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ir\ DK!-- PALMO APÓS-
,4uOMA\'OS, cap. VI,3—

¦'rodfs nós quo Tomos','s 
cin C iristò Josus. na

ií,, fumas baptiâados,;
... fumos pol'> baptis:

,,,,,'llos tom ello dá.-mor*
(,\n< nssiin como

i lltis mortos por
.' , i0sou Paei iam-

, nó* na npyi-r
iqiic, so fomos
jiüfascmcHiánija
tambem o soro-

. urrei';ào- sa-
nosso velho lio-
ii.) juntamente,,.. seja destrui-
ceado, o já nao
;.v:ttit'J ap pecca-

o ó já morlo jus-
.•ado, Sona ver-

aos com Chris-
•ui viveremos

Ohiisto. Sabeu-
islo insurgido

V i morre, ò nom
império nl-

Kmnnanto mor-
, uma voz sú

,to vive, porém,
Assim tam ben

já com cfToi-
.Io, vív >s. po-

i, Christo Josus

Paulo nessa sua
im ; pelo baptis-
...rados no corpo

;S r.iinsto; roínds
: u-.iiiar asuampr-

t realizou cm
• i .iilllii ou

i |,'i.rc-cnl.-iilo
, fitVi -t" com

i,o a mor-
¦ i .ni nâo só a

;.-.ti\ii). mas
;i i .'i,tt''sciiiai,-ão

i nossa justi--.ivain amor-
louiem, ilo|

•.... tioslruulo
('hnsto. Por

,. i utiimuní-
, Ul',.'l vida

-, pois, o
i.i, mas,
oin Jo-

nemos a
\r lempo-

a_MaaaaMa^iB^>aii_aaMi__ai
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A ra* — ráiiiel i Jia o palácio -b governo de Mattj Gresso. Economia «jíolHíeá» — Paih?l para o casarão da roa do aacrameoto.

¦ iHAMlO, - S.
- Na-

I , • ni Jesus
io iendo oue

. discípulos
, cuiiip.-uxão

e ha jd tros
iiiiunu o na-

., so eu os
ira snasea-

. cai caminho,
tie loii^e vie-

i-tiio "S seus
u _ .1 ROMlC

: . ' f|UU bas
lar .' K r.ttet'-

im,"- tendes 1
Kelic man

-¦• sentasse
do os sete

. , partiu-os ss
, iptilos para
distribuirão!

.unhem ;i1í;uiis
•Ht, oou-os o

repartissem. Co-• ir.un-se, o
¦ '..•s clieios
iijraram. Ií|

i''i-,.iíi cerca tlts
b embora.

liuitiptieaiulo os
, .iiiu puvo fa-
e tí.' -ic inosnip
' divina. Quem,
.Io llcus, {.ode-

. ... e__;ual í E
• ¦. iam perfeita-•' desse iein|)o

!. 'i • ilou nodoser-
ui o manua qtie

... i cali ii do
- .1, o livau-

, i ap, VI. Aquello
ei ni i> manua os is-¦.o c o mesmo (iuo
.iva a fome, de uni

i odiiínso, lambem
rto onde nao havia
Ul tou por isso quo

. a: sim beneficiada
>¦, não hesitou um

,. ii-avilliada, cheia
i, ijtu/. l'a/ol-0 liei,

i Jesus era o¦ii Messias,
-us mostra-se

i airáo pelo povo
cl ciosamente

haiulo os pas-
i a ua pala-•:ui tio alimento

toria. o po-
va dc comer,
va na prúga-

i preciso 11uc
• compaix&o,

i uosía gÓíl;: Jesus atlen--Mioni o qne
s dt terra

'náo do cscii-
or a sua von-• a penas dc pao,lavraquo sae da

ii dizia antes o-.jo nestu livángo-
i' a a exactidão da-

^^^^Í^SíW jtk. ' ^íí§^ II ^^^J^^^nÍt^ /

A gaita de lan — P3;oel rara um club de danr.a internacional.
A, lòãs iniwõa - Painel para as calçadas do Pftço;.. üo constrangimanto;

a ii i>'.K,'ão do pães 6
ii tt aliegorin o allusão

i',;'io de pàoà feita na
A\ Ahi o o próprio Je-"•* ' v. sn entregar-se a almi,

Io espirilual quo uono sacramento nos for-
r aiid'1 robusiecedòr do
mito, o grando oscia-

ju ,'" tiü "osso Intimo, o ma-transiormador da uossa na-lu,r?/-a robi Ide.•y üeseito Jesus matou a fo-
,. - material da imiitidâo: na
ruc'!ar'stia elle sacia a foma o' '-cilo de verdade, amor o jusil-V' eus ,,i .-j no;ic criiem Q nella«peram.

ISLIC1DI0MANIA
L EM AN A da amigue, aind» e6ta, d»

^j-Iii." Ur .log, cheio» üo sol e cheio» de
ilegrin A acuo veniinlti» eoDllnOí•«¦plkcavel ii cada vez maia violenta. .

De longe, lt doa apeiUdoi conSus d*
HI* deite t «conhetiao. qaul l|aora«o

A Forluna da Terra — Painel paru «sp?,^ do Amazonas üo Praia. Cmo ufa. «ala - Painel par. «ma «oeiedade tenelccBtaU.aade prtlict

lie dando ates da ttl a mada, •:'i____rtarij
Ile meada julha. ^glmí'

Vatiasvezca te l*iu coccetUdoos jor»
caca paia calai octiciat de;:et arrancoa
da decttptio cu do quer que eeja.

O accotdo faz-se, e;lati«lece-ae, mas áé
rtpcala, um ca;-o eeii!>acior.a! tbrga ao
coulieciniento dt umrepailer, «mpolgn-o
t ellt tul.e que uui cclleea, ter.uo te d»
incMi.» lOtuia niij ie«io;i»'!t.. r.ão lhe dC u
Jurs s, eulão. dcpoi9 de lei paasaüo o teu
liMiior aa sccrelstio r ao ditectot da folha,
atira i publicidade a noticia escandalosa,
minil.iiiitui* i:»;.tatla, largamente cc ntnda,
escripta com ledos os ppimenotes de ro-
inun.-» lealisla,

Eili quflltlttlri n ;>;ic!o f B^cra 6 vei
• i;iriti mai» tuilie a fim gazela de a--iitn-
1 l(¦» ti.tt • «cilio ''.',;* uio fiiluiin e tomo,
dii-.f 1j a cetltja ile publii idade n.^.it.l.a
os attltat» suioidas dt tunas tm :«¦ creatu-
ias, us casos ieptttm.ee tli i a dia, (piau
du ii-..) bora a liora. •

Etlou em crtr que urin tu.los quanlo*
ililo um tito nos miolos qtl tinta navalha-
d» ua caiotida. o fertn. npenaa para for.
neceieui aos lepoiters unia noticia o ao
reu iii.ina a lionia s glort» |loslbumae de
uma nolicia t?peclDctiIns» com titulo viu*
tutu • tantos sub títulos qtu.iitoa as cir-
cumstaudas itileies-^titrs (tel-o-ío, cm
vei dade.'; consistiu rriiiur í* volla do
acontecimento.

Km li'Inotít*. lia uma 6oa porcentà*
grm «lc;s*s d*s*«prrado* e d.M*«|>ern.Us

fila vida, qu* uão se abtlniiçariam alraus*
furuiar-s* *aa fogueira ru a tomar vord*-

pttiis, t* nto tivesrttu a certeza ite que a
seu fim seria relatado nas folliaa còm ad-

jtctiváção a preceito ¦ Itoiieutoíi «etu

conla. Cert* elle; n3«» contam ler tafs no-

ticia* dep*is de muitos, tuas pailem-e*
dtíla, com .icetltr.a d* que o* vivos at

leiio e cnmiiientaiU*. gabamla-lhet eslei
• coragtni, aqutllts cenaurando-lhea >•

dtsammo, outros invejandp.lliee aquella
venti.ia de teiem conteguldo occup.tt

meu eolumua dt jotual e * atleuçao pu-
blica.

Ora, r.o raso do chamada .r.iietüio pol
«mor", mais dn qu« ei.-et _-eulimentes ío-
dos. o que em neral provoca o bruten m

violento fim de um apaixonado ê a anti-

pathia geral, n iiiald:.;â(. de muitos par»
o cruel objecto amado «ju» aasire levou *
dtscr^çaeii uiorte o pobre • amante mau-
cstho, * trtsl* e sincera jov.n — quo elle*
'sio sempre mancebos • jovens.

Or», iu esloií em cirr, pelo muito qu»
lenho viito • uU.idíi » itiprito dessa»

pseudo tiagedias p»«notiiies, que a umiol

pail* das ve/es cila* ulo |a»»:ini d*

cAantoflt, peifeitu e legitima t:lmi,tagr..

puto ciiuio do vigan*. com * ãfigiavanta

de marcar uIruíui — tao o chantagista,
nem o passadoi d-. ( Onto. utat i victinm

t|iie elle apopta como algoz-com um íes-

rete d* iieifnli*. d» itilldi.-lid:ide. d« dé»;

lenl.lad*. n»o m*r*Culo.
m, porqu* *nu»l. qur culpa pftde tcl

utna cie.tut* dt qua culta a ame r julnu*
amar. sem que ella lh* po orreepoil-
der ao atrteto verdadeito ou iuppoito 7

Euttetanto.s* sa dei um facto assim, ta

fulãuo se matar declarando que o faz per

sicrana, ou sicrana por ful.no, que mal n

cccltece, que uuiica lh* animou a paixão
e talve* :,t« » 'Riior.. bastai A uma carta

íscripta 4 hor^ de puxar o K«!ilho do io*

volver, para ansatiar par* o desertor da

vidiitcdasassyropatbias» lr»«r para*

otilia part* todo» *s taiitoit-, todos o»

doe-los além d* um remorso inevitável.
Kiaucauuule. nlo* justo. u»o 6 iaso>

vei, nem « decent*. qu». quem mui no-

uhum rez- pd» '»euo* conscioptcincnt*
- pague lã., .aro a ícaluquice alhíia, ¦

a'__ti'.t incoiiTicnci».
Keiia entãopaia dc-ejar que i-d por iieo,

60 pelo facto tle haver provadatnente ..

rUiciiIiocAn/(f«»c cli*ga*tem os jornaes

âdelíb.raçSotlria.-firm*. r°r principio

alauiii indestrucllv*! dc nio noticiar mais,

numa mais. ta*» cas*» Tara o que | 0*

termo a uda p.r um n.ot.vo g.av. • do*

Ictoio, tio ginve qn» l!>e transtorna o cs-

pi.ito. Uo dotoiMO quejft o llio pCJcsup-

poitar a alma - pata.ts* ttií um bene-

ficio. o silencio tobte a su» detgiaça.

A cAanf<»f7e. pttdido o »eu piincipal et-

feita - » publicidade - cieeari de lotlf.

uâo teri como r.r.lixar o perverso inlcnto o

quauto aos <pie arteb.nlam o* miolos ou

ce esfaqutiam per des*jt. do exhibiçãí..

«ases.peràido o t.cuiso dotnicidio. Inlvez

aeatiiiii) » '»'•' alguma «maa de utll, da

bom.de grande, (iu* naJ_K'-^IwtÇKr *

ideal sonbailií: intiacolmiui* <l* noti^l*

ond* o stu uora*appar*ça quatro ou cinco

vezes.
¦ So foi cm iiicapa/.*s Unlo. «nlio. que t*

ccutenlem com o tures annos, n quo cert-i

nso rendera a meia columna, mas sem-

pre pOdo dar umn üul.a uasecçnode vid*

,ocial o um cai tao com pontinha, que-

brada c uma quadr* cora versos de pfii

aind» mam qu.#ta.los qu* • ponta do car-

lj0 _ ua ttcvfio iivtc...

Ilnplistii Coelho.
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Ll«CO*. 10 TE JÜ.MIO.

QUANDO, 

lia' dias, depoi
rimonia nup.cial nacgj
S Jeronymo. o Rei Al
a Rainha Victoria uuü

Matto-Oioaso, noticias dolorosas »lm,|p;-rft p.r. um constito de pa* e am
umas sobte outras, eada qual mais sen^,.
cional, duendo de nm» levoluçio. ^tlt C3.
minha fntioaa, ceifando vid»'^ impondo
wertBeliMM EiUdo, pert abando a Tida

com w naçoe» todas da America.

leio 1* iu remota» páiageoi dl MMIo<
Gieseo.

iUtde|laboTlo«a e acthrá, «Io os crimes que sí 
j

aurtaeloeM Ejudo, pett>bandoa Tldal M amsmÉÊF>Mm TMWl*
tfi.*e ^.^.«^«.u^míJ Por*. ^l^»^.i»««P«»«í''«««»í»'W«^^

toecedem aem Internipçao, tm nm eni
eendo tonnldavel, ettanaa.de tod» a eepe*
ele, desde o fatio banal, atí o aaeeasluataf
reisado dee mals Uenei.wl 11 <eqntot»et»

«nto movimentos de tebatdle deieniet
{dÀaillcadoe.,- -;_ :-•:'' ¦* -¦.. - -Ai

BealtttsU atsle» ?.Tal wMn***ml

dãle de suicídios, qne oe eeiiinienleilo»
chamam «mpre eíte» dèloniniao pol _».»¥ »"«T ^.^.J"--' ...

porqnc te»t un» estúpida ditçutrto oon
«sen hemem em um bond, salta deete e

UANDO, fiâ dias, depois dace»--jreja do
ffoiiso B

r.i ii.....»» ----- seniare-
-rcs=avam ao palácio do Oriente,
fim ãnarchisla. posiado em uma
sárcada da cale Mayor. atirou
iima bomba ao côche real- O anar-
chi*t<Éirrou o alvo,'e a bomba roi-
explotíir no jnosif e, matando e fc-
rindodezenasde pessoas.homens,
mulheres, crianças, laoirrespon-1
saveis pelas iniquidades da socw-
dade burguézn como qualquerd*
nóSiComo qualquer dos leiloado
Jornal do Brmil. A >!»¦&•£•*%:

|« ...rlK. eu. d«.cin,..>,er. um. logo voogjgjggg» «%£*£

do. tm iodaia MJ*. »» ««SS

-ri:

detê de nddn phenlco • eolfte taonivtU
«etes atl qne morra; este aèata-te porque
nte eenle'¦"_ peeenrat bens ua'emptego. •

petu Date noecau, teál»ndo«rit«r.n pu-1 -» -"-r- «s-s—- ^- -

taiba Impassível; UI rapatolfií pfH«^eii{9Ul!lt,todeeeBrt«, #ame,,-

horror polo matador, uma iranot
ptodadfÍM««» »icüma«.u»«r—

*A:,: Éf4-ZAi iüÜP^^
-JÈg&IL-.

___."i.~j_.*!__ií_---____r:
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itrea liberdade e * a*»"™»»touro osln&ôes to* banafdos,infroaVlWdáUe e a desordem
AasJ-n. o gesto conges
doldo.sem alterar uma vírgula ao
Capitulo das i»J«sti<ías^oc.aes
terá fornecido aos raaccipharios
de todos os matizes o meihor dos
Sre estos para essas fanmsasíets
•foctrcwnstancia cuja etasUcute*
do soVdaptaa todas as violências.
Cone 3* uma bella bomba nas
ffiínmlias individuaes; uma bella
feüliScmclioio, nos princípios
"S 

novíssimo attentado sahí*
ia o quo tem snliído de todos os
atte.itados precedentes: leis mais

criadas, uma autoridade mais
lUpoüca, um Estado mais ce ti a-

Hsiidóci uma solidariedade mais
intima entro õs membros da so-"edade 

capitalista o burguez».

, ,„âk liall-lUr-i na âaa*b%a»*t*-mi»dirija,qu.•• wb • /«

armas correntes 4a cuüa ochnll'
sada sociedade «Ios nossos dias.
lhes entregou, embrulhados em
om farrapo verniellío.o com um
rotulo inratnantc na testa! '¦'¦:,.,¦ 

iiucouea$« Georoiem, *
Naó; o melhore confessar hon- 4" J,uc^a"m o defeito da
idametite a culpa, cònlcssar-ie- Dr*,M„;0í a K«mü Academiodiradr

uma dilliculdado cada ve; maroí
,m arrancar suavemente ao-ca- 

£tal nela persuasão o pelo sunt
Souto as coiicèiísõesque-estepude- -um lado,unia seita

do

uluieute a desorientação geral, e,
mergulhando no passado um de
morado e probindo olhar, dizer a
esse tão humildeo tão esquecido
galtleu. «Seuhor Nio valia fran*
camciilo a pena morreu por uma
liUTiiaindadB que/depois de decor-
ridos vinte séculos de scieucta.de
tarbalho, de e:-tudo,dc invenções,
do descobertas e do martyrcs.
ainda não sabe bem ao certao que
tu qucrias dizer com aquella Ins*
tona do ctmac-vos uns aos ou-
tros l _ .

Cunha e Costa.

nv
Virgílio

odtt do Homaro

acaiui «. foi-ma*m'..i*» mm. . - _-
Eswle a Eneida, pw Franco Barreto

fiel twlucçâode um »^a UtlM,l«itkíni
verão e em «Maira rim» I«eoa«l da C«íata.
0 traduilor de Tereocio. «tfU unr.ii rttUo

Gtornitat, tatubem •»" ** ' le aor multo
daaScienciaa,

fl,m^ ... ..i",^,,!.'.1'.,-!*)!*-.-....- ,.. -c .¦¦¦¦• -¦:.-.

E k KYM.UÇ10 - PROBLEMA DIFFICIL

5e*Lwbô»? 
*pò«ue"tt«V.» 

tew»uc»»o «to
Meu-IoTiigouo.niiia infidit». -

E' grandioso o nunièio da traduc-oes
da*» obra» de Publio Virgílio MuzSo, con-
juntas ou fecpamdas. ...... ..

A edição de Butinanno.d» 1T19,6 muito
retiuinila. _ . .

(Silo anmptuoaa» ns do italiano Boflonl e
do cclxbre edilor Dldot. tn folio.

A melhor Iraducçfto franceia «5 a do
poetu Dolille: o critico mr Oley a prelere
ás de Mollevtint e Uaston.

A. Estanislau.

c devo fazer Do
oxtrsucrada pela repressão,sociedade desorienta-

ci-- os lermos da
bem dllllcil de

,s*-o qüe nem o
«lo-osi.cfo nem terror transigem,
oaiXiisocialdcssenciatóieiitc
baseada sobre a vmM>-

outro uma
tlu noio terror:
sinisii-a equação,
.resolver, por

* *
diante do

—#-

VIRGÍLIO

g
moiitaras
para prevenir

reav»cliol,do
lucclieiü, o apenas,
s.liouve uni lioiuent

iinieruma razão cia-
rrend diante de

Estudo,
devem ter

l'.', pois; dc crer qu
novo atinatadn. a so.çiedjxde. pm
via tio* seu.? r. aiHlal-mos. [.arla-
mantos ogoventpi?. em voz du re-¦..„i.s;lt;tloanarc!iisnu).

-llie os effeitos, for-
i.u-i. iiovits tois para rcprimir-Uic
osauetiladòs. Foi OcjueaconUt <•"
«lei^ns de Heiii'y,edc
Vai 11.-ml, de 1
que o saibam'
quo soube U
«•¦» i» ti ii* ânimo se
uÍiki violência que s.mi.liai.ea-
mOiito o fona nos seus sentimen-
:os do Iillio oxtienioso e na sua
autoridade do ei.ele de

^íceoido n..Wi tfí-W^gí»-
sübtndo aolhroim. sob o ado/c
absurdo atlcijtado de Moti/.a, io-
sistui resolutamente aos conse-
Ihcit-i-s <•:. repressão e enveredoii
deeididameiile pelo caimutío da
liberdade

Mas, iaes exemplos sao laios.
npozardo jusliü.-ados pela l\ao
,.,,:, íaelos. A lendeueia instimili-
va da sociedade ó para a repres-
sào. Superficial tios seus jm/os,
ompini-a in.sseits proces
saitora, impruvidoiitc
gíi de inquéritos p|
eoiiiessar .uipa
ros, a sociedade ima-fiua que.r.o
pon'tlcndo a violeneia çom
lencia, conquistou ;t paz. a
rançaoaórdem. li/poile.ínmoiitt
fsilso. .A violência nao cura—oo
anareliismo 0 uma cxacçroaçao
mórbida do socialismo. As perse
iiiii.;ôi's. as exeeueoei
dc itiiiiinutieina seita,
ínúnicain uuui

PALESTR.ÍS SC1ESIIF1CAS
INCÊNDIO NOS THEATROS

SCREVJ3RAM biogrni)lins, que V Ir*
giliD ntiscêrn uo anno "0, tintes «Ia
era de Cliri-to. cm «min nlilein «le
Mtiimin, lilhn «le pnes, liiinilltlc», c
qüe viveu na corte «le Augusto, de

quem recebeu favores e protecçao ; que
f«,i amigo ilu floracio * «loa homens '»•,
bin* dé sou tempo;'que fez uniu viagem
n Atiieiin.-, ii.niü prova o ode 3* du.livro
1 «li, Veuusiuo- J

Virgílio fra fraco, muilo dfl-il e ile i)'.t-
ttlriil intlaiiolioliii. Foi i-xtiaoiitinaitt»-
iíiento «istimiulo doa grandes, eom esiie
ci-jlniatle «lt, Maciüias. O povo rimiam)
.iiipliillüin-o oiíiii «Mitliusia-nto.

Mas, fallar «lo itiáls excclleútepoeln do
l.ai-i*,, «iuuiiiiüdá 6 hoje t-timaeo, não u
comporta ò espaço de qiiediypniúps.

O* iiíiíiiiouiüso.i vereosdB Sltuitiianòslro
liem qiiÔrulita «Ios oriulilos, u r.iiincio»as
ai tradüiiçOea, elii todas às línguas, ti-'»
|ineiii:iM deste iiriii«*ipe t!o*t valeslouiaüos.

\'irglÍlo, no poüiun epico, tinba um so*

i

us, go*
|)0itcó 

-mu-
ciunilos, ile

i-econliener cr-
na que

a vio-
semi-

V V- -
^ ^ATv^ \ ^^^^*
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% -mmk
. í''Va-nj-j *ML

jpiiii/fl ííí li 1^1

. em tosai
-ú 1 lie cotn

vclicmeiicin

lítisto ile Virgílio

tn.-nsl
lorígõsa
lo certo,

alem,
Usada; por
ecr tiiiii' pei"!
«liieui
dade
aoi
tas :.o
de r
só o
só elie
vois; só
rão da esperança, a
da n.'eoilcili.*n;Cto.

lont-, ., ,nciil,,, importuna M:ts alem
culpas <iuc & sociedade cabem
injustiças o

devota o, portanto, maií
Duraittii um momento,
á fona de buscas, de prisões que
süoo acompanhamento usual oa
sotitonea.ii seita fica despnganisa*
«Ja desconjuiitada, tuas, ppra
imínodiatameuto se reorgantsar

mais numerosa, mais rana
t.-*so ipie vem de ]>;ale-
seguirão», li não falto

aUn.btia a relativa iminuiii
ãu Portugal e outros paizes
itro/.es aVlenladüs ánarclus

lacto da abolição da |,en.i
de morte. l£xplica-sii. I'.' porque

irreparável crea martyrcs.
luva a situações irreductt-

elle cava,'pela elimina-
posâlbilidadc

Beindila seja a
memória de quem aboliu a pena
do morte, por maiores que. por-
ventura, tivessem sido os seus
unos I

Se poi<-* o anarcbtsmo augmen-
Ia ná razão dlrcctá da repressão, c
porquo elle se lilia em causas so-
ciaes preexistentes. E como ha
aiiarchistas em qúé a utopia c
r-tueiias a taboleta da perversidade
«: .nitr.i.-- em que a bomba 6 a penas
umijstado congestivó da utopia«
justo era que a sociedade, sem
iibidicar do seu direito de defeza;
por,runti".sso a si própria qual a
dose de culpa que lhe cabe na
exasperação dO cohíltcto ccono-
tmeo o naA*tl)Siirda ferocidade eom
nue,' yinte séculos depois do Ser-
mat) da Moutànhã,-o amor c ven-
eido pelo ferro, polo logo e pela
dviiamitoi"0 

aspecto econômico da luta
social demandaria uma cxposiçlo

i, enfadonha, e, neste mo-
das
em

deségualdadcs quei
,- : ¦ in o coração, cila é a primei-
rn a dar ao acrala o exetnpl.» da
inioicranciac «Ja ferocidade. Ali,
quo icrrivi^.s 

'rèsiponsttbrilda.d.ès

çabeth a sociedade búrguezá, i-a-
i.ilalista e, soi dfsánt, conserva-
dora. nós altèntados libertários!
Como querem os partidários da
ordem, quo Waldeck Hoiisse.-m
deli-íiuaa mais áuti«ga e a mais
ulenia das necessidades dtt liuina-
nldadò.porqucolláó a oxpreiasãO,
a svntliese do sou iiistincto dejüs-
tiçaò do --eu itislinelo do e.oiiser-
V3-'-'ão » — ei>mo querem elles que
o'operario-nuie, ignòráiíte, pri-
milivo, não faça o qtio laz. se to-
dos os dtás vò demolir ferozmente
oas gazetas òrdcir.õs-lodos os po-
Ueres. lodosos bomciise todas as
crenças» Abram os jornaes poli-
ticos de utn paiz monarchico, e
uelles verão os homens públicos
tratar-so mutuamontede bandidos
eladrões; percorram os jornaes
do Hin paiz republicano: nei les
verão os homens'públicos tratar
sc mutuamente do ladrões c ban-
üidos: Mas ó dc ha dois dias o fac-
toi Pois haverá, porventura, na
democracia universal, alguém
superior aClcmehccáu cm unidade
hioral? Ilàvéra maior amigo da
liberdade, do direito, da jusltça,
da humildade, da bondade!? No
entanto, nem todas as carroças
da Empreta de Lisboa dariam
vasão aos excrementos c á lama
que ha pouco Uio arremessaram r

** *
E' nesta ambienta do ódio, de

desprezo, de iicsre**.r*eito por to-
das as noções verdadeiramente
estáticas o <;onservadoras que o
operário é educado. B' a socieda-
de burgueza quem, todos osdias,
e do sol a solaseencarrega de des*
acreditar, diffamar. injuriar os
homens que o talento, a capacida-
de, o livre jogo das capacidadese
aptidões, guindou aos primeiros
logares do Estado. E' com tran
scripções dos jornaes pseudo-con-
servadores que a propaganda
anarchista alimenta a sua horri-
irei fornalha K'a sociedadeburgue-
ta—<>h estranho contrasensol—
quem designa ao anarchismo as
suas viçtimas > E* a sociedade bur
gueza quem lhe aponta os sitspet-
ta» 8 estranha depois que essa

. tente, profuadamento ignorante,

licrl'0 iDüilelo, Jlotuoro, o cm t«il*i ft
p:ir!e cm qua p imitou, o íet com j-rniuln
lulicitluclt*.

Pope, trhilüctor t'.o janí-lí gregoj «jieí.ir
il:« piL*«Jtl,' vao 1K''° HU-pr que vcrlt!t:i
nu pnlii» i.iintiiti, faz jii^tivt» in, latino iii)
seguinte piirullolo:

«r-lómero tem mais geiilo: Virgílio mn\i
aite Era unVitdíüirõ o bomeiu, uo outro
nprecio b attitice liiu.i for,;» victorlo-n
nu*, ilmiiinit- o EÚujugti nn /liada: uiiüi
certa--üngeütatia chéin «le aitriicllvo- nos s .
iillifi:i na Jiticiitn líoiiiéro oIlerececti3|L
Fin- llicsoulo» cnm profusão Renerôsit; Vir-
«•iii-., nos aünlitte no yozo doa Beti3, com
c-iinliitlu magnificência. O primeiro, so-
melliante no Cto espàllia aa su:i3 rique*
7,«ia cem freqtieiites ihutuloções; o.segundo
titrigo 

'nssutiâxòmo 
um -.rio plnciüo era*

guiar m> -eu ,-iir^i, Quando laúçámos a
vfttii n esses combates travados uos.douis
poemas, yem-nps.a téntaçiQ .le comparar
ctúlã um doj poetasTio ueu heióo

Homero, parecido com o impetuoso o
(Civiilu Acliille*», tira victoriuii) eis tuilo
i. ijue se i ilu, c, ft iiipilidu que o

mais esplendido í o

SSU.MPTO da máxima impor*
tancia o do toda a , actuali
dade 6, certamente, esto que,
apezar dos múltiplos c vari-

atíos estudos dc que tem sid,o ob-
jeClo.contiiiua^ti ser um problema
que espera solução. Ainda ulti
u.ítintMitc, a .Sociedade Austríaca
dc liuí-eiihciros e Archilcclos. dc
Vienna, procedeu a uma serie dc
experiências sobre as causas que
determinam os incêndios nos
lhcairòs,sâlás de concerto c bailes
públicos, etc, e sobre os meios de
us prevenir. Com esto intuito,
conslruiram elles um pequeno
edificio,'reproduzindo, tão exacln
c praticamente quanto possivel,
toda a installação do üm verda-
deito theatro, cotn os salões cor*
redores do cominunicação, esca*
darias, etc. lisse pequeno edifício
era todo de concreto, de modo a
peniiitttra repetição das experi-
cficlaã, mesmo depois dos pretui-
zos que nelle pudesse causar o
fogo.

Do todos estes estudos o experi-
encias resulta quo a segurança
dos espectadores ou da assislun*-
cia poderá ficar estabelecida, cm
coiulii.ões lão cerlas quanto possi-
vel, desde que forem dispostas
certas aberturas convenientes
acima dn scena o* que oITeieçaiii
uma sahidaõ fumaça, aos gnzes.
As chátnmás, orçando forte cor-
renlc no sentido da altura. O pai-
coou proscênio dc uni theatro
deve ser considerado, guardadas
as devidas proporções-, como um
fogão do aquecimento em um apo-
sento; quando a chaminé está
fechada, a fumaça ò Os'giiz"òs, pro-
duzidOS pelas substancias cm
combustão, invadem inteiramente
o aposento o o enchem até ao
tecto. A mesma cousa se dá no
theatro : so a fumaça c a chámma
não poderem escapar por abor-
(uras praticadas na parte superi-
or, as pessoas qúe estiverem na
sala ficarão FufTocadas o .corro-
rão o risco de ser queimadas,

,0 tão faltado panno de bocea; fei-
Ito cie tela tnetalliea, sò oITereecrá,

tuna prOtecçSò iMUsorla,
ao passo tine sc as aberluras. per*
mitltndó o desprendimento iniinc
(liaio, forem em numero sulliei-
cnío.e" quasi ccrlo que o perigo
podei-a ser segura e rapidamente
coiijuradõ.

Os engenhei ros o archilcclos
viehhozes ainda estudaram ou
procuraram um meio para que,
immediata c automaticamente,
ontrassem.cm funcçlòhamènló es-
Ins ábftrturás, nas oecasiòcs qu-'
de tal fosse mister; não conclui-
ram porem,estes trabalhos, mas,
nem porisâo dcixuu de ficar fora
dc toda a duvida o principio a que
acabamos do nos referir.

WAUONS MKTALLICOS
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— E-.ngõra, como saliir desta critica posição?.*.
Posição em qne a politicagem defensora do ass-issiuato

em debate na» casas do Congresso 1

Eu nunca pensei qne este -*callia'.i» pes*a*---e tanto!.,
pensou que poderia ficar o presideute da Republica, cotn o:*-celebre-, parecerei

BBaTaMaãVBamS===T==-==^^gi

representada no theatro s-.- i,
Bernliardt, e alu se evidencl-n- ,.
talento de Richcpiu, poi stnareoi
uma importante st»lu,*ã,i *, deiM.!»
da tragédia empolgante «. j,„?ílapresentava a comedia *.-üü(**-;*e -
fina ; um grande sopro de vi.ta
do ainnr e do bondade se^-*«A«.|
nesses lind»js cinco actos

Mme Cura Laparcenc.ijuet
protou Lu Ciivuli^rc, «c j
roíiemeiite como sen i *ni
incuto, a sua bcilc--., a
yjbraote para o .-uc ¦,

N"Cssa época esla--
festejada artista c o í«ij, 3 ii
trens dous jovens ai!>
cara ema.», durante a i i
«;ào da obra cotimitun.
cano nas antigas ,
0 casamento; íoi \
inoiviitavel lesta no
tico. Todos >.s autoi
tod<»s os artistas •
iam oceasião do !<**»?«¦
inr Cainille Jjaint

Cia rei ie. Engome l'.
nistro da tnslrucçá • i
ram de lostcuiuiilia
Jaciities liini»:. :«'. «•
nista Ciemeut. «ia «n

restaram na egreja
s«» concurs»! c d*-
resultou um nobre
euiplo de .-ini<,r <• d •
da«:o por uma nei
poeta - Mlle «'"ora i
osr Jacqjics Ut» * • «*

Ncs-e mesin»! a
rttlirère pramiada
deihia Pranceata

Dalueui diante •> :
tor nn** licott mais
l9Õ'Jdeu ao iheatr.»
que clie inaugura*.
«¦ui 3.-ict«>s c v«»rs«»-
titulada Cadei /.-
mais tarde r»*pn*-
«-íiixcs-.. nos '
Satnt eVirtiric H-•-
nes. com mai- dc i-">» t
çi"»cs su«'«:«;ssivas I ss
ctosameiitc Mimada, e
bélicas pitto.«•-«•<-
Dirccloire. (<>i repr
Mlle. MtV.i D.-iln. ««
a esta creação entr,
medie, <** por .\im:i!,
nella su revelou um -
lista Xo «liada prew

za que sc encarrega do transpor-
(aras mercadtfi-ias, que o peso
do vehie.ulc ( cujo trausporlc não
dá o mintmo lucro ) s jao nicnor
possivel relativamente ao peso do
seu conteúdo, mereadoritts, ou
mesmo, viajantes. Ora, salta aos
olhos quo, tudo o mais ent égüal.-
dado de condições, a capacidade
de.urii wtigon,iíiteirámciitò metal-
liç é muior quo a capacidado de
nmwagon de madeira, cujaespes-
sura não pode ser reduzida alem
de um determinado limite.

Sob outro ponto do vista, os vi-
gainenlos o traves mctailicos são
mais fortes, conservam as suas
respectivas relaçOos por muilo
mais lempo que as outras, feitas
ile madeira,- quo, em cpíisoquençia
dos continuados choques, bom
depressa se. deslocam c se sep*'--
ram. Kguíilinento prestam-so me-
Ihoràf.-ibrit.ação etn grosso, sob a
forma de peças idênticas, o que

aba-quo os outros, aos choques e
Ios. „ , ,Foi na Inglaterra o Estados*
Unidos que esta resolução itulus*
trii.l teve começo, mas já ella co-
moça a sc espalhar em França o
outros pai/.es da Enropa. li fora
do duvida que dia virá cm quo 10
dos os wauons, mesmo os wa-
gons de passageiros, circulando
si,bro as vias férreas do inundo
inteiro, serão inteiramente metal-
lieos ; cNcepção, talvez dos bancos
e assentos ;"c. mesmo estes pode
rão ser labncados*cotii qualquer
substancia incoinbiislivel 1
TELEGliÀPlIlA ACÚSTICA- SUB-

MARINHA
Decididamente pôde se couside-

rar como demonstrado <|uo um
navio qualquer, cm inarelta, esta
em condições do assignalar sua
|,roseni-a ;t outro navio navegau-

inhauça. Em um raio

mon.odosba.ões,pprmeiodo_gn,JAS H(),)AS |)jr P^PELl^SS

úo emstia vi
torna as reparações mais rápidasjdc 12al5 Uilomotros, os navios
c mais fáceis, o ao mesmo tempo, não podem mais ignorar a presen*
a montagem lica, por assim dizer, j«.y uns dos outros. O problema Toi
reduzida á sua mais Simples cx- ¦ estudado por muito tempo, o o
pressão.* ' i.. cousideràdo hojo-Como rcsolviao

A iucontcstf.vcl sut-eriorid.ide, jPodeieinos, pois, navegar tran-
porem, dos wagons inetallieos re- (piillainenle, sem t. i«i"S*«"s
sitie na sua ineouibustibiüd.-iilc. .
Efsaiüümà vantagem atireeiavel

de
durante o

upreae
tumulto iiui-mcnta,
ueu Lriuniplio

Virgílio 6 il.ttnio «Tnquelle nnler prti-
dente u n-iKxivi., carncturutloó ti» Kitíu".
O -,-ttlior de '¦i, uo mnis vivo ila refrega!
ili.í„-,e e ituiuiIh tuilo ciitu preaiíuçu ile i"í-
pirito, u gtinbu u victoria cem uiiülins Ue
perturbação

Em Honiero veatoa o Júpiter dn Ii-acln,
ipi» no i«u«*e da coleta hluiln o Olympò,
iucuntléln 03 côobísetiiciu o., ütios, b fãzi
i.iiiiiui oa inivoes.. Aclitirèmos o emblemti as roda8*eiXOS, eram dc len o ou,
iio gemo de Vngiiio em o mesmo mune eill algUUS casos, dc aço. Parece,

'Até agora; os,*>vagons, cm uso
nas estradas de ferro, eram geral-
monte feitos de madeira; apenas,

cm qualquer circumstancia; po-
rem, mais do que em nenhuma
outra, nos trens elcclricos. Dá-se,
com clTcilo, esla cousa paradoxal:
o perigo de incêndio parece crês-
cer eom a suppressão das loco-
motivas de fornalhas; pulocpmo-
Uvas a vapor. Na verdade, com a
iracçã-i electrica. que lendo a es-
!>.-illiar-so cada vez mais, não
somente nas linhas inetropolüa-
nas, como também nas grandes
linhas, o risco oe incêndio é de
todos os instantes, porque, alem
dos curlo-circuilos, sempre possi-
veis, 6 dc rceeiar que uni acci-
dente ordinário, tun déscár.rlia-
nienlo, um encOhtro, etc. não vá
porem contado com o trilho ou

um &&mm@Ré*n be wsm&s lh>
icliòí1

abordagens c collisões.
tempo do nevoeiros.

Por varias vezas nos temos re-
ferido a ensaios deste gênero c ti-
vemos até occasiõès dc descrever
o systema da Súbiiiàriiic Signal
C". 

*dc New-York. sobro o qual
ainda voltaremos ; o princi],io nao
O novo mas sõ so tornou pratico
após multiplicadas experiências.
Desde 1MS7. Kilison combinará uin
apparelhb lundado sobre os sííi-
naes sonoros coibidos a bordo
por teloplioncé; Banarõ, da mari--
nha fruiicc/.a, inventou um dispo-
sitivo «Io mesmo generò.MaS, d
jUSlO lembrar as pritneiras len-
laüvas do pliysico Coliadon, «ic
Genebra.

l'',.i elle (pie. anics de qualquer
outro, cm lStl, mediu a velocida-
dc dó som lia água sobre o lago
de Genebra; lista .velocidade que.

ar 6 apenas de 333 metros,
a! ua água, » US1 meiros,

ii che*

Hum 1 Como este caora está ármaao até aos dentesI Será.tmemün ? Com certeza.,os allemães andam armados porque, segundo Guilherme. II, paz armada se impõe.

gentilico, quando, cheio de beneficência
pnra com o* homens, delibera com as di-
vititladesKubalternas, eshoça o plano doa
in.peium, de.-envolve osfundatuautos de»-
te», r. tudo «lispCe com pefrelta aabvdoria •

Vt.pt, lambem podia dizer: Homero
agita tumultuariamentt as paixões, e Vir-
gilio imitiu* ae brandamenta no* cora-
(«Va.

VoOialre, cuja competência na mata*
ria ninguém diopotata, diz que oa nu-
bom obram na Eneida eom mala jnlio «pra.
Ba <S*bula do pueta grego -

Arabi» ftllam da lut-i* da Trojm*;

porem, que tudo isto vae ser mu-
dado, a moda começa dos wagons
inteiramente metallicos.

Numerosas—e sérias — =5o as
razões que se apresentam a favor

A primeira e-a mais importante
consiste na diminuição do pesomorto em relação ao peso uttli.Com efleito, é da máxima impor-tancia. sara o indivíduo ou emora*

/roify-conductor uma peça me-
tal lica qualquer, e d'abi, a pro*ducção do arco.¦ E esta possibilidade é do tal or-

 dem. que, em quasi todos os me-desta transformação do material tropolitanos, os regulamentos
rodante. ...:*á.-*-üUí-«i.-c^,_»,>.-.- ^.exigem que a cabihe úe mano-bras, peto menoa, seja. i&teira-

mente, metallica.

mais do quádruplo. Collado
K0U alé a pensar se, & vista dc sc-
nielhitule velocidade, não seria
possível csiabelecor-so a com-
nuíiicaçâo entre n França o a In-

glaterra, sob a Mancha. Ellecon-
seguiu lazer assim cOmmQnlca-
«,-òes ató 50 kilometros do dis-
tancia, de tuna margem í« outra
do lago Leinaii. 0 projecto de
telegraphia por meio das ondas
sonoras não leveseguiiiieuto. por-
que a collõcacão do primeiro cab,
submarino, atravessando o l'as
tli'-«,:,|ais, tornou-o desnecessário

Mas ficou snb'd'1, desde então.
queos signáos Coliadon poderiam
servir coin vantagem na marinha,
para avisar os navios dc uma ap-
pruximni-ão perigosa, ou para
estabelecer entre elles communi-
caçoes, principalmente em tempo
do nevoeiros. Coliadon servia-sc
de sinos quo so baudalavani na
agita. 1£' o mesmo processo ainda
hoie seguido.

i-or muito tempo só houve
insuÇcessO, porque os sons Irans*
inittidos perdiam-Se, á chegada,
por entro o.s dilTcrcntcs ritidns do
navio: os sons impressionavam
bem o micro pbouo, mas esto in-
sirumcnto mostrava-sc impotente
para so fazer ouvir a bordo do
,iavio receptor.liBtes-tnconvcnien-
tc»achain-.sc hojo remediados. Si-
uos poderosos, installados pro-
fundamento debaixo da linha do
flucttiuçao, silo postos om func-
c/to, ou polo ar comprimido ou
pela electricidade. As ondas so-
noras partem circularinente, em
todas as direcções, o chegam até
os navios mais próximos muni-
dos do apparelhos receptores.
Thclcphoucs, collocados também
em recipientes adaptados ans
lli-ncos do navio, recebem estes
sons, o, como estes receptores te-
Icphonicos são feitos de modo a
só receber vibrações de sinos
submarinos, os sons selecciona-
dos cousevam-se distinetos dos
ruídos da macluna.das manobras,
etc. Pode-so assim, cada navio
trazendo cm seus Ranços, sinos
e telcphones. conversar por via
submarinha, os sigiiaes são dis-
tinguidos com bastante intidez até
15 kilometros do distancia. Um
navio, pois, possuindo estes ap-
parelbos, poderá se livrar, em
viagem, de todo o encontro peri-
goso ou simplesmente incommo*
do. E', evidentemente, um grande
progesso obtido, á espera que a
telegraphia sem fio, ainda poucoespalhada, venha por sua vez
prestar análogos serviços. Ainda
assim a telegraphia acústica se-
ra sempro menos caprichosa e
mais segura, i>árá esta applidaçlo
especial.

hydrogenio. quo pode ser de gran-
des vantagens para os aeronau-
(as.A aerostaríio militar,com espe-
eiitiidade. exige unia preparação
racil c rápida ; os bair.es de «•am-
panha que cubam cerca oe ••Oo
metros sito, cm geral, cheios por
meio do tubos de aço contendo
hydrogenio em comprcssüo Kste
processo suppruno as operações
preliminares, no próprio jogar do
onchiniõuto, mas ao lado desta
vantagem apresenta o inconvoni-
enie de precisar de grande mato-
rial para o trausporlc dos tubos.

Cada uni d'estcs tubos, oncer-
rando 1" metros cúbicos «lc hydro-
genio comprimido a 13:» annos-
pheras, e uni carro do seis cavai-
Ios não transportando mais que
oito a dez. dcllos, com a carga
máxima de "..âGO Uilogratnuia-,
vê-se que são precisos tres carr«,s
e dezoito cavallos pnra o Irans-
porte do hydrogenio necessário ao
enchimento do seu balão.

Osr Jatibcrl, inventor do oxy-
lithe, queda oxygenio desdo que
se lança na ngutrbsta pedra arit-
licial, teve a idéa do preparar um
outro corpo solido que despron
desse hydrogcnio.dcsdo quo fosse
pmbebidode aguu. do mesmo mo
do «iiie o carbureto de calctum,
mergulhado neslo liqüido, forno-
co o aCetyleno. Recorreu o sr
Jaubert au liydruroto do caiclum
que, para o effeito desejado elle
denominou hydrolitnè. lisle hy-
drürctocalcico industrial «lã l.OX)
litros de hydrogoniój)orkilogram
nia. De modo quo os (res carros
e seus IS cavai Ios,necessários ao
enchimento do balão de campa
nba, são substituidoSj no novo
systema, por GuO Uiíogrammas de
um produeto do fácil transporto
Dp mais, duranto as operações*, o
reenchiineuto do bai ito 6 fácil com
unia provisão «ieagua ç dehydru*
reto de calcium ; 0 liydraio «lc cal
que resulta da reacç-.io, tornado
inútil, poderá no caso Servir dc
lastro.

Ainda se poderá utiüsar o hy-
idrolitho para a HuCluaçáO das em*
ba reações submãrgidas, 18o bem
como o carbureto de calcium. já
empregado para esle uso

FABRICAÇÃO DO RYDROL1THE
A fnbrica«jão industrial do novo

produeto acima dcscriplo com-
prehorido duas phases distinetas.
Decompòe-so electrolitliicamcnto
o chlorurcto do calcium fundi-
do, que fornece calcium metal-
lico; depois carrega-se do hy-
drogenio esto calcium cm reter-
Ias aquecidas cm alta temperam-
ra. 0 hvdrureto do calcium indus-
trial apresenta-sè soba fôrma de
pedaços irregulares, porosos,
brancos ou cinzentos, dc densi-
dado bem considerável,- c insolu-
vel nos dissolventos communs,
c decompõe-se instantaneamente
na água fria.

Como acima dissemos, o pro-
c»sso que ahi fica descripto ó de
dala recente, o pois, ainda é im-
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vãmente Uto couimodo que poderi)
ser emprej-ado com vantagem pa*
ra o enchimento do balões milita-
res ou de exploração, e ainda para
outros (ins como vimos..

Nem».
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«1'alii r<*-uli«m. C«*aia«» i
iii^ii..» «-*ri.w**nM*nte. IVtsíni
Piett», aatl»!!!- «1»' MaiBute, r .-'
Domenico. «le Burtf it- [Vai

0-ase«'-««»«*l«iasr-*i'»:«n.ni** I
n«a- os c.irabuicit»-. a:it*la. •
pieii.ffr dui*, »i«-tl«*». uni ,s<>-
.lalio.Miid"<"¦ pi*-:*»»S«'g« «t»*1'
dei. de Vetcelil.

\ i«i*«**..* I* n C«o.nA« mn''
de peiii. «-er-iieilw.«»»»*g<,'i- "
n----oaa «1» aii.lws o- is-í*,
aln.it» a- ve-tes «le «lua» uitiilirre-vi
«*t,ii!^cuiu intmler

I>ado «1 alai me, „ aninn!
|w,r «uuitos «*am|!ionezea at«
e f. uce» oiÇadoraí. c. t!;i

HYDBOGbNIO EM PEDAÇOS
. B* talvei wnv«toi--to constar
MiliUaftMiJj» ^(«M ""

Sobreu«n pettcstal muilo timple
redor «lo qual st* vt um Riupo d,«
syuibolie-u., vO-s» o -;Tnuüe /-BCríplOi e
iiui-lm «Itaiiiaticn, sentaòc e enveigando
o seu v«!-tuaiio de traballio.

E- unia («tiraudiuiravel. pela grandiosa
ci.iicei'V*" *-'estrema tiinplicidade

0 NOME DE DEUS
em 36 línguas clilfcrenCes

Em li espanhol—Dio».
Em italiant»— Iddio.
Em proveuçal—/liou.
Em ftnnca—Dieu
Em celtico «9gaulez—Diu.
Em «il andei—/>««.
Em allemão Ianli|*o)—Dtat.
Em latim— Deut.
Em portognes—Deut
£111 baixo breia»— Dovt
Em Ingira e atit.aaxonio—Oot.
Km leotao— Ottth.
Em allemão »uIbso- -Gort.
Etu Oaiueniro— Ooed
Rm ooruegitei- Oud.
Em dinaiinarqatz e sueco—O»*!.
Em americano— Teut.
Eid egypiclo antii-o— TemU. -
Em ei*-*pieio moderno—T«nm.
Em gtegt»—7M«M.
Em cretenae -Thiot
Em atabe, eyrinco • turco—,
E«u malaio—A lla.'
Em polaco—Euag.
Em alavo—fíuch.
Em ceramaudei
Bm chaldeu—Eloah
Em bebreu- JeAovah.
Bm «6lk» a iaaem-mM
Em pamanio—htu.

Wisss^-
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JAQUES RICHEPIN

1

Ilida «Ia ciila<I->.
11.1.".,, —O Ho«pilal Ma,

«-ei».* umtio,i.«l.vo tle "l»«.l.n'W
O in.vo Irrnif. «t"t «'íiati,;, «* ¦

d<,v«c*o lâiutictii- C»»nt|)t»*l-,»'-» 8"
«lia em .|U<* iiimc-o Vtv a ».«. t—'
ónandn o» acua re»i«I;:i.--i»i«*- 1 ¦

paia vivrr uiiih vila do-a.foga.1»
Kaas*>mãni Mlfto. teudo ea*

. na tliiiv.-t-iil»<i*-«i- r«.via. I- *

| -.'CUt.l*. na liK.si-lrallira. «'X-t
j ranle algum t*-i«i|»".«» car-ro »1
I tribunal <le Mtta». .* ap-wenUn-l' vinl** ..nno- ap|»r*r»xitiu.d*une-ite.

OftAMicotn » ~i^ At»Rt*I» <"r»*'
s, ,em|qual tevt" apwu» um fitln», >,:;•
liRÚras , meze* viveu l>rpoi*>.--i di.ns vi».;

pre cm i*xrvllt*i*Ia linHimiin, •¦
a «-s|M,sa. lia |k>ucos lume- a«*s «
de clade.

Paia nmenem (ia -ef-red.» qne o
kti.-l.i lenci--n>.VH .1-1\ • totl* a *oí'r
ao Hospital Maior, r- rabia-M* s
«roíifi.rnii.la.ie fizera jft as .ua» «l»f"
testa mentaria»

l-nlci-m-i. —Em consr^r*"im» <-*
¦***¦

V

r

:**

t-niii|.ai.tis feita no jornal í.'()r.
Du«|<-«-Cn*co.<hit-ct»i do Banco d<
r» -••-.»- \\. m\: -lll." i *r<* Ittl > ' llS«J**

l!i -*>-"*

npie
 , , _ , . . o <»» Domenu» Crròo. II.I*

PROPÓSITO de La Cavaltert, ,it^,fI„u„COIum Igwtíoltori'
ultimamente representada pe- ,j..r d.« t.itu-.-. b*t«-n.i<»--«-«»»»"ti;"'S
r comnanhia france/a, é jus- 1 bre e ficaudo Crat-o ftwWo Í!!-'::^^

to que algo digamos sobre o i a«. «juinto as-aiio Oaàawíeaito» "
seu autor o sobre a sua bagagem liaram-se no tm*-»* „^.Il*f*6»

Foram 1 ailn bo-de Florir» o <•
nm «tdo Trispue èlitteraria

Muito moço; pois uão completou
ainda 30 annos deedade, osr Jac-
quês Richepii. tem já um renome
que outros mais edosos uio obti-
veram.

Em quatro trabalhos seus diffe-
rentes demonstrou uma observa-
çào psycjiologica. uma fantasia
cômica e lyrica que lhe valeram
um logar especial entre os repre-
sentantes do theatro contempora-
neo.

Aos 20 annos o sr. Richepin,
qu* herdou indubitavelmente a fi-
bra afíiiadameute artística de seu-
pae, terminou La Reine de Tyr,
tragédia cm 4actos com delicadis-
sinos versos. Este trabalho, queera um ensaio, quando rsfMtwefi-
tado, obteve francos elogios. Bm Oa-Mia
artigo de critica sobre o valor ar- »mmm
léstlco da Reine de Tyr.
I» Faguet. oos intbmtt, q— o
gd^a-Ámparar-s» 

• aa»
• «• ú»os>-wiTilè, tm

-.||»'I)IkII,' <:"i*^|S

doCracoo major GtutTnÚA e o i-^P
ferro*ri»rio cav M»noi:i«

Uaeenla -Favor.ci.la 1" ' '::i-'V**
csre-H-K.il ,1. teab-.,u-ea corlix»"-'^ ^
memor»ç3» da batalha d- -"'•f^í-jS
•i-tindo uiuitos repre--enUuie- .1" «P
e «ia colônia fiaucza de Mi'â" -^

Vimos eutre «uir- «*, o íjiidi*». * ,
pirfrit,. da Al-blalf-nrasíe, o I jí*^»conimeudad... Gtaccuue. », ar. *,
coronol-commaudanie do 5 lfl-'r"7t<-j
alpinoa. o de|.ul»d«. Campt. o* r-|- f
taotca doa reglmentoa de c'"""j«
l-cnacIM. de guaruicto em -•!';" ,,
mandante Ooudrand. pr-al-n-f ^,- '¦' t»mm.rcia fraoéej» »?>'**£.

emrhefe «tlaBfe-TO-«--*Ir,B
lane. mh purfaM» de lionn-*"'!*- ^
Aaboauaa mililaiea eram '«<?££

te**.tatip-^-Zt/r]
«*.«o-M-wr"-;^;#|

mmmiW^^-m]M

t-u-----aoMadl
f*»àae

^^* ^^^ alHWWma9%^mmtm9ma$

^M-ttfa^M^L-v MJ^^^^^^^^^^^^^^^^^j/^/L-am^âa' aa*aM J^

Mr-epSsíi&mwagi;,.,- ':--i*í'
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Achando se em'enutta liattista,
orador m» rua Lecca.
|sou-se uincoiigtesaoso-
aas salas dn Assuclaç.o
a. iii'liiuiilo-*e represen*
¦ UrcMcia, Ounlone, Ve-

,- M»nteclnari
rtcriiin nu melhor or-
nciii «Io sr lUnonietU
pprovndos o ii-latonu o
»,, Provincial.

. us.a.iarihr. a titlltudc
iXitam, cuja f.uçüo mo-

i pelos revolucionários,
.,, approvou completa'

th. teduclot piintii|ial

is Importante do con
vacilo «le uma nrilcm tio
¦itli.ll Nes.-:. utdeiu do
inus da acçao d - par,

ijrtutteaixlo abertamente
numiio», cbinu «detna-

u tit>ctalltU3i«e
pte»«iiÇr» da ciii»inii-*ãu
, |.«|u almiiuntu 55**xl|
.i»>-rt«Mi« ias clu* maohl
/¦', miccio, construídas
l (íup**, «le Nápoles.

il., nl-ul«' máxima dei*
,,(,! hora, deaiiiv.ilvtinlu
le furç* dc 13.4SI co-

ua triiKt-Iii», almla <*n
j-.t-rl». »r desenrolou ua
i-.:„vt. peito «le Salí
tl». iu il" cav. Ci«nl,,ii«'.
mima, furam eiinoutrt.

jovem Cleh» Toiiiarí
f,-.«oi |iriiiiuriu Kr

Coiirmtjt
de Commercio

ra \ wm coiiticim

fo

• r- , ,*,. , r-- . .,-.-¦ _. *•. *- ¦-•- '¦".'-¦ •»- .___ --. • .-¦--a política m sm

lu.r.iu

;.i»,i>ua cabidos eu» um
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nr>t!iivel •' iliysterlo que
..,i,l.-.-iuiei»lo, t'iiti'1'."'.

., eüujtoiuraa mhls ex-

.*»•<.«ni- (• a aesitlnle:
unu»-.. apaixonada-

.. iiui iiuttietii" «Ie pai;
ii»liai-st',de|ioisdç a mu-
•m uma «Ia» fontes.
i dir. «ino a morta «ua
.»., que liülis delia um

X fei, ti,»ilii«s. a |ii,totu«
i .rclado Italiano; que

...«¦• desejos da mui* rá'

i—niie.etipí.ío peln sim-
t.iiiiuir «'om «|U«' '«'i f.-il'1-
ineiii.s matllfi •jJteÇOtss 'Ia
vsmullailienlc, qilKluiie

.mn I" d<- um mal
,!'•! aguda eiu.loi-

,\ao «lei Impor-
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,.•,.;.. i rt».', o Ior-
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. ik'>t'iiv,)lviinei»to

. ju,. u 1'iipa leu» I
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REUNIÃO do primeiro f.oo-
grcs.su Internacional de Estu*
dautcs.de i.ommcrcio, ein Mi
lão, por certo muito deve in-

teressar aos que pugnam pelo
]u-ilo e proveitoso desenvolvi-
monto dos cursos superiores de
coininorcio

Segundo uma noticia telegra-
pluca do líst-idodc S. Paulo, pu
biicados etn maio ultimo, o Brasil
scra representado neste congrès-
so, pois os alumnos dã Escola
di Cunimercio daquelle Estado
do legaram uma commissfio de
tres coliegas para rcprcsenial-os,
c nin dcllòs lomou a patriótica re-
solução do ra>:er uma conlcren-
cia sobre o nosso coinmercio.

Esta commissão já seguiu para
Milão, no paquete Centro Ame-
rica, dando assim, ans coliegas
estrangeiros uma prova bastante
eloqüente e irxofütave.l de que no
Brasil já sc cuida lambem dos cs
itidos superiores dc cummercio.

Os aluirmos** da Academia de
Commercio do Rio dc Janeiro.
que estudam um curso dc sete
annos, modelado polo da-s esco-
Ias mais importantes da Europa
c ministrado por lentes do com-
|!cjlouc*in.jamais contestada, eslãq
-o |,reparando para sc fazerem
representar no segundo o sub-
scquoiues congressos.

Estes fados demonstram cia-
ramcile que o coinmercio careço
tambem de indivíduos instruídos
nüo sòoin línguas, inaUiomaticas
cdtroilo.como lambem om sciou-
«¦ias physicaS q naturaes, pára,
.iiste modo preparados, saberem

defender os seus interesses c sa-
Lerem levar ao commercio inter-
nacional o.s produetos do paiz

De todos os ramos dã activi-
dado humana; o que mais concor-
ro para o cngr.indcciineiito dc
unia nação 6, sem duvida, o com-
mercio, e o sou incremento nRo
depende somente dos braços c
«los capitães empregados, mas,
tambem do concurso írtíprcsciii-
divol do cultivo intellectual dos
seus agentes.

r.n-a enoOnlrar-sc a veracidade
de-*las asscrçOes, basta volver-
mos os olhos para os pai7.es mais
imporlantes da America do Norte,
.Ia Europa c da Asia.ccnlão vere-
mosque o progresso! dei les tom
sido causado, om {grande parte,
pelo augtnento-do Commercio e
das industrias.

Nestes mosmos paizes o ensino
suporioi dc commercio e do th-
dustriasó proporcionado com ma-
ximo cuidado nas escolas jd ha
muito «Toadas para este fim.

l-eli/.monte, os altos poderes da
Republica reconhecendo isto, no
anno passado doei.-iraram olhei-
aiuionlo de utilidade publica, os
estabelecimentos tle ensino supe-
nor do commercio desta capital,
dn Balita o do S. Paulo.

A Academia de CnramerçiÓ do
Kio de .T.-.nciro, além de manter
ocitrso dc commercio, breve ins-
tal Iara o museu commercial,
alim de expor Iodos os pródüclõs
do nosso solo exuberante c re-
meiler, amiudsdatncnte, amos-
lias dos mesmos para os eslabe-
iccimeiitos congêneres uo estrau-
íio iro.

Este museu, fazendo desle iriodó
a propaganda dos nossos produ-
cios, prestará no Brasil incal-
culaveis benefícios, pois não so
aiigmcuiará a troea dos mesmos,
como lambem cxímrmní o lado
«le serem elles nas praças estran-
geiras considerados procedentes
do «uitros paizes, c os destes, cm-
bora do egual espécie, mas de
qualidade inferior, serem annun-
ciados e vendidos como sendo
oriundos do Brasil.

A installação, pois. deste mu-
seu. o desenvolvimento do nosso
preparo couímcrcial o a nossa
presença em todos os congressos
decommdrcib, serão íactores m-
falliveis do progresso do Brasil.

Percilló «le Carvalho.

tttxvníí «nr.!tu di Ac>J:K'i t: Cs.T.T.mii)

\*mm\
*^*^*MJt*

Os

• ••*•**«• IJltVllM ciiui n mau
w tottstsm 9f*eWn**qilim*\mt*K'

der • «tMCMlto d* teaUmnr ¦ «twobrir m
•mwwtjrrM «om ~wit**M»]**»l* «•*»•»•
nhecido, e eom«*ç**rani de afliur nm «Mto*
Ina oa Mrcaainos, que ^b.**» •/•*» á Io»-
branca divulgai. D*s-»hl pordlaot* eocbla-
tM Patquino de conceito». •llu.-O**-., e mo-
taJoa,que tomaram o nome do pasquina-
daa, ou paaqtiiDS

O que nairanuis ê cxtraliido de Barotti,
•ntlgo ercriplor Italiano.

Cnm effeito, no ineiado do neculo XVI
defcobriú-ü* • estatua de Patquino, •
•cerca da personagem que ella .repre-
aviltava, nili» pouco quebraram a cabeça
ot antiquorioa

O* arlietai reconheceram logo o preço
da «.t-talua. e 6 tao entinindii que o oel«*-
bri- lScriiini nfto «O não duvidava egtialal-e,
mm vem até antepOl-a, ds melhores de
lloma

Pi.gquim nem i»empre exprimia morda-
cidade, critica; tnuibein se vestia «le gala
em dias de regosijo Porém; os seus vitu»
perlos etaiu tão puugeutes que todos o te-
uíiattl

O Papa Ad ri ano VI lembrou-se de anni ¦
quillnr o ¦iintnyrao terrivel, c chegou a dar
urdem para «pie o «leilits-eiii ao Tiitre.
Um corlezflu o retitou d'ei.8e propósito,
eX|'oiid«»-lli«.«iiie,se afogasse Pasqtiino.de-
poi« se nflo ouviria mais «pie us ra» do fun-
«Io dos clmrcos. e se pode-scui queimal-o,
as poeUis tiltilellicoase ajuiilnriain animal-
mente no logar tio snpidicio «lo seu piitro-
uo, para llio celebrarem exéquias 6 custa
da memória d» quem llie in-taumw»» o
processo. A sentença revogou-se, e Pas-
quin» permaneceu incólume.

Com os umlares do tempo, den om ser
n.uis tiicitu.no. SC fallava duranta oa in-
terregnos, e nctuuinientu não fiillas üenão
por uccusi i<> «le grnudes cüc»i»I..I«is

Or». «qui cila, ti origem eiyinologlca
do qua cliiiiiit.uii.s pasgtiim, muilo em
moda uas coluuinas tiu» joiuaes da actua-
lidado.

A. i:sl«iii*»liin.

I) PE|» 10il
0;UANDO cu era rapaz, gostava im-

menso de ir tis feiras. Por isso, muilo
tempo antes da feira «lc Saut'Anua
m ni.ili.va Hotirct.riu.as. iM.iiliu mie,

sabendo «1'isso, quantlu chegou •> celebre
(lia, deu-me um fratico e cu fui ft feira,
acompanhado da ti». Piuand.do meu ami-
go Uerlielm e de alguns visinhos.

A tia Pmiiiid íu todos os iiiiuos (lipielia
feita vendei pasteis; o n .upielle dia iu
carrcgadissiii.u «1'elles. pois levava linda
menos dt* quatro gnintlea cet-tos com oil»
centos I- Cu, emquanto caminhava ao li.do d'el-
la. a ouvil a fazei contas 6obre o que gn-
nliiiria. riiiuiiitiva cl, nn cnlieça. uma rKHnern| Azçan¦>¦• ¦¦
graude Itleia Se eu randeiae 6 tia Piuaud i Vnldoscrt». uüirqurz

quez <)• Lnureiiciu,

Notieiu da Utdrta, «Cruti-Uloo, -OriaalB

Feirol. Cordova, Barcellona, Cadii, et»
lahorri, Moau, Dnimiei, Malaga.

Madrid.—Os condes de Vilana oflei»
cerani ft Rainha Vict ria Eugenia a bo»
menagein do verbo ctistelban», reuniuda
em sua casa os poetas mais insigues, como
nos tempos dos duques Uureutinos, ea
cujo palácio viveu a poesia, como em un .
templo.

Foi a ultima flor offerecida A Rainha,
nova, e, talvz por isso mesmo, a malt
delicada. O ,-iil.tiii» foriundo p»lns bellaa
poesias servira n gmciosn sobernua du Cas-
tella para quu uppreuda com as primeiraa
palavras catelhaiius os mais canuho-HM
votos do aeu puvo.

Nò torneio liliermio. presidido por SS.
AA. alnfuuta Maria Th«*resa eo Infinita
O. Fernando, SS. AA us Inf nitas Iviia-
lia. Paz e Pilrr, tomaram pnrte os poetas
Ci.ves.tany, Cano e Ctieto, cuj » nriiiiiia»»
foram lidos pelo sr. Silvela, que lambein
recitou versos d» I.inier»; Santos Cínica-'
no, o fogoso vute iiin^ncaiio; Diez «le Me-
diiia, Èirhegatay, Fernandi z Bramon,
Ferrari, Herranz, Ilerreros «Io Tejada,
Mucliailo, Nervo, Ortcgu Mureion, IVr«?»
do Oiiziiimu. duipie «lé Ilivus, Suile-, It'-
cardo de la Vega, 7.i«y:«s e a sr... Pardo
IJiiznii, que leu utn soneto tle Villiiespi-su.

Km loil.es ns composições foi celebrada
a formosura «li. gentil soberana.

A tiltiuui qiitilta da iii-i.iiinli» «-anda-
çto do sr. Ziiyas diz:

Ven o empar confiada, tn nido
cn et ilnxtel def totar r$pt»fioL,
gua este iotur jmt ri moí ftrefetido
(ju.-sv.tt cn (u» ttufca vtiradu* u *ot.

Ricardo do !»:« Vega len iiii.i». fsgtiuli-
líüi* KrncKwift^uniiH, «tits i|it»eH fluimM O
seguinte speeiuieii:

Et Viciaria tu nonsbre,
/'* a dnndr wi//«jj,

Siciiifne ira* viçtttriüsa.
Oon esa r.ara.

Çtneii me drsmicnte?
ti cl primrr ttr.rrotado

fur. Al fonso XIII!

Fez r» honras «ln «nso. cnm sm reina
di-Iiiic<;»o. n condessa, coadjuvad» por
sua encaiitndnni.lill..-. 1,'ililn.

lCntre n c.nnctinciicla e-luvnni: as mar-
qtiezas de I.i Laguna, Ünlaii ir". Valdei-
glesian, llnrnn, Agiiiur. Alava, Tnrrslba,
du |ueza de Plagenciii, i*mi«leHsu de Pino-
liermnso. Pardo, RnzAii, Valm-iSeda, Via
Manuel. Tureiio. IVhí.Ivci.Ciiu.IíIIii. m•••»¦
quez» «Ib Barzaiinllana, l.aronezis dei
(.'..slillo d«> <*liir«_l y Hortega, *-nras. da

ITorriente, I.-.ra, «ül Delgado, l/ümi.
jóíay.-.s. Semiufiii. Areces, lolizirn Duque,

,1" «!•• 'iVi-nlit do

umu pntç.l-.. «l«. pasteis, ella d;«r-ma-ia
tiuin coiuiúissão e eu nã" precisaria gastai
o meu franco Hesitei em fózer-lha a pro-
posto, mas. por lim, tomei iiuiíno, » lhe
fitliei.

Cuiitra <.«|ii« eu esperava, ella acceitou
• logo prometlcu «lár-me um pastel ou o
seu valor ein catla vinlc e ciuco. que llie
vendesse. Fiquei iiuliinilc !

Aò chegarmos II feira, peguei alegre-
menle ein um ceãlu com cinencuta pn

tle Santa Cru/, mar
Canalejas, ele *

povo de ISiirrioI, mi*
de ti'».:ij itullii, o mi-

, 'ji-- "II. iu tle li:ut»
chronica, que complclamente o

leis. pnra começar, o parti pelo nn-iu du | mento «le Kl-lt

Cnsclellon. — N"
cid"ii se. tttirandn-se
cif.o Tomas Itnqutr
doença
cegara.

Crsitinilii.— Eiir*»»lra-si' ir»-f>ín riilad»
n cfmbnixada mairoiiuiua, que veio u Ma-
«ind, por «iccii-iíin «I <s fe.-I«-jim «lu <**»aa- ^•' ;*

Preciso do vidas para viver!.

#"

íí GSAffl illCIilTÍ
¦?f-....

ii»»!: Ui IIE fflliEL.1 Ué

' •WA-iTÍ:uilfl osvo a Egreja Calho-
j fica ao SftíitoPattrc Pi* X. Em

¦¦ j^}-tiu pòrtuSqáclo, aj_fi«-d curió.
rtijiciiii*» ü-»u <jç ucíi-s f|..iecie-

iruii.fi.ini a erandfjza dc -=eu es|)i-

\H mm

; *''»
trni.alliti, cujo *,«!_!',¦ J.i.i •-,nu,», i xo fiv-í-irisj

i. r«'|*-*!'» }*v itM-ii n^Utr i tu-
»'ílX»rl nl.» '• ;• I Isl ;»» . lu,
• i, i » i m «.-nil.tlsle. c:nu)
in tiiegado so exerciU) o

ilu lít-ptitiile.n
.-:—igium uni «iecreto,
u ,-i c'*ii>r<.•^^à'» «ta vei-

A i,
'ii: ». !

»t:, | , ,, ,,,
lir.»»» , [.nj*)ili. ¦! , BM

I.. i.:.s. c„r>lai)d<i.U»M0
» «alva. rte «

'¦'fi', tín
ffesiiltuiiB rt;
1'nn.t-irt. in»;'* qti«Wi Km,,

. iIIhmnI, III:
"Wilor («(tor
niiliiar».,

"tlymnc
'*. o»n»p«te
vatidetrit, n,
eratlus iu, ,t,
fr" 'in «y„

Come s». v
P»«w»*-an., .'"• « a cilas
«•WidlW, q»Mm oi mc"isis rc-pcit
''.»i'».t'mc.i
WWWHj-,

i .!.,!,'¦.., pur elle <* «ta
> "te s, «-ia. tccDtiliece*'¦:¦'. . u-jto uma vez.

;.'t Itt-ptiidica doa K O
.i «Io uiiifciriuisai as

fríuííorfs, t!«!*»l"'t(*ri-
rn» ngur, »!•»..! vo

¦ 'i r-»4v ac^íilpitnti:»»
¦liai Fl-ancisCJ «le
,, .1» giurtr»».

. | -ira lifni s»|irti!»r
, ritiiápal ill.) ci.itrs.

•t dotado de grande»
iir logicamente, ijue

" du cit.-iiln tl*ereto,
lui t> r c'Miuencin*. «• li >n-

¦*! ;i iji;i*"!ii,i»<ir it»\ t* or-
• , :..j.|.ti»sem,%,-tiil,-» cerlo

. sr presidento .Is llu»

• ventica, como vetuo»

i-i*tn<l:i que sc npreseutem ar.
hymno Naoional e mi «lt

tm a,:» mumbros tia Snpte
l",-(l-'ial
N.»i» cxinte <» nunca cxislia
ns em vigor o direito a

ires n esse liilniiiiit civil,
ippmbr*j9 rruorpuruclos, e,
pisj-aniilc un- inlrtizos,p-.s-
para o domínio da tabslla

tentes cem isso, fnram alim,
direitu aolIyuiiH) Nacional
tiros !
as nic.-iiias honras quo o

. Hi luililica, o qual teudo n
i-lmdiida Nação liraúleira.•ia membros para o Supremo

i » este.» uiv, liado, s"iu a¦oça, tio tociiQta As honras

roseguindo a priüiica rln seu
riaalr.eole iiiiieccs.sor; Ò çrande
Lsâo KIM, não o.niiicdroiilain as
;»l*}.ii -sta. (Jo S-:ctilo, no lorrciu.
«íV^6 J>r6lcf*vç8és «.eiiwcrnlicas.dei-

íxfijsU». psiisil:ii.ici«ic claro rjnc a
bavi*: «Jc S- Peíiror.aveg.*. cum a

: iiips-nia scronidiido c coin a mos-
i nin si'^uraiii_a, «iuali*ucr i|uc seja

o rcgiinen.
,\--^iin «•otrio nada teve o passa-

do 'iim a lizcssc sossobrar, assim
íainl.ciii uau aassiJStam os mares
do lititiro.

Piõ X 15 um homem dc sua. úpo-
ca.

Servo dc Deus, na lc-:i!ima cs-
prossSoda phrás©,olle só tem um
ideal, oue c o dc restaurar tudo cm

Cliri = to. —Á liberdade dá Ksreia é
a suaçráòde. podo-feè tncí-mo di-
zer. a sun única prcòccupaoão.

A lula nue elle neste momento
sustenta '-"m ò poverno franeez ti
a prova irrecusável rle sua yran-
defiíhiéza de caracter.

-. uiiiiita Ici da separação foi con-
«leimiáilaiio modo o mais claro c
o mais luminoso «jue c possivel
em uma l-.m:.vclica,cuio valor ú rc-
couliucido |>elos próprios adver-
sarios

Niiiuucm receia que o grande
homem suecumba ao peso da ta-
ref a.

Hoje, porém, neste modesto ar-
ti-o/niio 6 do Papa. sob o ponlo
dc vista político, que eu mc quero
oecupar tòulrò ó o motivo.e dc or-
dem muito mais elevada o que me i cntj.o
ta/; traçar csia&liíihas.

Um grando aconteçírnénto foi o
lilulo quo cu escolhi, süggõstip-
nado pela Croíá;,«iéParis.gcjúétra
tando tle egual facto. epigráphou
o seõartigOde Un Encvcncmcnt
Calhotiqué.

Encaradodo.ponlo do visla reli-
»tosi> não pode haver aconteci-
mento mais importante para um
catholico que ama sinceramente
asua reliuião

Foi a 20 dc dezembro dc 1905 que
se «leu este acontecimento, que po-
demos considerar uma época ua
Historia da ligreja.

« Neste dia escreve La Croix, o
Cardeal vicenlo Yani.ulelli, na
niialidáíle de prefeito da consre-
gaçáoDiicarre.Uada de mlerpelrar
as declsôtis.dp Concilio de Trento
c que, por essa -razão, tem o uome
do » Sagrada Congregação do
Concilio-.assignava,depois de ha-
ver omfercnciado com o Santo
Padro.um decreto da mais alta
importância.que sú mais tarde foi
daoo a publicidade.»

Que decreto ^crácsteJ
lí o que aunna e facilita a toda a

ci.nmiuuliLio freqüento e atequoli
tii.-ma.

Pòr isso hasta a « íritènção ro-
cta »c o « estado dc graça ».

A uilenrão recta consisto cm
não r.gir por habito ou porvaida-
de. ou por motivos humanos, mas
para satisfazer a vontade dc Heus.
nara so. uuir a fíllc mais intima*
incute pela caridade,graças a cs-
lc divino remedio.

Quanto no estado de graça, o el-
le a i-scriçüó do peccado mortal,
com o liime propósito dc não pec-
car para o futuro.

São estas as condições requeri-
das para se gosar do íavor im-
comparável que lí Iígre.ia Catholi-
ca concede o Summo 1'ontilice.

li' de veras para admirai que os
ss não tenham aco"

proximavam, amedrontados com
os gritos sinistros dos terroris-
tas:

nAfastac-vos.idcs commcltor
um sacrilégio !¦>

Quanto aos primeiros, para sua
desgraça, continuarão surdos ao
chamado divino ; quanto aos se-
gundos, já nada tom que temer,
porque o rcpescnlaiitc dc Christo,
na terra, coustituindo-sc éco do
Verbo lileruo, anima-os com ns
mais ccnsoladoras exhoriações ;

«Recebei, incus filhos, recebei
o corpo dc Nosso senhor, porque
EllQ i':ü caminho, a verdade o a
Vida.»

Pio X deu um golpe dc mo rle nos
últimos restos dojansenismo.

Olival.

APITO DO SÉCULO XVI

í.acionai, f-ó e cxclusivamen-
no clifu. dn Nu-.-ao, • •

ii il, pelos princípios cousa-
«ito Internacional, sempre

ibolodas na«,'Oea.'¦. sno «•titidud.ís CFtas que re-
VuibiilHuin a Pátria Brasilei-
competen» ns honra» malt

• nao podem ser dlt-idlda*
obr.-)» de um tribunal, por>-a» que possam ser mias fun-
io quando elles fossem Incor-

Cap, Kardosoff.

Q
APITOt eojo tamiaba «neto rt
p.«*r«nta a irtnrurtç. ara da pratadourada, raouU-t* és pedira» pr»-

ciosa», tratai»4** Iraiww tto mcbIo XVI.
8uppf)riiqn» nal* n» tÍI*ViLv>

O criaSoa no inUrlM das mmm, pttTqoa o oaa
daa carapalntaaa sita, tauodnildo ms.
Frase* M HMd* XVtt-

a* m*.

IliilO
esta decisão do Santo Padre, com
os transportes do alegria «ino re*
clama medida dc tanto alcance-

Quem conhece a acção nefasta
do'iancenismo no seio do calho*
licistno, comprehende muilo bem
como ó digna de'ben.-ains esla at-
titude do Pastor Supremo.

Sc por um lado não era possi-
vel pòr cm duvida o desejo de
Jcsus-Chnsto, de que todos se
aproveitassem do pão de vida que
é aEncharistia e as intenções da
li-reja francamenle expressa no
Concilio Tridentino, de rjue todos
os fieis pudessem conimuugar
poroecasiãoda missa, por ouiros
¦escrúpulos dc consciência, re*
ceios de indignidade para tocar o
Corpo Divino"sJcJesus, medo dos
sacerdotes de facilitarem a per-
missão para o banquete eu cli a-
ristteo, tornavam as conimunhões
cada vez mais diiliccis c mais ra-
ras. maxime sob a impressão de
terror do iãnsemsmõ triuinphante.

A luta foi porliacla. os parlidos
so extremavam; uns batiam.,dc-
nodadamenle pela freqüência das
ccuimunhOes, outros tomavam o
partido opposto.

Diante deste especlaculo da di-
vi--ão da Egreja, em qucstilo de
tanta monta, o fiel se sentia per-
plexo c recuava amedrontado.

Tudo isso agora acabou. O
Summo Pontífice declarou termi-
nantemenlc que, desde que o
catholico íenlia as condições act-
jna expostas, pódese approximar
scm receio da Mesa Sagrada;foi
mesmo muito além : em beneficio
das consciências timoratas. pro-
liibiu terminantemenleíiue se trâ-
vasse. a respeito, discusâo pela
imprensa ou pela tribuna.

No meio das mizerias desla vi-
da tão cheia de contrariedades,
de desgostos ede amarguras, l&o
cortada de magoas sem conla, a
única consolação que possuo o
catholico 6 a sua uniSo com Je-
sus Christo ; nem ha mais coüsa
alguma que mereça a aUeação de
uma alma bem íormada.

Felizmente todas as difficulda-
des eslão removidas; já não ha
razões para escrúpulos, já nin-
guem tem o direito de dizei* que se
afasta da Eucharistia, porque nüo
se seuíe digno.

A Communhüo é um remédio;
nós iodos somos profundamente
enfermos, logo todos nós preci*
samos da saude espiritual de que
só nos pode dar o S. S. Sacramen-
to do Altar.

Ha vinte séculos, o Homem*
Deus, uos extremos de seu amor,
disse para as gerações que , te-
riam de apparecer d face da terra:

•Vinde a mim, vós Iodos que
soffreis!»

Este convite amantissimo nem
sempre foi attendido, eomo devia
ser: muitos nào the prestaram a
devida attenjjâo, muitos nâo se ap

LA PISTE
Comedia em tres actos

de Victorien Sardou

mulher a Jobeliu O. o ec^lltido ni.tiidn,
julguntlo tutlo tambem uniu comedia, t»áe
itiilosti.

óVlorancla, qufronilo convencer o totlo o
tritn-o st-ii lutirido, vae uo hotel do Gnr-
qhes, ondo, b» iniuns plissado», se tlf.i:« o
facto. Conla obter nhi inclliores provas d«i
sun culpa antiga, «leacrevendo o» logares,
procurando o livro «loa viajantes. iMas
tudo síle ft*» avessa». Cnnçadi», seiu cora
gou», explica a M'ti niiiri.lo, chorosa. <|iic
«inda 111." p-.i ifií» servir para demonstrar
sui» inuoceucia do «pie o próprio senti-
menti, «jue ella revela desde .pie se casou»

Iístiu palavras, imiis do «pie todas us
rttrOes, ucaliniiin Caülmlro, no .luoraento
preciso em quo, iiivoltiiilariiiiiieute, mine.
Mirival fornece a Florcuciu d prova ileso
jaila.

Alegre, jovial, divertida» a peça ng'»-
«Imi lrumetiso; Victorien S-irdoti tem mala
mocidade «Io que muitos moços c assim .aa
n-velti uo seu «gênero amigo».A inlcrpro-
ueflo 6 perfeita; Kejane, uo papel de Kio-
reücia, com seus companlieiros, a «pie te
nlu» a honra de pertencer, procederam
cotn toda a graça, excepto um, que se
aüvinha facilmente quem é.

Suzunne Avrii.

feira, feiln Ulli licgociaute ils «lireitas.
Odiei ceia pastei» a toda I) pente, com

uniu vonli.de «. nma c,.r»pem como ntn»-
c:« m«» eiippu/ cupaz. E, iissim. ventli os
primelioH triiiiu dentro «Io pouco tempo.
Os outros, parOiu. Mio Iam", *M.r mais que
eu ¦'» «iIV recesso. Andei, corri, preguei,
mim initla. NlDguiiiu «piena mais pau
leis

Quando eu chegava peito «lo llii-.ln»
dé ftuitõcliea. ciicbntrci o meu atnip" Her-
heliii. Ello estava com uma grande von-
tude de ir aos fcititflcbes. mas uã« linha
dinheiro Pediu me. p:»*1. que lho eni
prestasse vinte ceiltimos e incitou-me a ir
ao theatro. A minha vontade de Ir aos
fantoches lambem «.ra graude, «; per Um
accoitei. Mas. para níi;> iriíios sei», comer,
resolvi que 

'coiin-ss-inof. um pa-tcl cada
um Eul, puis. para os* faut.-chvs com
dezoitos pasteis

Clíeg >d«w fi cnttada, lltfrlielin «¦ eu pa-
ramos algum tempo a vf-r ns palbaclceu

A «'mlitixsfla vi»il<iii
morando »e maia tl»* li*™
nrabe #• vie.Lautln 1***1»
Adarves, a Torre «In V,

a Ailnnihtn, «le-
. boras do palácio
ii- u Jnrdi •¦ *ln»
,la «• " cemitério^

OTHEJ
vez ale
còm a

THEATRO Yarictts mais uma
alcançou brilhante- eticce-wo

comedia nova «le Kardou:
J,a piste. E' o triumpho da escola antiga
que se Btippuubn condetnnadá e quo o pu
blico acolheu com todo o entbusiasmo.
Isto prova muito que todo» os gênero*
sao bons.

A peça possuo essas qualidades raras
<? irresistíveis; ligeira, bem architectada e
dc tinia graça natural em todos o» pontos.

Ciisimiro Revillon casou se cm seguii-
dos nupeias cotn a -mulher divorciada de
Pliilippe Jobeliu, rioreiicia, que ama cmn
lernura seu segundo marido, no que
C bem correspondida. Felichlade sem
nuvens; ha apenas a ciumenta Horteu«*ia
Mirivnl. s brittba de Philippe, o que Ea-
tanUlfto Potaid, velho rapaz secco, lucro-
dulo. seduz pan» turvar o azul do c6o do
novo casamento.

Procurando uma factura em uma ae)-
cretiíria. Florcuciu acha un» velho bilhete,
dirigido fi posta restante, com iniciaes tio
emlereço, cuja conteflilo nüo deixa duvl-
du eubie o esposo legilnno ila destiuata-
ria.

Elorencia perturba-se, quando o marido
IO o bilhete, mas Oa-iniiro nada tatMCoufla

«credita, coulonue ufíirma a mulher,
que o movei fftra comprado emieil8o, e.o
papel talvez sej» do proprietário anterior.
Chega Estanislau Potard, mal Florencia
se retira, intervém c,p»sto ao par do facto
sem importância, entrega-se a um exami-
minucioso do bilhete, onde a data 6 dlf.
Hoilmente legível. Em poucos instantes
consegue pertuibar o espirito de Caaimiro,
que «.e julga enganado e que l>6 procura
então saber a verdadeira provcuieucla do
movei.

Diante dersa anyaça,Florencia (a quem
de facto pertence o bllbetor pois tiveia
umu aventura rápida no tempo da aeu
primeiro casamento e com o próprio ae-i
I,i inho de seu .primeiro marido ),uao aabe
que fazer para provar, a eua innoeencia
ao segundo esposo, a quem sempre ae,
conservou fiel. Aconipauliada de suairmt,
mme Iooysel, vae á casa de ceu antigo
esposo e èsplica-lhe a sltuaçllo; deixaodo
vOr, esta claro, que o enganado nao fora
elle, más o outro, pede-lha que declaro
a Casimiro que o -bilhete escabroso ê do
seu tempo. Philippe regoãija • eomxnte
e,«i com a maior graça do mundo, qua cila
afllrma, primeiro t» Potard • m Loysel,
chegados em nômade Casimiro • depou
ao próprio Casimiro que deseja esr eaola-
tecido sobre alguus printoa do caio.

Casimiro uao quer acreditar. 8eo pia»
decessor tem a philosophia serena, talvei
esteja a mentir e • brincar.

E' preciso que Florencia »â ao ponta da
declarar o nome du amante da tal a««o»
tura. Oscar, sobrinho de Mmval. Eata
nome surprehenda a todos, atê aa pra»
prlo Pbilippa 1 Nem motaento «Oacar ea»-
*tra em casa do tio—«Nâo e verdad» qaa o
senhor foi mêu amante T»—*pto-»»»*» â>1»>*
renem,—« Quem ousou assacar semelban
te infamiaVs responde o tapas iiidifi»-*-
dol

Imsglae-se com q»*» Çosto M poda »r-
rançar a verdade. A »du>»>ct\0BÍ9 4 ao»
nal. Eiiib^, iwli*_^oP*rt«li«o(»M»|
ser tudo uma comedia, r»Ila confsas»
o^it}iancisJiii^*a*a«liB^_
palavra loíell» escapa ft aatJkt.
dit» » "is»* d» oiecauifttaftita

^k Y* fâM Ã $ * -
iUi^-*i^ Wn I

¦ i i i -¦
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Orígcm ctymolugica do pasquim

QUAL. 

a origem do pasquim T
Vou explicul-a.
Em Roma, vivia um alfaiate afa

matto a quem chamavam moire Pas'
quino; tinha extraordiuaria freguesia, em"
pregava graude numero da ofüciaes, e
com elles fallava livremente acerca do
que se passava na cidade.

Contiiiuadamente motejuvam das acções
e maneiras dos papas, dos cardeaes e dos
lidalgos. Portin, «orno estes epigrammaa
sahiaiu de boceas plebéias, e eram conce-
l.i.ios em termos rasteiros o vulgares, a
corte nfto lhes ligava importância, e a
utngucm viuha a idéa vingar-se de sur-
casinos de baixa origem.

Todavia, quando um aenhor, uma pes-
soa de consideração referia uma uneedota
injuriiisa para algum |.ndero.-o. eram logo
1'us.piiui. e seus ofilclabs, apoutedoasnomo
auu.ies da noticia escândalos», e por este
fôrma serviam de capa a8 rancor e vin-
gança dos uSendidos. . •

Passou a ser moda, • para assim.dizer-
mo», proverblàl, attnbulr a mestre .Pus-
quino todas aa satyrat quo ae lembrnva
qualquer de publicar contra as disposições
pouco populares da c»**st«, ou contra os
vicios dos ministros e GiMgos.

Com a morte de Paa*_uiuoii> cahiu o võo
que escondia A policia a critica prudeute
dos romauos; poieni, foi momentânea-
mente

Defronte da loja do alfaiate mordas oa»
tava uma pedra, que em tempo de cha»
vas, servia de ponte aos fregueses do nus»
tre, para atraveraar o rlbsito, que lhe cor-
ria defronte da potta.

Os.trabalhadoras que andavam nlvslan-
do a rua, chamada do Parione, tiraram a
pedra, e viu-se quo eta o costado da uma
estatua antiga da mármore, mutilada em
parte; Ergueratn.ua o encostaram-na ao

Pa iti, emitente, com o meu cesto...

que fazia um clown para divertir o povo.
E riamos com vontade, quando o palha-
ço. attenlando no meu cesto des pastei».
que levava no luuço, em um instante
baixa sa c tiia-mo quatro, que come
apressadamente com um companheiro.
N'e»se momento. Indo o povo entrava de
roldão, e eu, n chorar e, confundido com
os risos de toda agente, entrei-lambem,
sem saber como

Eu era ci lança, tinha dez aunos. Por
isso, em bievc esqueci o roubo, para mc
rir o ine divertir o mais que pude.

A' sabida olhei paia o meu cesto, e «Io
novo mo vieram ns lagrimas aos olhos:
como havia eu de nrianjar a dar boas
contas íl tia 1'inaud 1

Contei o meti caso a Heibelin. E elle
exclamou lug»:

— NI» te ufflijas, quo re arranjará tudo.
Como, se nem eu nem tu, temos di-

nheiro 7
—Oeixa rii. Tenho uma idea.
E dirigindo .-• uo palhaço, diz-lhe mnl-

to sério.' —Falle verdade, senhor, encontro» o
annel nos pasteis que comeu ?

—O annel? Qus aunel? respondeu o pa-
Ihaço.

—E" que estes dezoito pasteis, eram
uma enenmmenda para um cusamento.oo
noivo mandou metter em um pastel o
annel dê ouro que devia dará noiva. E
agora, o meu companheiro estKcom ro-
ceio de levar estes pasteis, por nlo saber
se o annel foi nos pasteis que o aenhor co»
meu.. . '

—E era bom o annel T
—Era cm annel de ouro.
—Pois bem, disso o palhaço, toma li

os dezoito sons (cerca de ISO reta) em qué
importam esses pasteis, a compra outros
para levar aos noivos.

Foi o que eu quiz o Herbelln. Graças
a essa minha manha, pude dar boas coa-
tas de mim ft lia Piuaud. Mas, tambem,
nunca mais calii cm lt -vender prateis
junto dos tbealros Ue fantoches.

m.
22a
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Acompanhados das :iiitiiri:l*..les |i»ea-
es, jnntãrnui no Ayiintamicnto e fitam
tu» JfypiiotlT*inii». ttMbi*f«Uii*lo i» iiiuímcorri-
da» «ie cavallo.i.orgaiiisiulus i ui Min himia.

Os iiioiii,.-. bat.-|.'.l.-siu,..s, pai tiram
paia rMjEcècírnH.

1-Vrrol ¦»-Pnvoios*» incentlio <It-**tr.iiu
crunilu «'Xlens-in «le iti.u.le, pcrlo do se-
tuiiforo <|.- Cabo rum.

Ah i hpI ih íffto coiiíMÍtínivei*.
Atiribueso a auloua <!•• furtou «in»

marinheiros «jue se achnvun. en» »»n«a
liiMia próxima, a pescai «-"ii« o auxilio cia
dyuinauilta

< nnlov» — Na expo.ic.lt> regional ds
azeites, realisada j»ela «"utiiaru «le «*o:n-
merclo, foram diílrlbnitloa «.a s.-t;,i!ntr->
|ir«iuiios:

O premio do Piineipc II. Tarlos n I).
Antônio Perez Alen/.ir <1 • Espejo: «> «Is
Ii.r.tnti I). Isabel. •»>» |-'*h'is <l«*-I>. Ma-
nuel Ruina, de Piienta Gentil; «> dn lli»pa
.lu I).».:«.-e, a ll. E-teban l.alhtt"-. «le
Carenbuf,; » do goveriiadot «Ia ptnvincia.
a I). K'«fi«cl K(..|iiciiiii.il.. tiala» M"-i!lll.',
odu dcpiitacAn ptnviucial. n I*. I.uiza
Venacout. «ie Montniaynr. o «li. presi.In-
le-da deputnçSo,» I) Jn«s5 l.uiz C»-ulis»
«lp Priego; «• «¦ «lo Ayunlniiiieiito de Cor-'
«loba. a I) I<iiiz VaUies, ds Zuheros.

«Julios produetores reçeberaiu mercês
honrosas.

n»it*«*eloi»ii —Rebentou violento in-
cendio no Theatro de Laa Aries, sito ua
rua «le Floríd»«blai'«-a.

O fns» tonii.u grande Incrcraenlo, «I
es primeiros momentos 1'egnu n > lj_l
.lo do Ihratro, e po.tt-i. .li--p»i-.«-ljiy*i este
completamente destrui'!:». <'o»*s*muul<-«>u-
se, em seguida. :'. sd:» do Imito li.lilula.J»
A lloliemia Modcrnisstma, «lestriiindo a
:iii»l't-m «• ameaçando arrazai to«l. o edi-
iicio.

Ao local do incêndio necudiram as au-
toridade», adoptaudo as pr-x-auçOes nu-
cessa fias.

Censura-se gèralmi nie «' corpo «Is bom-
beiros.por não ter procedido cem a neces-
aaria lapide», nt> seivi«;u «le.-xiincçao do
incêndio.

< adir.— Foi celel.railo nesta cidade
solemne Tc Deum, «ni acçtVi «le giaçis
por terem oa reis c**cap*«do illesosdo infa-'
me attentado aiiatclnsta.

OHiciou «> P»i-p> o tissistnam aa. ncU
solemne. comni'» f»-s do i-x-mcíio, presi-
dida» pçlogovernador ujilitar.c mi mis-o ss
daainiada. dò» Cenltos de ínsliuccã", d»
audiência.-outras «MrporaçOea e Ayouta-
nuetilo, piesldido pelo alcalde, sr. dei
Toro:

Cnlnborr* — R«aliso»i!?e solemne Te
Deum', em «cção «lo giaçaa pot lerem oa
mouarclias escapado »nc..lume.s dojillimo
attentado «ninei.-sla. •

Representando a dcpulação provincial,
assistiu o libeial er D Juan Palácios.

O Citcolo Operário fczsc iej^ai_t!>-ta«r
pel» quasi tolMlids.ie di.» «u» i.ietul.rn*.

Oo Ayoiilaiuiriito co*-Dpar<-eei-am oa
oitos «rereodoies lil*wa*»s, com o lespecü»»
alcaide.«? dos «ou-c-rvadoit» sú o vereador
rr. Cristobal.

IIíIIniu.— Falleceu o afamado pintu
biscaiubo D Aii-eluo Ciuinea, deixau,'
¦teumas obras premiadas em varias expo-
stçOes

Daimlel.— Ko*-ilometro228, pioxinK
•o disco, foi atropellado e esmairailo o
euipregado da estação, Manuel Maria Po»
surto

M-slasa..—A Câmara do Commercio
empu-ga os maiores esfuiços para quo
os vapores rápidos argeutiuos afaçam «ss-
cala p»r Mulagn.

A commis*a«i visitou o cont-ut, pedinito .
lhe que ttnu-milla an governo argeuUu*
oo desejos de Malaga.

AComant oppoia a peliçat», dir endo qut ;
o porto «te Malaga est-» a 50 milhas ttt ;
Gibraltar; que a distancia de Malaga a.
Madrid-* menor que a de Li-bo» « Ms).
drid; o que a navegação de Teiierijte a» -
Lisboa é, quasi egual ft de TenenlTe •
Malaga. .

A' **Jõ*ofada dos vapores, a cansara ptMt
um liem lapido, partindo dos cam *€?*£_
dtmodo oa passageiro» a Madri, om quaV»
tMsolaoiBsl.
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DIÁRIO DB: VIAGEM

Ho Eslado do Rio Grande do Boite -
cbaeá-mÍbim

MARINHA DE GUERRA

EXCURSÃO AO

NATAL 13 DE JDl-jHO.

• *s 8 horas da manhã io.bãqim» t£
iquena lancha, o dou?„°" J,lf-i outrares Irahêpuilarain do uma a .?'""

,xcuL:n* ; ^ Vi a essa lilttm.i cidade,

Rn

¦eitiâo mais nca. .....¦-- *.'•-!, üo ,\orte.
„ãis u^"'»V:.!lo.',V,',USo "è 

na cMo dr.
Alim dos dis* *522SSi'ôntro essas pos*

Tavares de l*>''">. Çr.!*!.VV.".^" nsotiiíeiilici*..-_.,-. n» eomitlvai, I

IÍÍÊHISIí>S0 xmpr^ Ònoii nos ..nl a vista
B 1'f-l.u,.-!', ""i ',.„,-, nrilltcadá no mo o
Sf-KKK«ie eoS'n'-aíu!"iie roucos

sr-.SSESH£sb!5
metros e que, 'iu.inin " "_

ni-ii-ti-rir. s i'* tiuatro vagões p.na c-iii-.i*'Lcis". 
ii- uiMc... Com estes o com o

mtvo 'de-atnadoaodr. Mlòbsd Ponna.era
rnu.MM .-m mauRuial. '^llnado^
Scuvsfio.no percurso da qual aa d?Ç?PS°f

. síccèdluill-Bl! C ll má imi»r.wi»ao •¦MB -¦Mr
rotiiiiiind... eom ».s infqt inações '1™ »

è:lc:'r.-;;'"!|!ovo<Ki.om«'.-oS. í» l'""'-;iros
di BuccSo. sko construídos no mangue su»
oitos i mari, â inundações t}-0 leilo des-

iwnove bilo/notros não 'to*Wg*&Wfâ,
nfto otTerocc a menor rcsi-i-teiit-ia * O» «•;¦
tatites24 liilometros-do querse «ou .ma
secçào são atraveíde lorronos incui oso
saftttos ile v.»i:.'i.i<;... raclittlca u Ue-vussa,
^;,í;.;;;i,i.í,i:,.ú.s. ^mom,,;o ,.n .ii.
clieirãi-a-i Coíiiíi Mirim, c .|U.i*dteçorti.na;
so-ao hu.,;-. o valia, ™«i""»:'f".
quVza.com sen- o.xtcnsys Gannavmes, com

âiuTas csiaçõei de Nalal o eo ..oar;.*
M • »i ha .li.;.- pai-ádas u*.enas: rtu hapu o
^>iXs.,.»<...ui-.m;..;m.iosol.»;/ser»
v,;il......ii'. r.nvn.Mi-.. d.i < iinlia.cti.fo da
cimmiàãõ eoiútroetora, j»»«*P««-J 

' *&A,

Ts -e •.in !; - quintas u Sextas, rtu corna*
;,on,icnna eotn os trona da Wcslor... .10
NQu,er 

ao commcrcu) do Nalal. I^rata
acricnltorea o negociantes da 7011.1 si ¦ t*>
ucia do H d Grande do Norlc. pao agrada

^.ciiili. nicialdiiustrada .-,.,;.VK^ff
secçào hoje uiau-rurou-se 1 por to.los s 1.
prcieiido um ramal |>i-...)mvu.i. *.)t- -- -la-
la.i*., .ic Piiiml u. nas unhas ila \\> - -•'

aoCeará-Uiríiii, ò quaj era de (-••"""*¦
oitormes vantagein, nnosonorqnu ligaria
lürcclameiito com oiltra estrada çom 

>pot*
nue a zona atravessada s i-i.i in.i-.t' ' 1.ti.*
rica muit • mais pioductiya. O resultado .5

,,*, Viu leal nara o it-ov mo .Ia Umap, pot
• • £ *.,"pV; .'í i..a.e.iiif oltod,i»ri|uenquiilo

n,.»l;'. esta leito nno oirçrofcü scçurançli e
8èm depressa leri. qne ser .i.»fm-;.i:...o.
porque tardo 011 cedo lera que sei exc
ctii:i.!i)o|.ni.iilivo traçado d os 3*1 n < -
metros iK-je iiian-rmados serão abando--
nadSi .». linalmente, porque as larifaa *gao
elevadíssimas, enciircci-ndo os piotiui.to-.
ptit-iL-.iii.ln ocpmiiicrcip oos airi-iculmi«-j •
conimuareni • RCt-vir-so da conducção ali
apòni êmptwaila, que e a dns cosuw dtra
a*,' .„. l-t-ios c4.lei.los feilo. a d.¦=|p.i«i
animal ila osuada soca, no 11111111110. de l.o
?.,,i'«*. ,ie reis e a receita nao ira além de
"'Àlinwcssão 

que o sr. nonscllieiro Af-
fonso Penna íeve dessa estrada lm a pciçr
íiíissivc!, '• s. cx. facilinoiite annuiu as
ci.ii-iiiciacn- S acinia tcil s.

Às umnts cousas inleressantos nnc
rncoiitiamos nesses 33(8U melros 0, *..:.

. uom s„!, o ponv de vista «ias licllCWS na
lu* c-r foram a lasõa de KxtrpmlS. >l>-
rcleiruosdcnxtensão «, prps.mp apa-
•aoa dtssc nome. no meio da florosla, ao
lon-o as torres dc uni velho convento do
icsuilas, ha inuilo aliandonado. cuja cons
Vuci.no .li/ou: -J."*:as .lo lempo dos no lan*

^ròcepçào feita ao dr. Affonso Ponna em
CearáPMiiim, onde, cm hn«m a ¦• «-^
rftiiiiár-sa nma eagtiejolia. Doas ou tes
Lliomolros antes da estação, vaqueiros

.•.¦ios tcaitis dó couro, íoi-ani, na csu.iu.i,

^tv 
"am' 

ilsPd«f com, Iodos cobertos
de couro; da cabeça aos pós, co.no.os ca,
vdíE^a «lado media. <l*JB..<--°^!"-E00
,\. feiro c aço para entrar 11a U.;a o d.ico-
íac-oi doise vi qnoiros.da bravura desses
totens nulos, __ su , t^*Pm&?&
icn-os, c.iiti.m so cousas ptiaBtasiicas. íez
íioriuia, bronzeada, ligara lierculoa, Pul;"Saco 

cai-algautlo gino^ 'V;^^.
Iliam-se cin ludo no cavallo arabp, eiiçss
Cm beliis-iiuo asjiecló, loüo novo, origl-

naTinlciramôale lõra d" m.lo qiianto a
èênto cbnlicco do outros logaresj dc oulros

Cruzador «Fier«mo-ca'% actualmente no porto do Rio de Janeiro

Este bell. vaso tle guerra da marinba p^^S£*^S ÍS
Mede 98 metros da.c«m«ido por 14 de largo; tem o desIcege-to de 

^^'.an^-torpetlos, dous canhões

a sua equipàgem de 308 homens.

:n

%

""Aviação 
c as suas proximidíltlos esla-

vim replVt.s do nm povo rçstivo.cohtente,v.im n.pi. i,r, ..-....„„visitado bolapriraolra

d* n-i-ào- .nipl-.iiicnlo coiíle.ntD por esso
t mt o > pêlo do ouvir o a.rar, o silvai-

à locomotiva, ludo pela vt» primon-i.
lanU^a atirar aos ares com seus liyi.iiios.
ràihaitsdò tógiicics a cstroglr, os vivas
d" ,vnt-n:is do ci..aturas, tndo produza
mn baiúlbo cnsiivtlecedor.

,lc duas ou Ires iua", ••>t', ° larcoila Malfiz,
larko inimcnso; pa..»c^oum|.ouc. com o
rfo«0 ctiuipo do S-. Oliriaova.n, ondo ao
fundo. íi.) alto, vô-so a Matri-, EQberba
Sò?n suas duas 

'grandes lones, a co.ica.i
alnila. A' ilivoila, om uma casa dc bc 111

11 ni-cnt-ia. resido o jui?. dn dn-cilo. dr.
A1 ¦*, ^10 'Be-crrao foi para alli,. para essa
ca«i oue lios levaram. Alli foi s.-rv.tIo o
fih. ocol liuissimo, servindo ã mesa, além
do dono dacása.ós drs. Albcrlo Matanhao,
F?ov.o Soiw*a, Sct-gio tínireto e Dom n*
cos de barres. Foram feilin alguns bnn-
Tl_- entre, ellès imi do dr Antusto Uezcrra
anilt. Allonso remia e oui.o uo s. ex.
" 

vTm?ii!iíiio0"iinrava o a'n-.oço eemqiinnlo
ora reunida a segunda musa, ca 'ma* na
vasla jiraça, faziam so os prcpni-alivosi
„aia áivaquejaila, que devia realuarse na

rò ir.:, praça: Cerca do uma hora da tardo
subiam os íaqüoiros.em grando imuioro,
coiiiin/in.lo O ítldo; umas C.nooenltv cabo
ças, quo encuifalarainla no alio, junto ..
egroja. -r»

Fm cal-iras ou em v\ emppleirauoa
peíos lo .liados o;i nos ram is das aivproS
nuo coci-cm ao meio tia |»vae.i. coroa de
tres imi poBsoas est.v.im alli, para,a_sisur
•to c-ihh taculn. iiíleivaniõntò uovo para
ii„i t:a vaquejada, que consta dd uma coe
rui 1 eiitro dons cávallòii-os o tuna rc*tj ale
nsla sei* apanhada pela candà pnr um dos
dons one. doilaiidó-so 110 cavallo, desvia
oslè oilcrrubii a in7. lüsoom campo livre.
tomando toda a praça o ali a« ruas pro*
Minas, sendo necessário . um espectaculo
loío niivatlvo, mus iiilci-e-s.iiilissinio.

-..luna primeira mt, prola, inalliaiiado
brinco, mas não quiz correi-; andou pela
ririicn a passear; atiçadn pel* s vasineiros;
inas miiiou; Saliiü segunda d .lppois «lo pa*
rar um momento; como quo a csooilicv
e-iiuinlio. desanda cm cari-.-i-i dosCnfroa-
da 1.1 :i.»a nliaixo, ppi-segiti ia por dous va-
imeirós, atí nuo um dollcs, o .í;i esnuorda,
,,-.!,. iia-s:ir-llie a lilão lia cauda, que.»!)-
rolou o com forto arranco dp seu pulso
1,. ferro a rez ciiuu. dêseiovon duas ca*

lu-iolas nò ar, levantou-se o correu enver-
.•unha.'a em scnlido opposto, ciiiiiim afo
.:\ Snluu leiie;t:i o quarta o uma ft. 11111:1,
ni as vinlo rezes íoram corrillas o ileiin-
hadui: ires cu quaiin tiveram ns pernas
diicbt-ailas, coitadas . - .' ní-avos c palmas cobilim as victorias
dos ousados vaqueiros o is .( horas da lar-
de o .= r. consolnoiró Affonso Penna; deu
pot- lei-minada ;< vaquejada, retirando-se

¦u-a :i oslai-dó; uão st'111 iHar anlOS a 111:1-
lixo alli fazer oraçãci, como ti do sen cos
tmiic. ,»\'s S horas da tardo oslavaraos dn re-
cn-sso na eslação do. N:.ul mas. conforme,
!(!,*-i previamsrilu resolvido, ndr. Allonso
Penna não vallon :i òidiide: com a ¦-•un co-
mitiv.t retirou-se para hei lo do Maranluu).
enio .•iiiiinanilaiili!. eiipilão iie c.orvclil l'a
clicco Junior, em riòme do Lloyd Bi-asilei-i
ro eirèrecia mu Jantai' ao sr. prostdpntcdo
Eslado o uma soirée dançarilo ás (amuias
ilo Nal.tl.

O convc? do ilaranliãq eslava artis|ica-
mente adornado coin bandeiras e tulTós do
vci-tiuc.iK o prõfasauiohié iHumlnadp a luz
cidetrica A's 1; horas cònieçarain a chegai*

os convidados o ás 7. conforme fora marca*
do Foi se. vi-lo o jantar, no lim do 

junl 
o

cominaiVUiiilo saudou ^''JJft^^ârJj,.., p-lo a-M-tideceii, br ndandoooi*. Allonso
Poniv. . iie por sua v.»z agnidcccu. Anula
rioflm do jantai* o sr. Baphiièl Pinheiro, em
no. iÍ da omcialiuaaê do canhão 

P dos
jornalistas da comitiva, impetrou no dr.
Ses dc I.yra o perdão do resto da pena
ao senlcndlailô Josd Oandld.p CÇa, do na-
IS™ portufinoza. piloto, condemna-

do I a noveSuiiios, a di do pnsao como
,„.* n.lanto ou co-róo do um crime do iu-
sassinato, praticado por um seu i.rmuo. 1.
,ío iodos ^reconhecida a innoceneia desse
homem oue ha novo amios Reme nas pi 1-
LTse,iò Kl porquê $m^PMm
podem mais quo a justiça. O sr. pove 11.1-
llor piomcltcu, 

'sob P» avr». consulta1 os
nodei-es coiupetimtes c lazer o que estives*
Lo aò seu alcanço cm favor do pobre no-
nisp_uiu-s*o 

o bailo, elegante; animado o
qualWmit.nu cctci. do meia noite quun-
tio iodos so ilospeiliram do dr.» AfTonso
Penna c comitiva os quaes pernoitaram a
bordo, poi*'tor d Maranhão que partir na
manhã seguinte, muito cedo.

Do Blo Grande -• Norlc ao Ccorfi

BOUDO DO .MABANHA0».. 14 DB 
^tlnO;

A's 8 lioras da inanlni ilo l.oio o_W«r«-
nlitlo levantou ferro, deixando o.rio 1o-

lomrv, o porto do Nalul. rumo. «locará*
oiiilo dovemos ancorai- amanha; nas -
meiras horas do dia. Doscrcvendp ma
ar".! ciu-ra na.a fugir ila baixinha; o boi o

ni v o loi-so'-ífáslándo do terra, passando
roiiuio á fórtaleia dos lieis Mattos acoim

panha-Jo ad! lá íora. mar alio. pela draga
Ia commissao do iimlliprani-nios, 011 ie
arvoraram os slgnUtiS de aili-tts e bw^rla-
com o meia hora mais tardo perdíamos
iie visia Natal, ossa bella terra, cujos .a-
hilanlcs Lio tldalga o gciitilmento nos ha-
viam h't *;if<i;ii!o.

Cem nm mar delicioso, cnlmo, «e^no/
o Maranhão lacilmento desenvolvia as suas
do.-.c milhas por hora o o dia passou-so ra-
md.., sem novidade, sem uma uota Imftro-
sionista; sem iilngüoin sentir os eneitos
tlòeiijôo, ha inonoionia constante das via
¦.ensaie mar. A' noito; no salão do bordo,
com o titttiiteUo que nos acouipsnlia desde
o llio, ínipiovisoii um concerto, dos mais
extravagantes em uma mistura do ro
manias, modinhas d fados, valsas o cali-
,r,tll, o ;is 11 lior.tsila noite, quando 'a car-
1*1 il- navoiíaçii 1 marcava quo estávamos a
nilura do liniite do Estado do Rio'Grapdo
do Noito com o Coará, o quuitctlo exo
culdil .1 protoplionia do Cuàranij. aprovei*
mn,Io, na isúblimo bbi-a do Carlos Oomes,
o romance <lf! l0*'' a" Alencar, ao p-no*
írãi-mos -m águas da torra do immortal ro-
maiicista brasileiro e Imrrahs foram cr-
guidos, a Alencar o^ao Ceará.

NaviviniM om mar calmo. ion»io o ot»
ràiii.,'tò, dimi-iuido o nian-na, para Cliogiu
a Fortaleza ás 7 horas da manlia.

Xo Kst-i.ln do fcnrS

FORTALEZA, lã DKJCKUO.

Oiri.ini ahi no Uio que ora nm horror r.
dosembarqúo no porto ce Eprtaloza; que o
nassacèíro «escia dó vapor cm uma tos**

a pelo BUiòòtio do bordo, c que quasi
sem «ir. tomava um banho ínvplunlanõ, o
descroviam o porto do l-ortale.-t eomo unia
cousa p:ivoioV:i, inacredilavei, dn (-'eiilo
ter medo dc desduibnrcai- nn torra .dp Ira-
cema. GalCülpnio, pois, qual nWjpi o nos
so dspânto ao rundeai- o Maratiltuo a. umas
trdzènla3 I raças do torra, ás , lioras da
man,iã do nojo, voiido mar minto Mlmb,

,.,.,. sorerii. cem dezenas do J*>n.:>< •>*•-•
»s,.i'„.,*rs ;i*».rl:iii-.lo do 11 •¦ ;..»-a outro lado,

0111 volla do navio, commddamonte, eem

^Fmídeamõs o d'abi a pouco approxima!
vatn-so da e.-t-;iil:i do bombordo csoaleros
conduzindo o prbsidonto do Estado, dr. no
cuetra \cc;bly, sen secretario uo Estão.»,

dircclores do repartições, commissfip da
fmpronsa o muitas ontras P^M»^ ^receber o dr. AlTonso Ponna e1 sua^ cqm}
tiva. Mas durante quasi ™M£™^H!gSffl
quo esperai nos cscalcrcs Pela^ta^Un
saude áo porto, cujos escaleres v«mia^.i
rosamenlo, so approximando, coica oas
oito horas da manha. ¦; ¦

Então, liveram ont rada a boido as. pos
soas qúe lá estavam, 4 «pera- Oon «
ellas notámos o prestdcnto. Jr. 

>"*-"c"a
Accioly, secretario do interior, dr. Jose^ac
ctolv secretario da fazenda. 1r'rt3ua™°
BBbbya? secretario da justiçai, chefe, do po-
licia.diUlemoria, conimandanle tol). tar
lhão do segurança, cwtmoKW«'««-»0
llorpcs, director de obras dp ••>,11(l0' "'*
leniiiíiin Accioly. intcndenlo geral, coio"él ?GünherraéJ' Hocha : prosidente da

Askemblôa. dr. Kaycuindo Airmla. 111
SSur. EduardJ, Stü«larl|1^ec^da
Alfandetra, sr. Annibal do Souza t-f ?jro t
delegado liscal . director dos Cor-
reios. .

A's 8 1/2 dUScnibarcou o sr. cp>>S9H»«Jf
AlTonso l'enna. om «-sca!ere£.pela»^çon;
te da Alfândega, recentemente co strui.ia,
desembarcamos cm uma bella ja"
eada exiiressamonte preparada pelo
E. Gullhormo Moreira, d...' *«£*«£
tores do 'Republica., mesmo por ei;»r -

cia-nos ser crime desembarcar no UM»
se 11 sor cm ian*.-ada. Apradoiijiios desde
bo"do-o aspecto da ç,dade,co.t.;sc. çaWomuito alvo, com'bellos o ljíi«P*»!«S"S^
o nos foram apontados a Alf;,**li;-f-"'rP
Passeio Publico, a Santa (.usa «Io fc
cordia a Penitenciaria o vanos olitros.

Èm 
'terra, muita ^enlo. aguar, aii; o¦ u

cheiraiia; bandas do musica, o bala nao
de -Veirurânça e a Escola de Aprend ?<m
naíml JIros. formados, aprosenlando

Lrmàsi, passagem dc s. ox., quu....» |,0
íiàtamcntc. do caminho para pa noio, atlu
de não perder tempo, foi vis.li.iulo a
AUàndegh a Escola do Amtmdí-tMg*»
Capitania do Porlo, a Associaç-ao do IM.ali-.

OS BEYS DE TÜNIS

Moharaed El Hadj, o fallecid*
Bey de Tunis

f^WÈÃ
7 p- ^fímut \

O herdeiro Moliamed Nasí Bey

caírem, o antif-*o o bojo abandonado
qnarlcl do 2.' ío exercito c a roparliçao
coral dos Correios. ,, . „BPA 

Altandegn eslá bem co locaâa e
inslallnila, em cücolleiiles çdillcios, Íundo
melhorado consideravclmolflc com a ponte
a nuo alludimosi A escola oecupa ognai-
incuto bom prodio e p seu commandanle,
capitão do corveta Albuquorguo (.crejo. a
Ma;itôm cmiricliosameiito, mas í uma cou
sa lrr!Wftto:o sal.er-so que o u-ovorno pai;-
iiif-nsaliiionte 500$ dc afugiiel por esse pre-
.no c K'o ba ínmloa annos, tendo ja gusio
em alügnóis quanUa superior a 01 lenta
contos, fora _. dõspowis do conservação,
por conta Ho mnprciieiro, tondo gasto1 por-
t-.nto inais que p sufilcicnle pai a a cons-
trucção doi.iiiii proprlpnaclonal.no quo.
entretanto, ningdom coçilon anula, .1 11.10
ser que o dr. AiTonso Homia so lembro
disso.no futuro (loverno. .--_«i«

1>' capilBo do porlo o w.pilão do corvtu
Pcrotiso Pontes que, cimo o director dn
K^ola.fer. v6r ao vis.lanlo a falia absoluta
do miitorial tlnqluanto para'PÜ^^A^r

O vitslo casara . em quo oiili^oia esteve
aquartcllatli.0 2.' batalhão 00 nfantorlo,
rio oxor.ito. -,uo oecupa uma imnit-o.*
ároade leiienii, mereceu ogualmelite^
HiiPuçãotio s. «.<* ttid.^cotnoleiainAnM1
ahimdonailo n anicaçaniln ruma, *l»n< •'
apo-nns unia pCquona puvlo ocruna I». *U
resideivia do alf.ues •crclra da C uni 1,do
S7.. batalhão do cxcr.-ito. comniandanto oa
Uesmábldll-Uá foi laleza atmex.i do quartel.
quo IBini podia, com ' os reparos de qpB
carece, sir rprovuilado pelo governo ou.
então, vendido. . ..„

O correio Geral.Jronlolrpao Passeio Pu»
blico, oecupa um .cr-)ml« c pleganlo eUlür
cio. ioabado dc nforinnr e pelo iiual o
•ídvetno federal pagai ha inuiU.s annos, o
Sln^uel mensal do 450», lendo _tx g islo em
aiuuiieis, como na Escola, mais quo o ne-
ctasario pára aoohstínciao do nm próprio.
Mai.» Hoverno não enlBiiiii'- iisiutt... c
;ii,c.:toi-!lo '.cr.«no o sr. Jojó Pinlo coelho
dc Alliuiiiierquc. *; _._.-'.',

Ainda na Escola dá Aprendizes oajr* Al*
fònso 1'enna recebeu a vtaila .10 Bispo do
Ceará d. Joaquim Josi vieira, venerando
aiici-o, q.i-ri.l" do Iodos, quo ba longos
lumos icitocsni Diocese, ondo pratica in-
nuricíos benefícios o onde a suas expon-
«,. ojistruili nn asvio dc mendicidade t
nm.. cusa pia. quo é um vcnladcno mo-
delo ro céiièrò; ... i

Do Correio, o sr. vieo-presidonlo da
itoDilbliCB. sempro em companhia das
«-'soas que o (oram rocõbçr a bordo. re-

cnilu u so ii palácio, onde ficou hospedado,"nm 
dü dcsoaiíçar «b pi*eparar so para o

almoço otTicial que. em vei 1!" banquete,
ia otrei-ecei-llio o sr. novernaaor.

na sua couiiiva os drs. Alvaio Penna.
Aaráo Heis, Aarâo llois Filho o s.i Freire
Mearam h ispcdaaos om palapo o os no
mnis membros .10 hotel do Norte, no
hotel do Prança o na casa do rosidoncia
do secretario d 1 Emenda, dr. Eduardo sa
bovn K-l'*. o ilr. l'.iiilli**riui' MOtelíB. Al*
voro-Marlms, om bollo espirito o outros
rapoíes da Inipraiisa local loratn cleorones
iucaiisavols dm nos proporcionar to io o
conforto, todas as commpdldaües.

(1 ahnot-o fn': servi.lo ao mi .o-ilia. toi il»
sesíontn lallicros, em mera feitio de
U c liello 10111:11:1111 pule. silo:» do Ur.
aITiiiisii Penna i» sua comitiva, O (Ir. No
•rueira Accioly, os membros do governo o
os cheios do Iodas as.roparllçofts pnbliças
Diiiiuiu* o almoçoa orcliestra doliatalliao
dc soúiirança oxeèntoo bellissimp pro-
v*i!i<.iiiaili-'i.n'('|'t*'. o ao ohnmiiacnc ro
rum erguidos ns oostumoiros brindes pm*
ciaes: do tír. No.:uiMra ACClOly ao Ur*
Allniisn 1'onnao dc-to ogratíOÇOndO, fal-
ia:-do-sc. om nm u om outro, da situação
financeira, tins necessidades ilo Estado, di
-re.cn. da açudagcm ndo estradas "o ferro
do penotração, sonho dourado do dr.AlTon-
-o 1'utina d um nos principaes números
do sou programma de governo.

Oeíiols ilo almoço. 110 snlao de honra do
ülacio, s. ox. recebeu varias comu::*- «

•

oòe o foram eortpfimentar, «?ndo IWoí M
nronnnciadoi os iodcMcliveis discurso*.,
?úl?e S cototniss8e.s eslayam as do
Aiheneu, do Lyceu, da Assoeiaçair Com-
MarcialI • da faculdade Livro de Diilto.

A'S § horas da larde. o sr. conso|eiro
Affonso Penna saldo novamento para ti-
?ür o quarlfcl do Corpo de segurança, o
adfnÈio da Pneenis C_i»eiral. a Secrelaria
da Faienda?" Collegio da Immaculada
ConcciçSo e o Lycen. -.„.¦

Uma das coesas mais r.otavela do^ Ceard
oesta bellissima Fortaleza, J 

o seo bata-
lhão de eenurança oo, antes, a' organiía-
çãò desso batalhão eomposto do 650
praças do Infantaria ê de um po?» rti 6cuadriodets praças do cavallana. u
onarlel í um verdadeiro modelo no gene*
?e dispondo des mais adiantados eleu. en-
las. tem escusas para as praças epara 11-
hos de praçaj e a bauJa magnífica oa

crcl-.e--Sra excelente; são lormadas ««¦
"Sslcos 

crescidos e educados no trabalho.
A limceM. o asseio. 3 disciplina, sao irre-
drelkinslvéis. peio menos o, notamos
como taes, por occasiúo da nossa visita^

Comprelicnde o batalhão, esiado maior.
comroMo de commar.der.le, coronel dr.
íuvnundi. Bi.rces, liscal. ajudanle. socro-

ai'10 (luarlcl-moslre. cirurgião, director
da e=colà rrKinieniBl. inslructor o inspe-
íor Va musica: qualro companhias^ com-
míndàdàs por um çapitiU, um Içnonto e
dou" alferes cada uma; companhia do es-
la.lo* miior, composta das bandas de mu*
s?ca co -neteiros o tambores, targentos
f,nííanleoqur.rlo:..iie*.tre. cabo armelro
niosUo% conlra*.ikst.c d i musico, corno-
eiro-inúr c .133 menores aprendnes do
müScao cometa, da soççto de cavallaria.
com itòta do u.n 1- o am 2- stisonlos; um
tn liei 4 cabos de enquadra, 4 anspeça*
das Í'-: soldados, um cal") letra.lor e um
clarim; e do quadro extranumerário, com
imMo do dous majores, um dos nuaes
tavuiutiiio Guilherme, exerce actuaímon

lo o cai - o do ajudante dc ordens do tro-
BlriontO ilo Kslado. -rI„».i*,

O batalha . dc sORurança esta arma l )
com cárabinas Comblain, existindo om ar-
recndaçfio e companhias 

"(W dessas caro-
hirifts 

"ü-70.000 cartuchos. ., ¦¦¦"• 
ni commemoração a visita do dr. Alton-

so l-enii. ao qu-irlol, o ^PffHTO^Com*
man.laiito ler. baixar uma ordem o . .
na iiual íõlovava iodas as penas dlsçlpll*
n: iros iní postas a praças o inlcriotes o
h"*nscr,"-u ' deorotodo govorao Indul-
iSuma praça e .ndemnada a ires mo*
im-! do prisão pdo ;iini" de «lesei çuo.

Po. . ossa vo/. a lardo.do hojo, empre;
gamm"S visitar a cidade , aiguns^os
Seus estabelecimentos, sendo nisso gen;
illmonto aôómpanliados polo !^r dr , oarao

. <1 lOHl pelo -.lr. Eduardo Slmlarl.
tíxma. nsposu deste ultimo o onlros cava*
lh, 

"osA 
is.lamt.s o-dlflc o da Phícnis Cai»

xo ral. .ie constr ucçü ) mptlcrnaajma. ele-
ciinir .10 installação confortável o com-
moda qud bem Indica a somma de boi
vímiali* .loacliv:da».c o de esforços em*
Sn peios rapn7<« empregados no
oommercio para edstlçal-o-r -, 

H- „. l0A Phtcnlx Calxolral foi !t.n<iat..i » H1 tie
mim do 1891 o lnslallatia um mei depois.
oí-et, màSWtõSO prodio prspo*.1 na praç,
Miiiiti */. *ic lierval. esquina d. rua i.rm.

|^S«6 e sua *^tuil .hieçtona com*
rp.-iC.sc..los ses. Jo...,.).... M^W^VÍtóíí

dento; Anlonio Nogueira >.a ente 1 voe

prâideftíe; e Jonqulní SS. -' v'c^,'^..;.
denlo.Tem.aie.il disso, qualro sçcre-ta-
rins, seis direclorcs, seis a.ljunins. ras
m-mbros do cõnselh . dç sín^B^Hf^
doctiminissâo flo conta», rea da »«
do representação, cinco «tesoureiros e .ies
bih lolbccarios; Mamem pulas 

nqcl^tnw
„e portuguci. rranecz, -..tt.mrtiia * ç r .-
iilttiic.-.i) nierranl-.l. tcui uma mbliollieca
^"Venâ dè 4.0 10 volumes er Wg»-"^
èrreclivos, honorários o beneméritos lem
?íO 

qSomais encanta os olhos d^o-í!
0111 I-iiitale/a. tr n feitio. « a planta desta
Tidlti coin às mas Iodai ...1 mesma.ar
Rura, áorladis rm labo cirps. qoas » *
3d dgual extensão; muito limpas • Me u
nncação a çaz abundantissima..çpmn«om
busioresa tier metroa dp distanea n.o
ouliM. T«m Ires praças ajardinados ,adim.
raveis. Passeio Piibl.Ki, a Praça do I er 1
reira ou Sete do Sj-tf nihro o lAtaM
Accioly; na praça Marquez do HcraVo
das tros com-vastas alamedas, matíssos
,1o vefilura. pavilhões, cascatas, canniis e
tait.ssiina illnti.in-çai'' ,„.,„,„.

To.l:. a ediilcação dn ci.la.lc tr l-ou.com;
otianlo Os predios não sej-tm mpsçstosos .
!'.n1í..|l:,s1viv.».i.i:w ,;a ticnl«A«. egreja»

do béllcia are ifloctnalca iiiimrnvel o ar
rai.âldes adoráveis, o Ura elle*; o do liem-
"^^fegiffimmaculadacolicelção.que

lai.l.em visitamos, fuiiccionat-iu um va*.to
! lillci.) na praça FipuelrJ do M*»«jgSj»
nel.. lísladó.o ó ilirifii^o p**ln.s consieçados ,

e S Vic-iite do Paulo. Tom !*ran»Jenu'
,'...,)' de-alnmnos, cniw.oxtnrnp8. pensio*
nistas « sôml-ppnslóaistas; tem um «'Xtcr

abí nara meniiiOí, 90 ¦ rpllãos mierinv.
m eLtern-ito pnra a!umno^pobreB»e uma

escola iiominical, sendo ao loto dOjl.OWO
numero do crianças qne recebom edaçncap
nesse collegio. ao qdal o Eslado auxilia
com seis contos de réis annnaes. para •
educaçào-do ISorphãs T.:n. .pias. a con-
cl.1,1* tim bellissimp l-.-iip.o.em tu.lo ÇMt 

iK
comquanto em pont" manor, ao da,lmraa-
bolada Conceição da praia do iioi.u.ii-o.

Além dos pass :l s a quo acima nluli-
mos mu 111 .is Fortalexa o Parque da U-
hordade íia nraça Dr JosôJuIlooo Ave»
niiiVnr/Peilío.i .•¦*--*. n.t praça Or . a.o
Prado N* *c<, como noi pontos de diyer-
saoacima, reúnem -o á noite, as tamfta»
Oa.capitalo ás quintas o domingos, ^em..ue no Passeio Publico ha çoncorw p< i»;
banda <ío musica, ossa concurrencia *.
enorme.

PORTUGAL

s 1

pestaoso das fossas a'.ten;9e.., ca espeixii.
ça de chegar, emfim, i_ jeito d<n m.-..,
cuvidos.

—Enlüc, come vas ps-^sn-lo?
—Sei 18, deuter, nltlmament* Ucli^it»

.sec tido tâo eslui ._•...
—Nessa «aso, j3 erti toas.

Cma tr-:'l..r k- 1 •-•; e rlrtocea 6 t
cfcjecto ii.iü «nsantaijor Uk nalBK-á,

*
— O qoe'... reli!3-.» ;i? i!it.hs um*

lher vae cactar aRr:»:..*
—Fois t i 1 Isto mesmo!.,,

A chuva, dando r.t teria,
Abre um buraco to chãt*.
Teu» «lhar r.*".'! meti p*ita
Abria-ma >»•¦ » a , -.xio.

No» ten» ilboi Iodo o aspecto
Do que e'.i lint.t •<• reauití»:
Urantlts, m*-ii:'r«: meu aíretts;
Nt-groí, Ecgios: meu ciunie.

Entre tim rapaz prelenctsia e a
nhora de espirito.:

—Eli* (desdehhoaamentej At
iti! lium! -._ s» apaixoaaia pela»
inilieci'!

Ella in «errlr ••tendi.-!!;»» a
HeuspáTabens!..- JA «ei H»e *-»i
maito amado.

Dr rada cllko homens na um <
•-*i-la defeitom*. eiii'|U-ilit

«13 M.

i.ii»r mulher, tua ti
intrino cas.)

sa t:.:-".!.':»

'ta
'UI!

_¦•»

A morteexiglo-tno anda;
A' inoile não í*e diz ua**.
Leva-me o corpo. Itie «lui»,
.Ma-) dciía*iu« o c-ravâ:*

—Quantas filhas len». intuli* t,sâ: rt\
—Desde qu» me p«rgoiito ha ; jüo

quaciis tinba c «a Hi- HU,. ti*». *.tsd»
I1S0 l;v* mai» nnaUatu

-->>

Torres VetHas. —Bantliira dos Bj»-
¦ __\\__ Volutitatics

-&gt%-Z7_X77~F&i

mwm_}m^-,Aiii''-'i{^iwM__W8_Wtír?ii a&.i_fM^mA?.$7f/'ik</-

José Maria &* Muaiiüa, r.rjH,«tr»
comniamlaritfc dns Bombeiros

Voluntários de Tones Vedüs

maltas diversas peças rie frcr.s arlfltia-s.
rie Beillssimo effelio. Era encantador 1 as-
naclo O*.*» atarocoas do PasseiO,nt«sas Irea .
iioias especialmente b o» ciesanciai qoe
<• o "ohrcomar, ai-sm) cliania.la. p- r ser a
escolhida peia elite. Havia lerdaaeirolnxo

idelüdcl/ri. riqnissitnas.i:i-.n-rnrrcnçia dt-a-
-¦ana dimriln.cnie se pcrccrrui o largo »•
naco da alameda e o clon __ noite ,0
quiindo o dr Aflonso 1'ccub por ciu pasi
soou algumas' veies-'

A-s 10 horas da nmte acabou a - festa *
nos Imuios para a elegante vivenda r.a s_-
cretario da faienda, dr i:dnarüo _a'.o-y_.
transformada em i/orfomcre pela^ausen'
cia .!- ma c.tma.faniiiia,eonde re.-uu.ra se
uma ceia. oiretecuia pelo dr. Saboya _or
jornalistas (!a comitiva Foi nma rouiuao
¦idoravcl que acabou pela niaJru-ada.qii-Ei
á hora etn que iodos devianios tílar ce t *
para a excursão a vjuiiadj.

r. v.

H' lerneio e\?r:ior«!limi!0
EM tO PROBLEMAS

r»r» este lõrnBte esutnim»» ci itrsiates
|it:_:f I ;

1* lr,R»i — l"i»a si«;ecBtorB d» uu?»:«
d», ./tirnr.i c/o üfàsu an o retrata t» loju
d« t,!-ir.ta detl» »**c-:tt

2* iruBí — C» lindo alttt-1 i*'.t ttrtõM
istíaii , .

3- legar-1."*-» BMignsWta oe -.'•• ant*
it J.ltiíit Ot /ira,'!

4- ictít - Dnu »«»cnstnr» de trei «ne»
it ln tslada Stmattu

.'>• Iorbi — í>» ». ranonee» n esceiber tU
.iMir.tl,ecade */wtn» ào Rn

(•' tosar — Ua rcasance d« hub.» t.-
bliolbeca.

Dsmcs o prazo _e &*i dm. a rei -<r ía
puWicacSo, para «n ái^iaaaawlos»'»»»
iraliBlliüí

Tara btjr duros
I 1 - CHARADA SOTISSIMA

(A. JSncatO-irTi)
2 2-EíIí»b a cí.rj»ctBr»r f>tr» t c'Jw

rcr qae tem eicsrcecidc do m*3 -roM
Ii0 "cco- Pcisr.: ir».

II - CHARADA CASAL
3—0 ititisio da inbsESÍ

jArcc-J-ca.

ITI - ESIGMÁ niTORESCO

Bal'
^Lr» ;*

___r*-'
__mí''"K.-
MV f

• "'¦ *.- .
K_. t;
__»'"
rn--/'

-Jwb''
: $m

mk. ¦
_m- ¦

'¦ 

________\ m'
9 '
1-

¦ M-
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Hojo. 4 nnito. da- 7 da 10. ro.slojnn.l-^a
ciicA.ia .10 .lr. MTonsp Penna; hon^e
con.çrh. no Passeio PoWiCO c ao lato t...
espumada da -rolha Fortaleza, foram quei-

MOSAICO
O roniaiit-c Biais bcin paRi

O 

ROMANCE mnis b»m |irij;ii. .!*•*
de que existo ln! gênero «lc litt*ra-
tur:.. foi a Sit.'liO. de AÍIV-n-» l)«i-

dei publicado em 1884 A eu-s. r-litora.
de Pari» tleu ao notável riimaiici»ti« e dis-
tlnclo e^riptor rrauctz 1.255.000 francos
„„ M»ji.ni C-d coiiiui de teis fotti-s, p«ia
sua cl»ia.

Um C3[ itüo dc navio fallaudo & trifi-
lací-o- ^ -

—Eu cinharf o eM* tlisciit-o 110 lingu»
dos meus lábio-, «ine afrcr.L*. o mat tma-

D* hs' aàTictfc

IV - ciiarÂdT SYKCOPADA
4-2 — Ns jTisia t» Jf-S1-»

Co>'í'~i.*i*»-":'*

\ - CHARADA BIFRONTE
2 — E' roroe cki _;«-.

rorrr«pcn«!rncS»
Sir IFi/How».—Klo t»m tnS*. Cjcss*

*.ira a hreza ;«ra _ tu* urdis-a-
Mar:/.— Vftsa rei.it.ar o pBBBdCOjao-
a ü/-<;*»£.|!io.--S«iBUen<lir_o

Vate!.

"~ ^.-^AVIDA SP0B1ÍV_Í-^-»;
TURF FLUMINENSE

iis ut: jii.uo

UM 

í-i-uiio do iicnoilailos sportíiilç/1,
.í. cuia tento *>o actiavam o major
Sticliow, o Conde de" llertibcrg, o

rir Costa Ferraz u os cominondadores
Henriouo Poss liou Ferreira Late.fundou
o jo.-..",v Ctub, a 16 do julho do '._<, o re
alitou,a 10 do mao do atino seguinte, a
corrida r.i ugürul danne.l > sociedade, no
nnllito Piado Flumiuc-ise. situado nos
ma*iiii"S terrenos em quo depois foi con-
Blruidoo actual tiippodroinq.de S- lian-
cisco Xavier.

O v. iciano clnb sportivo, com qup «ciai-,
ciou o turf ííumlnonse, completa portanto,
amanha o seu .J5- anniversario. ura jinri-
od ¦ rie cxlstunciajS bast nio loii^-»). qne a
booomcrita nirirreimação iem aiiroveltaao
para fomentar o animar.a cnaçüo onuiiia
no Brasil o a lmpirtácao üo parolhetros
do Una classiod'1 precioso sangue, tutu-
ros reprodtictorcs nos estabelecimentos

Tem feito muito o velho Jockey OitiU o se
nem sempre os seus esforços foram coro*
BdosWo bom exito. so não alcançou auma
nor cnuipleto o seu desidératatii, os seus
serviços' inestimáveis s5o testemunhados
pelas «uecessivas geraçiJcs dos sportsmen
brac-rf?>'-os.

o dia de àmanlía c. r.stitiic, |-orlanto,
um data preciosa.ein quo os turlistas cos-
tomam exprimir .1-; suas felicitações aos
socios e _ diroojpría do Jockey-Club.

A NOSSA ESTATÍSTICA
Com a corrida realizada pelo nei by -Club.

nn domingo ultimo. Una assim alterada.11
estatística nas victorias obtidas na actiuT.1
estação sportiva:

PROPRIETÁRIOS

V. Alvoj
Coudelnriii Oüicgti
Sttul Inlcriiscioii-il
J. M. Sniiln
.-iiiitl Brii_r-us-Jo
J. T. Kerrítrd... .;  •
E. Alcxaii.lic
Akulia i-i (jicia
Eciirii Vera Orut
Stml üalopíu
J .11. ü. Treiio
Ktoil GimujJ ¦••

JOCKEYS
U. rcrtciclli
1). i'in/.
Hamon. 
J. Uc Snuta
O. KoulIileJgc
A, Villa'*..!
MorciUino. 
E. Oorijalvés
B. Criü
Eil. I.uii
lt, Rodrigues.
L. Jamiutio
Lou rea $ô Junior...
A /.al.i.-:'.r
,\. Olmot
O. Fern^ríliíz
M. Lun
J. I-llii 
A. Ictjainlei

14 Tijlorin..
»

1.1 »
»
»

ti »
>

ANIMAES

TRATADORES

A. Dantas Jnnicr
StDil Muurüo
Coutleltm:. Giron«ia
CouJclarifi llni.ii)
Albino G. ile Oliveira..,
Stml Belém
O. Labauca
A. T. Cc Mesquita......
fctiiil llio
Blnil O.icnt-i!
CoutIi,'l;.rÍ:i l! dc AgOito..

11 vii-toiia-.
>
>
>
»

ti P

c. itcis
J. Alleinrio
J. K. do Aicvrdo..
M. Andrade.... •¦ ¦
}. Lourenço
M. Nòguèirá.x...,
A. Teixeira ,
M. Figueir-Ga
G. Feriiaiuleí
C. Hotell.o
1'. Gonçalves
V. ile Kiniza
M. tle Mello
G. Garcia
E. Alexandre
I. Corrín
Ij. Alcoba
J. Frimo-z
K. Honiero •
B. CaUierou

11 vieloria».
<J >

»
»
a
¦

>
»
>

11 >
*
»

. -
»

. »

. 1' Bi.-"

. »
. »
. »
. -

Scnrpi» ...'..-.,.'
Uiiltke
Vai d'Or
Uurion
Miksdo •••
Kerrat.icuta....
Tenieutc. -•••
K«l?er
Capital
Avatty
Bluc-Kye
Fai-rca
Cluleno
Brasileira ...•¦>
Saturno
Obelinque
Oigulbo^a
T»qui*rj-
Caiubuse.tu....
Tejo.
ltrinilc
Lulft
Ga&rJ
Arrl.i.luc
Jucá Tigre....
Modaine
1'liicnii
Ileicilia
Kobi
Ouvidor..
Lcào
Espuiülha.
Seccion ..
Ilcrcnlc*
Aventureiro ..
Tres de Oro...
Pátria
Buenci Aires.

...4...

.\.......
•li.',***

5 viotoriai.

4
4
4
4
4
3
3
3

n
_
n
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
í
j
1

Siraontunlt
Brirtru
Le Vir
KeHpolis
Preemnson
TrnelilTe
Mirc'.r de Portugal.
Purran
Gallifct
ilatelflt
Corrieutea
Zut
Gtterrillero
Progrfeso
ChiUUrk
Avril
Wigran

TURF ESTRANGEIRO

REPRODUCTORES
Avalitr..
Víoliu..
Saint-I.íon
Friuco llamptòn.
Bismark.........
Oibit
Lnfayette
Ortegal
Camors
Josepbus.
Ojo ile Agua
Droiil
pepluui

7 victo ri» j.
»
.
>(! •>
>

.4 >
.>
>

il »
»
_

O cramic crack ProstiRO, por l.o 1 om-
pon oOrgüèilIouse, dá Ecurto Vainlorbilt,
véneõdor nos liippodronios fi-ancej-ns do
todas as 10 carreiras om q* o tomou uarto,
acaba do senfir-rr, om trabalho e parece
nue com bastante inavidtide, pon queo
seu proprietário, por meio dai declara;.ICS
dc tortait, o retlrõo dn lo ias as provas
pata as quaes havia sido inscriptó. 1'res-
lige. o extiíioiMiiuiiio potro france-, tem
apenas 3anuos d: cdado !

0;Uc.:í< noidCup, dc 4.000 metr.isc
3.500 libras, disputado na lnalaturra.a 21 do
mer. ultimo, foi ganho polo c vailo linche*
lor'fi llullon. qud dt-riolou os famosoB pa-
rellieiros Pretty.P.Olly cLiceru e mais dous
outros competidores.

Buclíardo. fllho do Ornnço e Bor-
rasca. do Slml lionlieur, diiigiilo pqlo Jo-
cliey l\. Sanchez, loi o vencedor do rias
sico Montevidéo; dc 1:400 motins c C.11OO
pesos. dispnlaJo om IJueiips_*Ati-es,na cor-
rida de 29 no me.*, üinlo.l.Cliinehorio foi *--,
logrando apenas o 3- locar o favorito fcl-
Ciiaclio, tlllio ilo Maracanã.

Na m smn corrida, foi tambem dispa-
lado ocla.ssico Iihaciõ Córrtlas.çèüálmÇtlte
dei. ICO tftolros e G.000 pesos, dc que ganiu
vicloriosa a èguii Magay filha do Itnslleos
o Marcella. montada um- G. T. t-terollo. \i-
Imola chegou cm 2- o Olinda cin 3-, tlgu-
rando enlre as nüo coyoeadas a polrauca
Mosca Muerta. *

No dia ant-3t-ior, isto e, a 28 de junho,
havia sido disputado o clássico ilJbe; lod,

dc2 300 melros 0 7.000 pcso-=.. de (pie saliin
fncilmeiilo vencedor Kiore.il por Ketulal o
Ui Rticliel, do Stíid Don r.**n/Hio, que, dt-
riir dn poi* V. Kerri indo., distanciou o seu
uniiorouipuliilor Gay S1111011.

Vfto ser onvladiis da Ke) abUta Argon-
tina para a Eranco; ntlm do ter pndri-
adus nor Aj.ix.no mei do iiitost". as repro-
duciorns MaiMte. Cormoí; iG.^'-?™!
Jüiüífti Mula, Felicta.Commo.n Fnlk.Ordaiç,
Looi.ii.iiiess, Mpderp Acnes o Paftllia* .

Morreu ultimamente; em Ncç.-v.k.o
celebre cavallo StsenUy. que annliou para
sou proprietário lbO.000 doilnrs. uas qua-
torio carieiias que disputou.

Nas carro.ias destinadas aos animaes
dc 2 nmios.que foram disputadas em New-
niarl:ot. no mer lindo. Iriuuipliarnin os
pulros: Fdskatt», por O.ino o li^l.ls; Ma-
cri .tin,: por Mnlci 0 Kiicfistin.»: 0 um pro-
dueto, sem nome, por Saint Stnipn o ísivn*
° 

— Devo tei- sido rnali/.ailo, cm Ncwiiiar-
ktc, no-üla .1 do corrento mo/, o Ictlao do
importante liarus o da Coudelaria, perten*
contes a Mi*. Müsket, devendo sei- apre-
L-oidas 78 i-cpioductoias, ai polnnlioso .U
.iniiiinoseiii éÀtiaiiiement, doi quaes .íj de
2 annos.

A tabeliã a ':v.c r.c?
Beguinio:

referimos acima 0

A. rAtJUSTi>o V. -^asios Aininic C.
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L/iWN TENNIS
CAMPEONATO PAULISTA DE 1305

TAÇA P11AD0 JVMOn

Est.i lendo disputado com lodo o brilhan-
lismo em S. Paulo c Campeonato do tennis
t/tou..); domingo ullimo O Santos Alhleuc
Ciboôclnb Alliloiico paulistano joga-

'ramoil' match do qual resultou a bn-
llliiintc victoria do Club Athletico 1'aulis-

peía Ia bella abaixo so verifica quo o tri-
nmpho da pujonto sociedade paulista so-"," 

o viiltn-oso club na inglezes do Santos
í- nllntiiouto lisonjoiro paia os-ealenles
iotradorès, pois.ha pouco mais ile um anno
quo elles se iniciaram no delicado o inte-
rtissanto sv.ovt*¦ o <C'.m do Santos Alhletic achou-se
dosfiilciulo do alguns do seus bons ele-
mentos.o que deiiionslm ejiulüiaagrando
diffurcn-ja de inalches a lavoi- uo
versai io.

*a

seu ad»

nvt
11 . 11

i__. - •_:

tO*Jf.

1 1 ciín
1 1

tÒ-^ttO

1 1

o
I

ii
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AUTOMOBILISMO
TOCR UE FRANCE

Realizou-se ha pouco a (trande prcr.i cr-
canlz-dapaio Autocycie ciob oe i-rancc.
/fsNr.,)rri una qual só podiam tomar ••uite
do meio- do transportes i**ve«.

Do.tr.nl.i concurreiiU-s qoe sc inscreve
ratn para a (trando corrida, r.as .lifl-rentes
categoria*-! "ie vetiiculos, vinte e dous !;»c-
ratn ¦> percurso total, voilan-Vi a 1'crt
Manto', (le oiide haviam parlico. depois dt
um percuçso de uus inile sciscenios üilo-
melros.

Fito resultado e altamente l;son;--iro
para a industria franceza, cujos vehiculos
pos-mem.alí-ni de sonde?.uma regularidade
lie marcha que \ ermittu - utn grande nu-
mero dc c. ticurrciites chegarem aa termo
flna! dessa viagem, sem nenhum -cc:-
dente. ,„

Fei Barriam que otteve o primeiro io-
car entre os da categoria du vo-tur«*tte.
ass:in como o prtm-ito c_ c!as-it!c..çio
c-tal dos concurrentes. tendo -ido o pri
meiro quo chegou .1 Port Maillot.

Na oategoria dc trrcars as « Auaurali-i
obtiveram as tros primeiras colloçaçoes
com Séhwiâtíer, Barenlon e Giraud-

Cis**ae, cm motoeycleta Pegoet, marca
T I) 1*'., iui o vencejor desta categoria,
lendo feito todo o percurso sem um aec;-
dente sc-juer. ..__,-.

Fnlre os concrnreníes dc motor-cic.as
leves Cocstaiu foi o pnni iro. batendo com
um 1 Alcvon todos os seus icompannelros ;
n st*i*u:-.iio lOr^TIr dos concurrentes .iu mo-
tocv.lcias Iji aoOutprcne montando uma
Pegeot.

neicj a lerras _'._y_V-l-. eas lt íc* «»
liceu». ...

O actor do rroiecto »türcer» nei e . .*£«»
dc ser ctngat .r.a o corso «J* t-iecaça»
ihysica. pata oí <juí s» d-t-ciTt-s 1 «
tas irolisr-âes. 

PEDESTRE AN1SMO
PRÊMIO BLANCIIE7

rela i"
Cr«ic C"

A corn
lemenlB

tf t»
I I

oco

— _? i > c

füan-

ATHLETISMO
PEt.A EDUCARÃO PHYSICA

A. N. S.'F.'S. pr .poz ao governo
cez acreai ão de um diploma de cjuca*,.i0
physica para os aluamos do todns cs esia*
b-leeimentos de ensino d 1 paiz, tendj si,.o
muit bem acolUnla esta proposta pelo
presidente co Knbineiefrar.ee-, que aisse
sentir ndo poder sempre te cct.ui.ar ce as*
snmpto lão interessanto

O ptoiecto cm conjunto ê enorme *
competia a creação de uma serie da tor*

vm acata de **r dispulat _ t»
-lon o prêmio Claacliefi
:-.ia.-i dc 100 metros foi ir^-Ç-
ganha íor I.e?s.---ur. do >¦»«

Français no tempo soberbe «>a H <iW**-
A corrida de ¦• bJ.taro.cs em SSO metrCS

leve por Tencedot KíiRg-Ihcfír. nue re*
notou e-tie i-crcur-io. ja fe.io j»ar ei*
mesmo em Iwnütes. em 17&iü." L&liZtS»
lloliine, do HWiíe Français.

O Racing Ocb dc France íoi tarabea
vencedor na corriüa de 1W metn as-
sim coaio na de 400 mBlros. vcnres-i..: pa^,
o Prcmtb Blaiichcl coníni os sess ."iBltíC'
ni-ias do Statie Français e do Staá» Bcx-
calais.

NATAÇÃO
TAÇA DA1LT TI _!>aAPII

No lago Scpertine. os s«cius do írpC
Une «:iub. o mez -assado, disputarão
«obre a grande oT.ri.ia do __»•__,.*. J*a»
nca taça instituiria pelo joraa! umcn»
üoiíu fele.jrap't.

Kra condição pnmor.ital para a tí :¦»-*•««•
do Importante torneio, qu» osqu» ne'-:* ar.
ii,.ii» :: parte uão so despisasui a*íí*»x»
memo dos trafos ise c<»n-.aiuiB-:c_ti as»*
mos.iaes ci ': i. pfitetot, toiioa-, est;.
visando dr ut ' r-cm ctiüdad» iiaatae»
cierctc.o ü-r :: -ção. _r

Os leitores podem a»a'iar dt *-4»*e=*
difliculdane com que es conttarrrwrt »
tingiram o llnal ua traveas.a Co ^^S
rakas -te um dos nadad-srcs.antes dc caaf
na agua ^.*suv.i z a * k-üos ao casM
depois da corri»ia pesavam Jc 11 a 1-

loi o seguinte o rcmaaío da *cor:i—•

S. II Parkmson. 1. Brsdsi.an;*. 3-|*
Deuty, J. Vog«l. W. J. Caun e H- »•
Cleara

qaiKÍ.

FOLHETIM «3)

JULES 1V1ARY

611000 ttinimn
PRlMElR/s, PARTE

A. VIDA 3STA. FLORESTA
VI

Amor de eoraçTio

Pela scrguoíla \e_ bateram devagar ít porta
A condessa quiz precipilar-sc; ellè, porém, re--

pelliu-a brutalmente, e abriu a porta que dava para
a galeria de enlrada ; antes dera volta ao boiíoele-
ctrico c ua galeria reinou a maior obscuridade.

O duque entrou, avançou dou||passos, e pergun-
lou em voz baixa:

E's tu, Regina?
Ao m^smo lempo a porta fechou-se por. detraz

de si« _ 1Sánoncourl ouviu -nma toz despedaçada pela
commoçio, voz dc agonia, qne do salão exclamava:

Vae-tc, Roberto, vae-lel
Era Regina que, demasiado tarde, o avisava.
De repente fez-se a.luz; a galeria illuminon-se

com todas as suas lâmpadas.
E o duque reconheceu, com um sobresalto de

surpreza e não serri algum terror, o conde de Mau-
léon, que o saudou com ecrimoniosa delicadeza:

Entre, meu caro, enlre. Que,agrada»el surpre
nn* ¦%_¦__ lt;- __*__ n ____i_____.t_n.mt_iw_.rkO rt*_»ct_» mn.

Voi entao que.pela presença ile Regina,seml-mor-
ta do espanto, Roberto comprehendeu tudo.

Adivinhou, dc repente, que os sens-amores na-
viam sido descobcrtns.yquo ein possivel que elle li-
vesse cabido em uma armadilha.

Entao, ergueu a cabeça. Estava prestes a comba-
ter.

Ah I que sepodesse morrer... morrer antes dà za! Minha mulher e eu nio o esper_T_mos n'estei_o-
checada de Sínoncourl1"Era 

meia noite e meia bora quando Gaspar se
Ugueu de íubiío.

__r — Paroceme Xtf ouvido bater suavemente A
. porta da entrada... — disse. — Naturalmente nio
•juiz toear a campainha... E'j* aignal combinado
entre ambos 1

EücuUram.. 
.._,„•

Naquelle monwjUo, decisivo a vida da Regina
-MfcciaW tíuplicado-de intensidade,

GMBH" n»o ie illudira.

mento, palavra de honrai
Sénoncourt.depois da primeira e compíehensivel

commoção, a pouco e pouco foi recupciando a p;**-
sença de espirito. . •¦ • > •*¦¦

, Como se encontrou no aallo T
O que foi que respondeu ao condet
Tenlou explicar aquella visita intnnpesli-iaT
Nunca o' soube.
Quanto a Gaspar, multo risonho, muito amável,

parecia, -comludo, __\n quertr EUer c«Mar um • íewe*
llban te embaraço, *,:,-..".' •*. T- -

Como sesabe,o duque de Sénoncourt cia inacces
sivcl ao medo. K

Lentamente dirigiu-se para Regina, inclinon-se
para a saudar,e beijoü-lbe^a mio que ella lhe esten-
dia.

Essa m3o nüo era a qne tinha escripto a carta,
marcando-lbe a entrevista, mas a outra, a violenta-
mente maltratada, a ensangüentada.

A condessa uAde dizer-lhe rapidamente: .
Esti perdido, Roberto! Elle sabe tndo!

p mancebo ouviu.e voltou-se resolutamente para
o conde. -¦ ¦

Este proseguiu: -
Inútil.sera repatir-lhe, meu querido duque,

3ue 
a sna visita nos é agradável... porque creio po-

er assegurar-lhe que a condessa partilha do meu
prazer...

Comtudo, a hora tardia, estranhamente singular
dessa... d-essa visita... faz-me receiar que Ibe te-
nha suecedido qualquer consa de anormal..."-,

Acaso necessita de mtot Dnello, Ulvez? Poderei
considerar-me tao lelit, -que tenha occastto de lhe
P'^NÍ>Uwd^Tiefcfciárii«ree« b»U^ itnor«eei*«'t^^U|bêfB^St«T

nado... O que 6 que tem? Vejamos...Conte-me tudo
Irancamt-nto .. ,

E, cruzando as pernas,paieccu aguardar arespos-
ta dc Séiionconi t.

Robcrlo-Alberto examinava o conde com amais
profunda attenção. _
¦> Dir-se-ia que por detraz da mascara dc IndilTe-
rença que Gaspar apicse.nlava, por detraz da áspera
ironia què'adivinhava n'aquellas palavras, o duque
tentava adivinhar quaes podiam ser os projectos do
miserável, nao contra elle-que os nio temia-mas
contra a pobre Regina. >

Mas, no rosto de Mauléon nada transparecia.
Tinha em seu poder os dous amantes,--» n5o os

largaria scaao depois do ter saciado n*elles a sua se-
de de ódio e de vingança.' 

Gaspar continuou:
- Nada responde, duqdet Permitte-me qne lne

observe, quedesde a sua entrada aqui— ha cinco mi-
nutos— nem a mais simples palavra pronunciou ain-
daí Se nio tivesse nelo senhor a mais profunda eslir
ma e a maia verdadeira daa amizades, a sna altitude
Uo imprevista parecer-me ia prestar-se % suspeitas
sobre.as quaes prefira Blo deter-me.,.

»v Mas, se essa altitude continuar, e antes que ella
se torne cômica, desculpe-me que lh'o diga, vêr-me-ei
¦a necessidade d* o interrogar aértamenter

Muito tranqaillo, re *-'
ftio, SinoncpuH

E sentou-se junto dc Regina, nüo deixando, com-1 que,
tudo, do filar Maulcon. "U ,nli:nía0'

nVste caso, o senhCr vitlia aqui com

1, recuperando completamente o]aqui' Do duas. uma: ots o
.ort reapondea: Itrer-me em can. e^por «oa*

Interrogue, seahor condev. Intemgtte, fOf I^^^SS^VJ?*1

Quanto á condessa, com os dcnlcs conlrahidos
por uma violenta couimoçSo, parecia muda de es-
panlo.

Mas como os seus olhos faltavam:
Como exprimiam o desespero e o amor, sobre-

tudo o amor infinito, o amor eterno *
Gaspar sorriu para ambos, muito amavelmente, e

depois disse;
Perguntei-lhe, d-jqne. o qne tem lazer a mi-

nha casa, a hora tio insólita da noite, bora a que as
visitas nfto se comprebendem, a nio ser da parte de
gatunos... '¦__¦'¦' -l.

Oh 1 NSo se zangne, meu amigo I Deve saber qae
ha gatunoa de toda a espécie... uns tiro pelo nosso
dinheiro... o-.cerlamente por esse lado nSo vmem
elles aqui, porque ninguém ha qne ignore o eslado
das minhas finanças... Os outros, e esses sao os
mais temíveis, roubam-nos a felicidade intima... a
alegria do lar... a honra... . .

Um sorriso de desdém wtteabrta osUbiosde
Itoberto.

O conde proseguiu: _.'_.'¦ A _Comprehen*» oeeoserrUo, duque..., Akoura
da Mauléon pouco vale. o o eeahor. portanto, porco
ee importa eom ella... Ora, para «Ioaloogar eata

Ientrevista. 4o «ovo lho pergunto: o quo vera laser* : ou o leeher esperava enco«-
anm_jÊg_^_aa1maa}almi.

atei vMta.

Qual? Roubar-rcet N5c czr.o.. Vm Séw^

courl, aLchi-miHionario. rocL-t um pobrr «««"S
iutcrosimel.. Mas. como h» pooço J*
sdmente dinheiro que se louta... l.» -^

ca^a nm lhesauro nrecioso, um thesouro .:.um lhesocro precioso,
;e lenladi

ihlerrompeuse. como Cí,:.. r..:-.e _>cr 1

Nc 
Clim 

de contas, o duque tio lhe t'«u Uni**

vel qne lalvez tivesse tentado a sua col.:ça— u
lnlerrompcu-se. como éoi-icailo per uma *-»-B4

commoçto. -_._,_._•_«,__¦*

proseguir: f
Ó Senhor representa, r.a frente da c,1I,Ç.3fir

na minha, uma comedia que nso nos sllnee--- • 
^

nio * digno da nobre creatura qne tem sido - -^ 
fli

clima... Mentir tambem cio édigno de -J-111^:,^
aqui nma armadilha visível... EsU bem. roJ,
vexpertenco-meinterrogai-o... O quedes»;»'

Bravol Chegamos ao fseto. senhor Z*i?--"
Mas. antes de todo, ponhamos os pontoe 

aos >

O seater 4 o amante de minha mulher... -^
Amo Kegiaa. mas nto sou aeu •manWj-.

•agro-lhe amo altífifto profunda, qnaai "'"tm:
B Gaspar, sem parecer ler aotade a interrap^

eeahor c o amante _t ***— Dizia ea que o

'-it'

mother... iieooeu me, pm
dade.A asaachoaa artahahoora.. _-ií#M,_ntmm Át qm moMWft coo^ reotrar teale* •*¦*******"*••

_tain_matáftiPr^fÍ_^^^^/7% 
' 

¦_'__/¦ - :ÍCí,rf"!. ,A

6?;.:- r-r
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ma to nh > tor-

, c ui d ' r. dr.

nn!e"uciros
h0 ino me

tendtudo n

afilio foi 0

futll ,'OCS, 9

letcuibro de

in a. ar.ie-

boce > auto-
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alvitia quo

presidente
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II

can

.'., de-
te no-
• tito *o
i)i»tm,

iiiir no

;!ili),-il-
lii estft
e mai-

da re-
H gta-

up

que suavemente aguardam a

volta do presidente «leito e ili»

Demite.
Beguudo O arligo 41, _. 1" e 2?,

dn Constituição Federal, quem
Bllbstitue o presidente dn repu»
blica, no oaso de inipedimenlo,
e lho suecede, no dl falia, o o

vice-presidente eleito simultânea»
mento com elle; e ao impedi*

mento ou falta deste, o vice*

presidente do Senado, o presi-
dento da Câmara doi Depu-

lados o o do Supremo Tribunal
Pede ral.

lmaglue.se qua o er. llodri-

guea Alves renuncia. Di—icil
ul.. a ..le ver que, pela mais vtil'

gar das prudeúcias, o Br. ÀP

foiiso Penna nao havia do ac'

ceitar o presente, •
Pelo art. 43, { 1?, o viec-pre-

sidente d:', republica que exercer

a presidência uo ultimo anno

do período presidencial ndo ;»o-
«íerd ter eleito presidente para
o período seguinte. O sr. Allonso

Penna jil entft eleito ; uio pode-
ria, portanto, ser passível da

disposição «leste trecho do lei ;
ma», cm todo o caso, o facto do

exercicio dn presidência, com-

quanto ja" depois de eleito, nfto

deixaria de atú ccito ponto lhe

luqulnar a legitimidade — cousa

altamente perigóaa paia o seu

governo, quo ameaça eer agita-

dc... Üir. Affonso 1'ennn, |ioi.»,
nüo sceeitnria,

Desle modo iria o poder ís

mãos do distincto vice-presidente
do Senado ; e, pela sna c indica »

do mntto-grossense o de chefe r'n

opposição que do anuas em pu-
nlio acaba de ttiuniplini, tombem

ello, do corto, o pelo mais louva-
vel dos escrúpulos, uao receberia
o penoso encargo.

Agitados como so acham os

ânimos naquella parte do pai*,
a; qualquer aclo dos vencedores
-»í lem de suscitar clamores, que

:¦» assumiriam caracter mais grave,
s-j desde que» suspeitos foram do

a,inspirados ou patrocinados pelo
a ! cheio da nação,
a Aceresce que 8 indagsçfto dos

«lo serem remettldua i Delegacia.
Fiscal do Thesouro em 8. Paulo
os documentos que acompanha-
ram o ic tuerimento em que eoli
citou • validade dos exames pres-
tados no Lyceu Galileu, em Piai,
afim de poder cumpriro despacho
dado ao mesmo requerimento:

• Indeferido. Os papeis, uma
vez entrados nu secretaria, sâ po-
dem ser retirados mediante recibo
da parte ou de procurador devi-
dameute habilitado. »

(Quartel regional
__ _____

oa grandes eortlment— dê Iadri-
nhos « mosaicos e. ou tros obje»
s-toB de arte cerâmica da cisa de
Amaral GúlmaíSes & G,;o estabe*
tecimento dos 

'mu-mos 
artigos

de Kiumuiiuel Cresta & C.;a Ga-
leria Bembraudt; a Casa Vieitus
cO,ti Fundição 8, Pedro.

• bllbete n. 33 HO, premiado com
12:0001 na extra .aa da loteria Bspe*
rtnça, realizada quiaia-fctra, foi ven-
dido ao tr. Joio Baptista Pedreira, ile
Piracicaba.

fila ha melhai DHíBa.stivo do que o
LICOU TIBAINA. de ühasaoo.

de Botafogo
O lançamento da pedra fun»

aumentai — A festa dos
officiães da Força Policial
— O sr. presidente da Re-
publica — A acta — Pes*
soas presentes.

Foram mandadas imprimir na
Casa da Moeda ns cautelas substi-
tutivas das apólices extraviadas,
do valor nominal de 1:000$, cada
umà, ns. 71.158 a 71.159, euiltll-
das em 1805", 141.632e.l-ll.633,
emittldas em 1860, e dus do de
400?, us. 810 a 893 e 897, de 1803.

MolcMine nervosos e habitai pre-
Judicia,--—Tt—amento pela eleclrl—dado
e bypnòtlsmo, dr; Cutilia Crui, íua da
Cauoca u. it. bas li As t.

CORPO BE IW
DB

MAUIMÍA

.|Uã"

aViUiri-

tetos e .1 puniçfto dos culpados,
su os houver, tein de preceder a

ju-uç) federal ; — e como ü qu»
l*t-i 'O fatia cora desunem',™ e

ndeneta, quanio o pri-
rim magistrado nacional fosse

i t-ldad&o, de tolo estranho, 6

..indo, a taes abusos crimino-
- ¦¦*, -ias eximio clifíe da oppcsl-

, -, • revoltosa?
mm «ua habitual delicadeza(

(in- -I<

.1,-

i

• .ue
íí »r.

Her-
.11311

da

pnlitico, o ar. vice-

i.lente do Senado absoluta-

;,> nao ee faria «cora o ou-

dirert r da republica.
ihtria então o poder nas

- do presidente da Cornara

Denulados : ma? como tudo

nu net »e fn 'tra exnnsiçao

motivos «la recusa, debites
nmentares on na imnren-m,

ele., durante c*">e meio tom-

i-o zariao er Rodrigues Alves
ii -iri..-> da» que ora o do«-

¦i- m.e t aia a» menos osta pe-
oiienins satisfação —a dc s..r nm

li imein ditllcil dn «tili*ti(iiir.

Ese egtmlniento se negasse a

I pecar na braz» a- honrado presi-
dente da Câmara dos Deputa-

. do« 7
Knta-s chegaria a v _ do presi"

dente do Supremo Tribunal Fe*

dcrnl...
O venerando tir. Olesrari-. Her*

coluno do Aquino c «*astro. pre-
»i.lente lambem do Instituto

Historie» e Geogrspbteo, viria a

ser o chefe da naffftó brasileira e

um dos KUCí-Msorei leyacs do
br, D. Pedro II.

S«* esta idea «lo *»*. Olegnrio no

tbrono «ie Pedro II «1 suiTiniente

para ma ín.i- mnisar do trabalho
com qne traço c*t:is lin lias,e eom
naliidn sorriso ine tie«8nnüvi.i os

lcíos turbados darepuMico, Deus
í meu I Panei que o veja 1 no vene-

Í 

ri,ml. ex catnarista na gozo .Ir

alta autoridade republicana ! Ha
. especUculos que consolam «• doa-

opüan*. Estou precisando de ut..

No quartel do corpo de infan»
teria dé marinha, nã ilbu das
Cobri»s.efl—tuou-se hontem uma
festa intimo, a que assistiram
muitas lumilias dos «-fliciucs,
convidados e representantes da
imprensa.

Iuici.au se o prngrãnimn com
uma partida de/ooí'ôa(l io_n.li.
por praças do curp-r, divididos
em dous grupos, brancos e ver-
melhos.

A partida cotiirçon .Is 2 horas
da tarde; tendo oa vermelhos o
ktetc off.

No primeiro hqlfitime licttve
uni coraér contra oa vermelhos
e dous contra o» brancos. Au li-
uulí—ir"te o tempo 

' 
foi o gpal

dos brancos vosaào pclo/ortcúrd
Honorio.

Deu'se de| oi. nm pènàlts kick
coiitn. os vermelhos, uaopodt-n"
do o goai ixcper defender, tazen-
do'ee tiitilo o tloal.

So segundo hatf time nao foi
VBBado o ç/oal d'.& brancos, que
au mostraram muito uexlros e
felizes. 17, n tra os vermelhos
houve dous pcnaltjs kick, dando
ainda conlra os vermelhos dous
comer e um conlra os" brancos.

Findo o tempo, apitando o rc-

foce, lorani pioclauiados vence-
dores os branco* pnr 3 pontos
Contra 1 dós vernièlhos.

A partida, que loi dirigida po*
Ios 2!' tenentes A. Bernardo.Co-
[onltt e Paes da Oliveira, disper-
tou muito interesse entre os as-
sistenles.

ICn seguida houve a disputa
dc um parco de bicycliltas polis
«.•arenitos do corpo, em vinte
voltas.

De-sa prova siihiti vencedor o
sargento Linhares, o uníco que
-•o conservou atí o lim dn cor-
rida, tendo o* mais cabido ou
desistido, dur-nle a carreira.

Nos "ite ios lurnn, tiradas
varias pbotügraphias pêlp urtista

photographico da —tvisía d<t ò'c-
nmna.

Depois ds corrida fui fervn.o
om pequeno lunch as fauiilias e
nfti.-ii.es.

u coium»nd»nte-Marques da
{tocha. achandO-se oioentado,
i.icumbln oi? tenente Moniz de
A.-i.g.i-' de receber os represen.
tantes da imprensa, os quaes, em
companhia daquelle olllcial, pei-
correi am rupld-mente os presi-
dios e penili.nci.ri:.s.

Nn pateo central das pri-Oea
:,cli-.iv-.iiii-so BgglOmerados oa
sentenciados, dentre os quaes 

"-e

«ic-t >t*a .. couhieilo pela alcunha
dc Estudante, que estd cumpriu
do sentença de 30 annos, por va-
rias mu les que praticou,

fc-lc condetniiaiio despertou a
atleiiça . do visitantes, pela sua
altitude orgulhosa", pnssennlo n
pit-»„s lar-{!>- e "*¦> EC .i(*aall,t«>
uoa compntilieíros. O carcereiro
•argviit ¦ tíilvniu, que dava tn-
tulIliaçOes atbic todos ns presos,
di*?.! que o Kiíuitanie alli tem
ee conservado ealmo e iue. nu
eniti.iito, na Casa de Còrrecçao
tü.bt sido o fomeutador de varias
revolta».

As diversas pri«(N2s, y.pczardc
huiuidas, esta • muito lirapas e

pint. Jus de Iresco. Em algumas
Im iitf! lavatorloa e um «:
e-p-ih • para os senloii
C..ii»pktnretn a sua ioiíctlc.

Oa coiumííVarios 2'" teu°iitcs
Liudo8i>Gutinar&e3 o Francisco
A. da Kilv. Guihiaracs tiveram
,i i-entüezii de ministrar aos rc-

pi.ae.-ttiitcs«l» imprensa varias
iuIormaçOeV, tendo-.'-*) e-'te ulti,
m 1.C-..U1 lUlhadM :,tó o embi.r-

que na laiielia. uo fim da grando
ladeira qne váo dar & fottaleia
ca ilha

14: de Julho
Como eempre, a colônia fran-

ceza celebrou hontem a data de
14 de julho com o brilho, oen-
tbusiasmo e a alegria que as
francezes sabem dar fts suas fes-
tas.

A recepção official foi efTeetnn-
da no consulado, começaudo ds
10 1(2 horas da iiiniilia.

Foi grande d numero de pes-
sons que compriuieularum e er.
Julien Decruis, ministro pleui*
potenciario aa Fruuça,

—Ao meio diu a colônia fran-
ceza uflereeeu uo seu ministro o
cônsul uui lauto banquete, . rga-
nizadopel.) er. Ilrigulet o queoo
cllectuou Uo Hotel Paria, quo
o5t..V!» õrnamcuiádò a capricha

De.d; a eutra ia ato aoeaiao
nobre, no primeiro andar,estava
euleiUdo ouU plantuB e 11 .res
raras, fostOe» o íolh «geiis.

A mesa posin paru 50 talheres
estava aderaada com muito gos-
to e urto.

Ao champagne osr. Cnatalcni,
agente da Companhia Chargcurs
lieuuis, fez o primeiro brindo ao
sr. ministro francez, que,por sua
parte.brindou a França e o gover-
no íio Brasil.

llespondcu o sr. Lucas fallan-
do di arte fraiiceza.n que ulludiu
o Er. ministro no s in tliacurso.

O sr. Jucqiies Richépill a-ira-
deceu os brindes feitos a arte
íruuecz.t e os convites qllC elle u
os seus c-nipai)lieii'os receberam
para e-s:» festa.

Estiveram presentes os srs.
J. Dccrais, ministro Iranccz; Ií.
Charlàt, seu secretario; O. do In
là,ndeie,consul; 1'. Biifida.chnn-
celler; u sra. í->ti->iitio Dcapids o
sr. 

'Kicltepiu e mi i espusa, sra.
l'ora Lapercerie; of sr.a. C. Róü;
choii, presidi nte do ÇerCIo Piau-
ç.us; Aujiusto Póti.t. presidento
da Alli— »ee iVançaise; BarettUe,
presidento tia Sc ura Mutueis;
PierreH-toueiglit, preâidfcnttí da
Beiieliceiiciii FrãiicÈãn; Xxter
Dut |>, Ileiai-)iet,K-'jeraril,f..ul
M0í'lie, Adrien Ri uchoti, Vi-
0.íute La Fare, CUirlnt, F. Un'-
(juiet, i.oiiiiiiii 1a.IoiliC.ile, Gus-
par Laoübet', FrpinobiUCro, Fui.
lète, Ch.r.es Kan <-• Odtros.

áV atli-tn Cru Lapérçèrie reel-
tou com iiiuiti. gruçii Vctil Jean

Je ne suis pus còlitmciil <c
dire ça.

O menti servido foi o seguinte:
Hórs-aPsu-ivro — Charcuieria

finei Hüítrci, PatC du tolo gres,
OilVõa i.iüis, Beurrõ iru.s.

Be leve Ouuleite aux poin-

rnn.i'
aado

tes uasperges.
F-btríe — Garopa sauce CUi m-

bord.
Legumes — Ci-.ox lleurs, Fia-

geolels.
Bõli — Pouleu de grani, fca-

laue verte.
Eutremets — Glace erCme pis-

tache, re-.ita gnteaux,
Dessert — Fruits, Fromage3.

Contlturcs.
Vn-.. — Graves, Chate.tti-I.a-

rose, Cios-Vóugeot, Cliampagne-
Mutn.u, Liquetirs, Café.

A' Deite h uve gr.iile baile c
couccrt-, no Cetcle Ftaiiçui^.

 l'i-.i!izott hontem o Centro
Republicano Conservador, soba

presidência do dr. Dèmètrfo Ui-
beiro, a conferência coirimemo-
ral vi,, da data de 11 Ue julho.

roi lar.ulor, osr. dr. Almeida
Fagundes, qua leu um.i i-xi>.>si-

çao das razoes, que juttilieiiraiil
u cotiiiucta do governo piuvi-o-
rio, cousagraudo aquella data
como feriado.

Entre outros compareceram os
«eguint— sra : drs. Mir..n In Frei-
tas', Rodrigues da Cunh ., Tei*
xeira de ri..u/n, Luiz cümOi-,
I)ii:to Silva, AlexandreJpodego;
Cícero do Ahm.-i.ti», curbnél Cun
dido Jac.|it'.'-s, Reis Carvalho,
Lueci Coifls, tenente M. decto de
Moines, miajor Pulycnrpo, Anto-
mo L-.a-.De neliio itibeiro.I.i.na
Rocha, luglez ue S. i:.:;>. Chio-
kat de Sa, Kiitrasi-. Cruz, 1'.
Vim Erven.G.ispar Bibeiro,Alei,-
castro Guimarães, Pestana do
Aguiar, Mario Carneiro, Ângelo
Bevilacqiia, Saturnino Cardoso,
capita,, .ie unir e guerra ücbrlci
Cru/, Nunes Pire-, IiutbiiR- >:«
tevês, Auu-rico Ltiia-., coronel
Ali ill-nailVii. aVogusto Gonç„i.
v,», Víctor Moreira, tí.jiun Co-

pes o Muiler de Campos.

E' 4 rua da S. Cletnanta n. 211,
em vaitn terreno, qua medo cer-
ca de 3.000 metros quadrados, que
vae eei-etgmdo o eòincioon quar-
tel dd Força Policial pertencente
á zona de 

"Botafogo.

A eonsirucçlo foi contratada
com o engenheiro civil sr. Leo-

•poluo Jorge .Moreira da Rocha,
pelo preço do 257:0003, o quo auto-
riza a suppor qua o edifício vao sa-
tisfizer âs commodidadea a quo so
propõe, e, ao mesmo tampo, uma
obra moderna o solida.

O projecto da fachada, qua nos
foi moairado, apresenta uma ar-
cbitòctura eobrta e bonita.

Ilontem, st» l lj2 hora, realizou-
se a ecretuonia do coliocação da
respectiva pedra fundamental,com
a presei-i oas alias autoridades
dn RenuMica o da Improll!)».

IJesdo a pnm do tapume, enfet
tava-se o terreno com bandeiro-
Ias, galliardetcs e teatõoa de lio-
res.

chife do F-slid-) Chegou ae,om-
pichado do chele da sua casa mi»
lltar o do dr. O car Rodrigues
Alves, om carruagem escoltada
oor um piqueta de iancelros do
1* regimento dó cavàllarip- com-
manoico pelo tenente 1'ires de
Almeida. _.

Uma companhia da Força Po-
licial, sob o còtiimandò do capitão
Antoulp de Harros, prestou a
_ ex. os devidas/continências- «
ã sua entraua f.irinar.im na rua
nuas alas do Ruarilas civis.

As b .nd-ií ue mu íca dos baia-
lliõas 1", C* o 3' >la Força Policial
toòaradi o Hymno Nacional;

.S. ex. foi rocobido pelos srs.
ministro dri interior, comman-
.i.nte di Força Policiai, c .go
nt—iro'-cShsiructor, reprc-soninii
io. de autoridades, jorualialar,
oíliciaes o n-.uitas outras pea-
soas.

A pcrir.i lunriaméntal fica do
lado direito do edilicio;

Foi lavndt a atta, nestes ter-
mo.i:

«AOS quatorze dios rio mez do
julho do mil novecentos o goís,
nesti ciua-.ie do Rio de Janeiro,
Bendo»Pi-esidento d> Republica u
Ex"celíenüat*imo Sr. Dr. Francisco
de Paula 11 idrigües Alves. Minis-
iro ua Jusliça e Negócios Intef.jp-
rei, >, Excéllontiüstmo Sr. I) ¦ Fe-
lix Gãopar oe liirr.,3 a AIiuciiIj,
un ijuerr.i 0 Exdelleníissimo Sr.
Marechal Francisco .ie L",ula Ar-
gdllo, d.i M.niiiiao Excètleotisst-
¦nn Sr. Almirant' Julio César oo
Noronha,'das Rslaçõss líxterlói.óa
o Excelieritlsfiaió Sr. i)in"t> m,
llioilianc", .ia Induatriã, V açjo
e Olu.'. Publicas o Exfiéllêblissi-
mo S.'. Ur. Lauro Sevt-risno Mui-
ler, qn F.i-ein.a o Excelleml«Simo
Sr. Dr. J isfl Leopoldo .P, Bulhões
Jaroim, Prefeito uo [)• tricto F--
i.r.l o Excoiroritissimo Sr. Dr.
Fra&cisco Pereira Passos, Otiela
oc Policia o UxceUentiSâim.. Sr.
Dr. M.r.uel José Espmólíi •: Com-
mttioiiite ü>'l--.>rç« Policial .1.'
mesmo Distilcto o ExõeIieniis«imo
Sr. (jantr-l Ur. J.i.j .:c Siqueira
Menezes, foi inuu .ur.ua a con
sirtic.-à-i àéstoáiilfl.c.ip paraquàrieí
regional de puli. >, .'. rua 'io Slo
Clemente numero tiuzontos o onzo
ilioial g i! e por oraorn oo Excil-
k-ütisftin., Sr. General I)r. Jos4
da S queira Menezes, f -i,p.>r mim,
s.'crei.uiO geral ai rei r a Fo ..a,

vraoa esta act, cm o uaa via*,
que foi ussi_u >da pelas* pessoas
pi isentes :l áolemh—ade.rcv-bsiiüã
das fnlinalldades do estylo que
p «•ceuetn a esta acto.»

p.pois deliu» pelo sr. majar
Cruz Sobrinho, a acu ! i assi-

. ua a., peloa srs. presidento da
Ropublica. ministro no interior;
u-eiicr.os Souz, Aguiar c Siqueira
Menezes c pur todas ;is pus-
.ou» presentes, entra as.quios
pu íeuios notar os seguintes:

Dr. 0>:r Ui.ariirues Alvei,
Amorim Carrâo, ròpreséniãato do
Sr. preleitu municif .!'•! 1° tehénto
Oliveira JunqUéin», represéhtinto
üo er. c-tnini» nliiite op A" dis-
trn-lo militar, eeneril Hermes da
Fonseca; ur. Vieira Iir g". neic-
cano ua crcuinscripi.) : Agenor
..u Carvoliv.,Octavio i"-II..\ ropre-
sentai)— uo sr. dr. Protilin: ta
nentc-coronel SSõroastro Cunha,
oo Corpo oe Umbarii-: .*.r. Al-
bortu 1". chi. o,. M-nu-l Felix oe
Menezes, or. Früctüoso Mane-,
c„ i.n.'! Josó Antomo Roclii.or.
Ui z A olnho CõrrOa da Costa,
c p.tao.Fturindp Ramos, Àntpplo

trnanues de M.íürj"; tenente!

«-_•_• • lnstalhçAo bydro-ela-
ctrica pa» força m. lua naquella"
cidade da Minas Geraes.

Acidade éerü illumlnada com
lBÍMámpadas Incande—entes de
32 velas e 12 lâmpadas de arco,
tendo sido a rede distribuidora
calculada para. mais* de 700 Iam-
pados incandescentes de illumi-
uaçào particular.
. A usina dista 20 kilomelros da
cidade, sendo montada uma tur-
bina de 150 cavallos de força, tli-
rectamento conjugada com o nl-
ter nadar da tensão de 10.508
volts.

Aa Cn»n,|u:i,li.) dc Oura -liua da
Alfândega a. lãs a.

ç5o do aeto do chefe da policie
pjrohiblndo a venda de apontes.
nosFrontOss.
Gunrdns-clvis deS&o

Pnulo* t llabeitü-i-orpus >
Perante o Supremo Tribunal

Federal compireceu ante-honteu»
PorRtio Corria Palhares, ex-guar-
da-civtlde S. Paulo e actualmente
soluado do corpo de infanteria ae
marinha, aflm de responder a or-
dem de habess-corpus que em seu
favor loi requerida sob o funda-
mento de ter a—ontado praça
coagido pelo governo de S. Paulo.

Cara relação aos outros pacten-
tes neste »h»beas-corpus» o corpo de
infanteria deixou de os apresentar
por não terem verificado praça,
offi-(indo nesse sentido ao Su-
prema Tiibunal.

p.,. Iliio Cort 6t Palhares decla-
rou nn Tnbunnl.ao ser interrogado
qus havia assomado praça no Cbr-
po de infanteria da marinha por
sua livro o espontânea vontsdo.

A' vista desta declaração e da-
quelle officio, o Tribunal julgou o
«habs.is-cuipus» com reluçüo aos
últimos prejuütcados.denogando a
ordem impetrada em lavor do pri*
meiro.
O cnso dns loterias

Ualburiiia judiciaria
A gravíssima questão da manu-

publicas, e, attpndondo ao" appello 1 u-nçao de posso concedida para a
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NO ESTADO DO RIO G.IAKDE DO KüíIÈ

viço da csrvio, é varaeda, porAm,
provisoriamente, até qna eassett
movimento grevista por jsarte tina
que sa uccupim na descarga do
carvão.

Muitos trabalhadores vendo
nesta noticia mtiíeidoa os seus
créditos da l.ibariosos e ordeiros,
como sfto os que |.hutamn«_neila
íeir.'-via, vieram p«Jir to .íoriul
do Btasil» a preieuti rect:üca(;i-J.

DR. JOiQíi-i NABUCO
A eommlssâo popular do reco-

Íiçâo 
eo dr. Joaquim Nefiuco foi,

íontem, ao palácio do Calteta
convidar osr. presidente da Repu-
blica.

S. e*. recebeu-a na «ala dos
despachos, à 1 hora da tarde.

Em nome da commissào, lollou
o acadêmico Philadelpho Pereira
de Almeida, que, em breve ms-
curso, solicitou a dispensa do pon-
to, no dia'17, nas reparti..ea

leito à commissào, pedia a s. ex
a graça do assignar o projecio
da» obras oo pono do Rocife, no
dia aa chegada du embaixador.

Osr. ur. Rodrigues. Alves pro-
metteu fazer-se representar no
prostito e acoedou ao primeiro pe-
aido, iBtq é, facultar; no diu oa
chegada do dr. J .aqmm Nabuco,
o ponto n >s repartivões fadcra.s
uosia capital.

Quanto ao projecto das obras
do porto do Recite, s. ex. declarou
quc.esunio ni.ua em estudos o
íelotijo projecto, nfto o assigna-
ria nJ^ia 1", poiüm. continuou
s. ex , «fal-o-ei oentro uo meu go-
Vürno. pois i u-na das obras que
ja deveriam est*r rc ilizadas.»

—OdcpUtMJo James Dlir.y reco-
beu tolègfajn—a ai F,—lio ido do
Direito üO Porto Alegre, pedindo
p.ra representai-a no desembar-
que. -A casa Horlulania oílereceu
umrico o linou ¦bouquei» oe !1 uos
naturaes para ser ofleròcído, em
nome (f, commissào, no dr. Joa-
qu» n Nabuco.

A èmorez.i J. Cateyson com-
münlo ,u que .ícúioará o espetáculo
üo dia 17 ao ur. Joaquim Nribucü.

O.Pailiiio Oprarn» Inüeneu-
dente • comtiiumcmi. e:n oni.:i",
que sé-tara representar no pres-
tito.

Á commissào convídpji.
hontem. o ,ir. Nuo Peçanha.

—Aa\ss.ieia.à¦• ue l!.-s',stei.ci;i dc
llfinileiios - U.nid.ii-es p-f-i-
mpou, em (.illcio, quese fam ro-
presentnr na rcCapçio;

O sr. ministro oa :narinii í re-
oebeu pnte-huntemi do capitão do
port,, d,", Hecife; um têlegriimma,
líiirticipatiüo ter alli chegado, às
f, 30 ua manhai o or. Joaquim Na
bucô, que foi recebido eniliusias-
licanieule polo povo.A prim-iri B.udaçâo nuo ¦>
sr. or. Joaquim Nabóco rec»b :u
cm Peírnamouco loi a do sr. M,
chado uo Assis, picsidcuta oa
Academia ae I.ctlre:;.

O telegramma enviado ante-
hontem o.::.'.:

a Ao cli-g.r :, terra em quo na3-
c»u, íeceba Joaquim Nabuco esta
saUdaçio. qua > «icVdomia IJr.si-
!e'.:a, da qual (5 parta eminente,
envia ao embalxauor oo nosso
pai;, o oo pensamento, da eità-
tiuoncía e d, colluru du Ura"sil.«

Mo binqueti!. lio CuasihO; fil-
!:ir.\. us srs. Barbosa Lima, sobre
,i espirito americano",
IJ.cayuV! c Olavo li Im.
dcia osr. Joaquim N bucp.

Os srs. uopuiiiooâ Arthur Le-
moá. Diuclcci.) oe Ca ,.poa ''.f'--
si.s Ue Miranda, lentesda F.cnl-
unJe u« Direito oo Pará. repre;
seotarãò est. escola no oesem-
biirquu uo ur. Joaquim Nabuco.

p.ia aesernpenn.r esta meuin-
bencia, receberam Bnte-honium
os mesmos oepütffios um lelu-
i-ranini* dã cituo-' Facüluaac.

a L-c»a P .-uio e ue Tactica
r.a finai-.ia NnCioni.1 oesigiíoú para
.¦cpresental-.i na chegad.- oo or.
Jcaquiu. N.buco uma cofnmissào
dò m_t—ros a.i sua directoria.

_ A Aciuiemia basileira do
Icitras .1 .inmunicon por imerrao-
..io uo ti. Oitiça Aranha, que
sarfftpr—enuoa nd pr sitio pc-
loa srs. I.iicio no Mendonça. Al-
burtó Bã Uiiveiia. Jose Verliàsimü
a Arthur Azevciio.

_ O -r ll-no Maneiros, presi-
.iPtite iòierino ou Uni."i'> Civlca
ll asilwra; participou que esta
será representada por u.n- com-
missão coo.po-M.oos srs. Octavio
Silva e majores Xaviei uc Brito o
Ponclaüò uà Cárválhc, -• fine;,to

Francisco Eiltot,... Julio Camargo, .
•...roíu:--Monteiro A inier.ur. Julio, |!ll( n,,i„,,a ,ia (*..,sia, capitão
;es.»r. Ribeiro ua Cosi.» éJoào I;.,aj^-j,. Abreu, Sílvtnò da M.n-"iqueira. Menczes.toãjoras Nlar-1 ,.,„„•;, 1'uultno Ch igai, Fructu *

venda do bilhetes de loteria, Jà se
tornou em uma verdadeira bal-
buidia juoiclaria.na qual cada ae-
cisio uiais vem complicar ã ques-
lio.

Como se sabe, á Companhia tie
Loterias dos Estados lui concedido
inanuadu oe manutenção oe posse
para a ven ia de seus bilhetes.nos-
ta capitai, sem o pagamento de
impostos inter-psiaaoaos.

O primeiro procurador da Repu
blica, em vez ue seguir o curso rc-
guiar oo processo o oppOt embnr-
gos A mnnuioiiçS.0, aggravou do
despucho que a concoüia.

O Juiz negou o oggrnvo e ex-
trahiu-se carta testemunha vel.

Emquanto seguia a carta, foi
julgtaa o ncçào do manutençüo,
sendo interposto desta decisão o
recurso do appellaçào. quu foi
recebido no effeilo oevoluttvp e,
portanto, 60tn suspons&o da elTe"
ctividade da manutenção da posse,

Do recebimento da appolliçào
houvo aggravo, quo nuo íoi pro-
vi.io.

O Supremo Tribunal,conhecendo
ua cana testemunhavcl, julgou
procedente e, entrando desde logo
ua matéria uo agg-avo, tnaridotl
que o jU(Z federtil indeferisse :i
pe-iido uo ui ,nuien.;ào de posse.

Baixando os nuio» A instmcia
inferior, o lorncurador da Repu

ante- blica .requer-u que em cutupn-
men".., au acoraaih da carta teS-
teintinliavel sa cassasse o ijiau-
ÜilÜO.

O jiii» io leferiu este podldo.-por
ii.ver OniinOmla entre esse açor-
dams e o quo oeciuira r-otire o
reconhecimento oo appelláçilo.

Op (cur(dorseccionalrepro-.cn-
tou ••:i'.i""i ..o prosineuto do Supri-
mo Tiii.unal conlra esto aclo co
ju z tèOerãl;

O presiüénte mandou ouvir o
iuti o resolveu, depois «Io ouvi lo
o pfocuraaor geral ua Ropnbnea,
quo ao ficto havia atitÍM„,ni.i entre
os oous acordams o mandou scièn.
l.llcar aosta sui rosoluçiip o Tri-
bun >!, quando reunido em eoss&o.

Esw sciencia foi uada i.ntu hon-
te.o ao Supremo Tribunal Foueral
pelo vice-piusideuie, servindo de
[)roSV-6tltQ«

O Ti h uni, ao ter conhecimento
ria quèstaojmostri u-sc veri nieuu-
metiieembarâçadb.lémbrandooída
juiz uma soluça» que pcios outros
uão era accclta.

Usaram oa „ni>vra o procurador
Quintiou I geral da Republica, os minisirus
Hospõn- |.,úoio de Mendonça; Guim.rfteS

N.nal,Amaro Cavalcanti e Epliaclo
Pessoa.

O sr. I.ucio .ie Mendonça era oo
opitiii • que sc desse o Tribunal por
scierite e iiianaasso arclnvar os
papais.

O procurador geral da Repubh-
ca julgava que o presioonle oevi i
baixar puriuria ordenando aojf.z
feaeral que uiatiuasse cassar o
mandado.

O st. Am-iio Civalcanti conside-
ràva o caso da exclusiva compa
tencia do presidente do Tribuna!,
nada se resoiyenaò sem ser por
meio oo processo regular.

Ao sr. Cuuiiarup- Nital parecia
quo o Tn—ii.l devia manifestar
sómante a 6UB opinião.

O sr. EpttnoiO Pessoa, «doptan-
do esto uiiimo tilvitre. nmplinu;0
o cisse ser opinião dü Tnbuiul uue
o presidente Oevia.batxar portaria
manonndo cassar o mandado de
manUte-ição de posse.

Procurou o sr. Epítncio oar o
ust.i dCtérmiQaç&O n carictcr oe
conselho ao piosiaonto pura que
contra a sua opiuiio ilzesse cassar
o mandaao. -

O presi tníe em exercicio.á vista
deste resultado, oisae que ia resol-
ver a queslfit).

THEATRO S. JOSE'
E' annhaciida

Mui provável í t.io ro meu ul-

mo conselho volva desaenhoso

a qaiita-féira. tS.de
le a r»l:í- d.- eomn»atia ac lan-

ti», ii. -na D?!i'a\c.;na ruBüilatl* pelo
emntc&tlo ^r. pasciin-l ícgrcio.

ti lastl-lili-. r^pcrtoiir. C-H rarnipa-
otn.. o* ,..>,. -uil-i' scvnAí.Os. "s.ü«-
lumbantcs vc-tn-tins de ^edísiO- Ç 

a
-Vi fun» qu- trai ia Imi,oca. promcl-

tem uui vr.«l»(1c(ro »ac;csso. cnm iro-
nrn-a -iccria cas famil"* e das cnati' 

_s iai.10 nis.« que a emn «a tc-alv,-»
«¦«ií- 1-"T p,.çr,s muito mariestas

f ->.->i« t.i-tiilcad. a iii,pacíi>i,.-ia J-s
n,'.;s=>.I-!Í)i!.-s qae-.gnaraam essa café»
como u.n veidaacüu -.cjata.inicato.

A i prlnauri» Roncí rediitiu oi preces
cm toJ*- ^s mcrcá-órüs;

Q VAPOR iORIANAí

aa CO.»!as aquelle que iiinii . ío

presidente da republica... Maa

cu, todavia, nao desespero do
,.eu hon» senso.

Escrevo e-itas linhas, hoje, 11

Oe julho, dia da Bastilha, as 9

ji'.-.r-'* da manha... Vou j,l man*

ldal-as ao Jornal do BrasU...

llVvcz qu.", quando sei in pu"

| t-licadas, ji o meu conselho scj*.

I inútil o o sn Olesario esteja bem

i per:o Jo throuo vago 1

Carlos do Laet.

A convite dos srs. Wilson .Sar.s
<fc C., agentes no Rio ue Janeiro >la
Paciti: Steoiit Kavigation C", v.st-
tíímos aiite-lioiitciii o magniliço
vapor Oriana, que faz a primeira
viaecii'. entre us portos do Atlaiuieo
c do 1'—ritieo-

Esso esplendido tiiyío. que pos-
Eua _das os modernos aperfeiçoas
: .eutos.! quese adia luxuo-uinciite
mobiaailo, foi lauçádò ao mar ém

cm Wh.tiiiish.
astruido dcác-

O cav. Bjrnardi, gerente üo IcnriiOcuai as exigências da couipa-

ouaulado iullanonõ Rio déJu-1 nhia
oflerocersí amanha um al* , o Orfcmá 6 ctptcialnic.ite ries-

,no Hotel Iotern .ci nul.uos |
mea d>.> cruzador Eitorc Fie-1
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cs tnru i-

• • -i..;i.e
¦ ¦¦ legal.

" " |.«igiiaucitta
i papt l de
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-I. cho ua"
itíiei 1,1,0 menos"

as t iiuaraa caia
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-....ia ao fr,
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•neoi i *al,e illesi
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io do
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!> pioiknadi
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Braças oo

minem quo
•Jo s. ex.,

elençoea o
conser-
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""-o Wtarfi _,,._,_. JB. ex.
L*-*¦ ,ob •» <z pa de resi-

% 
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bumilhi.*tCil«sloiir„.

NOTICIÁRIO
Hontem, pela manha, eiteve

no palácio du Cattete o sr. pie-
feito do Diatr: -to Federal.

Di>spn ha aninulitt cm o sr,
presidente da Republica o sr. mi-
ni-t.o do interior.

neiro
nn <; >
o fll
ramoícti.

Depois da reíeiç-lo
nlieiros iUlianos, acompanhado-
d.. c,v. làiiiiardi, larlo uma er-
cuisa,, a.. V rcovado.

Amanha reunlr-sc-ab na sf.ie
daSocíedade-Iiaiiaua de Benefi-
ceucia, às S horas dn n .it-, os
rc.uescntunt-s ue diversas s-.cie-
da'de= dcss-t nacionalidade, i
de ueliberiir sobre us li. m

gens que devem s.r trib-adas
' 

aos marinheiros italianos.

tiiatiJo ao serviço aa malas ent
Liverpool, Lou.ires c Aaienca do
Sul, com escalas nes principaes
portos do Brasil, Moutcviaco. c.sta

.o Jorge", Abellardo de M
Casimirn ue Moura; Allrooo Pe-
oi., Bernardino no Amar?.!, caju-
tào- Francisco Pontes. Autonio
Nobrega o Augusto liinm .r^es.
te..entes Jesus e Joào Augusto dn
C..st>. representante co si. dr.
chele oe policia: llrenno vm Sy-
1. w. AdolphO Fbiliiino Xavier,
Uolior Peteita dn Mello, ur. t. ,r-
.ni ., Costa. Xav;e.- Pinheiro,
Raol de Odvetr. Dantas, Ueriuen-
,._,..,.... Visconcrllos, Pinho Mo-
reira, II. Q. do Miranda, Fernando
Pir. s' Férreita Filho e outras.

E tavairi prosentes ta nhauí as
«cg-iuics nitlnas: ti. Eail-ia Pin"
to mine. Fontoura di Cosw, Rtf
salio» Macedo, Marii Abreu,
mi..:-. Suza Ribeiro, l.ivi- Pinto
.,;, Luz, mine. Moreira ti. II ,c!ia,
nill- F aiplsoo ,nmo PorteUa.

A aela, 1* via, foi encerrada cm
u:u cuxoto uo chümb-i ju.ity
mente com vatios e."i..-mulares do
moedas correntes o tonos os jor-
oaê-s do dia. ,

Essii caixot"", depois do sol
ar,.-.a, í il collocldo na cava aberta
na pe ".ra o sobro ello o sr. dr.
Rodrigues Alves lançou a prr
incirn cillier do cimento, sogmn*
dose os ^is. üts. Fe.ix G«spar e
Oscar R "inguea Alves, gontirnos
Sutna Aoc.i.r n P queira Menu*
-cs • n rotineiro. I* h*» e o nosso
companheiro Cat". uva.

Teriiilnaãá a ciraentaçio aa
ucira rectangulár, que lio, ser-
viinio oe larauo A cava quo encer"
rn o c lixoie, o si geuercl Si
queira Menez— > ITercceu ao sr.
presidente a Republica a penna
ae oürõ com quu l.i sub-crtpU a
acia. -

O sr. dr. Moreira Rocha oITora-
¦ ceu ao sr. commanoanto da Força
1 p iliçial o inarteilo o a enirier,

ara ti o com

finlvfioã Paula e Silva, cn.itilo
ÜTiiic ino Teixeira o ur. ExJ* do'
oe Rarr.sC.mpcllo.

A F.culiadi do D.relto do
P.ri, f..r-se a representar pelos
-rs. ar?. Arthur Lemos, Pus-
sos-* uc MiniiiJa o Depcl.ecip Cam-
P _*A Società italiana ai Rotiell-
conzt e M. S-, c.•..¦.ii.iimi.-uu eo
i.fllcto à eoinmtssa . que se I.ra
represem.r no prcsuio.

,\ F.culd.oe •-.,• Meaicina do
Uio oe Janeiru designou para o
mtistrri* üm os lanics ors. Do-
inlngos do Gôas, Antônio Mana
Teixí-ira o Osc.tr de Souza.

T-iulo " pioslit-. da passar
iclis tuas: Ouvioor, Uruguay iii;
AsseràblôaiAyeoid . I-ssei.,,I..pa,
1,'oiia u (iattete, u commissào
ncie p..ra maior bnlh inusmo aos
.rs. nogocianteieníéiúr as uies-
mil- ru»».

—O Club Natação e Regatas of-
Ilciou á ciainuiissào couim.ur.ic-in-
oo qua so lira representar uo
prestito por quatro aireclores.

I.i-:|uitl:t«,*:"ii>

O FOblO
KiítadlÇ-ão dc cslran-

«.•oi«-«i— ti lia Isca s-L'oi--
|lll?s D .

O dra Pires e Albuquerque, Jurz
lerteral ua 2* vara, no - .alicas cor-
,us» requerido ein f vor oo na
liano-Cano C s-.ale.que e.stã preso
par» ser extraditado, o.
n nilg.-menin o., processo
g. ici» com o seguinte ."¦

ab-> de

Suas dimensões sai," cumpri- ,s ;ia\lc^0T.:,.
mento 480 | és tarcurii >>•> i't:s e j ,,-,,, 6ervldo um «luneii» ao ar

inu
•n-a-

Avelinr A »- ¦"»''•'-

rstni «> -sen e-ct*i|>ti.rjo

iiaii. a rua tia ÍJiiilauiia

ii. ITit".

« >ao os cuca
!s,,b uinigt. interessei-"°SB submeita': demlUa.

'Hlmeli

Pfoaii
,0 elTcc drsto alvitre

•«Ia lança, a perturba-™ •lleir»» ap 'osicioulatae.

O sr. presidenta da Réptil liei
recebou, aute-1 ontem o seguiu-
ti- telegramma, i.s-igiiaiio- pela
maioria dos acadêmicos da Fu-
ctildi.i • de Direito de Minas :

.lSeiio H^riz-nte. 13. — Em
reunião boja realizaiia resolve-
rooà telieiti-.r v. ex. patriótico
mensagem dirigi Ja (Junt-rei-so
soi.ro nconteeimentos de Matti.
fàrmso e aigaiiüear nosso uppl' >-
so renadorea deputados fav .- .
veis justisslmas medidas rei.!a-
madasa,

O sr. dr. Rndri!_u.- Alves re3
respondeu houtem, i .-•» ter-
mos :

• Açudem.e:;s da Faculdade de
Direita—Beiio Etorizonte.— Sr.ll
muito reconhecidofts felicitações
que me enviaram pela nãeiisa*
geii» quo dirigi do Congresso so-
ore os uc.niecimentos de Muttr.
Gti.sso/.nviaiidi.-ihes affectU.isás
or-udaçóes. — Rodrigues Alves».

T. ve o seguinte despacho do
ministério do interior o requeri-
mento üe Eugenia Campi, re'iiO-

lio. egadas, altura ale o cunvezsn
prrior 

'•'•'.< 
pés', desloco perto de b.OtX)

toncianus braias, lendo açcomma-
! da-ões para 2«0 passageiros de 1-

classe. loo de 2' c KO ue o'
Os passageiros rie o; classe tôm

beliclus perfeitamente árejados,
com salão de j intar com accomino-
da(^ para 100 pessoas;

As niaa" tf vaioressSo iruai dados
cm nm cõmparbmecio de cço, na
part. interior docouvez, para o lado
tia popa* _.-.-..-.

As machinas eiio dc qnadrar-.a
c*:pansão, da forçs (Ie oito mil cai-
vallos, dc maneira qne habilitam o
vapor a ter uma _ .relia dc V,

aVs poderosas caldeiras trabalham
coiii nma pressão de 215 libras. As
belices são dc tres pás.

A cimstrocção desse vapor foi
O miiii-terioda marinha sub-j fiscafisada pelos -srs. cap. Çonlan

me"ei S consideraçãoâo da jus- _ Thonisera, representantes da 1 iie

liça os papeis

Os agentes da Companhia do Pa-

Foi uiielcrido o requerimento
«la Companhia Nuci nial de Na-
vi"i,ça • Costeira, pedindo ao ua
ni.-terio da fazi-niu isenção de
direitos para vários object .*.

livre, em me-a lauia, ornamenta"
.ia a caprienn.

Ao cbnmp .gne, o sr. presidente
oa Republica foi brinaado peioa
srs. (-,. .eral Siqueira Menezes a
engenheiro Moreira Rocha, c
s. ,-x., em resposta,pronunciou ai*
gumus palavi -s. manilesl.nd. -se
júbilos > por ter sn:o um dus tra-
b.ihos communs do seu governo
o dn' inaugurar, o de lançar ii"
o-,s lunu iinentaes. o qua quer
duer inieiativ, e progresso.

O chefe do Estaoo tetiron-se ,is
2 1,^ noras, cm l. das as honras
que. lho são ucviuas.

nverte
ui alli-
iieho :

«ediiiiqeranúo que ic;;(iit"a Oa
interveiièào üo Puder Judiciário,
cn matéria do .-•xtra.n..ào, para
verificar .-a o estrangeiro nqúl
nsyl.uo está suíTrenao uu se "'"ha
em im—menio perigo ao sollter
VI.rifei)—u oe coaeeào, por íllegali-
..aao ou bus., ua pioer. noa ter-
mos ao art. 72 5 ~ da Constitui-
'' 

Ce-isideranco.pois, que convém
vanftãr se a extraaiçà , de quo
se i nu ó concoiiiiiS :i> fò.rma>s-
f.balucii. P-"'o tratam» entre 0

O sr. ur. N.buco dn Abreu, juiz
da 1* vara commercial. declarou
(Ms-olvirta o sujeita a liqiiutaçáo a
sociedade sob a llrma Brà—intwt
.«« Irmãos, a requerimento tie lleii-
nquè Rracoiluot c Carlos Patiüiá
Btncbnhot;

Serviu oe llqutdante o sr. Ma-
iiuial Muntciro da Luz, proposto
pelos noeios. Ji tenuo siao deore-
taria a dissolução o liquidação da
s.acieoade o nomeado o Iiquioanle,
cabe a este assign ,r o respectivo
termo, acautelar pela arrecioaçào
os liveresuo acervo e proseguir
nos lermos iialiquidaçào.

— O -r. rir. Neslor Meira, juiz
da 3* vara coinuiercial, occlarou
dissolvida e sujeita à liquioa-ào
a Ilrm, U. C. Pinheiro Almeida,
icqucnda por D •inir.goi Castro
Pi. he-.ro o nòmeiiul-eslo liqu:-
dante.

tenllciicia.
O sr. or. Nabuco rio Abren tíe-

cli.rou ab-ua a íaliencia ua lirma
. . V.eun->i C. a requerimento oe
Augusto V ,i & C, e nomeou sya-
dico a Joaquim da Silva Para-
nhos.

Fallencia dencsaila
O sr. ur. Nestor Meira, nos au-

tos da falleiicia ryquerida por
CorrOa da Cosi-, & C. conlra An-
tonio Fernanies Lima, reformou
o ilespaclioà ll. il v. e oeneguu a
f.lioncia ri-qusri-:.i á 11. 2. oo ne-
gòciinte Antônio Fernandes Lima,
a quem serão entregues os bens
arrecadados, llcilioo som lüeit)

NATAL, 12 DE JUNHO.—
Da ugrudnvol clima, de um cCo
muito azul, que de espaço u es-
paço se cubro de pesadas nuvens,
ti descarregar ptiucudao d'ugua, 6
Natal cidade de aspecto «gruda-
vel, alegre, do ruas muito lar-
gus, de vastas p.-uç.is e jardins,
cumquuuto a sua população nau
sej > densa e o seu commercio seja
muito escasso; éspeciàlfiicuib
ugur», em que cs entrepostos de
assucar o aigodfiu, os deus prin-
cipues produetos do bastado, es-
IRo fecUudos, por nao eer tempo
du enfra.

A iiniis bella praça 0 a Au-
gusto Severo,Irouleir t A estaca»,
toda ajardinada, Com um pe-
queno canal du ugua do niur,
grutas o pavilhões ; tem Natal
unu» avenida — Rio Branco,
com 1.200 metros tio extensão e
30 do lt.rgina, toJn urtiurieadu.
Dentre osedifleiuB putincus ba n
destacar o do Cougicsso, em Viu
de conclusa", o Alliueu, o lbeu-
tro Canos Gomes, recentemente
construiio.

Muito cedo, como do costuiiie;
osr. coüsèliiéird alir.nso Penna,
um companhia uu er. governador
do Kstudo o outras pessoas,s-,Ir u
de caiu, ímlu visitar óquiirlel tio
2" t, ilt.lhrio de Infanteria do exer-
cito, ectualmeute coiilniàuduito
pulo un.jor Fubrlcio -Mattos. O
quartel C próprio nacional, iiias
uchti-so em péssimas coniüço-p,
uiiie.iç.ndo rilniii nte. Vi Rou ,11
Ctipitauia d i porto, mugnilioa-
iii.nie iiistalliulu, a cargo do ci-
puno du coi veia Arthur «\lviui ;
u deleguei i li-cal, n cargo do sr.
Luiz Emilio Pinheiro da Gamara;
o escriptorio da colfihilSsáo dè
melhora,ueiitos do port.i, da
ijual 0 chefe o dr.Pereira Siiuõas;
a Allaudega, d.i qu .1 0 luspeÇtoi
o er. Miii.uei Coeiha Soares .ie
Oliveira ; n inspectoria du sáude
do porto, u cai -go íio dr. AUynso
Ruruiu ; o Correio Uernl, dò qü .1
C adiuintstriidor a sr.Arthur aí >-
reira Ulas; o esctlpíurio tlt» 15;.F.'
t.Viilrftl Kio «-'Tuiide ttoNuiie.nii,-,
tign coinmlssaó dé eatu.tos u oún-
stiucçòas dd ubr.is contra oa 11-
feitos tiu Becca, uciutltulénte diri
gi.li pelo dr. Úitrntiro da H ch..;
lis i flieiuas da Commlasfto de me-
Ili.ir.uii-iito), o Atheneii.do quiil
0 direetur o tr. Iriiuei-e. 1'inio
du Abreu; o mercado e a Avenida
_iu Branco'

Acomiuissao do melhnrameii*
toe.do porlo do Natul_ cbelladá
pelodr. Pereira tíimOés, prestn,
no tericno pratlco.osmesmos». r
viço» que n .io poi to diiPariitiyba

ine lavemos ..ecisia-, dentludir
em iiiil-Ti r pagina deste «diário»
.•ii,por outra.e----' serviço li qu »si
i.uüo e a ooiiiiiiiasílu outra c. usa
ift . 6 |ii Um aoiveduuio dos dl-
nlieiros puolicós". Na . que disso
«ju culpado o clielu iia commis
ta>, engenheiro de reconhecida
caiiipetcniia, «iiii-s 0 'ilio oa cie-
<nt is para o-saa (.Iuüs s.1 i p.'r tal
lóriiia eicn.-so-.ta . raros,que ub
a .íutaiiieiito nao bastam nem
para o íuicio dessas mesmas
i.brag.

Cumpre notar que de bem po-
.jiieiiii despeza dependo o a ber-
turu Iraucii do porto, que, aiirts,
com ui' p tico-do bou -vontade,

,lrt > uttiiiia :» in-vio de qlinlqtlEr
ciiluii... O Iraballio :i lazer 6 o iiii
deati irçr.o de u.n banco du pedra
denuii.l.i.i.!•> ii «BuiXIIlha», ello-
cadi.ileiit.ini:, cultuo loi te dos
Reis Mugoa .-• a tcrrn,e du lij;a';a,i
das .luii.s, tjiie O mar, natut—
iuenfe,viie i.n mundo iiu longo do
cu—a.

O rio Polêngy, que C o qilè bn-
illm o Nulnl. tem prolundidadc,
nte |.erto >ie teria, liura navio de
i]Uittquer Calado, isso n i extèn-
sao ue uu- pouca uu k luiiietros.

Ha reparílçOes d casas pt.tti
ciliares que uus luuilos ta > 1)-.-
11 liadas pulat. UZUlUÜll- UgUUB
desse nou ulii nieaino qu-aiquei
embarcação pOdo ntriicai, lui u
protuudidade.

A llxiiça., ilaa dunas esta tenriu
feita, em prolongamento a «iu-
nas antigas, de grando átturit.,
c .bertus de espessa Végetoça.i»;
que ceieam i« cidailo it ueste,e
o=so irnbulho tem si.Io leito cm
certn regularidartu pela era" i-
-a.., por |iie dc, en.ie do pe |uenó
ilisptn.tio. A caiumis-lio posaUO
utntidragu, do mar ulto, uragn dl"
suciã •. >'as mt»'» fiiodernns, iu«-
que r«rus veses trabnlhn.

T.,riia-se tiçcuasarto que o go-
verno federai passe :« preoéçupar-
bo beliauieiilc c.lll esses portos
que lü u ciiiiiil-itOes ale inelho-
rauientos: qiu lhes dC ts UÇCeS-
ssnrlos créditos pnrn ,. exeeu<;.l.,
e cufltisílo dos trabalht,a#.xi_i
d.,s, estudados o approvados e

quu as dissolva cm seguida. Km
Natal s.ao urgeiit—uenti.' recltt'
uiadosca pequenos uieibórumeu'
nieutos de (jue o porto uecessltu
e u que ueiuia alludimos. Baslu
diz-i quu o iruusp-to du um

passageiro de terra para bordo,
quando o navio ancora en» mar
alto, cu—.» trinta mil ríis e o
transporia de uiercudorius de
ten nou p.ira terra C caríssimo e,
portanto, reduz os lucros para o
negociante o prejudica o con-,u"
uiidor. E' facto que, mesmo ngo-
rn, qualquer navio, de grande oa*
ludo, eutra uu port,-; mas. como

FALl^CIJniINTOS
Falleceu em S. Pauio, na cida.

da do Jehli.» vciieiande mae dos
joinalls.taa - llst.tlus sra. Ulu*
lioA—ynb» í>>,*?jr.ii, «1'aO Pau-.
Usina ; a\tgyiuilu ÀCayaua Bar'
buza, du «Uszeta do JnUfl», e do
poeta Theophilo Ac^yaou UarbO-
Cá, que, lin tempos. ler. parte da
Imprensa deatu capital, o exerceu
a pedagogia, est-iado nctualmeu'

Isso dependu decerto esforço,uao te n-> Huapit— de Juquury vicií"
mí.i -Ji? yrnvissiiuu t-iilcnuidade

A luiltcida guznvi da -iluiOf
fympntllia e dl»tlucç8o Únquella
oídu-ie,. eu'il(> um i ttapo-i* lu-t-clo
c uma mítu ..,ii-iili--ii,iit.

— limitem, tia d ii .ras da la
... „ de. biix.ium A *ei,til.tir.« niiiii-.ro

N" "C-P..t0,ri0.,=la 
n.___!f*5_ 18S70, .(ti.dra 47, do ce.iiilteria

de S. Piuiijííco X-vier, .t resto»

"isenta de todo o perigo. Aa cum
pauhias que fazem escalas no
Natal ueguni nos seita vapores
licença para entrar uo porto, o
quo nftj deixa do eer algum tnu'
to ruzoavel.

E. 1'*. Central Rio Grande do
Nono larani mostradas a-, dr.
All-inso iVniiii us ],tintas dus
trabalhes executaduse uexe uíar;
de tudo e. ix. pediu explicação
miiiti—-Jau. A oommissa i tem
coiiciul.l.» a primeira secção •+-•
estrada, quo C du Natal, lia oulru
margem tio Potèugy, ait C.aril
MiiMm, em uniu txl-u-a, ile
38.811 metros, tendo cusiiido
-7:.J')ts3- i"r kil.imetro, ou um
t„t,l do l)13:!)0l'l' 'ü.J. Tem em
o.ih-ttucçao ., aegutiJa secçno, d=
Ceai ".-.tliriiu n 'iVipD, n« txten-
eflo de 23 lui juietr.as c esia.
teltns os esttidu-. |,rell|iliuare9 dai
terceira, du T«i. il a CtneO, nu
extensão da 213 kuoinctros, eüiu*
doa esses feitjs pelo dr. Sampaio
Uurrúa, quaüdo cheio da com-
Hli-aao.

Nu oflicina da commlssBo tie
melhor.-,,,tentos do portu teve o
•Ir. Allonso Penna o icnslRo de
veros diversos ttpparclh«a, tra"
bJhando, Bobendo lambem da
exi-lellji.llllli de um posto me-
teorol". ieo,oqttal,e.)tis!t estrniiliii,
f eneee'liariitiiicnie us observo*"
ç>- hi.is uo Ob-orvatorio dc
Utitn .s*«tlres,'délxnudo do laxei*õ
UO ll . R'" de Jnll-it.l,porque dalll
nadi rtquicitarnm utG o pie-
sei-ta 1

U Alheneu li Natal 0 equipa-
uni;» «»o üy-i|4!»5Ío; tena q.|ut(.i
cflrao3,ooiii uni total de S- ulu-
limos, aen i» um, npenas, presen-
leiueiitc. do lVauuo.

Depois do tiltnoço, servido na
cns-u em «jua eslft hospedado, o
¦ Ir. AHans-i Penna loi visitar a
familio d" g .vtriüi.loi, dr. Ti.v«-
res de Lyro, mdo depoi i ao
Telegrapho Nacional, onde te
demoro:, cerca dc umn liotii, em
conversa, pelo apparelh ., com
su. fdiuili.; visitou depois o
tbeatro Carla- Gonios.coramydo,
confortável, embora de cdiisiru.
iç.o pequena, c do estylo iuo-
.leiim, indo pur ultimo vieitat u
fabrica de tecidos de propriedade
du Viuva iti.net t o d:, qual e

g. rente o dr. se'g'o Rarreto. U
lubrico 6 apenas de- algddftt-
britoco, a producçao 0 de >">'JJ far-
d ,s mensaos, tem 132 (eares e
«l.i tr-ibi.llio u cerca du 3'.0 ope-
rar.c.

O resto da turiào empregou-o o
dr. Ali uso 1'etiiiu em visita, eiu
compnniil • do Intendente geral,
corunel Manuel Joaqtiini T<tx-i
ru do M uru, u cidade nltu >.u,
unte.-, u cnlutii" m.vii, que estft
sendo Couttrul.il ti» parto nltu
do Nata)*, pr> ximo tís grandes
.tlinus a quo iCiiiui uliudiuius.

t-7 t-iila i.iii-it.i Ulti gr lides ave-
nulnsvie clucoehtn c uii.is metros

mortaes d. j-vcn ilutbildo.Pe*
reira da làstielia, li.ha do *:.
_rn_to Pereira daKstreila.

Aiü^lllf O '.OfflÕ pri;_l_ilii URI
ntças do caixão, lauto -pira o
coco; como para tua intima iuo"
iM'.tta, us _ení»unt__ Alt-im MaJu
Aimerinda do Rego, _iLra D.aa.
ISiku dô ttego, J.«ur.« l-cricii- k

I I>.trv*lin t. Kxtuutf, uu»igau Uai
fallcCIda.

(àruitdc f.i o ncouipanhumeuta
<ÍC pC?-*U»l í!«* ntl|f/.;i(l*_ <l:i ttttUlUtt,
sendo muitas us coió.a e*auou*
¦juetra depoallu loa tone o tu'
mulo.

Falleceu hontem om Jacaré"
[¦«glia u Juveli l"'ra,iei-t-., Rodri-
guea Alvea, nino du ar. Manuel
Rodrigues Alves, phai"iii-.èeutl—i
da Í_3C".la-íjtuiiize *ie ííuvomtírò,
e eooriiiho uo nr. Beuedictu ilj*
pÕllCo ti: Uiiroru JuÜIur, Uire'
Ctor Oa iàíL'cbt:iluii» (Ij iSiu tlj
Janeiro.

O eeu enterramento cfle.tuai
-j-;l Uíj-, ejliiu-JD u feiétrti úia
atnçyo Ceiurui, ,*rnça uu Kcpu*
bllett, a- II ii.,n,i du manha,
pura o c.riililetiu uo 6. PraUcUco

iX.viei.
J.ilie.ieii bontem oc.ronei

,»lati>js Uonçalves, caValhellu
hiuiLj esttama •».

U seu <>f,t-rrr-iii"iito i-fleclua-ee
hõjci Aa iU iiwtr.., _4-àiUüo o ItTc-
tr.i da Ca.a üa c t*l'L" do dr. «íl-
ras |j«_ra u cctmtcriu &ssS, Joíc
J.uptlsla.

—- No (* ll.iteri.l <!o Ir.jfi foi
eepuitada uiiL-hontem u i_....
si>. d. _-|ic_rnu(-3u «àuerrsro,
i->ii'M il» -r, H.uh-el Uuerrero,
liiucji—lariu nu listrara de Ferie
•-< ntrai ,|.. Rra.il.

O leretio ..u.u d . rua Datuin
gr.s L<pr., em .*l» lureira.

FORÇA PULLCÍAL
Serviço para hojo.
Superior de ni, major Po„iJo,

ni ., ri-* l* re-Eiiiieiito.
Auxiliar, um coiiiman lanle de

e.s.pi.idiiio-
Medico de promptidíto, capitão

oi. Goulart.
Meai •' ue dia, capitão graduada

oi. Frota.
llilerno do dia, aifures iionora-

in, Astor.
Musica do parada, a <!o 1* ro.;i-

mento u proiutuiuão, a d'» cavai'
lurln.

Ronda aos tiica:i >s, uni oílicia:
do rc. iiiiciiI» dò ca>!(.i.ni.i

PrumpUdtio do .oceiidio, u.íeret
M-litlbS, U-» if lütíiiüeíito.

Pro.npiida > n . z- re.ununto.
c-ipituo IfubiL) u aifcroã Macua.de
ii lio.

Uta ao quariei-geiierat, capltãj
iluriar.',, do i:- rogiuiettto.

A' disposição do odic.il do dia.
Inigiir... m bre tios o quatro .,,.__ jn(pr-|0_. ,;., t. ivgimoiita

làsudo-uiaior . uo l* tegiuioplo,
captlàu canta FiTe ao 2*. cap Uiu

icilometros doeompnmeut«>, e eni
vustlssim is praças.

Uniu dns avenidas donaiuiõa-
p0 I). nior AflimVo i'cnn» — e
ut_ cau it-demlêu-sè n visita d-
e. ex.

JJo ali ¦ du nova cidade, eujii
c uísti i,..,r« ..-id i.p.iins uo inicio,
,ieèeortiiii.*i« um panorama so-
b.-ioo; deum lado', n extensa,
iiiiouiuii.i u "s campos, nlffm dii
elil.,de, eeiiteada de cutnvent s,
ae--nn.il' sucxtrahira ugua pu.«
o uou-dUiiio, lias cáiuad-tj rimitr-

i rane.is, do outro, o luar, o mar
sem Um.

A' noite, no pali.o' . du gover-
ll», realizou se" o l> oqtieto , fl'--
reeído |ie)o dr. Tavares de Lyru
no sr. cõnselücirJ Allons*. IVu-
ni». A' iiiesii, em feillo de T, lo-
iiiaraiu logar, olõm de s. ex. o d>>
governad. r d , listado, na pis-
soas «ia o.iiici iva, os representau.
ItíH Útí tÍifl-_ U8 Cl»5M-'d tíU-
i-iiiesdu Nui.il, nlO.o >io tod" o
in ündo > Ilieial. Houve tre» br,ir
.i>- upeuíts : do «ir. Tuvi.tea ue
Lyrit no dr. Ali ,nso . 1'eiinn ;
ue.it" tigradêeenUo e o dc li .;ir-i.
iev..ntiido p,.r nq uel ;e ao sr.
preside!itu da Republica.

_'a 10 horas tifiili il o l.a ir
queta ; ia lora cln.viu u valer c
Cada Um tiU l ri i, ti_, ¦¦-Ml t ita: 11
na Ht-gülulèj h.ui uedo, na utia

ça i na Csliiutii de "-"erro Centrul
..io Oritinodu Norte, e p:,nir
l'.ara CearaMiriui.

P. V.
('—nliroii na »• paama.)

0 CKI1E m
NüVAS PRüVIDHNClAS

AINDA 0 MYSTERIO

< Ilu bcas-cor|itis »
A 2* Câmara da Corto de Appel-

lação eonceaeu, P"r unanimidade
uo voto*1, a oruam do «h^b-as*
corpus» lmpetrnd> pelo advogado
Wencesláo Barcellos, em f .vor do
J.sé Tnotna.: Pereira Junior o
Francisco r. .ne Ifès, couoemnn-
o„s A depOitaiiâ , pelo juiz aa ti"
pretoria. . ,,

Perante o Tribunal fallou o
mtf-mo arivogtio. lendo nrestado

Bi~—file a UbI", approvado peio. infnrmiieòss o sr. desembargador
.... „ r, n-i: ,íh :i rie tnaio do c„^ie de'policia.' Os réos foram postos em liber*

dade iinmediaiamentc.

I.

rif.rentes-. aeto ' 
Pacific Síeam Navigation Coia

praticado p.io coiuinúndanté do
paquete nuaiüiial «Uiulia», piloto
Leopoldo dos siiiiiti.s, que.ein uni
bòtegüarueçldo por qu.-tru tniiu
tantes, salvou o naftfrugo Reno-
d:eto de ííoií.: i, prestes a uf.gar-

• so eÜ mar g!.'3aa, qu..uuo aquel-1
Micte Djvcguvú de Samoa
Sebariia».

com IWJillOOS, na .)i.r.-..-.,io cia loteria Es
peranca. Im remeinao meio, io» s, *•
ainancio n. dos S.n.os * C. aRfn'cs
•>.u S. laulo. o üui.o meio ao sr. Ao-
ior.ia Frireira Brasil, agente na Bitita.
os p.emios ae i-COet, _t'iflt e 3:iw»,
for.m veuaiGOJ desta Capital, Recite e
é. Paulo.

O dr. Henrique Josô de Sá.
aoompanbado do ume turma de
alumnos da aula de desenho go..-
métrico do Instituto Proflasiuna.
Masculino, visitou bontem a ex-

posição do Gabinete Í*orluguea;

A
w

Cortinas e Tapetes
1 TODOS O* •BllCÍJi OB

T-PEÇA-!aS
Na casa especial destes irtigos de

-^rLllur l.tiíão, armadür e esto-
-dor. EUA DA QUITANDA

5. 2_ A e 2_ JJ, esquina «Jo beco
,i Carmo. Tudo bom e barato,

1 «JKLU.i

barato. I

citiio offereceram uni almoço aos
visitames do ImíIq vapor, üocundo-
-c diversos brindes ao Brasil e á
Imrláterra-

O briude de honra foi erguido
pelo sr. Alfredo Ptdro dos Santos,
fanceionano da empreza, ao 'sr.

presidente da Bepefaüca.
A exceilénte orchestra da bordo

excentoo o Hymno Nacional, sendo
muito applan.1i.la.

Por uma coincidência digna de
nota. nessa reoniciito ouviram-se
salvas no mar, o que causou grande
regozijo aos convidados.

0 t7oti save the king, também
executado pela mesma orchestfs,
mereceu applausos geraes.

Por todos os titulos, a testa de
¦—.-bontem, a bordo do Oriana,
esteve etceilente, aabindo oacon
ridiidos p«„.botados pelas attençôeíI
•ae Uki fora_ iiU-Bi-Ui.

• A* commis.ao tia VolIo-CIub
que i.nle-hotiteiii foi ao pa acio
d.» Catlete convidar o Br. piesi-
dente cia Republica-v»ra us.-i—ir
6 festa quo surS realizada im
h ura doa cungreasistas do Pau
Amuricitno; e.ex. prometteu com-
parceer, mus pedio qua ella se
etrectUüSâo depois de 4 do mez
vindouro.

A directoria resolveu acceder a
.--se pedido, sendo marcado pro
xiraamente o dia da graude cor*
rida.

Só no Moinho de Oure
Café puro e t_occiate oe i* (pulmão".

A câmara municipal de Oli
veira,pelo eeu prealitente,eoronei
Joio Aíves de OliwlÉaJwannlrat.u
eom uma companüi* ét tlteui-

eto n. a."-

(áinsideiand.-i que sao ileflclen-
te-- ar.lüí-irm. ('"'?.-• pre-uio.s pelo
"òverno. no officio .-•-¦ lis. c «ue a
este ju.io compete, atlm. fie pouer
reso'ver o peuido ue 11 >, investi-
gar seo governo italiano apre-
sentou à cóaia da sentença oa
cundemn.-.ção qua o art. •»• ao re-
feudo tratado exige para a mon tar
o pec.aoaurxt.a tiça", se o cri-
me atinbuioo ao paciente ô pu
não connexo com o crima ooli-
tico, oaso excluioo pelo art. 9 do
mesnio trataao, e se porventura
nüo 

"ast.rà 
piasoripto cm faço aa

n,.-sã lei, quo ha uo regular na
esiã-saie (acoruam n. H.2S0. do
1005:, converto o julgamento ,em
uingencia para m-anaar que nova-
meiitf se otlicie ao sr. ministro
ra justiça, requis::anüo cópia dos
documentos a que -sa refer» o ci-
tam) tiatado, do 3 ds maio» do
1S73.»

JlilHnr co!itleiiin.i-o
Em revislo oe processo, o Su-

premdTnbuna! Federal confirmou
mie hohtetu a o niemuaçâo ini
postaào 2-taaenlo qumel-meslre.
do Z*.*eg!menl.> do artilheria José
j..-quiin da Si e Benevtdes,
por uaver oado um desfalque em
bens pertencentes A PazandaNa-,
-lonsl e que estavam «-..b sua guar
ãi, em rezSo üa c.igo qae cc
capava» .

O logo nos Fronlões
E_ gráo de appsllacáo.foi con

ilrmaoa ante-hontem pelo Supre
¦no Tribunal Federai a decisão qu.
•-..neiaerou causa julgada a acç»o
nlet»taaa pelo dr. Artnur dt Silva

p__ta_Btia —Bstguir ¦•_•_!_*

Atò «gora nada conseguiu apn-
tar o d-egado ua 2* circuiiiscrip-

0"rjd o^ refo?,nír^IU" "° ' ^^feTm^ SaeapBcho oi.» relorm.mo. ^^ Anüré( ^i,,^,, se esSj auto"
rioaae an qne já foi noticiado.

O in igit-d» ass.sslno uindi nâo
foi enviado para a Casa de Dcitn-
i>a.', uever.do sd n hoje.' 

Alex-tüaré Meyei arhi-se no
xadrez, tacommunicavel o com
sonlinella avuia.

O oelegaiif», acompanhado no
escrivá', foi homem á Tijuca
para f zer novas diligencias o
que, oniret.nt',, deixou no exe-
cutar. por constar naquella loca-
lidade haver siao commetii.io um
«ssassinaio no Pào da Fome, em
Jaciitipaguá.

Em vista disso, s. s. partiu
pari a delegacia, onn-s verillcou
nâo ser"Ver.iaüeiro o boato.

O menor Francisco, empresado
do negociante Arnaloo. da Tijuca,
quo escapou oo ser feriou por
Meyer, ainda nuo prestou decla-
raç õ -s. ' ,

H je deve ser effectuada impor-
tanta diligencia na Tijuca.

ünmem só jy[arca Yeado
SÃO Ob MAIS SABOROSOS

Cogita-se actualmente provor
a aula «le -canto do Instituto Na»
cionul do Musica

Como se acha nesta capital a
ara. tStiucoPalermiui, muit-i eo-
nbecidu na nossa Hncicdi.de, qne
Innuiuer.iH vezes tem tido oeo-«-
eiio do apreciar os seus dotes nr-
íisticos, talvez o Instituto muito
lucrasse se fossem apruveitadus
as suas uplidOes para 

'aquelle.

oargo, tanto mais que u sra. Pa-
lermmi jâ teúi exercido o proles-
sorudn em «ítabelecimeutoa par.
ticulares.

Sabão Patente^^lavai
roupa-

lDsUtat-a de Proter _ã& c
AssÉtfraeia à Ioíanfi.)

Realizou-so hontem a aess&o,
comroemorativa do 5* anntvrrsa-
no da installiçà-i oo Dispensario
Moncorvo.que lunccioiia nesta in
stuuto. -a

Aproveitando e«sa data. resol*
vou ã~óTrectorla inaugurar a en
formaria i.nnexa ao serviço ueci-
rurgia e lazer o 8* concurso do
robustez para crianças pob-es.

A'l hora da tarie, coertiavado e
escubldo numero de curivida.ios,
oroceoeu-si! no concurso de robus-
tez, em qus. entrar im os meninos
Paulo, com 6 kilos; Osmar, com
6 1|2: Aohemar, com 9; Aeeaçio,
com 6: Ociaviano. com 6; Jayme,
com6. Elisa. C(.m.51|2: Nio.nor,
com 11- Antônio, cm 8 1|2; Nel
4„n, com 71(2; Virgílio, com 9 1|2
» Angeliea, com »1|2.' 

Estes petizos f.ram. cias. ilca-
ms na ornem em que estão, rece-
oendo o,P o pf.mto.2e 50S'XO.
' Seguiu-se a aessio solemne, sob
. presidência a principio do vice-
orestdehlé' ladeado dr.a secreta-
-loa è ——toureiro,.a. •—ipols «io

r. ministro dã justiça, a queõl

vealiro, quu se .chava formado
a ro: i. »" insmuto.

A scsi-âo constou .ia leitura cc
um uisturso uò l* teiicnie Alatniro
Mendes, viec-piesidentc . Qu rela-
tono io ar. Muncorvo Filh-,, uirc-
cio. fun laoor,- das aiscursos do»
Ors. Fernando ue Magalhães, i.ra-
d„t oflicial, r Joaquim T..najura,
representante do instituto enga-
nere «io listado o. Bahia, n d,
poesia -Pelas CrianÇ".»», recitada
pela mbiiina Serairamis C.:ría.

Fmd . a sessão, usou oa palavra
o sr. ministro oa justiça; que sau-
OoU ll actual dilectona »o Insti-
luio, uo seu o em uome oo g"-
verno.

Finam enlio visitadas iodas as
dopenoeiicias co instituiu, bsn»
cotio o local cai que se acha a
p-quenit.t lgr.cz, que ha quasi
dí-u.-t mezes vive r.o a; parelliu in-
cubajoi, o inaugurada a nova
enfermaria.

Dapois procedau-se n dous sor-.
lotos de duas Itbras eteriiuas,
senuo um entro as cti-n<;as soe-
corridas paio Institui» c oulro
enlreas qua se alimentam com o
leite que esse estabelecimento lhes
fornece;

Foi ainda inaugurado um novo
e engennoso apparelho par. o ser-

jnçp dentário, o qual fn aoquiríüu
%or iniciativa uo or. Mario Du
mans, chefe dessa secçà-.. ora-
Bealriz -Vieira, • rua substituta,
E.igaro, A.encr, nüjuui», e al-
guns acaaeuncus que alli J,raba-
lhani.

A's 6 horas terminou a lesta,
oeixamio em to aos que a «sil*
assistiram exceliente impressão

O Instituto vae abrir uma sub
scripçio popüiur pata com o re
su.tioo .oquirir um «üiílcin que
preencha touas as cuniti—-i'".->so 

conaiçtVs necessárias a estaba-
lecimei.t ,s ue tal oraem.

Aolualmetil.- é esta a directoria
«to Instituto : presidente, ur. No
gueiia Paranaguá; vice-prosiac.
te, 1* tenenle Atamiio Mendes;
nitector funuauOr, >ir. Moncorv,.
Filho; 1* secretario, dr. Nasci'
«Úentó Gurgcl; 2* ulto, José Luiz
d« Gani- Fernandes; ihesoureiro,
Betrivinco Vieira• bibiiotliecartn,
ur. Pearo Luiz Osório.

U.itiiei.
iioiidiiiu : .|it.t;ro ofli—aes «lo

regimento dacnvuifaria o doi*
regimento de imanlerla, lenento .
Áluufjuurqne; mleres fít-.uei.a,

lino, Cotilimio, Cuiiiiit o Joio
Hiilliifil." ; tt iniori-res.de cavai-
lai ia. ir du 1- regimento o .4
rio •-¦-.

iloudnni as ruas do s. Jorge,
Uegeiuo c Nuuciu um oflicial o
-ii» interior Ui? cavailüriti.

iiuiiiu d.i aii.ih ii.vi',-.!". tenviil»'
Fi .u:It. rn, tio 1* rexitoetttij.

Gilitrdn da Moea.i. leneule i':.i-
xâo, do 1* regimento

Guarda* uo liivisuttro, a^feixà
.. oura. d»i 1* ia"K«'_u«auo.

•rnii-ji'..-. uu 4U«rua-_.euera]t) om
inf-r:,->f do l* regimento.

Pit|Uetú uo quariei-generil, t:m
conieiciro iü» 1* rog.uimito.

O reg.menio aa «-avaliaria ria. it
força para o na, > Jockov-Ciub,
í.0:nm;t:i !a>lu pot uui fíiciaí, _u .
|.,-?-;uS pri,lli|,l.is (i, l;oi-."s), ('uas
u:-Oli.iiiv'_s tt fi. jai.i a r^iílüurt*
ciu üocouiiuaiiQu tjunili u i'jl;cu-
litolliu du ro_tuuiy u o ui__-*|U_
16,- i.edioo.

t> í rcgiineiito ae inranteriadi
a conda cçào <j« (-veãO-* 5ii pra^u
proiupâab (_4 nuiua; _ Oi CXír*.op*
utn;iuoã |iv»iiiio» c i |t?üii-sr e
ii força paru o Piau. Jockey
CluD.

nl- -inieiito de nilanteria dí
a gu.-u-mção.

Uniforme : 1*. aui.go.)

Foi cncentnida nor unir, pr.-.ç«
| «I-, Força, na via publica, a n__a õo

cm poder do soeretar.o ,1 cou:-
manuo gerai uma luirapassada-, ã¦.•i.it-iii da sra. laiinia l.uUaaJa
lteiits.ao Banco Ailia.,ça do Poriú..

I — Ohlevo qu-ttr dias do d a
j pensa du • cérviço o majo,-
j chefe d,. 2- corpo do regimcmo dt
I cavuiJana, Jose Seciindino Uai-
bosa l':n:o

I Aprwentn i se anle-honlem c
I alteres Francisco ct—ral de Oli-
I veira, por ter sido iroiisfeiuo —
| rcí.tiiiLMiló Oii cavrilíanu p_ra ci|i::i.,.erta.

[NSTRÜCCÁOPÜBUCA
- PaeaUade «ie ¦edlelaa'
Relação para o eaame de defesa

-se ihese, amanhã, aa 2 horas da
tarde .

1* mesa de medicina — Antônio
Epaailnondas da costa Gouvta e
Aroldo F. !—'batei.

í* mesa da medicina— Roban.- ,.  _.. . . . . .
Ferreira Campos e Aurélio Loocs prestou conünenciaa o corpo de,-teSQU». * - '*.-•" -limou -i_ic_alíd« Nova»

Com o titulo «Aggressüo•, pu
bheou o «Jornal do Brasil» üe
hontem, «iuo Nirciso Fernander
oa Cosia Wni aggreaidotr4s-ant»
honte_,Jvt tr^bilhadores aa E-
trada oe Ferio Central, o qual, n:>
9' delegacia íu(«nnára Ber traba
Itiidbr dc c .rvio na estacai Mar.
titna.

Dlsieram pos que. se houve «g
greasio, por certo loi por indtv.i
íuor«--Sccupadosr p-oís. CÕm ««4^ ™?
fora r. té o dia O, afCTestlouaba- "^iSaiSa '
Uuflord> Estraaa.iu._-i • em> •«¦•** '***%¦

¦€-

í
Foram nomeados : o mujoi

chefe do 1* batalhão do í- ro-
gimenlo iiu <i,iauie::a Uumiugie
Mnriitis au U.iveua' 1'aranitioa.
capitão I i.ciuno ai.- f.iniu Santo
Fd o i.-ne....- Mi.usiu da Silvo
Ctasta, estcJ do _ regitnenlo,
!«((.(.c:ii conim.ssão.-ixtiuiiunrem.
na ussiíioiicta ,io t.i.-iiuriai. ai ti-
gos «-•nir«iH>3 para u respectivo
arrecaduça >.' —Venliciiram |>ra.;a Álvaro Nu-
nes ile lírvii lio. Manuel PeSTOa*
o—^nnon biaulmaner. i.uo foram
ItsSpecci.nndos au Saúuoejulga'
úoa aptos para o serviço cai
armas.

l'nr serem in.-orri.iveis. fo
ram cxpui-os. rar. as i_rmahda-
rios do cstyto o cano do «ísiiiiadra
Hiiiiliuno Jacranudo Mattos o oa
sol .auos J,..,i|uii . liuorigues uo

ínnr.i o Jo.o Focroira ou Si.va,
deveudo is>rem essas praças
api—oniadits a Hiitõridadb civil,
alim du que — pi- mova couira
alias, para snt.siac3u ú sucieduoo
e honra da corporação ú acçâu du
justiça.Por aviso do ministério da
icsli.-a, do 10 do corienle. foram
mandados averbar nus assenta*
nieut-", do alteres do i- ro—menio

líredo dos >:mtos «.unha, para
todos os flleito.s. os serviços pulo.
ni(—mo proítudos aiitenor_.il»—
t:e?tacorirorí'i;ão. »

- — i-.oi Cuiirurimdade com a da*
rçrttuii-tçào uu uiu aviso tio minis
ler o tia justiça, foi excluído, por
li.vaj.aci liiilo ,i!,ys.cii, o soldam
Joãu 1- du Anurude.

O SIF2__
Foram abatidos hontom,nn Ma-

tadciro du iSanta Cruz, para u
consumo da popuiaçãu .itsta c;i-
|i)Utl; 012 rezes; 02 carneiros, £91
porcos o 7 vitollas, peiicneenles
aus seguintes marchantes : .

Uurisch A C.', 175 rezes; Fran*
cisco V. Goulart, 129 rezes o 12
, orcos; Paçlicc, oliveira Custa AC,

.2 ruzes e3 Yiie.las:Horanho_ CÍ.
iiã rezes ; ilodrsgues Lopoa A C, •
.13 rezes, Cauuii— £.' ae Mello..
.i8 rezes e 70 porous.' Joa* Paehe-
.-.o Aguiar, 100 poi-coa: —antoa
. i-«.iilea, 30 curno.ro* o M portas»;

-tguei Mase * C,« oorcoa • ¦
i.mz Camnyrano, U carneiras •
4 vitorias. ' *s 
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almirante tcuuksisí
M». 1L-P«r mSoJ-
únicas, eabe-scquo1 cont- o b .aiouc

almirante

__ ÜÜESTlÕ bO *W*OI.

Pf.TEUSOPUG
t-l _

ba->t"P«'t

Mü** nao o poetei joo 
¦ ^

lainearau'»-"--,,-jê^-aplien ao
leniad... .; J^rtwSSS**^'

ocleutntt a tiisci
vaitiioSJUi-iHii
.pima ..a esquadra russa^ no «...
Ne«ro «¦ fazendo t otBS P^» lut

nlitm.» oi.s numero: , » ts*
anuiiymt.f ,amea«;.inoo <. de
«o-»." r-nieatiiiii oa eíecuça»
tenente ií-.btuiut-
A .tEVOl.Ur.ÃOEMASTP.AUAN

, li.—Oaem «te'ie*a__i___aa9*
malustiraoi oM-

pijicia « outras

Negociantes «as Ate-rt•««•c**
do ministro íaf»ienda.«-A«rt
Salvauur, a reíotwa-da tei^ua .re
SuU a vend», o consumo e.os
impostos aesseurtígo.

<5mintstro tesputMieaquesMis
Cortes póaem iüttouuzirareforma
n mli etu '_- .

O sr. Amos Salvador írem^
tou nnméar uma commissao, »um
ao ostniar as reclam^õss. apro-
scntaaas.

VU -FIHIIt»

MAiiaiD, 15—Cmetnpíegado tio
Dscc tie U«i-anhatam«u »««¦?<»
fiectiora M.*» peseias. tendo
pve£°-& iKFANTA ISABEL

Mai»». iL-Cbesóa a Saatbg»
«ScOaitcta a infanta Isabel, senso
alvo ae aHeciuosas manüebiaguee

¦tüiuninafiHo electrica.
ARIilSiNTINA

DEBROTA-S DIPLOMÁTICAS
•Bncnos *'At»es»«*'ri'B_l;ap.i,_f«s

em^wriãl. comutentsip^w «J
taemnas argentinas no""* Vi'*
%-irto ua lni,"latttrra, ao «qu-ora
gg? (SiaeírTae lo!) ná Alterna-,
ídia a do gado em pi.no Chile, e
SflSeM&iMtos. cm^qua a At
«reaima íoi «wsaawamaiuaprejdr
oíTd. representara verdadeiras
aènowu ia a.p«-oinacia commer-
cl''*' o cesn-KO kaval

i:c£K.:s AiaEs lí—foi àMrlu.o

.st* «un x.W pM-M-HUatee.
. _>» nra vaaor «lavre»- i A eíttíaSlO *ê *»« eHMMO

ginaes- » w_

letuí
W_o_tti,j»-_**',

no rafor iffêwe*. grupos.

nara^Vieloria. aflmlnaslos, l»r*im ua Infância, etc.
mm »i-iaii'«i o-t... ,___r»BU«.niairasUUalio.H Ob-

eresuu •«_* uuto «ui__(&» se J>**0*luiimo oe um ne

fUáoemque vae ser «ataüadnj 
£ MJ<|ssio

S. Pirr::iisi:"i-.o '
Astral: .ti q«-'
prendera-Slde. chefe aj^g^-ígSS
autoridades uess-.^uae^ lQ
dosueprimiüvfi.m, «' "

^VÍ-t^-mS- assú-;
vt^.:«,iOii;óasi.ssustaa.ira*i

A t-ti__l.l.VAÇA0 GERAE
s Pini-n-iifiiG'-'. 1' —9' 5^5"

^^MiâSapta^^ra*
t"ia ltsia t.ma.io mawi ^f"^. ,, ,,,,1, oo csercâto m-.KLile»-
.,A.J!"ilvoia?el aos reviilucious-ij
rios.

A^rt-átia-se que 0 E
Mlilaii essa tregll»
„ um acctit.io c -ra o
muueraoos da Butns, ¦
mnliP-tr u silUdíã
vangue.

UMA IT/ÍCLAMAÇAO
S. Pinr.i-.sr.unco, 15.—Telegra

plr.im oe Oae*»*
«lebsn

jto-.tiitares. . . •
S -a Alteza vjsittm a «idUeafal.

trr.an-!ti janto ao tamolo «nde ee
conse«-vi.m ss reütiuias da após-
Vilo. paiToei;o Oa cisaoe.

MOTIM EM CMAPB15Á0
Mtwio, lâ. — Cn-amu.uicAmdfi,

Tarragona quj o.- çresos oa ca*
4ieia oess? coado unham comt;i*
n»ao evadir-fio btãe oe tnaucu*

A tropa imprdiu a fiiinSa si

C--atro Jiavz-L.
O MWIS3R0O0 ESTEBIOB

Bttwtoa 
'_____*_ 11- -S^fJ»-

Marco Aveiiaauua, para o cargo
de «linísiro ua luteritar.

A DEFESA AGIUCOEA

somba-vem .o ««irvoso ^»«° 
«

íele do tinoísM-aO *» agricultura

nuqut?te
atrectaíneflte r. __
tie ahi deaaanb»rc»r « tf, bar&o «e
Grajahti.
UMAI.EM8RAKÇ A OO

tm. aífojiso pcnna
Canas. 13 -(retardado).—O sr-

dr. Aflonso Penua mimaseiaa o
cumuiunaatite sr. Horacio Bocha
com-um anisiico tn-oníe, repre-
eemando um inflio aeutfo õe-uma
mnls*. íaíenuo &&»niíia»liar o¦-¦--tto canâa tie jwa-

tiva _ietJ.iealioria,
ce cecbpção-

ba_s5uexc=

utíasa naic^la, e disem que isso
°^ _. _¦_. ...litiimu 4i:naA irnpa itiinitua » t...*_— -— ,_m_i,« ..^y^.—-, „Ki,nT« ainta

pregos. íaieotio íogo toatra elles. J caj.uri «os r.uír«s publico* í»*,P Tre*^onsecniMm fugir. J.mau oe 22S*9*> pesosapauass.

ivi-rno apro*,
p.ira c.j»:?rar
19 elemeuws

lim oe-uor-
sem eOJBS-to ue

OS TRATADOR CTMMJSB0I0
Maurd. 11- — tít-umu-se buj»

o r.<-.nsetiio de r.itmstros, soli a
presiurnoiu uo Bcnpra! Lopce W
tB'iaSU''K.

« tntaiGrw» elas relarCes esteno-
l*iu Ctiaon. amclaruu que
cit»'OesanifvouaF,, .relauvas;

eHiiiiueroio.

Caxias, 13 ,{r«tarda«o).«- Achy
eetiessa «adaoe um» tomaissa-i
vinãi úe Th^trezina,. para especial-
«lectcrecebirotr. .ár. Aflonso
P«nna e »companlial-o ,a1í üquetla
caouai, oude «to lhe preparam a
mais etrth«üfr»stlcii recep-çào-

Saíie-ae fluo *> jtoveniaaor ao
Ptaahv ütfcifluioríl um grande,
bauquete ao dr. AlTonso Penna e

t«-.prensa iocsl um outro aos;
joeeaüslas, «ue laism p«i« o-a
comitiTa.
AINDA O BAKiQUETC NO
rAl-A-CETC Ul> SR.JOaL CRUZ

CaxaS. 13 .(iclard»di..-.Nd b,.n
nu»?ie «H"ei-«cido ao ar. ar. AfV.oso
femna neà-t. _r. Jofí Crux, cm seu" 

í«t u íniuru preiuuent 
¦

.iii-uie

•r cuctiia^o
uiti-i t>rcc!i.m<».;i.'

L.i tt d» almirante -Ichulcune.
KMM publicacà* so tart-eom.a*

n.urtie li o ae Wlos os cue.!es da
l!urt."Vi.c,.,,qu.^ii'»ospriuctpaus*Ti^.am^— *™**V*«
LtRi. lt--votuci.»tiaria Meritiiomu. ,

Ob TOMU1.IOS
DOS CAM"CtAr.'«l.í?

s. pcTun-ituiu-.o. ti- r-J^T
pmmm-s aqui leceiiums. "nor-
SSSSÚe «* tumultos h.vidnsna
S T.ie Vur.dieniicaustiTa-dil»re-
Xn« consideráveis ao cm.ner-
S k inoustria e a iigriemiur*-
% 

"'tmp.iuz-s um t-'r.timo»,
b-mons^IuM  a £^S.iiii-io nt dOOOSitOS ue alco-.il. ni
t.cndo Ut6 ncareró completamente
eiiilinag.iios- . _„.

íieii-è catado invadem ns casas
ci mmerciaes, B»guetam as P < -

ateiam log" "as ,,Cb'

ipiv sr
as r."g
aos irúiü^os
acham ae bem ctit-arcmi: mas,nu-
rl*:siv.',icu!ii « Paita.-com tjwn
br.rve se leituras aSirtíesOes«oar
marcai^.
BEtaixk&_3®«ao ^^-r,,,»,

Lopez lÓã.é;
do.censailio;

mau oe a_á_889 pesos.apuua
O OU. PüLtEGUIJSI

OtiEses Air-.ns, lí.-Aecentd-se
caa t vez mais a eraviuade uu es-
ia.iu uo ar. Carlos .PeUegrtm-
Mvnt A PASTADO INTr.lUOBl pataecla-, ííã oAISOA A l A-i A iJtí Utiaaau 

txilo Oireci-JT as laslru-
U_ - Í-WO'^: r,.a„ rabi.ea do iisl»4d. *. ptdo

Peios «tealicaie .
tido*, «atem iâs Os aubveaçfes
di*ecs»s ««feiiMieeimeotos oe en-
«mn notadwaenie a Uscola de
C?mme%?STSoàU de l-hirm*-
cia, o Seroiuuno das Kducwisae

L?e»u ue Artes eOtllsios.
a ttibiiotheca Publica ioi muito

fr»auentadi. Tambem a In^ueu-
ciã do Museu loi bastante gran.ie.

Esta 7_eaáo mana «a para preaio
melhor a liaparusio ue listam*
iVCA*teirtJ^ mídi* «oraViari* Cg.
tial iui a» *-'!59 «ssmp'"53 t*ur
*%'• 

apontada « vantar:em de eer
restabelecido o al«u«ix*ritado aa
secretaria ao interior.

Juilta o presidento a.lie seiâ de
índia conveniência jauiara elle-

li» ue policia li secretitia <ie jus-
üc«. «cjntw o respectivo secreta-
rii.com as atlributer.is ne chefe
da seguransa pubüça.

IIin* uas ru-_io«6 de senselUanta
inuovsçào Ê « divergência a>u. por
outra, us núncios a.ue se poaem
ú"r éutie o cheia oe policia eo
secietariu, uo qual egueU-JOsub
alteruu natural, oor ser a ciietl»
subordinada a -secretaria.

Acha oonveu.«ut* . esiabelec.-
meuto de uma cUsac aa mtgU-
tra.ios com atiribtiit.ves luenticus
aos uos antigos á«is-'í tn-.trucip ies,

nur á«::il«aliMaoii: ¦*«_t***m'*L,
sahir dos qu*rt*l», dedaranoa^lfe
nào atírariam contra o poro. _-¦¦•O* -««allietos a* tenninarwn
cm a intervenção do* cossaaos

?U* 
dispersaram 09 desoroeirus

iZi-QdoUSO somente 4saespsd»s.
A ESQUADRA INGLEZA

8. PBTEasstméo. 13 (retardado).
— A visua na e.quaur* tngleta
âna portos raS30S li «dlada p*r»
19,17, ae commum accordo enlre
os oous governos.

O Rei B tuardo e o Tzar troca*
ratn cordiailssimõs telegrammas
de sauuaçOes.

VAV.1A8 NOTICIAS
S. PcTEr.SBL«r.o, íí.-Oseossa-

eos dispersa, «n h-je. ow rnsob^
na nov.i«cao de. Kuaatl^n, perto
uesta capital, um cumieto ue cam-
nor.ez'- i-riudo cerc» «e cam-v — Os bombeiros de Moscow,de-
ciaram «e em parede.

Os naaeiros _ numerosos opera-
•rius imberiram so movimento.

— lim vanas pov.açOss uo po-
verno oe Ji irouerh lèm se dado
nestes tliumns tiias e™v|M>a'«»
ncseideas.eenao }a bastaute avul*
tido o numero d« vicumas.

1101,1, AM) A
1-SAUGOUAÇÁO

cm «Uy4e a estílua oe Ram-
JbfiiiH-lJ*

A* ccramonia.rjut! esteve concor-

Paaia. U. 0/mt_oO_o\. —O*
s,M ií-io\-oUt de HW!

Eleuterio P-rtr
a i
Ta

nà»
depu-bastMtt» grave oJert«ep«Or "a"

corra perigo • ««» 9t>
lado.

O 11 DB JULHO
PaWS, 13. (Retatdado). — Como-

çaram boje »»s festejos commemo-
ratlvus de 14 de Jufüo.

Todos os odiüctoa noblicos e
muitos ptrtieulares iUii<niu«r»tn
a« suas teolHdas. Houve numo
rosis «nerohes aux Hi abaaux». e
batlos populares em vanos pon-
tus da «Idade.

HOMENAGEM A ZOLA
Paeis. 14.—OConselho Muniti

pai apiTi.vou. p-r prop-sta -o f r

R0-pub-in~Mãea ««.*•« ne outu
uro próximo. '____tm

AcreoHs-ae, aecrescenu eqaaue
Jornal, que a gríve ei»a mineiros
mexicanos em cauaoca fosso o
pieluiio de*se movimento «nti-
a.ii«:rie.inl3ta, qno ura se descobre
no M-xico.
O EXERCITO DE GUATEMALA

Wa-H KOTK.K.- O p e.Uent»
óa «epubãe* de Guai«-nnla. *r.
Estraua C b/cr*. cou«-*;u.u for-
mar um exercito ae «D.W» recru-

O governo dos Estados Unidos
ciii-idetanoo esta força uma
ameaça para os Kstiuis limitro
phos. vae pedir a.» nresi letr-e oe
Ou .tem-la aue «iC baixa a-íueUus
s-d ..."lus. «.._npt«»ui'tleuu_»-*o a

Fiibotirif. manaaoõo aiar-se a uma g,rantlt_o cotia qualquer movi-
nas ru*« da capital o nome de meoto bostil a sua pes>oa.

mulo Risa C,n*:.',V'?a,!".Í
Siqueira Tamov .. s.,. 93

Inall-beirt». C,•:-.., A\^Por filia de espaço n5o foram ,lelI„ |r.s.V_
hontem publicadas as noticus: ^íuimau. Tam.

IK-un ie Atr.ES,_

a -pasta uo itiiexior, í«r«~na»
il nur» .ira pnra-ella o »r- M«mtes >-ittiiuãtt-ii n» aus »ola,

srr. Jdii Jose

des-
iirieiiate
«icr.cias nus pimi»ii:Urn.s.

A.. rt-rrre-Sair.-in ae t. m.t

trcem as pla»t»?í»es, matam .o
endo «• itori.ni ai. arv-ones.

Os «müatitoras prunrmtarios
lü^em anicoroiitiiutis cum sua» la-
'"o 

^vernador ds provincia ilis-
tribue a força oe maneira a poder™nter 

os suht-v.dt.,. aprovei-
tanoo alguns reforços clicguuos
ue Viter.ib.

O GAHINEl E
S. Prnii-nfimo. U. —P.m rodas

puítir... a-:.' -gura-M- qu" » Prc;"'i
dente do c uselhó o*- mnifiJ-is,
tr. <; .-enivUiiii-, e sena BQlleW*
ni,. tenciuinim conservar '• poder
uepii-j Ua in UKUr.ii.ã..i a^ estiitllJ
jí l:::p'r:tlr:i viuva.

Mauiud. II.-O st-
miu'-'iX. preait-.unto
ue tiiitiistros, necl »rnti que ret^tie
numsrusus luStías ous píaiviu» *>
onde :-e nell*t-ooutuvi&iasmt> uos
ádwraes peia_l.tt_t:i»Ciu *ti gapKK,
a«. o que iprtiva a timiuez çue
existia p;tra asnnvas «ieu;õss.

ASCOKTES
Mítnutn. Si-- As cf.rtcs realirir-

6e-i>> na pi-iraetra quinxeiia uo
.uuiubcu. „ •

AS TAISFAb
M*i>nin Vkr- Or.onselhn demi-

niairw.t continua usiuuauaons ta-|
lif s estando ne eccoron, allm «ie
propor a nomeaijiio do ar. Masca,-
para j»ri-siuem.e «lii.cummissiioige-!
ntl oe eodigojia
TUíUiALIlOS .OE •OPKltAKlOS,

Maiiuiii. I'_.— OiminiBiro ,do;ti>-
mento tii.iugtiruu iuú0 a expusi-
(,-it-» ue trabatüns una jtpcrarioa.

I*.ECCI'ÇXIIJS
\Unnt|.. H.- Os consulados

r-rna-tcí em Valencta. ;l*ulm t, I.
ceiuuii, S Sebastiãn c outros Cl-
otaie.a utram recepcOes peia itaia
oe lUMC.

ITÁLIA

U;a. í-ulj
..'iís exteiioies
l',jitii;:ti.

A POLITICA üli SAN JUAN
«BOBOS ^UIES 1}- -9J1*

ueiiie fisutiie» Alcoua, n«gan-
ou t» a uitei vir na -macluna poli
uca da província oc -ban JUan.
acuusüinou at. Bovcrnatior nm
accyrou 'com oí oppssicionisiaa.,

CU1LB

Emílio Z >1».
— A pi oposta pedindo queo ge-

neral Mercier í .sse maoaiido aos
tribunaes, por «-.rime de falso tes-
lemunno, foi rejeitada.

CONDEMiNAÇÃO
Toulon, 14. - Joanna Ereux,

aceu ada dc crime de espionagem,
foi conaeinnada a sei» mezes ue
pnsflo e multa ae trezentos fran-
cos.

UM TRAIDOR CONDEMNADO
ManSELUA, lí- — O conselho de

puerra a que responue «> tailuado
Pelletier, por haver roub-do do-

PAÜAMA"
OESTADODESIJIO.^^^

Panamá'. 14.-M».t-cms '¦en°.^;
lemal. asseguram que um »ie
c. elo, bontem pubitcauq.oecltra o
o-taoo oe aiti- em todo o tcrriio
rio dáquella Ilepubliea. e cb inta
ás armas todos os cidadãos uioio
ros oe £1 annos.

nôlssima-assisiu-am o prefeito aa CUmentos doestaoo man.rna «uar-
Soacfè luaas as uuio.idadus, no „lt.ao oe Avignon. c moemiioii-'. a
__!_____«_ artisucas c delcgicoes v„ue tmons de dfgrfile mil: tr,

no intuito uoni*v.i_uji ti»< »-••-
ci.do para «cargu tte jai! «ju ül-
riut." e nr.op -rcionar .«,i-jsf.tu..'jao
nestes por jo.zi»*«*sauoii.

üerãde bdiii aviso ,a eeporacüo
___ . M..m-iri<tlg Ittrf" ent»autua* o a

cção fiabuca -- - . .
.r. Kbas Maruos, «ui «.tuuo«a ía-;
mista -Ci-uü- , . . m-J

íiespotiauuslo aos Jwiodes, rex.
agradeceu e explicou us njotivos
aa sua -ttot-W aerama etn Caxias.

Peaw o auxilio Ó« toao* ,o« lia '
tricus p-araticm sernf tt.n_.caoe' _
.combater srci irecuns a pab'-ica-i oresMu,u0 qtie sc espersya.
tr.-m. que tattto prejudica o Jiemi Trata ucpui*. lig-ciraineutí, acco
tntar uo povo. - _. «andu us i»ouu»» o*o»'tT«n*» o"3

s. ex. iernúuuu saudando a ci- jerviços.oo jury. aiflio.'.»b ao jut»-
dado oe Caxias, .o M*i-e.uhào e sou t*,ça ,nmi8_iorto publtce.c «rameoio-¦ - ¦--líiite, ,.,'7, retnBiro <*lvii, ordem o iran-

.r*r* »-*»»"»¦ lj Ll.-*; ...,ii*iiii _r*o!_nni:i

ubiiiuaoes arti— v_.n_,s
aascscol.s saperioics oe varus
cidaacs.

INGLATEUB4
^COMMEND^ NAVAL 

uEyi?us

«IC -iit-«aia™» *__"_ .(  .

reuniiOvOus ouas ctman.scivc e
crauinsl, ou Tribaoiü oc íustii_a.
visio n separliíitu oRo ler lr«£ido

presidente o ..-r.tir.Iieuencio
a«>s <]ttaes ues<ú>i todas as jarospe-

FELICITA'.
i.MI.HES. — O

AU.HMAMIA
coNir.AP.ANuõ iu: i.i*i:iti'>A

iinit.tji. il.— Contatai ,ciu ot
tlnmlt irjiii qoe " •ll:i:til>nrKf-r
/.eiiuug- nuticía terem enj» «"u
tadores -uss-s «lelim» iioltilueii
.ilt-utts vapores esiranpeit-i*, que
conunztam üti.imO cartuchos «
gtáfioe qnantiaao» oe uy.amtU!
aesuhadv-s a.s ivvnlucitmituus.

FALUECIMESSTO
BBM.1H, Ú.-Jfallocon o ètr-Sst:

üer. itepui ..to" itt Heiclistag ea
\i.tt.i Piliistana.

Iiiii. LANDA
<, l.XPOSlçÃOOr. KEMBBAkTit

UaVji li.-O Priicpo fleiMi
nu.» \i7.unu.;t cxpttsit;-ju oasttbra
•ii- iteiiibranut.

LNULA1EBRA

O UliGP.lü-SO HE TITTONI
llitMs, li.-S-ba presiacttcia do

sr 3'rttúut. reiiniu-so hoj*, no P.1--
lúcio «Ia Cousulla,'i' cutiselhBiUO
inMiistros. , ,-ja

O u- 'liliom, que nt.ilii <.e re-
.-ressar uo estr.uige-.rn, informou
ao .cunv.etliu aas hegociagb«> iu°
.¦ir.itt ti'"t em I.nnnr.-s com «. mi-
n.sl o iiks jcKçõuí .-.xiurures
uess" paiz t.ara tiei-i»r.tr umu con-
venait' titrtare u liliiíapia. .

ÕE tDÁ
H.iMt. 14 -Ja',i cuiade «te Cadure

ralt-.tt 1.-^- l.«te4;ea.'.ii..c:tusau.:o
pr.yu..-.»¦'- cijiisiueravcis uos cam-

A |»Oi.lTiCA
íUNT*i».c.t'.it'. -A jmlitic-i ost> es.

taSrta. aguiiuiíiíaí) se de uma

cimoawsno.muaue político.
o ssn. montt

S*:KT,tAtio. li—O presidento
eleuu ac ttl ont» partira para o'not-tc 

cm agt^tu. allmde ler uma
cotrterencia xom o ministro oo
iPerú.

,0 _CIW.AD.0_n a.VJB.AT#
JSAKWACO. li—Foi suspensa a

paxuda ou cru'.'.ioor Wrai«. :
vO PIlEsaUENTE ltlESCO

6«Ki-.tMio.M--O presidente Ri';
0.4L* nanirii para -iMris. quando

4,1 5SÍa?_uiroaioencia ua.Uepubi.ca.'.„* I ticanuo alli algum lemim.
¦txi>t« it ah ¦Ãs~«:o»iitnci*Es

CAPE'

-Kkiv Yoiw. M.-Altortut» de.boje:
tteieuium. aieida ü.i.*:» por lilira : de-

xciuliru. ceols. G-tü .!»"« ***** «•^l

ectils. l».7.U-4ior UUra, iu»io, ocuu.i» W

por lllna. . , ..
ilAvnE, JL— Jícobamealo tiehoje s

I Itetlatlü J.
tlAMi.tiaio, 14- - teelnimtlilo de

'^imíbrc. 
j.feonipsí")".'' poi l|í*ilo:

lleneiubru. pfeeatipt 
"-'.-*> 

por Ij.atlo;
tii-.it.o, ptctituiia .-l&AIU l»t" VP u

uiJié. liWmi-Sí rfatU pur ir-t"1"-
iNi.i. ft'umc Jt- — tccuauieut»

lioje ... ,
firUiutlito, e.-i.t-.'1'.'ay P»r llbrtl : lie-

Ku.l.re. «'.".i- li -''¦• l«" l-1"-' ¦ "«".'.-'•

ecui». IK75 pt»t iilna; uiam. --tiutii. 6JIB

pn llürit.

Md .ucs. ¦_>,-_,,
lititrc os rauitt»» x»«t-tis j>rtndcs

que se trocaram,fcouvu-o .que se
.ergu«Hi _ imprensa.

O brinde iieiiunrutoiierwitado
_pelo3r.dr.Bt--ne.tido Leite. *oret-l „|ncl<s du secretaria uo agncul-
naior du Ef-adt.. »•-> sr.dx. Affonso I lur^ua 4istrjbuiv6a ae sementes.
Peuna.

quilfi'»*de publica, |K»iicw.«olonia
oa»rreccional.fuisiúes 00 lütatu» c
t»raw liuJ-llica.

iJMntfnstr»os esocllantesfrutos
cotnlios do ensino proUssinual
agncula, ministrado por dspeti

1 __ú___ii__s_ tu (retardado
Jllorvüii /'e.atuuiil.ct um Wlrgrain*
ui* ce W isbing^o anr.ui.c.ai.do
qur na Estados Uni.ios cocom-
i nendaram 11a Inglaterra a0"1'^
truc-ào uo dous grandes couraça-
°<Ü.'Osjorn'ie3 ingiezos sao uua-
nitues em íelictur u ç-tpitfto Drej.-
luso ..Frant;.. pola ju-taJ**™'
ca liunicm iavr.ua p*ia t-Orte de
Cassação.

ATTESTADO
Í.OSPUES. II--O -liatly MaiU

publio- lelegrArom» »»^í«
,,.uuiici-ndo que «> general Sver
ICuWO, nuan .o-passeava de1 carro

mpunhla oe sua esp-m», Lu

SEUQ1P1
muiasu j)ubticaeft-*si>or essa ao-
cretari», u«is írabuinos uo lusu

a revista
assistiu o liei do

^-5U.dol'1'p^'üm-deac«,l«ciuo
queJHio desfechou dous tiro. de
1 
«K projec.is perdeu-se Indo

FL;»CClOM AitlO RERUGJ4DO -
- i'EUiiiO Ot PHOY1DEM-
áCIAS-

Au.vCAK'. «. — Achs-S' ainda
aqui. relugi.iuo, pur se adiar sciuj
L-.aranlius para exercer,«• seu car'
«o c ipura a sua própria vio •¦, o
11 .cit 00 impuslu de cüatiuni-i em
ilapuratiKi-

Esse lunscíoiiario ji p»'íiiu ao
sr. or. í,»ojtuldo «te OaionaS.
¦nmistrii aa l.isenda. pro«,-aucuci«7
nt» sentido Ueillieser reítrtuiaa a
liberdade dc acçtiti-
COM O GOVElíttO ;ESTADO.vL

AliitütiC. 14. — O ooruucl An
tonio Moita, redactor do -JurnOl
oc feergipe»^ pUg&U irameniata-
mente utu* quintia que o jj«vcr*
nuflo iiàtauoaiie exigiu, a uretes-
toede unpustos uiniz «Uos.

mto agronômico e do ««10 «au-1 q imU0 oHlu8

progressos do Horto' n^a{,',ECOnlieotdc» logrou evadir

com trnb 'thus
COMMEMORAÇÃO DF DREÍFOS

Pau s. I4-— Ttm lido Rrande b»i-
lho us festejos commrmnri.tivns
na totnaua a < üa-tuha. Era L mg
cliamps realizou-se
ir.'|wsf n QUti
CamboUge. . ,

O presidente Fallières foi muito
acclumado.E' bustante satisfactnno o os-
tido ou deputa 10 S»rr..nt, hon-
tem ferido no duclto com o seu
collega Pu.rltesi-Cnnti.

fvjricitr pubhei a J»-i que
m:i't"a lertileurar no -X Tciti
francez ¦» coronel Pioquarl cmn «1
posto ou general de brigada c o
ciòitao Dreylus cmn o de major.

Tambem estA publicada a pro-
posta do govorno de ser ponf*-
itdo ao capitio Oreyíus o grii'»
.10 conselheiro da Legião oe
Honra.

AMNISTIA
Pauis, 14 Em conseqüência da

lei ua «mnisiia, votada liontem
pelo parlamonto, «-orâ» breve

EMBliíMilliZ F\TAL
NO CAFE' LO5ITAS0

TENTATIVA DEASSASS1MAT0

Botequim em polvorosa-Ile-
acção ã bala—Prisão t\_
um oixeir.o— Os soecorros
médicos—>a 20".

abaixo:
Ao or. Ozono de Almeida din-

giu odr. D. Abreu, presidente da
Câmara Muuicipii oe Ju»t ne
Kt)ra. o offlciu scguirf:

.T-nho a snbijt bonra de cm
iriuotctr a v. ti. que * Gamara
Municipal desta ctaade v ,i..u,- eu
iiromuiguei uma lei,0__n :<> u nome
as v. ex. * um 1 d is rua- dest» ci
aane.em testt munh-de reconheci-
menio dõ muito que v. «-x. lem
íeito ^m beii-flciu oe Juiz de For-..

Assooi • mt, c tm pr^z-r, à lâo
insta homenagem; prest«d* a um
PHtnc.o precHirõ «¦ pr«ll-sional
tliu tre, que tão efB«_azmente t-t"
bUXtUadO h esla ít t...»:. stracç/i •-

R.agb a v. ex. se ei^ne de itccn-
ttt a s.-,-íur:«nç.« de m-.un. alu es-
Uma » --ut.u* ctmsider«t,àt..«

Oor Oi-Jrio, ante-hontem.diil
mu uma cru a" pr-.-iaente a*
Cao.ai » Munic-.pal.acur.a «eíeriao.
n.-rauec-ni<»-in* » »ll« pr«»vt ae
considera-:-!» que recebeu »«-
membros 

'ae taj aigua curpori-
çíioí

— Com a presença do dr. Linro
Muller. ministro da inaustrii e do

seus «iux Uares, o dr. Orono de

Aime-.da «ssislirá. amanha na
esta. Aj Marítima da Gtinlô.i,
ás 10 horas aa manha, a umi ex-

pertencia oe um apparelho de
bloquei", de qic 6 inventor o en-
eenhciro brasileiro dr. Ad;l ll.rre-

rta, 11^,daC'inna, • -, jj,Dintas Raul ll ,-z n-im. Ilannen«<g 1.11
Un.--v.de O.iveirs
1110 r.-.-Gí!t - e A_-
P.iv^.

-No diílJilooFl
tntrlll-í 3«» t; lé -*s 1
uma da Gan_b6i foi
cas, com u pts,j a-
gratiircua.

O ^"uà\fnti_\
29^93p:«.

— \ itli&W
S. Di g-. a
215 v.uuaies
r m « pnH* ti
sendo a exp
u '•=, irt^l«rj**t!
c immrs -it«. t.
kiioírunBi-•

0--nim:

«r>s

l>_- j: !: -

36U

dt es_<jb|

-bi 1.

.

S'"l! ma-

aJ
¦Ko

.a ^.
Cafò

Ver.e»
ide ti' it
a ac<;;") *

ca í>j*

í^rposTdo,-gV*1'níente>daivs em liberdade
£" u 1!*"™ 1 _i_.aainittit___.tata.__ entra o*

pas.

>lt;lMA
nltut i-
•lerti.'.-.

Nn.MlmVÇÂO
jlt.—pot tionie
f-tvelii ly-bl.

nin Mouse-
lli-ipo de

t.i;iuu-.ivoto
II :m\ li— À nitieii de-1

iia loi noj-:
aí lhe-

Ullu

tle

INTERIOR
MAUAMill)

VIAGK-M

em"<
«leàtiatlla pur um ler-

nosA p-.jnihirüu tai »bri.*: ida
t-arru< ua .•'rlV,tda,ao*sf.--rit>.

COSCORSO
UC AiniOMOVKlS

ua. 14.—JJstà "t .»'T. >mr «ido
tiiit-ti i-.urii ia ti-' ituutaiuveis,
nsvis r.-rl,z:i:-i • no mta do
adi. atino -('ta

lt
tlllllí'

qu---
inaii

.Í-VIOA A BALAMAMlE^TAtDln
11 —TelesratutlU» ue'í-rauii 

que tiuiuci a&_>&
, iii'sí::::ilt-lltcii cona SS
a; u-, ,iiiz, r-.<_!iz»tam
lest.-K-ü.» pnslica.qiie.-tpi

;: 11...-i peUl irop.i-, IUJ-

l.:'Krut'J
Tn.-: ...
esãiLlunic
KUitll UIU
Utll- ni

; íSlikUumç-
io os ütitfi-taiiHiistas
__et_retíi uiveisas ii»on-'

:-. iir<
¦__'_.'O !

p tr.i
; do

mt";'.: "OI 00
ii in '"i1-».
,. 1 piai -.>_:: naes,
mu:io.t já tu-

¦ li:'-
Vin

A «

T-At:-'»

FKAÍi',A
DP..1

i O ttay«5_l«
tr- 7; ai>-ven
siüt.r.yn s tt
titii imí-'

II <ir:X âva
SOaíiSW hr.'a,S c -o

O.- i---nviti-s
atHaiiiVmi:: ita
Ti ttl ttls -: 1 Ou Í-3B3.

Él-OfilO A RACC
P.rjst.t. li.—O flisellio ot:

riau.i t rftõu ii:n elo;;io .10 pn-Cc. -..--i ¦ limv.-iv I t:
uásis 

"11 .iti-vcl t-ii ucr. ;.<
áaiTrSbtiro a «uíTuçâj

i>ti üíl. aJ-jRDNSO
.i'i..N<\A-L»i.:f-.t.t:i/. a CaXl.tó
— IMÍ-Hi.S-Ó',.'.-- Ul)S VIaJaN-
Tlii — MAMlKSUAÇ.LS NO
IUO-IPIÍa Uli .LETRADA. DE'
iT.l'.i:i>.
Cax:íS,-12 (folitròa.in).— »*poís

ce piaiwaissiitia Viagem ue seis u tis,
inctimplásUaS. cljegamos a CjXiis.
;is-i horAs nt t.rde de uoje, b
vendotiiixadp a-CHi.iuc tte
auodliS, ÍH 4 liotvs Ul mítnlia

O..s:oti.se'd inicu», tàruon-.
viag-m nesajjniitáirsl, p ¦:' tu
OCO, COJU1BU-»! aillfJlHl:. d-i t»

.Ritij. tie Oi-j-ltú-. .1 cujo 1

BAUIA
CHl^.iADA DO DK. JOAtiüiM*

ÊiAiJilCO-— OM ü0NVJ.l*i.:-O
UliSEMUAltyOE - O PitliS
11 lO-H M v .-AlLKMMn.tDii-
1'E-TA NA MlJiNlCtPAUiiAl-E

k. _-At.v.u»tiii. i'.. - O paquete
Jfc-.nirc duiiaeuu lia.je, ii' 4 x,~ it'1-
ras tttl-t-rae. nocte p oi''. :cc--
batiUo íintne.itittimciite a vi iu
uas ;iui'imt.-Oes ua Sauue, policia
c iitfaiidepii.

Ae -..uiori iniies «Io Esuuo e va-
rias coti-uiiStí. -S fiititui » botou
cunrprimoti'-'!' o i-miMix .sol bri-
nletro or. J.iiquiin Kb1'UCí', con
viilaliou-o íi ovva-ei c.-ni t>-s del-t-

;;,ld:lS 20 C'.-llgreSl.U Püll AlIlC-

O il---scmbaniu-.'
pottl.' ua Collipi'
çao R-l-Uli,:
tes; <:raii'ie
eus. fcp-feáei
íí tí-S
tn"ic!

I

atoa.
Ai tude aos __. _

Airtari!» Tí-opio»! o«»í«n»«__no e ao
1 êxito oas*Kposis0i6 «lo animaes

reiitizadas o anuo passado, por
iiuciatrvaslu secretario au ivgti-
cultura. .

Os dans «spitulo* r-r^uintes
oceucam-sv da esialistica agri-
eola^ rootcctiirica e au iiuporm-
aÃo lictiniraaes ue rara.

S'igue-se o movimento commer
ciaiTilo porlo 00 Sinto* n sa os
palies estrangeiros em P.TO.t- '

S-rguudo os nuioB cutigidos
«ara tt *ec_re-taria a>i> npneaiiura.
pels j,eparUi;fiti oe e-tnt-.snci mm
ui et ciai oa ;l'-ttpubiiea. f.d .yninio
jimuort.-iraj ue";í.UT-J.!l7,', Ji.pel
e -4á.7tU:GUüS, «uro, esclutuas as-
utoeuias ui-niliíc*s c 11-iuciaiãts,
c.»:t' 8«.«a:ll'iS panei. o. . .
3*J.JS:i:SáI5, wurii, em Ewi-

A 7x:,u,ia«;a.iíoi, em 1.ú. «to
SlttiOlT-áKS pnl"l " IS94_afcliSIS.
uu:'", fa.ra 2ü4.«B$Cia papel e
1Ui.»««:16?S. «'uru, eni l'.Oi.

ba • rei»t:iQ's «iep ii- os impor-
lant--s ttTibJ.tits de irKp or 17:10 de

U-í6.'0'!h"Ctd"S «'fl-CtUi-

ge,|ai (>* o crime
ATAOOE DE PIRATAS

Mkcdrbs, 11—'•¦'!lol5ra"J,n"f=
II lug-K tn', iiiituncia que o vapor

Iii na nnJ i»6 dnslS-i-n
um botequim ueiii»miu>»uo
Liisitauo, onde nüo 1
I.eioi oo certa gral
reclamado a prct-a-;u;a c .
das -moriaades policiaes
cncu:nscripç,<tu. ,

11 intem errn calmamente o
dia- pelt freguezia úe ii.li't;ma
nonhu n íteto -normal occor era
que reclamasse qu.lquer provi
dencia pohcUl; o n-v.. çee-.ri^.dr. ASlolpho 00 l'.-Z-lide. ..»u-
mintio o exercício oe seu cit '-,
satura «n passem pela » ¦ ¦ •
uutiist-rtpgio t- r.u pasf.ar p
¦Rusitano nà > Rn

I Sggliameraç6u4*Sf,c 1 r.icomtiieiu-veis
quaes

CafC-
jui eett&att* H

niiiviuuos poucu
pela mi. »pp«-

!i;.lnci

j. Luiz

.lm

ríí O
usa
vor
rao

pus 1
t; tu.i is:
tia mar
a. que .4
,t:;1i,i: Stj

,s.Ve2;s
íeilt 00
. taiitais
tta c fu-

¦J.l.l

:=ani'
msçor
:>,,lio

14.
!'.-\'_i

• O j'
YrO<

oa tu'

_llUü
au--

!at«L--' Sietíe»
reliabiniaeó.ioti

, li— vfus ,1..-. c que -a sen-
:u cõ.lt: ui-C-.ssaeá" cnas-i

lumírtaa-w actu oe ja_»its*,j
i-aii-t.! itteii-tiuentc a ctnisci-1

. bumina.
A 1:1 afli», acc.rescenta, rpi" co-

»u>Uiv;vta iio;.Ea ijantletra, esta apa-
SAilA.

O -aíW d» Corte nos •nttobro-
sen ^eraule as 1 uiras na-,o«íiivi
4:sati.t_-.

Outros jornaes applauaeni a re-
h«inl l*C:> ' ur Drrylus.clttyi..n*ío
11 iu,-tt;:« >«os juizes e ns qoe oes-
uuiTt.-.iia.-iuiint'' prupuguaicin,
i.,J vtctüiia do liberouiie.

O .litar *e u ii2Sbo ce Paus.
o-aui;us.Jii qu: " tiosaiãu Dttyíus
t.cra oiicuiica iiuvame-..it- .-om
tuHiur enilnisi_ssnii', tuus a»aoa o
t-ei»o-f atsnmpto ç>iu tm seu
«lameço.

i'üHTlíiAL
lAl.l-lv-IMtNJO

A. 14. — l-aneeeu em P.r:.-
SCútideficfi Cf G*«fltt>&Bt*

.OCCUr.^lONlí-TAS
I.ISUOA. 14. — Têi «i-gado ut-

D
qu•pisuial
,bs..ot.iíi-ie-

\ i.riNVEN'ÇÃO DA RRXDA
íi-jtiu, lí.-—"Si ser,.:üo Oe h'je,

du Sríi «op, pifu.unci-»-.! tmpurt ,t.te
n-seitr-o ti -sr. M-jo-.«n.i, mmistru
o.tl jse.-icia, fi.ilienuitldtt o tiiir.i.:.'-::so

úm ottr:i'en'.ãií 03 renda oe :» .'.,
aftrrtKanu.i' que o orçAmento ue
!*&-» l'M">, I-íCliar-t cai uai _,aiiiti

| ac .13:ltM.S<I44tras.
1 Oi ,j.'.i' fot muno applaudido.

fcjiAl>ÜN-LNJl»l-'S

O PROi-ESSOK ROüSET MOORC

Lim
fã ii '

\Ya>i'.!Ni:tiín, íi- — 1>l'r «sles
tv.ae jniimi p«.ra «> Rio dc Jatharo
ti prol»-' mi' 3-un RussM Muairc.oa
Oiuvcr-ifíaie _<• CoUiinlun e «x-
¦a-i.I.-Vei-ii-.t -.ri" út in;n..-ii-rio nas
lelirõ.'-! t-stiiriores, que v:ic oüsis-
airás bC45i0ís üj C&'n£rçssó Pju-
Aini-r.L-.tn.i. n.i qualidade de con-
sclbetro .Mni-wllicial.

O sr. Muore cúiibecé profunda-
menti- tíuas as que.1u._1s oe mie-
icà>,r americana, entre as quaesn
tlieorsti oe Drat"..; 6 graud- umuio
asi* -íí'*íiuIh.í_l;í*s Iaiuíus e espec;.tí- i
juuent--' Sm Vaim-zuela.

ÃlíGMEKTO DE SAI.AIUOS

p t- meio uc c
oue su ,tbii:rav-t
iío, tianuo .1 og»r.

ri.sem alguns pasSA^eLto^, «lue,
fügin-to do calor, .üiuaunm.em m-
nes .-trin.-.uas uásJwl asiniiias.

Ato -»a ceai.-, a.x Cii.tas llt m 1-1
tiiol rac'i'in_i-í-:-»i-.••'i-ximoa-. 1 >-
.^ir ui.u><tiii, td.> ilt-iiiiito Urej'?, I
Ü vá pur «6- .SilV-td-l-^e pn.pne-
d:ir.e nAriisçiliir tle uma casa .cita*'
nictcipi de CuXías,^.'iiíiiizüiMò ia-
toridaíliss >* cummíSsJíí populares
cm numero ue dcxeiuis pettsuas.

Díjíiits aos m »rnprim__tltus c sau-
dací.-í-t cor-ia.isi.i:i-.is, jusâaratõ
_>s"iopre--e*.:!-. ies mi governo ua

|cioaiiai.de Castas par.t boroa uo
I v.pur oe •propriedjtw.uos-. 1-.tnio

uc Gr-«j"tiu. o <jéi*1 priwefiiíia a*m
Isnt diintiü l_.-.u.tut*-:flc. tiaiiso

menos tm seis ir.illiits pjr buiu,
ae quan.i'»em quan

jovi ..irrit-MÍdu a mu:
1 d.> rio.

Fm miiilo íesUKO o eucuiitr
üeisses o->uí= v.ipjres, nessa Aicca-
shi- . suii.rjin aus itres iiurtimctos
fciiílee. luondo um t ln-.itia de
musica,.que ucump-Uiuavtt .us Via-
j.ilUOi,. 

. 
,,

O ur. Airmiso Pexin-n. íalla
quanuo em -vt-z na laltij de •
l-.rto
jantes.

«-tf-ictuou se na
inu tie íiútega-

, acUâtUto íi?- |;ri!#en*
nutiien. d-s ueariemi-
Wtuea de v,i:h-i cUs-

a.':,, t-mp:ei*.dus no ii»
«•¦ mui:: í» vi-,

raiando lim «Tifrrv-e pre^liui.
: carris qtie c-ontuizirair. o

ui Jo.uiuini í. j1'Uco t- os dele<s*dds
e iilios p>i-.ti.-.agens «ia noinluis-
ti-ai;ai. Üo- ii-'Uiou BÇguiram
drreèçiiti.da rui Oe !í. Pedr..
í.ítss-u a d- «"minar-a; Taotn a

a-.:., em 11 .un :i taemo-u oc
ao cnii'U-Cao«r Jtr«a.ieir. 1, cot-

liióaitóo jtê 'juiti piac.t comtusano-
r.inva na casa Onde ti líc-u.

O ar.míoaqutíli N.tliuc'.', at
curar a- ruititits verue •• :«'
íeli. quo v.»i.tv.t_n a pti t
lirahtemeute ..ecl
se iasm«Ui*tui-Ui'

Termiiüiiiit a sblemnioaue, o
prcKtilÕ tullgiu-t
inU!iu-J|iaíitii'iie,
nu povo balnatio
lhe:ro Petiru nt

t-.r:eun
doa pela c -uimi-sã ' gea
e gf-oliiüic e t>S tlilleieliles t»ervi-
eus uess.t repet tit.ào.

A imtniirr.*rã » e a e. lonizar-jo
uierecei-um atteiiniosn ostu.10 «10
governo, oeseovolveinioso shUs-
f.iuriameiitc 110 correr doauno
tln no.

AS entradas geraes de passagei:
ros o immigrantes elevaram ** »
DS5«, inclusive os imm«eMittas
...poul neus cnegauos ptt.n V.. 1'-
C uiVral Oo Rrasu. contra 'JISSd em
uu;.

A; sahidas do pass-.Teirap e im-
iniiir.tiifsíoniin n" "mio P»^''1."

;,P.'Jilá, eutilta _r._l't em latia.
^mcalo pel 1

1 00 c-mbio,
us via-

i-iciea ^H .'i nscai íoi bontem »tt-"'So 
ao largo oe Muchoa^elos

piratas, que mataram um misuo,
ariu iliKi.T.. um passageiro clt:-

ne" c Xefi úm o cmiiiHioante 00
n«A-to o um inacbimsta-

O cm-stil ingltr-e o «andarlm
de llong-Kotig J4 ahiirom tn-
qUenl°- JAMAICA
O C1UZAD0P. ^MR1^LllA00

,-,,. r„N Ur—O cruziaur ila*
Uant^Oinhíia» encalluu ao entrar
lioje neste porlo. .

FKANÇA
ARLiiAUiLri*A.;.ÃOi:ouEyfUs

P.tms Rt Irottraiauc» .—A' exee*
sii.cHm.üídif, us demais

Jl. .i'-l«

t-eri:im

|-.mqtiaiuo o
Fuiduut» ia »o

nç
j-.ni.es
UU?

, _ f!'.i.'.rc.-.ís o"'iF.oer.im 1
trio Drey£uí dfiDoiUramenti

'*"* " • pub.ica um artigo
tntniianut» o

f ixar na Ca-
A l.-.Vr' /'.«''"a

du ti- <ã.-t.'u Mt-ry
tren---..i Mircier tt
mam as msciarasôes que em caria
aiJ-11 estar pri.»..p«> * >"*« P"*"'
toa Cirie .ic ('.ifS;-';au.

_ o ministro oa cuerru. sr.
apresentou ht»je a const-

tia i.i «-tra «> projecto que
nu coronel

li-'l|-_..aUJ e

«oti-miliiarista».
o egitador Hatvé.

KKSTAS UT. HOJE
Pauis li.—Correram aiiunadis.

sim»» em toda a Fr«nç? as ffstas
cnmmcmoraiivas aa 1 ornada da
ll.sliihi. . .

N. caoital e nas províncias,
lmuvo icvistas militares c_»m o
apnaratu 00 ciisturrie.

O prest.icnie da Rspubiica oHe
receu, 110 Eiy-cu, um binquote
aos «-omm.»nd*nie3 a»a rcRim-ti-
tos da guaroiç&o, assistino,. o l.ei
00 Ca^ibodge, tuütis o- m.ni.-uus
e grande numero ae notjbiliuaaes
militares e civis.

O DOELLO DE HONTEM
Pauis. 14.-O deputado Sarrant,

ferida nunicm em nuelltt pel" sr-
1'ugliesi Cun 1. tionniiúi a «xpo
riuienUir sensíveis mcInoMS.

O enfermo, ao qu- o«a-m os Uuqoel u inu.10
¦i-Uii mouicos atsisleutes, csufv.u,-: ¦ <•
fõ't d« perigu.
PRESOS _-_,., ___

liSPECTACOl.OS GRATUITO?
Pahk. li.— O anl: tnUt.iisUl

Il-rvóe nlituns aos seus -comi'»-

ntl.nros loismhojede luide liaiis'
ferious para a prisio de Li
Santé.

E-erãu postos em Id)'toade pro
vavelmente nt prox-ma semana.

— II Je foram itr.luitos us n-'

pectacutoi tm tonos os tiieatrus.

ren-ia- Bn*gO»metfOO****** umi
"equena 

|»»rtt.i.». <*****!/%&__%
Swnor d.» b^eqmm. *»Ú'/^"
frèeaeee» nuiiveisavam e b ben-

-«1 ,¦__.¦ I •; II.í1 ¦- tí .

^"^"".'le^iuü i .cu» «ctraordi

nano _.e pu-s.is-e. * ..u:o...i'."f

,ul c ...'-mu »u .» seu paMcm.
b lfl Horas ua :a'ue.

quan.io ri» 1- -tequ.111 «*¦ .trou Rc-

nato Rfvii.io.' ne bouza. eme»-
pn-tueE. «-• sentando-

:< i:i.:a mesa, i-m companhii"l JjZt n__k_n*** mit* JnO
tado «le ei
***» i\ unn iueíU.
de Automo oe utl.rcdiu que
cerv.ssem cal í- 

wueeéo &aí.wv3
inlttt.ir ao Li 'te-

,.,„„. p.enalu, «mao rra atltra

2,«"-c....i:gu.abuat. P««S"«
D-mmgoa Lopes.*«2*S5Si
Kir-tne uma serie ue uii-ull 1-.K o cV.xeiro Oustitvt. tnterp.-l.ou

'o Pinto.
O ensenhoso apparelht pretende

oíTrccer absoluta scsurim;! na
circulação dos irens: tr.tte-se aa
Iitlta fiEseUi onua linha oupla.

A . qua ouvimos, o system»
6 perf-ito. e a mstalliçia e respe
«iva winservaçüo trario granac
conomí», princi:almente nis es-
traoas de ferro que aispüem oe
usinas de cl.-clriciuade.

A ln«t*ll*çS » do apparelhT de-

pende apenas de li s d- cobre de

um mitlimetro, que potom coirrr
nos rncsra-is postes.

<Js p-uaes :iccionam-se pnr meio
üo contados, A passagem aos
trens: por uma feliz c .mbinaçar.d
passagem dos tunneis li iveri Um.

p idas incandescentes, que sc (ilu-
mtnaifto, aprraentando luz verde
ou vermethi.ein' itmi» a nírecjâ •
•u» movimenta 00 trem. scji as-
cendente «iu descendente.

Ptra man-t-raa nas estaiõ*s,
(HspOeoapptreüio neumeomutu
tidt»rdeque sòieriile poderi f*-
/..•r uso o respectiv» agente.

Segundo aind-i »a quo «uvimos,
o apparelho 6 absolutamente au-
tomaticoe a exp-nenria oboecerá

um «arr a
trem S P.
C-atven.á
çCe- Clu:
qu- t» U',
Pi.Ul...

O^atT»
recie—¦-. ,
o<i *»» £J '¦

tl.y
lotada .

t>,n-
39 A. p.r
lr»l t :;i
tr-ri t--:-!
8 fc-_ras a

Gacenbti
Cmtur».
or»-. S -.

«as t--«e_'»
A*:*.

t»íi«..-*n. :
Oi.V-t:-=
1-tlV: .
Car: -- X
Fr»r«e:-c
car i 1 lt
Ccry- -;
ria «.-nt-

I«

Rlier.n
I nera;.i

«nutri;

r.»u so para o

miti>:i»s apro-
;*.erveit';-.u», rrti
itértor o ,le-

quiiiT. c sentou-sea uma meaa em
Sanhia 00 Francisco l..«9n

<le M.nuiei Al
iu» _ quo P"r
ilibem ..níjdt'
e os l*«s cj

.Nii
pas

cm
qu.'

rli-s

I.u tio-

I us

iltado de

mana, luostran
comraoviao.

ue
explic«iio.--se 1» ni
r •usiuaravi-l eleviçíi
íiu- n:tlv"-lii'e'iu; ur.ima
gèns nu t xtermr.

Ni qu.: se 1 clero pro=r:_imcnio
ao t:-ovlireuto óa: iuim•sr.x.ixi e

¦ m"*r.,'5 . os resiiliii.ius aa .mno
Quu.i foram Mámadtwes, pois que
üseutraaaK à_ tmm',gr nias »de-
v-rfii- c a -Í7.M", -contra -'.->¦
em V.V.. - isso :.;;-,mr «e' eoitu-
r/u ar su_.j>e'n<n a in.iu t-T»i;í-" -uo-
v^i-ci 11 íO,i de- proCiioedcia üm »-
r,:,. a i üihiüiii tie pBs.-.á:*.t:ír»»s.ttB;
3* ciasse, coivairtersai» emigran-
teu, J.íram in;'-!'»UIO- no «mo Ilu-
.in. coistra 32 t;«i! em 13 '»¦,
- Ilepois utsso vêm »»s eapitmos
rrl.i vi.- á Tmcíui-íerrea. obras
palilifrw, sc:id""«iue aà eon-tru-
,._:-ã."x -.0 2|.iii> custaüi o no-Ra-ta m

UESI'AM1A
PRISÃO DE l*M ALmAlUE

llAllCELOSA.

>.S luOlIVHB
pria&J ua*

p.oniii.jt.-s
l :cqu:i-i n general de
ao ctip::üo Dieyftiii o m»j

p-st- iri-jecto Ê .ic»mp*it
um utitr.» coulerindu «0»mO0US
i.nicises «1 siruo de cavianBtro* oa
LrglftO Ue Jl>nra.

D t; ELLO
r*ms*,13{ictarnsic^-Rea;.zou-

se li is '-' ousllo entra» i» tenente
*"¦_,Vtti fl lio do c£-ãaini«iro ua

«"SW?^ ittó" SSf« pSJi qucalOe.
SSãSáS. **%« ««» í ^5-ÍSr l^utrutuir o ,

..b^ral, -.Om ue t>ru»I-» inairu
nieiao pad.roso da governo.

ENCONTRO OE TJOJKS

13 Re", iruauoi.— foi
1 ..... pie» • por 01 dem uo governo
.. ..ic-uie di- Agutlt-ra. li'' • ">-
quinto «Ao ipiti.riia
tjj.- uer.m caua*
gnalla aútoritiade.
UKt.LARAÇÃOOO

l-REbiUl-NTE DO tSJXSaELHlO
Mapíud, 15 (rotaraadfi;.—O pre

siueute ila c.JU«ln_».c-u<-r-l L -\>"t
U.»iniiicueí.o-c' irou.qu- pjr lf'do

:ipr---7.;pt .ru au Pa«*nwnio
t.i :e i.iente »; re» ã-vçr

ecoi.omic» • •• tjae
1*>li»_ .os t»£í;i.*S

c >mp
tMiet Mirtios
llasto-, dom» do pri
t.,ies atas deverá 1
nr wjueHe negocio
1 k, i."i.-ti'u.m. <• calxeiro Gas-
,.V.» cur.tiíluava a ccnlir c.»m
Honato c :.«>^ poocos t»- atómos
lutam se nUetanii". Bendo
fletiH a itilervt-n
pessoa* pnr-1
russe ot. b0ti_-

t,u-tuv
iiistiii07. qu---
p.lu im?--':.:
inou-o « qu
náo lossr

ias uadBíllf gene»'- .
()encc»iitrt»í»»t« o*pioa.1içsn«io

c-ltíU», pe«0 queioi suspenso O
cu'i; >, tsía fi toaa. reconciliado
0SCou8to!qúeo tenente Andií se j

rá timiJRm pelo. mesta» 

' eiicitluanot.
dus m .rgeri

ciitiüi.a.i-.tia ie uus

fle
cou-
via-

é nBVciíaaret
tornauiio-se

ível t.ilb::-o uu oeacel-o
mana «te uur.embru.

Ji-tu p rie oe vütíieni ut» tir. Af-
t n;.-in 1 *MUí*. 6 ircuiiiiecitía uc

içiaiide vaniaítem põr_« o Mira-
j niiao. pt-rque t. ts

O rio Ilipicuru eo
ue janeiro a ..bril,
imp«s:
desde

d

esta L-..|i.ti mu:l
visilunl-»' ue Peor.1-. >7»it;-.o is
• ie ciitve»o numerosas cS-aastt l
lilblia-

ENKEIIMO
U.7tf..A. 

*Ü- - Euá 'iilTmo o
depuutoó rfpublicatiu l>martiroo
Machão o. «.taeniiod* angina.

A IN-aKTA ISABEL
ltisaoA, Ü. — a lotam* Jz-tx-i

u-l íl-.-paiiln vsit-.u kncagiiit*
Vaknc* uo Minho.

KAÜFRAG10 EMORXE5
—Chegam noticias ne
igauu na bacnn oe

«Silv» ASietica-
:lrje£.

KEar Vttuii. r.-n 1 propt-.tóaricE ^
aus minais tie iietame -no i-etiiro!*-
tio ___t_a oe l'eiisyiv_.im lesj!-

ê' v.s ..in ..ugmeni d- us salanos a
.i4_i.t»üi' tsslu(l__iaat-_____s_.

l.isr. o.
terem 1
«1'jai.ii o v.ip
au» a- tr-s tao

Apezar ue loJ-iS os esíoreoi rm-

piep-.uos por embajcag&ec que
acudtram, hutrve muitas pessaas ,__ir_r,_ta
quo te aíojj»raar. laclusive a::x_.
oCnhoras vi^j-.mtes.

CONCEÜTO NO S. CARLOS
Ijso-ja. l-i— llealizun-sebejè.no

tbeatro S. c_aria»s grande «ionoer-
10, ae cajo progr^iama faziam:
parte uuss composições novas dosa
inaestros Aiparuano * Adulphu
is,»sa. as qu«ea foram aiomp-mh-i-
¦ •-ao p.«tio-

a concarreacia foi selecta o na
merosa.
VENCIMENTOS DE OFFICIÁES

¦ Lisboa, li.—Na -prubeira ssssüo
áaiauiaiii, o ministro aa guerra
proporú um augmento _oc 10 *i
¦os vecioieuto.. do* of
exercito.

. CONFERÊNCIA
^-Lisboa, 14.—O príncipe resL ter

minada a 1 euiiiCio oo conselho as
l>.»du, -y qur assistiu, teve ac mo-
TUda cunlerencta «mm o canse-'
lbeiro i»ào Franco.

OS REPUBLICANOS
Lisboa. IL—£10 rodas políticas

alürma-t-e que o» renubu__an___s es-
tfto «esoíwiaos ft apresefiiar canni-
datos em iodos os círculos eleito,
raes do reino.

RpCEPÇÃO
Ltsnaa. 14^-Em commemoraejo

1 dala a* V* ue julho, houve hoje
na legara.» franceza solemne reee
neto a oti* assistiram toda a colo

V !:• rr___.__.wn-a-.ei mntrirífirzrimc TknT.

CtiAfUCrOa E MOP.Tlli.
i.:s:.v 14- —O _____aad__ar,i__ãsa oon-

D:bí»u «¦ tn*'ti . d-.: terem-se ilaao
«tit_.Sre:.:us suecessos em Cuzeu.
«sue »> -ti-pi.» carie;-ari>m sobre

FAUAULAT
RE(;ts,IÃO DE POLITICOá

Assi-ar.ío, 46.— Em uma ren-
tUãt» a. itJiiticos. hoje, cllct_tu»"u.
Iraiott íe ae slürit ar a Eilu.ção
;ibs.»iu-.a 01 maioria du Cun-

tev«) ucciaião
vexitiiar iiessoaJmente a ur-

.'.--Udc óa _3U::siruct;ãa
tn- uma estrada oe Tetro que «.i-
travesse o E-ladO, ügatiüiu u sn-_
puitl ao sertão, titulo*nu intiume

Tos cidades e villaiibastuiie autan '

tinas e que uuitr.i tntus jUBspenr
rão com -esse ««-aitie «scíUuia-
.meinu. a ..

O atgo-iâ» -prenui: tiqiai de um
muao cstraormna.ri.i. oss qu;-
nbtriilas lonetadas qut- aelle »e
cotíiem, metade s_ jiara <_ -C^tnrtsgiio
c melado gublii e:u li iaiiru:_iB ae
tecidi-s, aas tjca_s!# crartau: qu'.*
tro em Caxt;__>.um;t «tai Cuiiú.e seis
na capital.

w£"t ¦

k
¥%_*'¦'
a-.

¦S^?*v"".
tw -.<¦

M^r *,

rí

__W

Hk'.- -¦ t** üdrareeeii
\_\_____Y-WÊj1 "'

BÍ&Í.J-,
KSs__Ap^^fevt.~*'

WmSÊÊÉ&sk''' -_.

-de
de Maldo-

O S-.'í_ado interpellant o «over-
no sobre ns moii-t-os deíerminan-;
».t_í uo estaoo oe sitio.

Uli LG UAI %
ADQUISIÇÃO OE

TÍA VIOS DE GUERRA
MoxtivjiÊ". ti. — O senador

(Tr..Ví,:.-j aptesentou um projeclo
no credito oe ires milhões do
pesos para aoguirir n.vios do
guerra e para a construcçao
nm arsenal ua bahta
nau o.
DELEGADOS AO CONGRESSO

PAN-AM£RlCA_NO
MianTvioêo. 14. — Passaram

no-Arag«u« us delepaáosaoiCon-
gresso Pan Americano, argentl-,
nus. paragutyos e peruano*.

O ministro do Chile, Vergara
Donoso o muitos brasileiros 10-
ram a barão saudar o az. Assis
lirasil e sna exma. senhora, qne
passaram náquelle vapor.

OM POSTÃO
14. —O «overoc

nia a Bi_un___msas autoridades por-

A U05PEDAOEM— PROSEGUI-
MENTO UA VIAGEM

Caxias, 13 .(retardado!— Pcrnoi-
taremos em Caxias, li-.spooando-
sa o or. A-T.oa»o Penna. sua co-

í miliva e o dr. Denecicto Leite,
Rovernanor.em w. do sr. Jos-
Uiu.'. -e 08 joutalietas no p_iUcete
do senhor corunel Lsuncio Ma-
¦C.lil'10. ... -. LJ.m

A's & horas d» manb.i, oevere-
mos partir -para Klures, percur-
jenoo 7_ kuomelrus em arstraua
de lerru.
«OH£ENAC£M AO OR- AFFONSO

PRNNA
Caxias, 13 tretàrdado) — O dr.

AlTonso Penna visiloa oeaitlctp
Oa Câmara Municipal ijue, am ho-
utttuiga-n» * *- cx. n.udou para
AíTunso -_m_- a denominam-to da
ruaõranae.

BANQUETE
•Caxias, «"{retardado} —"iío es-

plennid.» pmaceta ao sr JosO Cruz,
Importante capualista ua cidane,
realizou se boje um *«auqnoie ofTe-
resino ao sr. dr- Affonso Penna,
sna comttiva _ oa sr. tir. Bine-
dteto Leite, governador do Es-
tadjk -

A cidale aeha-s« {imensamente
illumiiiaaa c «tfettad» «om muito
go-tu, sasoaon nume 00 dr. AL
fonso T*i_nn3 constantemente ac-

e «u 1 cil-jlcr.» 0«
ur.d-. .'.ui iwiti"

ltiioti « cunse-
SjtUos.sauaan.-io

ui Joa :u::ii NÍbuco e US nele-
raoos. t-iii c :::••-•¦ •" Hahia.

O eiiilicio aCiiava-se bef.amenle
Dtnarni'.".: ii"i,

R-ASQUETE EM PÀLACIQ
S. S.-.i vA'.'"it, lá. — O ctiv,ma-

dur 00 K.UidO, ar. Josó M.rccl!:-
í.a. convtiou o or. J.;aqu:.;i N 1-
buco parti um banquete em l> i-
Iaem, tMirte •=. ex. íyiainUa uma
vez muita saüòaãO.'

O b>nqut'te comerou a:; 6 hom'.
da noite.
ALEGRIA POPfEAR

A CIUAUE EM FESTA
S. Í5*t_VAP:>it. lí.— Op.v.j per-

corre :is ruas, 6i»u.ianot> 11 ar-JoT
qu>m Nabut-o e us-neleK«dt*s ao
Cbngreüso Pan-Aniçnçano.

A mao o momento ouvem-ae
eniUusijslieas aéctainaçôee,

A citaae esla maiti.iUeamente
enJeitmia 11 - percorrida pur va-
nas bandas do musica.

ENTREGA DE MENSAGEM
S. Salvap tn, lí. — A directoria

da ___s50Ói«cítu C
ifun, ;¦¦ uordo.
buco uma expressiva meii«ig«cn

Um aaa-Jemico pronunciou 1:1
EOtraído utscurso em nome oescu*
jiollrtfaB, saudanoo o iinili i x.oor
biu-it-iio, LUjototrato* estampa-
Uo na orauteira paguia nu *__T-
nai oe Huucuts»,

LAIA GENTILEZA
S. -Salvap «n. ti—O engenheiro

Alencar Ln-.is,'-rtt"ereceu «» seti ma-
ciiitlco automóvel para cunouzir
o or. Joaquim -Nabuc » duiaate a
sua permanência tia tadace.
O HYMNO NACIONAL EM HON-

RA AO UP.. NA1JO0O
_> SAt.VAHtm.H- — Taxa» no na-

Inno do ^uverfio. como titi au mu-
ni!:ipalioane, iui «1 sr. Or. Jcaqiiwi
K.Í)ico recebmu au sum do Hjr-
tano Nacional.

VISITA .A' CIDADS
S. SALVAiian, IS.—Os del-»gjidos

ao Congresso Pau Americano,
ca-upar.i1._006 tias

5-Í71__t!inar!me::to ae Sm-

dc

1.4R:ISSSÍ
n-s, kU, st-._c:-:»«:lU), de .' gu:
vito de t-.-KOios ua'capitai.

Vem .ui aulcaiiem ausU:
rct:_-tia e Uespttsa 00 Bsladt».

A rcoua f'i in-rnor aii*'-t ptevi-
sã ' urcaiiktnaria í;80i:'_>"»:S3i4 •" a
,i,-7.pe.i.a exce-teü SB.«iaHKsS!t43 ti
IH-aiia,'iin:i'j.uãi»7r,'i na 1 -.orlan1
,'.1 o pieçu de compra cj E-tf-na x
Sorocabnua, cusieio, prnlouga-
tnt-nlu oa i".-iraad, eic.

C-.nelue peia apresentação o°.s
algarismos qu« apresentam o aeti-
Vu O 11 pas-lV.idll Kaflü .

PAUTUiA DE .SPOr.TiMEN.
S. Paulo. 14; — Ali n ri* *s_d«*

tirem ao praiiue premiu IC de ju-
lb?, no Ji.cic-y Club, partuam
t.urii o Rio ae Janeiro os sr*. se-
baslifio Ribas, Cunha Uueco o
PauioJaü-ô d,i Cosia, este ultimo
prupnetario Uo cuvalio Pery.
ADERI 1:Ra ' O

b^ier
tivo, oom
iitfÓK*

o inno du General Pel-

PAREDE
BoftREÀuslS (t-u,r«ad«i

rart-i:i-i=e em ptiede os empres»
dos uu

Dacla-

cimiiiuo uò litro o* ai«
UüJ-

rAtt:s,
dus D p:

amtn.í.nal rnl'
ar. Jo.quuu N.-

-NA CÂMARA .
13 iret«rri:tOO>— A Cumaru
ilido-1 appriivoo p

. ftraii?, * aac
uiriiaf Iti» ot í:t_.e;ida _'•

i»cU> dtl iniD-is"» O'
517 CMlt-a T»'J, o P
afH-o»çft

Nu
v-100 este pn-j-c
c-n:o -i actual lanía , ¦—•• «
s b us proanctM pru

_, acanat»
-!,, «1-

r cqu-n
t^ltgue
•n^ta d»

¦<_a---S uo
_ aj pio-

sr.da e por
ceto relativo

üequauu C-in-.Jttiu íõ-s
"Aintoo 

fu: tambem npp-o-
.o ».u*.t«» «¦«' i|U-

.i-.etíi-ntsa da

DREVFES
13 i.rettr.iurio).

R.fNTANHKti. VJ :r»tartia '.¦-,. — N»
,.'L*çil ¦ oe Vill.v8.tU,i»u Si ll-aje
aig encoiilro entve «> exp*-
1!.1U%" e um trem tte «
qu^ iiniava etn nlauub
í-jriaas mai- do vinte 1
euinasgritVftineaie.

O aea-stre iii »teve
cias m ti- tira ves devio
frio o perícia d» ciei
e*pr«*»<». flue a p >uces »stria 00
cumbuio ce itwea-aatl-* u-u am-
tru-vopor a Jocmouva, evit*niio

1 assiiii um cb que vioieiiliss.:mo.
TARIFAS RI-EVADAS

Mti.iim, 14.— O ministro da fa-
zeuua e.tu um pancO .*ejc«iu»t_o
.:.".in a reaoluelo ua .'rança e ua
lalu olt-vaiioi» ns sui- l irt.as
s-ura OS pr.iauctos lifspaniii.'-

O sr. Rev-st-r juto, p lem.du-
nio sora uiRidil un lí-xt '¦' " "
uecoroo cuin -qulie» govwios,
allm de resclver ae vez :t siiu.-
__o.

m- algumas
que' Renato se reU-

liOteduim.
,, n;." *unj»or'.attd

lue cru?» «uri^ilt»»
eute l-egut-2. mt>
6- c.ilsssi- e _ "ino

iieii.mi-' = OS JiiSUll"-s
—-U1C.SSC13, n-rr.ti J«ri« ««aut'.<
d"U\lch> Z»f '<""' r»via'faenu,
apaveii. em-,ur.u,»u umtfcanu-

Renato, r-em K*È?gSi*^i.,,„. nua ao peito ibe ia"r* -'

tiro.
Jista beli-eeu-*

e. eiii3t:au.t> ui
bai^quin:. «"*-:'
itajíd,. d.» I
nu a tu
ulvrjades i»et«i
Eurrucha 11« 1
t.a ,ta6_ias di
«.iai-r.iv.-l agiltiaoe. p
su. Irente. p-focun»a.•1 mira e ao m«»»m*>
v.M.ij-the copo;. S
rttilim que atnco»

f :: ju^wnwnl
qie Ga-iavv»
b.la, que So

ar, si-«uinte, mais ou menos :
Ka primeira linha, estua des-

coberta a partir do pont" micul de

expenoncia í.tfi checar a b.?cc_i dai
segundo tunncl:

Na 2* psrte seri bloqueado «> se.

gundt» tur.net e na 3* put" s» Iara
um bloqueio comprelicntlendo as
duis primeiras rh «sas. vindo en-
tio o trcin d 1 Marítima p^n a es-
tiçâo inicial da prsça da Repu-
blica.

O J< rsil do üratil rec;b?a con-
vito para essa expinencia.

_ a «nrectorií ant-»nzt«u .1 a;«i-
cia oa Centrai a conce »•:«• a.» «p—
rariaaaem tjer.l c-u.esoe t»t«-
ses sea.attnes. coti ?;.*(. de abati
mento. entre Orr.rni e D. «.ura.
no* trens essiecaei úe op-rsn¦¦*.

JE*** ciacassà> * ftit» o-ai
cora»» cm «• infle m.sim» nu
disposto Ua< ait- i3«53* coadiro*s
regulatiralir«^ °» E«ira«l» e na-»
.- ,m , ate entU-. c ,ut u iimtts ue
Ki-U .-.e -batimeni.».
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CONGRESSO ESTADUAL ^oFÍtint^S

Pauis. -
ntími» âo uo cnp't4u
curnuel PicqutU u-s ,,...,Xo, nppruvaaa pur lHa

— A re-
Dreylus e
Hienas dn

Eae,vendo-s
a la-ne -ibiu
quem; c:itr.

11 tr,
,rr»s bdlv- I

fr.i

saiim ae nav«i Cillit.ltetro;
m!

a-a '
.1

i'
•1%.;'

Ic.-::i a -'A
¦tiudiu' ut r.-m. ¦¦¦'
t-uíit [piatseh-inspe-1

c.-.o t a priiiào

:t 'ie
Au«r
ue B„z

N.s
momntaaiente =<»
Se p.ticu e.poiic 1 o*!V
rt 1- Ur-.sa, OdC ene-
ae dalx»vo*. s-^-oo-» » •PJSff»; I
,ã-, oe u-nvC,:r.,f±í,-**." ..«'ru !s*.iR«r pelodr.lian

Tií>ncias Ji realizadas
^*r*íhaa ntaaaa ios in-

tn Antuors.

&£2ã££TSSffí^*^i*^d« ^^ae",i:u

exercito.

c.iicVueu ao. Lloyd Brisileiro per-4 «iamado peto crantie snaaaa de
inissíiü para estabelecer no ante-lpov-q.
parto, um pontão para deposito! . nRSPEtMON —A* CAMINHO
üe material Üoeteaníe. 1 DE THEREZINA — DE 1UTO

YA A -VtCtOt-iA— O BAR O*** RECEPÇÃO
MoxteviEeo, 1«. — A legaçio

trsoceza -aeu recepção em comme-
morado ã nata Vie boje..

A QUESTÃO DRETFDS
Montevideo, 14. — Toda "a lm-

Õm banquete, du- |#ri.u__a applaue» o de«_n_aae O-fvrniinada a reeepçio, o minis I

reate e «u_d íoram prununci*óoi|aue_aao Dreyíu». jeiv.ÜMOtacurM* elnaoucos «^»írS?JKf„íf;,íl?f1
iam_______________i i__a__________. jdefaasietoriadAcaasi

felicnando
*>-ojm*m_. -___-__o*-__ttta*

DEtiKAJARC
Caxias. 13.— (retãrdad^. Ama.

nh4, n* paesagem ftara Weree, o
ur. íir. HÍffoii»o.'<**__e -Ont «ma
curta demora no logar dcuomi-
nado eageBhotfAgl». Ç : ¦ ,._j
r ^t__at-&mr-opm'3Èmo_tút_li_ -uTsr. *. «eewtelo JUtte, p*. -  * —— -

autoria -ues
superiores do "Ettado, atab-ui de
hzer um- p;iSSe:o, p^rcorrenao tta
ponins mtis importantes na «1-
«tarie.
DIS^ODR- JOAQUIM NABUCO

S. SaI-vac-»n. 14. — Elogis-fe
muito «1 oi»curso que o dr. ia*-
quim N -ibuco pr«ifonu t*t occ-asiào
i-mque Joi niaugurada a-placa na
casa em que nasceu seu pie.

8. PAULO
A MENSAGEM PRESIDENCIAL

fi. PAT1.0,1*-—A mensagem up
piwsioema Tibiriçá - bastante
"òomeça tratando das eh-içõss;

nas quaea o governe» rAa tem in-
servindo, deixauao que se «emon
Airo bvreeaenta • loi** «êtor»!
aos candidatos-

Aponta o í«*o de terem Cpnae-
guido os tippusiciomsta* «legar.
Ites depUtados-Jederaes.

Lembra 00 ineonvenientee da
actual «reanitaçâo tiaa rannict
plus e a conveniência do Congres I
so wíormal-a. 1

O assumpto stcmnte e.a aaadel
publica: ,•"'•-¦: -JJ- JiJvJv''-

Reíere-ae â pvnpafiaçio de tral
cfauma e da» meduIM ejw* 0 go-
verno éstú empTegando para com=
batel-o. *-J--JJv:í- 7- Mostra depoia « beiuOwo re-
suttante do tom lenco_oa*m»nti
4*s repartiçõe* seniurt»». * »

. A loatrucsio publica O «mlieea
. «a «io» •¦eampwe oeylbe*» «i»

S. Paulo. li. — O «r. dr. 1 Tçe
Tib:r.i::i inaugurou solemneiu-nie
ds iniíi-lhos .i...Coii-iresso besra*
nu«i. esunido presentes l^os. us
secr >lanos. o mundo 1 lll:i 'l e
grauoe numeto uu pessuas fra*

V.monsat;em, cu.it leitura íol
ouvida com a uv»ior alUmiiuu.pro-
intuiu boa imprèsiâo.
TENENTi: COUONEL NEGREL

S. Paulo. 14. — N« egreja ao
Ssui*Ainu-iie:«u*ciio>j a miisi
Ot trigesimo dia au uass»n.enw
uu ínuitoeu tcutiUl---carunid Ne-
fc'teL ,. -

A'ceremonia reUptosa t^miir
receram representanles uta eover*
no, ftrton- numero de oilictiss e
«s m*is aistiuctiis íanuliaí «i pt*Valneiros au »__cteuaoe paali»'
tana. _. .

O ct.suI da J"i-vnc3 c ns-oíuatcB
da tr.issât. lrmicesa esUverum pre'
íenles.
DELEGADOS AO CONGRTiSSO

RAN A\lliRlCAN0-ÜANQL'L3 L
EM SANTOS.
S. Paulo, li.—O sr. Julio Cnn-

ceieão ..nerreerá ura lauto ban-
maela uos oelegndos Oa D ilivia.
Argentina, lirugtiay, Par»uu.y e
P-Hi,.:iu sua passagem pciu porto
de S.iitos.

A e.-tsa festa compirocerao as
-alias autoriaadesdii Eatado «re-
presentantes aa imprensa.
VISITA AO CONSERVATÓRIO

S. Paulo. 1'..—A scttiz Tina de
Lireuzu visnatá ameaça o Con-
servuturit» Uramatico.

ENTREGA DE ALTOS ,
S. VACta, «.— Os membros do

conselho de investutaç*o a que
respondeu d tfnentc t» ^eune en*
tregaram <as autos ao e*crctarto ne
ju-uça, que psr««:e disposto * ac-
ceitar «s conclusüis du parecer.
tNALGÜRÁÇÃO

DECM D1SPENSARI0
S. PAnf>.M.— Be*ii|»*e» ama-

nhfi a iniugnrsçâo do dispensarto
-or. Cláudio ue Suuza, creedd pela
Liga d*Propbyraxia Moral e Sa
ottaria.

vio-

Ka ocasião ueser discuti to. este
nltitBU pr.-jectu o sen «uivr£«>«*»
.Mercier, pronunciou um f""cu:s
ceasuranaua "COlW de Ca.ba.uo
m.í ur abidlvido um. indivíduo
recouliecidameiiu criminoso-

E.le ..liiUrso pt-aivocoU
lentos prolestos do Ioda a as
b'6aA 

SESSÃO DA GAMARA ¦

PAitta, IS (ReUr-laao).—Correu
tumuliaosa a sessão ue boju u.
Ctmara- .

O deputado Pressensó apresen-
1011 umi propustt pedi-ido^ qu-s
Sfjtm im -euialam-"¦*• te CXSUtiao-l

ITÁLIA
AS ESTRADAS DE PERRO

ROJIA, í3(rrttrdaao).—O Sen_dr,
i.pyr..v,»U n»»je os pra/J^Cios 0:1 en-
campaçao ua. estr .oas o» l-ro
moiiii.naes di Itqdnad.-. c-7.t,-a:a
do luediierraneo.e »- meayoa* em
tavor na liana Mertdioa_U .

A CONFERÊNCIA ,,.,..„„_DE AlX.LailRAS
RoM.v.13 [retardado).—Ò :r.G

Muimuii panln para « ana
ue lazer Miirega ao g.veri.t» Ucs-
n utiol d.» protoculiu ua con.eien-
ria de Algemas devitiamenle rau*
licado pelo Sutiao de Marrocos.

A EMIGRAÇÃO
Roma, I3.ret.ro .o..).—O mrnm:-

san .-to oe tmigr.çàii ucnselha a

I- - r.ustavo ---mil. pira a ar
I ueieir -r-M- "ime lm «nreenntanu ao

.uiatTar «• aaiodiltagranie
te-urriti::!'.

V:m
Ures ¦
C!3.

c

or
rawnú

C*"rao 
o"o* Saiuu- n»crarn».

ue ea-oc. n «rau-r a -- •
_-lli-ii,y-i-i'

llm*
nn-i

Ai.-i*Carii»'irtin_-ú- J'-. an:n.s de eu.tie. -JJ
rrucriro. moraaor a

n. ti. Anlonio ne
- 16 auuos. nperarto,

mm-uuaaor Tet
iti u. IC « ma.s Ma*

K

p ae
Eugenia

_f.i:
.:.,TÍ
rua
Oliveira.
itturouor a roa 1
xelra de Al've *
,„...! Aive- i>-.t.l"s. I'raac.se» 1. -
uuei ai»ej- D-uaituroal

I u"s que. emu otsseitio l aem 1.
111,1 ia i.livaiu 10 ttiter.Cir CO b .teqnm.
""l J í-n ito n-eyniilao oe S.uta conta

SS -.«oa -rn edad-, re,ice a rua
TJFZol Reis o- « Aí solltiio
í._.,,..e,r..e acr. ^J«£*

b.ixa oo ser-

Ri-

TOin>«^». a> carro dadtra::oria. o,

estio tsm sm 1 com.-Ieto.
Htenarni' augmento a-p^d;.

,Uuminit.v.- ._ r.*JUií4> n.» con-

sumo u<t gar.
Alémdissia. atran^Iirm-itac d»

•.Ilumin iç&o cniquesti-a :_np"rtarí
em ini-iginttcinte des*,»rz>.

A essi experiência assi-tirí o

dr L.ur.. Muder. provavelmente
ea edopçao desses apparelhc,. Jí 

^^ ^^^

PltsQí
Sj prea

_,r:,ir>, i*k '

twiec»** * ,:
Lo-tteta. a ": •
CU-a-a'-ei:'!"-
P ih.sain «

O t iS-' I '
c.ic-t»tt«c: ju

O presto nâ
a I-riu- vai »*
alargamesti aa 1

praps m
li i:-.-ia. a '

3- bati-lbS-»

j miac-.-.e-. noiionll-as us ttfiioiae
cnmpbdes dus luisi.s

cjaira o capuâo

oeXerc <J c ptivad a de tooas M»"™ j„ ^prõm para -sEstados
boiit»nll-as us ouictues ,-?, „ „,ibn,,iau«

.utures ou
lestemunlios
°Eat|lípTopo'ita, cambitlda calo-
r«:ameute, foi^ rejeitada por 3K>
votos contra -31.

Rm seguida iui aoprovada por
3GJ votos «Kintr-i 10." uma urorm
di» dia ao oepmalo ReVeiltnd cio-
tpnuQo os ptomoioies aa revisão
00 processo
da readmis-tio tio capiláo Dreyfus
c curoatd Ptaquari. *en 111 «PP">-
vado poi í73 vutds contra «.

VIOLENTO DISCURSO
Paiug 13 (Retardado).— Ao t«r-

minar lioje» sessioda C«m.r», o
dcpotaao Pres*cns6 pronunciou
violento «Riicttrao censurand.. o
niocemmenta» oos «-acraes Mer-
cier.-0.nae e BoiaaelTre ua quea-
tüob yíus. ,-.-__.„

í-aiioodo em eeguida o sr. Pu-
eiiesiConti combateu o-aiseurso
ae Presseneé econcloiucjBunanao

eneommendJdus. constitue ™» k,,^
serviço public.» presti-1 Affaausd Fe?

Jontr» «H»l*t»
Menates.

I-

um

tll v»
cm t

Vtua.»s es inliaods qu- na» <w*
íthegam . bngoa mu.eza "u.^'
leiiu^m .-ilgmn «Oi«. qne lhes
••itr.tnta <m necessários tniios oo
vida naquella Repubuca.

REGRESSO DO SR. TITTONI
R ua. 14.—De regresso oe «ui

Viagem ««• arstraugeiro. cUegtaU
ln.je a est. ci lado o st. roouiaso
Titioiii. ministro uas relaío

• (-..,,.,..-...-. teriures.
Poi oepais discutido o projecto , _ pof occsüo do? festejos, emJ 

huota a Giribaloi. haverá carrci-
ras oa«.ect*«sae b-.nds esttoeieci-
aas pelo «cimité* narlamentar.
para que a commeiiioravAü lodia
10jo catacter popular, sem core*
política* o se revista oa maior
sumpluosidaae.

INQUÉRITO
Koma. 10- — O Senado approvou

hojo entre outrus, o pr.<jec»o no-
meando uma corami-sâ'» par»
proceder a inquérito sobre a* con-
nn-Oes «-m que ae aeham os opa-

! rario-da ItalM Merioiooal. tlhae

proüssio de ujiiáame
c«""- ._„

Ha U tneze* tev

%£? qu. o projecttl ** «-!•»
nÓEK*nlaitó d» assjstennia
pob«aUm rec .lb.10 ao Hospital
"bS^TS» ui braço «retto at-
BITma. tatu*»*-..-. «<?'."!.'"ilcu^

... n _* « — eu bicoo Sa|.»ir.a_i e no
V"« Lou*rÜ«. nm cJraçã.tiaspassadoM " 

pTuína e"p.ua. ^^Ç^^CRS-« mai* sJ».v» A fc. q»-e
representam »s nume- de sua au.a-
mVc .. ue sua R.ha natural.

Trajava cli- <» f=»n
cerouia «1» *lBO«,ao

cor de rosa «

mmissao i« c-n-
cetivo uiiXiitjr Ai

esqu.ua «a -
je sabre. * '
lent tvaUt a
por ai.: passai

O. gu.n
«_.»ase?nira^
levan3«>-»s o

D.bilar* I-
«js st.ua lespe:

Commt:ci*'
•Os ni'"

M--áf*íi 
-

e»de-». lr-

çâi» an --"» ''
iiiciP-l da» 1

meta
C*I*'0.0*-a cabelletra

ptrdo,
camisa de
estava acs-

• é im

.SUSS*'e5: VSSSSTiSK SSÊasa

SERVIÇO OA AGENCIA HAVAS
Bussii 

'
CALMA EM VARSOVIA

•fvnsttt»

"r^n.otim «<ai»J«*e*» ngvt 1^*£»;B*#
yeràcotene roa» UJ»» «i<!«02rl<*S2»

«Dm om «cdin tsoWlaj ^0^1^

S. Pifr«B»BOitiõ, lMr«erdad«l.
-Noticias de Varão»»
nar alli completa «*WW» ,
: ptJuieus pouoo» pouoo regres-
sam a cidade. _'_..-__,_VIOLENTOS COÍÍfUCtOS .;

8* PETcnsDOBOÓ, W (rstardidliD.,
— Hontem o* ittit petuO;niptuT_i.»de*u«apiUl ^«JltwMwT^li;
4«* wottopotomo* o UUMM

impunemente os tres Ulourea mi-

A estas palavraa, o ' deputado
Albert S .rranl tevantou-eopreemi-
taoawenteida sui cattttr» • e*bu-
íeteuu íortemente o orador esu-
beieoeoau-ae «ntao no recinto
¦ran o o tumulto.

O presidente da Ornara, na tm-
Oiaasibiiioaae oe restabelecer • or-
oem, «ban«»nou a «ato acompa-
unaouue «rarios d.putaaoe «eodo;
immediat__menM «vacuadM •» tn-
bunas. _..^..^DUELLO

Paul «(Ileiardadjji-Efl «*»•
aequencia do incidente havido
ho» na-Camára, to»«*rMMe'."em
dUrÜi-,4 espada.oe oepalèdoePiu
cuesi-ConU ;e Albert '-pernafc ¦
cando este uiumo grureoMUe
fétido no 'pulmiflfd.lreiw.

OS RESTOS

Palita
Meniu-

E-h'j-' =

™'__*__\t_mmm
^££mr__m_^______i.O___OtO______Ê

As eessdus oo Senado foram
anistias por lempo inaetermi-
Q__M_IO*— O frealdente dn conselho par-
tia para Bardonecchia.

MEDALHA DE OURO
Ro*!*, 1*. — O conselho da So*

cm.i d« detíaacraphi^em reunião
elTectu <oa ¦bei^, resolveu ci»noe.ier
* medalha de ..uro ao duqne dus
Abru2i.au, «ctualroente em via-
«ém oe expio» açào «a Af ica Cen'
Tral. eeeweaueo «mn* otantlee-
t.a«Üee para oepots Oo xegresso de
Saa Alteta.

ttTUtOSUMlDOl
ROMBATB

Mota Oblbaiu. tt (retardado). -
Uma nota ufflc.al, noje pubUca'».
llt __» B* hatiláa V--O*0 ••...-»_ __ tai*.

MORTAES DE ZOLA
Par». 13 (B*l*r<U«e).-0 preei
ent* da Câmara apreeaotoi bgj>

•iMrAVPaMMwo^

pTeta
b 

Gutíavo FiUdun.» é brasileiro
de 18 annoeaeeir..ie e reside nd
bo.-qutm on«w se deu _ c**^*

E' rapaz sj-npalhu.:;. corado
cb-ilu* .l.-ui*u»s e imberue.

ll-lat* ofacto com o maior aes-
embaraçai, «legando eempre a sua
leiiiiimi celub*.

Depoi* ae letebCT a respectiva
nota tte eu.*pa,lui recoUimo ao^«a-
areZ,devenoo « r boje tccplhido a '
Casa oe Oelençlo.

GQAisà umm
Eaccts rraUca e Oe Tact ea

Amanhã. As? boras,da noite,
haverá oon icwsião «os mem-
mos da «ürwstona o jrofoesoras
da Hscola Pratica e Uo Tacuca da
«iuarda HOrúao-l. para tromr ae
u-sumpto taiportarrte e ureenio.

a reunião raau»r-^ a. ua res
peettva eocretan» e pm» êso sao
^«vidaa^aeauere

bam
ao pei!» ectual director.

_-H ds d«re ptrtir talv
<. P-iUlO
t.a.im, •
beri - "-..lies.

_V.i- gerar um ma «e Pr a-o
leleurapüisn i-imuel de AZaVCUO.
ac C-*S-* üiir .

—E-sá • co-n parte <le «i.aente a»
telCKiaphitUi Antônio Caa«lid-a
I-,i Paohl», ue M:j » Jo-C
lrant::-co C rtC-a. rie ^ tpuc ,i -

A eatagâ t »>iitr.,l, no ai.i li.
o—!. .-lim 

"i.C.á volumes, »:-*m
;,.:.'.«•! 1:1 e «nmas. recetieu L86Í,;
ru tài.iiü ktiOgrammas e r;nate
¦;;374S->S0-

tt-cr-ssaram hnntem * *sla
çã, G--ntr^l <as tel-erat-hist.i
Francisco O. Go.-res R-beirn . ,
Atnonco G-lvà» l-erreua. e-te '-
quo e-teva em fôri-.s e squ.ltt
servtiidi. em S. Francisco.

Gozou um -na ae íéias. h"n-
t-m, o t^iedraphisti Alfredo C>>e-
lho o.- Pana. -

Regressou hoje á estação
Central o lelegrapaista Flavio oe
Va - Cfvnc«Uos.

Re-^ressa hoje à ctbiue di.4
o«=ia;ao Central o tel»íraphisia ]--• . *s,uU,s.
Rtearuo Abrantes, que eateve no q lt,-^.uiüid«-Ju-y. »-!. „ .rtvi.í «*"*

Secue hoje nela MS l. parr, —
St:> -pembi, o teiegrapbita íai-
veno Sampaio, que para alli te-
gres-a. .Amanha reçrcssa * estaçâ •
Cemral .- telegraphista Xavier ae
SiqiiHira Rravo.

Atn .«nà irâ.a ssrvir no ramal
an JotUi-y •¦« iniegr ph su* Utr-
reio Albuquerque, Fr-ncisco 11.
C» -m- - Rtbe.ro e Bjoi Pinheiro
R-beircilí-.iem e lioje, esteve ser-
vinao ua estaçio Central o tele
grapbi.-ta Vxente Farant.quere
gres-a aminnãá Pran Fairmosi.

AUl.aihi. seiãu thti.aiO» *
pr.-va tirai •>* se^uiutes eoncut-
rentes ao li.Rat 0* C'nt-rente:

J-.H.L Soares Jum-»r. Pearu M->T
*è*-* M-Ua. Aurélio Oe U».a
Ndgaei' a. Joi-i C .n»»sa, José Tei

Ixeira ua Costa. Mi-ib «aoNasct-
I mento B.rb.asa. Renato eeL'*u
I K._gurt»-.. 0-c,r D itiiti) da Su-

1&_

mçao,
uta ao A*
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CUMPK! MENTOS
itati «si.t

teto
«Ui.

,rttí* Ataatiit
, .',.4 Gtncalres

,,iit".'osii Brito, ;u.
ii.l.uli di E- i*. (-•'

", uuüJtc do scid-ota
i_flf.es üí.ioiii, foir

,r .petnambucGs. üu

it s.t»«, on.,ic-

j «ai.JSOi
g| i ll.l.-CIOtUlt) 0'

«lia Pinta ii),'<..d) Aíavedoi
¦• au Míi'c • ,• aev.i do kííxci 'o

in
St.

: t juniverü-io

_t„ ..„ pafcUcr ub asallacto «aa
folhai diárias, pKtãÜMit» *•«*'
Rieatront* eoMra « cldttsd •¦•
pii.giua pelos nattdca.

foi uorneada umt eeauslMte,
pira juntaroeute com o «?. ur.
Ataliba do Larn,adM>c»du *Mta ut-
sooiavfto. pedir proTldaseMa ao
t. dírectur r.a K-t.-arta de Ferro
Central do Brasil, wbr» a des-
catga de narvSo nt nstacSo Mari
ttma, ou>' (i'-i sendo uita peio
pessoal oa ref ei ida entrada.

Confercnrtn .Libertaria
No salfto da tua th Quitanda

n. lb i. -b.-i.doi roliza-ee hr.Jt, tts 7
limes da no:lc a 4* oolereneia da
.'«no iniciada pelo grupo Movo
Rumo.

Füiirfto air. rort:-o -e/ala «obre
o tl.en-.: Existência de-Oeus e
iTn-nort.ilidtíe da simt er opera-
iloe Ulv.ises Merur.t e Arando
Patna a,l)Uco.

A eutrad.-. i Itapca.

PALCOS E SALÕES
i. F Cen ral. e

a dts (te«> íaatol
.1 í.ii iui rMftMUCM
u.nri'1 ;ocs. ás çtt***

i ur.i..r qc ("iu
iliU, itçnií* «g*tídoi

o i »* "í^•, de Utn*
s«a>eaio e,m -i *_>•

¦ t Je CarVàHO Mb»
t-níi Oc i«rr»ii>o.

.- i i.i.. d. «ilvi.a
•o,i:"isi».p-r.os i
i;'u f-vivla.

E VIAJANTES
¦r .v.fi.ir.i.. ."e|nr..'n
¦5 !0 .ÍOltf O» *»f *tf*-

t,1,il. neüt.' «-.«.iiaud >
,. o-. Oiisi».' lobo, t».
«.|_i.»Jr. Iu*di:«bra>,

i a.«i.hn. íy Lc.:
. An onlj CauU?i í.

!_,•> u.•!. ií»l» e "api"
aa :0o*.
t... do sui jia/firaia, »

,r !!.., PI *' -~p.U<>-
Jll.t!- MMt.141' o I- -
,ii Àlcieid» e a r«a.

:, i< Oliveira
i.t- ue Pari píiliratp
.títgots: o« «rt. Cai-

ri «He.naalOoa-
, *tf(t$ o» fltiiu üuí-

. jiq'.eiU ?. aia-
, [.,.i ,•',' .AUgO"..

, , .. bjl>a do K.>'le,o
v't«-diao dos 'í*«**>»

,:-tc.i Gerai, o çoal
.ii Kp#(U'it>. Bo iríc-

,'.ia 1101, eipoi».
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LVlUCO — 'õs,.laii'Jioa asaa.:»
nó.« f at f|ne ü i.nla«04 Mttrii Cor»
Líioarrorio desempenha oprüiei-
paf papel. - ., .....\ V>ouiu dt» Cetnaluu», * a
p..ej i?-.jlnida, o i o bastante
para que a O'.aco'reccia aeja
dcsoiujida.

RECREIO DRAMA TICO — tlole,
Otu u.'.as rcp.-af mtaçõos, as ultl-
i..x&, om .iritmo."' ii i noile. a
toutnanlr . Miiaüoa roproit>nía a
apppratosa ;«iça «O» Madgyaros».

>j: jTjitoâi oe qce abacut aáo a
apreotaram, qjie t aoça vae cel-
xar r. acene e O eusíjo é r;:ro.

ATO!.LO — A ap.-aciaoa e Oor"-
r'.ola coir.p. nhii oo sitisti Eravão
tev» h.To, uo. «míiincet «Os Ve-
lhos»,.em • oirtt.. -Hsmlst», am-
bu s« peças tm uliimas ."opre-
sontações

islo algnlflea quu o pnaileo olo
leif iampe a rcrier .

' ü( IfiDA - Uo.*« vto á sesna
dous magníficos «..pectacoloa, em
um ous qneas, a -xettn^o. t etn
ton.dk. da i.ctr:í Sdphl» Gallllti.

A' i «ií iri o drr-ius «Toaoa» o
á noiio «a iv.ijriíi do Buiiiha».

DoOS bons es ;'Cilai,iiiof. ooma
s<vC, accrooct toe o varLtdo in-
lorrnadio o'.'.» c.ve-i na «tratl-
mie».

MaISON MODERNB - Pará
boje nipu'.iciaui-sa d.,na m*grt-
flco.i especial u'.od, Gend-i o da

irnigt; tardo dodicado íí fbtnilus.
lr.xii'bir-5-o-ãc unmoros extraor-

óinarias pot»- ar jlaiitidas ar::»-
i ns do oloneo Leo.ie.le liiestto.

!,„ _.. I PAÚÁCB-THEATRB— Sm doas
„T. ,u»"- 'SiíSio « esplendidos speoteieulo« 4 i bera
«it, j ,".„..S. Vi- \1AZ6 1'2. tsri «prosenlado em
ut t <2to. i dm tv I prei '.' nmE pnmor-iso e cheio d9
i.o' -atai a M i surprum ncàalatJtfáí.

:.' i1'"!'! Provin .-m-se cot.o. quo es loga
ro: andam p< crapt

•;-boo:»iB
erijs de i

oi i •

. qUO .
ir.bo.

, ímm. Md-
rto Unto ftirtatKM aem mtto
ootraegao a m r uai* pêé* vm»
dadaira üente ae^eanatlr ao lado
de Cera Uparoette.

11 aot. -se çua aete aete ffjtata-
tur ate in mal? dtffaU da peça. por
iaáo que exige aaaMr attenção o
principalmeato multo fraquejo •
e.-TÜdo aa lalai»retaçfto da acensi
demesucae. . ,-

Aprecia naot.a.
O ar. Br.rgwt tova lambem umà"

aoite cLela, o fue aliás n&o era
pari eatranbar, pela estava em um
dos papei* qce ae lhe aaaptam
perfoitamt-nte. .

Junt-.m mlr eon a ar. Dorival,
cuja apporiçAo o taplda, anas bem
feita, o er. Burguet conseguiu
com ae artiataa referidas ptender
a etteuçío da platía o faxer es-
quecer. pela boa impressllo dei-
Mda, c desastre do ?• a oto, om
que o l.abaiao de Cora Lipercsrle
eBrrguii foi eorapletamcute saori*
Cctuo peln iaterveee^io de outres
artistas; que mai- no ís lemciha.
rim a uta bando de bárbaros.
Invadtttdj um território cooquli-
lado pela forca, do quo artistas
habituados aaaxlgenoiaa dn psteo.

Bste 3' acto foi !nauppcrta-
irei, e Isto deve*se d fatia abso-
luta de snaalos sutAcleutes para
a Cttorrolnaçâo precisa da >nu::i«-
an-scèoe». Multa erileria, muito
passtlo pato palco, «em rnz&o de
sor, muttt atrapalhiçio para cada
qual encontrar o logar que. lha
csbts, e, Qualmeaie, um mal tstir
geral.

Neste neto heuve duas seenas
quo o.podcriam ter salvo, so nào
funso a má lmprrss£o deixada
desdo o ".irir.oipio, e íor ma tío
cr. Burguet com o sr. Baque
íMlchel o VVowember) e m:na. La-
p^roene cen Burguet (ilouriello
e Uiche1;.

Na primeira, e sr. Burguet ei-
teve bom, mas cio encontrou no
ir. Bacquó um Wõwember cioat
do sostental-e; o na seg .ir. Ja, per
mats quo sc tnlorç.us- mme. In-
parcerie, na sua defesa IncCndi

• fet e»m—sta * mmmmu* —
IHvVSVe OTO SJAflMvlV •• fl___V_PBVr
ta, dUBla «a lm_M\ m\ %VsM
Canegandef, a mmwu*. êSomx
«v*e a* MAtatoa a»ta vtmea
de Senhor; eu puto a oBtrage-a
vtrgum «o Seabcr • aca aeu pa*
rente*.*

Deu-ea o aau piaar tdento aa w
de julhc 4* tOM.-H«je ealãbra-M a tuta aa
Arehldioeeae dns Saatee Marty-
toa Ignacio de Aseraoo e campa-
nheircs, cuia vida }* ttveeaea oe-
eaai&o du dar aoa notou leitores.

EXPBDTENTE DO AltCEBIS-
PADO

Houve hontom os seguinte* des-
picho:.: .
vBoaventura üarttns de Hero-
nha e Arminda do Coute.— Como
pedem. - . -

Miguel Furtado de Mollo e U-
ria Cailc—Cotro pedem.

Aloemar do Amaral Murtinho
e Maria do Carmo Raposo.—Como
podem.Idalina Mello Aeeredo Marques.
—Ao rev. paroeho para o Act pe-
dld0- ^ «. .Forrando Lucas Oafrree e vo-
rlna da Faria Leuzinger. — Conce-
áo as graças pedidas. '¦

Manuel Jo;0 Fernandes » Flora
Saraiva de Freitas. — Concedp as
graças pnaidas.Passou so provisto paia.no ora<

AÜ59S Ht»
truapbar. W*

tono publico de S. Cooradc, da
Praia da Gíves.celebrar-ee o San.
to Sacrifício da Missa.

idem ao rev. padre Uenjamln
dos Santos, para celebrar, contes-
sar e piégar por um anno.

Nioaclo Garcia Igleslab. — Niio
tom lugar o íue pede, porque na
egreja incnaio&ada aio tem Pia
Oapiutr.al. -

irmandado de S. Banedicto da
Aro» Branc:., em Santa Crua. —
Concede a licença peaida.

A Devoçto do 3«nto Autonio
da capella oc N. S. das Dores do
Todos ua Saltos. - Clnoedo a 11-
ceni.a na forma pedida.

ICONVKNTO DK SAUTA.
THERtZA

">»

Mili tlerll,
t 1* - Fero.--do.
"¦ 'ÜSSÍ^ÍSÜSÍ I 3REMS0 iiltMATICObO,

Uns .' *«s* f JMUYKit —No birüilenti ihealro cional rei" raça opprtmida, nâo
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.etn a.
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Watt, H «eilJS,
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va.uco a escu-
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t tmi"ifí" '. «caire»
, 1 *«#i /l. Va«nt
- l,r, f Cl -fil..' .1 LUI

JLvS, 
»IUT»,

ini r.l.

.1 Sai-
»e.lflr«

U001ra»

P.tiebexof a v:^)<3 ò- despe-
I .'o- do. diõt'i"toí :rtt-*.r-8 por-
!tua-ex«s Lutr Pir^to e Angela

Pinto, toi totinníi pt.vKi pr.ra
tauli <•-.__•) tíarfs ytnti síria

a; 5spt.»scuUf. « elealaçarto, por
cir-n, .rlnmphc l ecuae" aos sbll-
ara r.-vi•.

___ uma ebmtalarto de estu-
^cle: adeursít :e» ao talento du
nlt.r í-s.iccia Si.taoní Desprâs
veto oommunl'-«r-nis nr com-

' tiiiaío eom o enp-eratio da ;om-
Jpj-p'- a compra Ca -Cena do Pe-

|j\ I neUCi ¦ '.e tr.tne DcsprAs, r«ra,
itevendeiido a int.cfo ae.-sce.pe-
jpicc.uo non: r>s pit^i pouso pais

•erra. ...vaaoa, lev.r a eíf.Mtu iu. Us'.-
J/% ¦*• I »al em sus bonrt.* 

tssa 'es,ta rsaltr^.r-f.-á io mes-
'fi**:: ifjtodtí., jorn oproíurto i:;etm
Irsi a iii| in í. ii..» Tartaao. c leaquirido.
st.-», mio .5 luio I. tti^.lu Ks-.,-s nio^T pretende» rece-

I rei-a ro «nutro. cotip':i«"i^ut3
eruiuieotado rn» ctst B&stn-
T»1J, f.-iienoou p«i>-r, .eoo.s da
• nreientaçt-i oi .Pheirt., d«
l-.ictni « -''oi. C. Ca-j:te«, Ue
R«nard que conrtltneni or rec*
.r-li-as tnjmphos ihnatraee, sob j que, por h7poirsb-, um pobre

.ürr&ITA INFÜMOABA
,o i i Aiieriiios—
di^-jctor uo cütfe

ia—O 1' i>)ts.tio
— Ar.tCMií

30 l.'t^)i
C»rt,. ci

(fo Pupí-
it-i (,_¦ .ttm

l>' . il!

fi lt ••,-
'-. tf »: --e
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salvar o desastrado cITeito
dò BCIOi coo,

por exe r.i lo.o conseguiu u&scena
Qoal do ¦»" acto, cia que esteve sur-
prebenóentè da sent!mentalidaòe.

F.m re-iiimo, pois, .Ls :atouv de
'.'fasilóc», sem ter tido po?itlva
menta um-. m4 ínlerprc-taçio, as-
tive, comtudo, muilo aquem du
cae o cx?Ke a abra dc Donniy.
A noite ctfrcu-sa ex nm a.te, e
:o. o segundo.qua valaj psr todos
os demais.

Este íol positlvctaer.te xagei-
Deo.

Outra cansa ainda concorrsa
para o deirstre du 3' acto c f ji a
decoração mesquinha e rtdicaU
do sal&o.

Imaginem os leitores quo «ste
situo, que njste acto devia estar
preparacu e digna de ama r:cop-
•;4o, meimo intlm». rio tijh»
•equer eõrttnas, nem mesmo as

üpho, ai mad'- ^o
,asi pelo ur. Mo

•ao arr.- de trti
p..c e prr,.ct»o
(¦!ed d • Io1- Hio».

Logo apô- v:-io os drcursoi.
, ,4airega do- m«mi6 e ei.triP.uç&o

,0 d Al.ea ido.-, ül.e-. tJ ums ..piyanii.tj ulusiraaa.
o ir-o:»; Ufi K* ! rermtnari - fesu Jor uma
»..__,•! de rd' 1», »i l.nar, t,e ;,ux flambéaux»eom qaetrj m>(?ico <afi >r. i« ia |in ,„L,t u,„e,.\ ,ae a itVatâ. ao

«illo. , o-it ftitr -r-r. ij, tej dos Estrangeiro»,-mio. , Kffeelusm reuniões inu-
.•aplsla íspnea í« m„ ^,,je as M„'.'nlt)S socieda

i grtode eioai.otlo, i rtfS.
o m«»roo »i!»e!d? ca. g'r4m| , Lutitsr.o, rlui. Drama-
ipsum-vo o. >ico de H. ChristrvaTi. K it leroo
Ul »f.'.tik«}lo ¦ p».s j çlu)> e t^,oSia„ Co- •• e*cic\.

 O <".ut ÍIülS'- .'om.t-
letal taulti-i rosUlí Ooje ux-

recolào intima, em cars ««lões.
'.-•!«.

tt irtur'», en. lotnt
enqueile ssiab-tieol-

•mlnUtrad.-' Mk-.to'"
eu um» t*r». :o dr.
-ta, redütsita&ao ela-
(•t cs" >lon.
P»r» -ll «c_p n o ir.
ji', 1* o»i«gat ) aux',-
i-tiado dos ít- Mo>

Aebimttíl:* 'J 'fUs, .s
i üutníjs , q »e cou-

'çioditr'! Co tr. Auj
-. U írs.a S.slelia'
uj s.^pi ft.ie-

ciado pregova uo 2- 3cto.
Naturalmente o fercencior nio

tivera tec- po de exscutar a eacom-
menla I...

Nio precisamos dizer que ss
sala sào sempre as mcsais de
todfi «s pe<a3 que sxifem uma
,4-e.ração modeita {s.c ') 63
t-mtsduas palmeiras em outns
u.n i^ano em hypothese, '-.sado

.apenas em velpcs theatro". pj-
| bres • antigos, do .ecorditas ai-
deis., cujos pes ate nio e»t?v.ir

Le rrlt.tii dí _)m»»le»,
de Do-.rar, r".r*sentuS3
pei. companhia tr:-jcet3 era
que ttattltiam Suion- De^-
pre? e t...ra Lapareene.

Desde hontom que .lelxi>r.ios ver
sobre o modo

eati

DT- :1\J«-JD3

I ei
i -?

ir., 'ja t/ll»lr.»
l -lr» «<

iras Jt '.aret. ra-
pedi .do- st q je'oe o» or'í'-o.-''3

».. macfi-.&s. p ra
::le e do (Cl res. e

i !« Siü àrratí ccw
•1 OOVIffl J. o-

cifco;. n» sic» da
ji o -r ,•! to.irr

,. jtemllèa cu• i sapn rs: t >•

tá muito ctíiolícos e em ais jm-s.
fíirjCiraSrCU 3! ei^aÇÕeSJalndt, du.s met'as traoicionais.

j ptrlri.c- ates talvez t .Igum ve.nc
1 jf.lle :lon.-idor da cousas i
t lav-tf e a.-slm por diante.
¦ Qii'. cous.-. t3o hilariante
tcsmi tetrpo tão triste I

S Qquemos p^r aqui

a,.i» robe ' on;?
R. pre enlou-se hontem no Ifcea-

• Le rt;jur'<te lertiaaltat» » uxj j trc, -.y-i;o - La rs« rcaj», peja de
aaootras ce DccflaT qce no thea-1 gnetr cm (jlle í appiaudtos ar-
tro exiRJtn át. puta aos ftistas i ; tlgt, sntãnne Des.-.r4s tem um dos
m»l- peiialts e ntt-tli MJiprebLn-1 .n| ^i;.,,,.,,, pB?els.
sâa tos seus j*aj ms, o^a mecorcot A ^^ fl 1>a2lante ^^.i^ 0
detalhes çvt isjem. j u.m s)ao leva(1a co R, 0 Q_. jcn,iri,

Ora. am. v« que, r»ra auxlUar aÍTè„M TP]!PSiP3riJ 30 dispensar
o» personagont prit-ipie?. oAc- to j

Amanhâ.A'. 11 horas.reslixar-.se-ii
a fasta oe Nossa Senhora da Car
mo. Kxcolsa Padroeira dos Carmo-
titãs, com missa solorone. No
coro a missa será cantada pelas
religiosas.

Ao Evangelho subirá A tribuna
sagrada c rev. padre Joào de
Deus.

A's 6 hor.,s da tatde entrará o
solomno Tt-Dtttjt e em seguida
bunçsm uu rvantlssitnu Sacra-
racnto. , ,

O Papa Lo5o XIII, de immortal
memória; benignamente concedeu
vm-s' indulger.cia pleuaria, para
os fieis que, estauüo preninnidos
dos Sacramentos da Santa Madre
Egrajs, possam lucrar hs indul-
genclas plenárias polo Summo
runtillco, pur occiisiio ds grande
íestividsdo d« Nossa Senhora rio
Carmo, Inuuígencias essas conce-
didi=. cada vvj que, ao ouirarem
na Egreja, rezarem dovoumonto
cinr¦• Padre Nosso e cinco ivo
Mirlá.
PROCISSÃO DE NOSSA SENHO-

FlA UO CARMO
Do convento do Carmo da Lapa

sahirá hoje, âs 5 horus da taroe,
em solemne procissão, a sagrada
Imagem de No3sa Sonhora do
Carmo, precedida dos andores dp
Sagrado Coração de Jesus, de
Santo Ângelo, da Santa Thoresa
de Jesus j di Sagrada Família de
Santo Alberto.

O prastlto religioso obedecei*
ao seguinto Itinerário:

Rua3 do Faaseio, Senador Dan-
tas, Kvitieto aa Veiga, Viscoi.de
dn Miirangucps.Travosaa oo Mos-
queif., ruas Dr. Joaquim Sllvn,
Condi' co Lage. Gloria o Lap»,
8>mdo, ao iccolher, encrrndas
as novenas, eOm expntiçâo o hen-
t-.jm do Santíssimo S»cramento.

_ N" dia lc. as tl 1|2 horas,
effectuar-ee-i a fo«tividude sole-
rino ds Virgstn do Oartceto, com
júrniio po evangelho pdo oradot
sagrada rev. padre dr. Jullo Ma-
na. _

A's i horss da noite haverá »Te-
Deum» e sermão.

A R. ligiosa Commur.idada Car-
meillupa tutu ee esfoiçado para
quu Iodas as iestivi.t-.ces tenham o
_na'.ot ..eslumbrsmento posslyet:

O templo acha-se adornadu pri-
m.oosamenis, realçaudo princi-
palmente o ihronu onds so achi í
S-gralalrangem da Gloriosa Mae
dos Carmelitas-

MATRIZ DE SANT'ANNA
H.-!t 4a 10 horas, haverá r»u-

a io"dos devotos de Sunl*Anua,
encarregados do promover meios
para a constrneçilo do altar-môr.

DIVERSAS
O vigário s a sacristla da Ve-

oeravelOrusm Terceita de Nos.ia
Senhor» ds Conceição o Boa
Vorle, resolveram f-.zer procissAo
dc Nos^a Scnhora.qua ha 2b annos
ai., sáo á rúa.

A procisf 4o sahirá com todo o
rtlhanli 'mo, no dia 15 do .-.gosto,
ba sua festa roíllíar-se-í uo do-
a lncd 15, da mesmo mez.
m—Re»ltza-so hoje. na Vanerave!

ra-.nda-a rie Santo *" "

Mms) de »»aaa.-MsaJi esr.
Parle; Um de «auvtaa: t, .

Clab deeOlaelea -A aüreeteela
avia» aoa era. aoaiw 49% eabka4«,
tl «to,ecrrenK gaveta «eirla, 6
Wbona uanoíto.

Maa ha eoavtto*.
CaIsb de . Aaaei tteafft* — Pá-

Kat-ea 
i.manti os juros daa as* -

ra dat. lettlU G.a.L.
QOJH — Becsta* en

Boinfoco. P»s»eio ea-
vaut«dor ao Leme e Ipi •
nem» e na voll» parir
nn praia ele ilotntojt!*
aprcuineiito ns e»plen«H«-
das leffitías. Bondes cm
quantlsinde. -

I els.gr uauuiaa.— Acham-se í*
tidos na estação Central do Rapar
tiçâo Oeral doa Telegraptac» o<s
neguintes: :-'

Para Nslson A C, ras Primeiíã
de M»rçi. n. 48 ; .Hotel Alexandra;
Joaquim Garcia, >I«rla Alboquar-
que, travessa do S.S&bafiião n. 2-
Castello ! Caíé, Costa Leite, m>
da Quitanda o.t.211 j Figurei, mii
da Alfândega, convênio Bemi-
etlnos; Z*<*nd«r, rua Oeneral tía-
mara n- 89; Klara.

Np de Casctdnra : para Joào
Cosia, Antônio Lourenço de Ai-
meioa. e Pinheiro Alves.

Na do lento uo Machcdo.: párt
d. Zita Cerqueira, rua Faraul n. a,

Na d. Botafogo : pattt Mei do-
de». Figueira Marianna n. 1; Mu -
rio Tlroco, Real Grsnaeza n. 1..6 ;
dr. CbtCbotro Gama, SoroeabR
n.42.

Carreio. — Esta repartido ox-
pede malas hoje pelos seguinte?
paquoiès :

«Muqiiy.*, para o Eauirito Santo,
toesnao etn Gu.irapaiy.recrbentío
ímprsssoa eté ís 5 ttoriiB aa m-.-
nlli-, cart-s pata o interior tit
Republlcil até is 51/2 o com porte
atisio até às C.

«Alagoa», para Victorias mais
portos do Norte, tcoebentlo 101-
pres. .'.o alé as 7 horas da inmiu.t.
cartas para o inionor ua R^uu-
blica alô i- 7 1(2 o cura porte uu-

toa-, a tf aUct a « CryaW ate §•••
aivaia «utrea». aead» »raltfi
égua ne-a<<aieaae.

Prtaee e Moet, ,ea doae navaa
importados da Itapubüa» Argea-
ttoa, smbos preeedidos de grande
fama, seriam na nossos franca»
tsvoritoa se nfto oaeorrejae a eir-
lumstaOci.i dq pouco t-«po qm
jMdela entre o termo da at»a via*
gam nto pouco tensa e e dia da
carreira:
1 Prince talvea nêo corra a Rnot d
ai-tmsl maia apropriado' a diaiae-
clia lendas e rautto acostumado a
correr com paso levláslèno, cujo
l.mite ma.vimo..naã euaa ulümas
carrslras, tito Ioi aISm 00 51 kilos.

0't mats prováveis vencedores
devam ser. poriauto, oa cavailas
Caprichoso e Buenos Aires, |A
affeivos às nossas pistas arenosas
e ambos em optimas oonuicdns.

Em 4* locar será amputado o
«Clássico Proprietários», do qual
se ausentarão, no que se ati,ap»ot»
Ps anlm?os Ferramonta e Orei,
baveudo.portanto, a probabilidade
de utna bellissima carreira oe Í.1W
metros intro nove dos ncsíos
melhores p3rôlhnlios 1

So assim foi, poucas çraa.ios
prêmios terão a importância des«e
pareô. Dó todos ns concorrentes P
OUO tem nano melhores .provas
nestt. sono ô o cavailo M.kauo,

aturai.neatc o favorito, maa o
pensionista do Stad Dantas Jitn.or
SoITreu ha «'ias um aocioente, quo
1 prejudicou nensivolmsnta
preparo, ciicumst&ncia que ias
<1esappi_,rec'jr a sua superioridade
í-obro"bs ÇMUjpctidoras e o rebaixa
30 meâmo nive! otu que estes se
echam. O llnal da sarreira deve
3er, por crnsei:u*n'e, uo gnuda
int-tressa. devendo fleurer noile,
«lám do tilho dc Lioayette o uo
sou companheiro Capitai, os cavai-
los Vai o'Or, Cambuscan, H«r-
oules, Vclasquez o Descrente I Mi-
K-.do o Vai o'Oi :;ào os nossos
preléiivots e o velho Ooscrcnte.o
que tn-Ms cinvém aos «í>zaristE«o.

A cs<s pesco st.g'jtr-ce.i o 00
•G.ait.ie Premio Dereseis de Ju-
lho>-, en; qua figura como favuruo,
1 desbeito de se. o »top-v?aighU
som 5? kilos, o valente potro ín
plur. Sc.rpla. Raalmento, a «per-
lurmap.ies rio reorasetitante do
Stud Uuléra justitlci o seu favort

cM,**«ttia-,A

ttsmo, mas com:ôm notar qtto «Ue

NUI ,
v.a.v.».**wiJ»».o.
li' immA -¦¦

^iataineiae—»emaeuer .
«mtto«< «as ee laseu sta/z-
m* «froaa*.*e Flcouae.M

fn: Du Qiik, MM. tet dei:
rea oa tetapurada.

Os t" «teame» da Vltital!
F001-l.ll Club a aa Foet-bau
â Alalatèo Uu* nb». preporciaá».
rato «speetoeaió »tt*«ik««w d ten-
eurrestela Bastante aamepeaa dá
f ir.liies e •siior««B.jn» $ue en-
oIusib ea conáeriuveis rrobiMa-
esdaa da elegante edde de raa
Oui.natit.ra.

O Atbletic, ceaae dae autiaa *e-
ia., toeeWOU careenr -tl,»aldl-
oariatneste d* tuamlog* e.aleai
dii.-o, o ateaut» aobavr.-sc ae»-
elada.

A ana hnha do 'lerwards» epie
«asta.t-as deateloada de hons ele-
mentes, que lotam Dvafrsttnúoa», i
nlUisa bora, for Iraadvoa do !•
•tosa».'*- A defesa é que «eleve 'tm tanto
rotular, tsedu-ae ueaisraro ba»-
uole Cuic Mata e o bubil «go» 1
Kaoptr» Meragllono, ot qo?cs to-
OOS oa eator-;os empregaram o:-»
rsaiatir ao. ataques ao vsiar.te
advorearitt.

MhBtava o atet.au dc Atble-
tio todo o ensteb* na deleuetva a
a boi», pm seu idroo to etape

nu | doata.
Quem taacsu o «maleita, oomo

30 tspenvu, tol o Ftumiuansa ttt
? «gonls* a •nif, t os reterldos
ago.fea foram natc^JM 4 co 1*
«half-tito» e 3 ne í' pelo» -Io»
v aros» Costa Santos 9), : ein
Ftins C»), Eowin Co« !>!> e o «balf-
bacli» Guiaan tl).-

D «tenta» veoocdor destüeamos
ns .ticks» Victor Blcheitàr <? e
Salaiond, ns 'halves* Ooiden e
Fuch 11 o os •foiWjrOB» Qost»
Santos, F.Üut Fllan o E. Cux. que
foram o< qut' me'norJ-.gtr»ja,istõ
o.o ftt.ama du rlu.nir...QS».eap'»r
.-•o se conservar tono o »!pafib«
na ofteusiva, não combinou bem
o alaque, bavoudo muius b'l>»
furau^s o «shoolia ntal endere-
Çi^OS.lambem no «match» bonva
nada otonos de 14 «corner»-lJÍ-
ckt» eausades pelo Müleuo,

_taMf<« mwitm. aa «»r»a»d»4a
fiSioet.r Clak, o «Baleluanto-
teaa aanuncialto.

a vi-iori» pertenceu da Ama-
riuâ eer um «geal», atataaáa jaela«farvirí» M-igalbaea, centra oe-
akba dn L<Uno.

A Wto esteve um tanto aalOMda,
laHkso eatieuud-i. por. par?" do
AaUtiea, Vitu» ¦oaa.oe irmftoa
Lom« ê MaaalbAea o de Laiiao
eétoeofe o «baek» a «capUBI» Jo-
aas Cunba.

MATCH IHFaMTIÍi
nior. c. .v. asr*.pAN«a r- c.

. Realtxa-se boje, *s 9 a. o., o
•niitch» olSctol entre ns socieda-
ttz infantis F.10 Fuot-ball Club e
o Bopmauça Fool-bili Clnh, no
'«riunri» do Tbe B.mgU Atbletic
Club.

Tira »•« peatbea
Ct.OB OB Tllll Ui IPAKBMA '

No «stau 1» do Club da Tiro de
Ipaae.n», em C p ...abana, haverá
ricjo um oulro icoij,urso de tiro
aos pombos e ao alvo.ube iscando
a ua bom prugratnma.organlzado
a oepnonó.

O ÍMr.-'oi.< í.omífTii ds 'J l,i ,-i.ic.
e tCi-mioará. oom corléza, depois
oas '1 oras p.m.

A reunlÊo, pois, da Importante
eoeiraíri», além do utll, oerà um
erplonuido passoiempo pera oi»
ara^ttares e circutnstaules. ¦

rr •al»v-rUr-..ro Nlalber»;
.".eiultair la funccáo realimilt hon-

f-31!

UU/A'
Stalvol as-7-M«

- cs**» belo aaat ato aaee qvt oe
alw.aa MuulN» «aeneUlo o aas-
clavsalo da Jar-iB tolrcdwaia Lopes.

tae atta data ;orepr*meelvo Ma tto
r.a. s.n

.— <* •

l'lÜcmt^. bnan 'ía-tos Paraníltorfi.eomo" tãmivel compeltoor o |«irphna-ln a cadi momento.
gua ^ Anluuno.^cetVndTlm- plaUno Pery. cuj,s condlcô-s sftc I Cm «um.no, um jc«o pouoo sp

prsssoé até ís 7 horas da manhi... optilnss >¦ oue etn jh. Pculo b.leu
o.i.-tas ua.-n o inta.-íar d.. Re: u- por veies o Seçcioc, o BUet^tl
blica ati as 71.'1 c com porte uu> ! Aires o o Deslo .1, que, so.esuvea.

O mysierio Ua vida

u

Irmandade do Santíssima
Sacramento ia Fregue-
2ia &8 Nessa* Senhora da
Gloria.

FfSTA OE COAPUS-CmiSTI
E^la inatadade fai celebrai rtu

toda a eoleiuoldadè a ftíla Jc > pus
^iiiuti», no douilut:u 10 üucu^iUe,
ti» ftfguinfe ••i:»d<*:

A'« 10 hoiea di, ra*nhã t. tn«tri_
bulrá !io*coi*» bUHío f1u poi*n tarrj-*'
..'••.nr. por tiuteio, lf» ttinoii 1 .'01
CP.J:t Ullil». ¦ in»»àn fiüTM i»cl»;f ¦* CL' s

bwU irt^atüta l«gcüs> }>**>¦* ¦'»>* «»•
JuIza q lirittf..*:tijia 'I Kfimc.íC' F«-
gtindès ii- Onvei»*».

•Vr H tujiftitnlrarift >¦>'• ¦ ^-'iiinií,

ülr?!* ll^til ¦.'/!!• ei'il fC7. t-r. ItlMl-

•óabor rimao Anti i.m iit V-.imíío
.....iK«»lHoljBa,;ãeoIjtBdl \>f.t dittiucia» na-de uma mnlhor ^rdotM,

A tribmia satr-do wrí cc.ipt.da
^tlo pre-iíaio prei-ador «aert-, <• exio.
*r. .íon-rgo 'h. F*.'*mio'ii» itang^T tiu-i
Irrt r. ik» ..í-mii ido* iriult» Q itmftJi
ctelw i-fra « -driur eõsaptom f

M li«)7. scnJo |ot eiti o5
•:«ii'i ob i-í-t 1 inkttltfentts etn
txmêi sr» d.llelriid de Alhc(|^
+ r \ft. Maria-*, :i" 7!ct«"-i-*i'J
«Oh ialularlai, Ue A. Ht-tte

ActadeoláteaM 
'

tlns4 

ioaquira SloSai e laa »?-
atara >fntdeceia penluvadiifima*
ls fniuti e Iioís amlculntti.il que•r.-,_nu,nti:.au. I tilüni 1 moi-li o>
lOUus mqiucs üe su« «uiiipru l**ni-

hrid.t tuba eirlia. EgualnicPte a loann
tf Loni viz*nbos quu Uoia* nUencOr?
lhe? dispcnsstam no ntoe golp» quo t>»
let Io noi. c.t:.iO?i de piei, a iu> rirrti
gratidto.

Riu ile I21KÍ10, tl de Julho detüo-S.

Hua Magilbae. Cifrou. e^isuçV do
lUsi.Uwi.i

!Í!Ul.

la

Som nn psroo. pod-riam f.srr p.
cralt»-,Gutru'ne». para N-.v York. teji- Lflear.a victoria do uossa

' as 5 hore 'uos 3 annos. Aocrescem ainda
jiiielborás sonü*'e'.s do Brinde.

Tejo e Brasile! n c a oomuatercia
ató
para oexier;c\

is á. o*trtftiK« Ricota,
egu.i. qu" t>"i. mi.üo ho

beniu impressos
da*munhti. crias
da Ilepubhca ató :

Amanhi:
•Rudi»; oara ltajahy, recrb-.n lo

Impressos atú 11 lio:as da min ik
cartas para o íntorlor da Repu
blica atú ás 11 1/?, com porte 1 l
pio até o miiiu-.ii.. o Objectos p'1 ra
fúgistrur aií U3 '.d horas dara
nhã. a

•Pinto», psra S. Joio dn narrs,
recebendo imt...!i?cs g;ó ás 9 tio-
ras da minha, cirte-. ftra o une
rior oa R-rnubüca ite ' D 1/2. cota
porte cupto aii áa 10 a òbjectot
p.ra registrar at£ ás 6 ca tarde J.;
hoja.

«Kiihytit», para Sunti ', roca-
bcr.do impressos «té ás 10 hort--
oa manhi, crias psra o inten ir
da Râpuhlíoá até íts Iü 1|2, .c.4'
po.te dut-io a;6 ás tl e object is
para re<istrcr até is 9.

«Moravia», oara Santos, Tai a
nagi.u c Dueoòá Aires, rccoben.x
nnpiessos ,ne ás 9horiS da ma-
nhá.cfertuF para o interior oa Kepu
blica alé ás & l|2. com porte du; o
e üX'.erit;i d» Republica até as U
ti objectos para reg'sirav atô ás
6 horas da tardo tia hoja. j 23—12—3S e 36.•It»po"in», pára Paifcaagua, Rio jGrande do Sui. Pilotai o Porto- |
alegro, recebendo im|iresa..s atô!
11 hiras ria manhá^oartas pira o.
interior da Republica ató a^ 1112.
oom porto auplo alé O mu.u-oi.. u
objectos para registrar utó Ss 10
da mst.r.a.

«Àsuocinó* e «Ferni.mhuc. •.
para Santos, recebondo imor-sso:'
até as 11 hortas aa m> chu, cart.;
fari« o iciteroí" da Ktfàobüca b\*
as 11 I12, rom poria cupio até ..
meio-a.a o objectos para registra^
atè ás 10 da iii.rhá.

Dopo.: do amunbá : -
•Itãüaya*, pira ? .hia e Araca.iú, |

recebon.o Impressos ató ás 11 ho- j
ra- 06 manhft, canas piia o ine-
nor da Republica, »té ás 11 1/2,
com porto uupia «té és 12 e cb.i-
ctos pari registrar até ia 10 tia
manha.

a. c.

ums ln d 1
.iü c.rridaa

eut Buenos Aires onde se revelou
õxíráórdinàrlohiOQlo reitstecto.

Acorrida terminará por um os-
sotlento pai"eo de jbíí.1 anlmttSS, cc
Oue so de.ti-.ciim os nacionaes E'-' 
padilha, '. . õ J.iseuhus e a égua j

jpl.on-, Vésper. EstsVô declas-el
eucàrior á íos comp Jtld:res cila-

[imi o devora bttet-ns se náo so
I --cnttr d ii-aiit-5 c rercur^o, o que é
1 bem Dussível.á vi ita oos más ooi.-
[oivôes dos seus mr i.Liros Icco-
1 motores: L"íto O o nosso pr^Itirldo

tuna a dupla o ns d uí Oütrós, E.-,-
paoiiha o Joseplius, Eio n.agnili-
cos «azar -s».

Em resumo :
R.o Grande o H"rval
Kaizèc e Jouhert
CHPrichoso e Buenos Alre»
MIRADO u VALDIR
SCaKPIa o PER\
Vt^per e Leào.

Atara» - Iletcitl-i, KaiSCVROOti
DESCRENTE; RICOTA o Kapa-
mil

maio a a .trat' alo.
¦oT_irooo r. "• v. sskcu'

i_t» tr. tleA

Os Va «teair.i» úo Bcvtoto
Poot-ball Club e tio The PaiTgÚ
Athleuo C.lob ntspoti-ii hoje po•grour.^» da S')giinda das rai'i-
ridas socledadjs o IS* •mrtofc.
dc campeonato.

CAJU-BOHATO BOS 2*- TBAfcS
9' fnotcfc

No «match» dos 2*' «teams» do
Klnmliiensti Foot hell Ciub e t.o
Fooi-bail * AihlsticOiuls-Jogaío
lambem Iiontem, veritlcou-eo nm
ompate de zero.

Esto em.iat. tol davido i lula
desordenada ds ambor ts lai*..
ou, om outras paio»/*.*, lauto »
• tean.' ao Flutalaonse como
o do Athleüo aisputctatu eem
calma e cumbineçáo a!g'^.u;
o q.io hnuvn náo Ioi Jogo, íoi
Uta ill ar de bola só man te.

,1C atatr»
1 Os 4o» «tuaics» do HoUfcgoPo«t-

hji'-('J'-b o oo Bet-t 1 Athietlc
Club duputam hoje o .0" «metei»
do Catnpeocato.

ci.uraoKAro paulut* db l9Qf
!."• natcK

Ko «ground» do Velcnromc as. í
Hi «teams> do Soort-Clnb Gâf
mania .» do Sport-Club Inurnaoio

ts»

!!'

ir

IP
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t-r .th..
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3liitu
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Tote
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MA mão do família começo
a ocv.fiheoer do rcpunif,
as íncos lornam-se onoo-

vtidos, desãopa rece lho o bnlh-i
do ollm:-. Muitas das suus .imuiis
purguiil.'tm-lhn polo sim estado IBuo
do suudo o mu [Kiuco lumpo elln
tem ti cirtcia quo as (inrras da
Joonça so lho lunçftrotíi a carne.

O acanlit.'iento nitlurul da mu-
lher Iui oom quu cila nâo eua- dtadaelWma ira. d. J-yiiu
suite um medico. Espeta sompro11>aqnatq««-,
licar mnlhor amanhã. Auiunli..' * t>tci.e.tra »e.-> ~
acorda fungada o oheia da dos
alento.

Nac ó is!o a dosoriição tio quo
uo aá comsigo; minha souliora T

E' provnvci então. i;uo avja sol
toirad dusojo sei- admirada (••

üs noniens admiram sempro
uui olhisr brilhante o oonitus ni.-
ninv. O novo mu.iiciini..nto quo
esiamo; Introduzindo no lirai t,
fe/ aqueiin bolla raçn oe mnthe

•m ow,'in» Bi*Mtro lí.tfhTí" .* tii ¦»•'•<> d<?
ÜtrtiÜbo, cxr**nt-:ra n *iU"ef'D'í de
•Buiilon«,<l« Godfrei.DtlMa úr frand..-
ur«:i)e*lrfi Mxrttt^fiK it M &. f luto
o .Citdn-. d. -j.ue>t.r'. Jíxlm.r. da
Cáif lho *roii» Dl »»í!i>» rmimi »•- )VlM
àílltDOtfMlBMa 9 rxiinlo,-. ra o>-<*» c
r:r.!i!'ira» "imn. ituB. 'i. í ."¦ o-**
lítilirrijn-ri;- «.UeiflOfcda *»Ibutji"qi.e.
I.ir.i.'* (arrjoin i n:=» ¦!• *.-.rr- bu *t
i>s íllm^. •r*. Jiiynè-vniiit'l^u )í. Ijsfl

Nnriinhr b*txo; Ai-gol* i^o^Í»A.'jel
:ér...

«n!"i..n- «1'i-Iijn..» o t -
'. 'tl- tUO >éÍCi èiJlttltí) i3t"ii

res lortcs saudnveis o tortuosas j r>.id.. Nnroniir bau.
das Republicas Atnerlco-HOspa J i,»rrtoan; • grão. ¦
nholas.

as pílulas de vida no
DB. lios?, uão Insenslvelmcnté
nova vida uo corpo. Expeliam os •¦¦ ¦••- — . • '. • .
goniiui.s ii.i doença, restauram os
órgãos dan lo-ilo;" a suuiic nor-
mui o ftntmnctUQ reiviliun as dl-
versas funeções do corpo, revlgo-
rondo-o.

Coii.i.T'; rim frasqmnho de I 1
LULAS DEVIDA DO DR. ROSS,
hoje mesmo, o ém pouco tempo
pausará Borprezn as pessoas de
SUas rctro.õus Ellao t!:r [bo-fio •
alduida belleza, uniu vidtruoval
o a aieit.iii natural d.t Juventude,
o prazer ue rtvor.

1'üoo'ii sur atadas egualmente
por sciitioia^. homens n crlançai
Thi: Sjdm-y K^sn Co., Ntw Yorl;

-. ...
i.» do
MiOÜÍ

( i-<*a e
.1» p.n

Mor»

eiwu
r^.oo

nj60o

trai de (uurção, ao melo lU.

de- novos peio
Hoje,

im t'..n'..— B.-creoierte ettréa
'arta.

]0A1."SK*
Qbas't]tu.' t""

BK.Hi.fi»OA
-Vou ro.nprar

,r.i?.n . Cr intvcr.jno
peirhi Jt

Oeposli.irios: UIC Ll
haij:!: « c, r. s. i»ctiro
n. "i"£. Itio rft' Janeiro.
mmtm _¦¦ am i nb Mia ¦' ¦ ' — ~"*

AVISOS RELIGIOSOS i

llnurtre* cwnttiir*. rwr«dr
recta banda i.. referido lueeiif-
bertode Càrratbo.

A'..cir. a.itu.ui'tr2liv.. )' < • ruir
..' - ) '•¦l-i * ii i.i :.<•' e r»cn* tvt* * •¦<
uma (t*£*tt't.tn., i\u% -Jefxi «lt n«»ct
ff»trt«* «sitrn»*-f, tmarW.i;-* Itr l»iUMlkt
miriiiift -o* ooícii.» tail«TMA í a* ***
igreja tmlrfs c t»*iu atâia a tywíie;
»*1i-:.ti proetttfto d catykt. <t»ü tlriwlá
dá |n&asaStabtl uuc -mn-aitía i.omí
(r'_Ktut'» ct»»*i í(*i**nv;tn *íim f». )•»!«»•*
ootietrtò*! a qaa «•¦*» msbo t ott
tid&» pèln juiif re>. mmiícl|WM.

De ordem iloa,»tn t»ri«ini-i iruiàc
dr. pr>.\edor, cont.d, o» avmm Ir
mlc-a r mala Cos a abttiíucUktta
eme* arv»» ooui a* «uu- ptwnça*

KsiarJLo cn ílÇtrja durante a f«atl*
vil» tt*. i»« [nrfâol »»rTti*r:o e Uif»«u-
ruifu, ííííu de rridber-íd c* Jonauro^
qaa ^ p< inffnsiiiB.if tiw. R»-"» dlt«r <
bamsnióa j»*ra providcaelan^a *mbt+
u adtulnfto df.» nuvti tru^va.

Saonteria <Ia ;rmai:'ia íc. i2 v* jn-
Ihu df IPili',. —O «:.cr«t»riií, .ii.iu»io
ytOTtiré Sindtr-.

S. Bçnedicto dos IMaros
Iti.ie. (lomlnuo.-;-j dl |olbo, .1 i lion

.i.-i ta".dí lellio at m'5^ r.ajiina ''rr- tt
ratew.es dl r:.nniii::4r_i r italtr-sc di
ttilid-i l-nü'01'iro.—O í' .tciftaru. /ta-
tuuin (a. tinti.

Dunla psn> osarüristas—15 —341 aal jogarioo !5- «mulch»
! Campeonato da Liga Fanllsu

do

Es'ivam escvipt.ij ecta3 linhas,
quando soubemos uu« a directoria
r-isoliau alteisr a otJein de raall-
z tçâò dos pareôs, que passou &
icr a se^otni..:

V 18 tíidczptnSio *'
2* 11 do Junho
3" CIoiiiío íVjprialarla*
4« 16 da maio
5' Grcmie iTanto 11 da J-lkt
%• Jockty-Club

cam «ot.ato ros .- iBaVS
Tsmbem no niejnin.,. nund* hn*

Terã boje «mntct • os S** «ifiatn ••,
devendo ccoontrar-5e o Suori-Cloo
Gertcam * o Sport-Club Interna-
cional. ,

AÍATCH amistoso
aHBHICA r C. V. A. i. D0C0I.LBGI0

LATINO AUaaiCANO
Os «toams. do Araoi.ca Foot-

bali Olub o da Assoelacdo Atnl,^-
neo do CollKgio Latino Amsricaee
g-^aa——gg______________________!t^mw*m*

a nossa lnpre»s. o
pelo qual lol Interpretado
peça

Mala do JORNAL. BO BRASIL
Têm cartas ueslr, redsc^ato:
A. —Ar.but Vernut, ^.atonio I.ec.c-

Na secçaõ «Declarsçóe.». puhlt-
ca.r.us hojo um t,nnunsio. emerua
a cirectoria do lockey Club eom-
rounica quo recebrr.i, no dia 16 do
corrento.na s-crciaria daquella so-
cieda.ie, das 3 ás 5 horas da tarde,
cs scclós a as pessoas quo deao-

' jarera felicitar o Jockey-Club pelo
!"3* aonlveroario da sua Instai-
i i.-ÇÜO.

Dl-ers-i»

ilu ílt^.nte enapio dr tutu-peir
p*_>c'.Hi:s-lnia -A' I-ul'>ía«, urft
ÍT rn.nr:.scti di 1'iula a. i.

Maidr.to ests qi:adrialu:
FaccirM oiiLinãA
Tlu le"», alflolm,
0 r.i-1 uma rosa.
Oirul» um ;a>3l0t.

feia loteria d- fiiipersnça foi rte o
IHMltaen oc liunleui-

18 Pt. reo cents. 2G0 j> 96i r"V

IrmaHuudr dc Sá l*edro u*
ít iiiiíini

FltOCUBS^O D* N S. DU CAKHi*

D« urjeiü új carjtllin4, ltiniu prevt-
dm coutldc ou Ini.a.i. e .raia* em «e-
r.l para «.icp. rece.ero n? egieja oé
S^ílto Christo r^ra Cncnriioríiili»' MOK
a trmailrtade 1» 4 tinr.n da t.ií*, ''Ul
boiio ettprfui, nar^ sr.omii«0l»ir j D*o ,
ci»..-!. c 1. •'• d.. Cjrmo. qae »aOlra

ui sna "C"'í;\ na Li.pa.-0 scrteurlu,
fi C Pleto.

ConTcnto 1*0 Cnrnio

1ruo. .
Ant.
Mod
aio. 13 !•»«••
Sait. 10 1'avio .... — -

to Seilos esi k_jratOi0atua
Baracts

itealizai'. se da maneira «f.rinte a;
graude* e traJicinnaeí fe.ta» d« No'«
benhora ¦"<> Carmo e do

.^Sauto IíIm. :
Na domingo, dia 15 do enrreDte

tnhirí a prjciiílj «.leoiai acompa
nha-.!» dr varias irmandade» e .-orpo

0-s r- Ii('iu8«.- èm honra e iceko de" ilaa 1'adrotiTa dos Ca-in»

Ciiríiplnho

GBAJíÓE Fl-Sr-.

A J.tiçüo di til'ttr~i Sanlo Anto-
I tit/. q&a »c r»-ut.ra ua caf t-IK iio<'*ni-

_(Uihi\ fn.: f-l«*í>r ir (iíiu I..O. lô tio
porrerttí. cout t<?oo o Hfy.i-uúte ^Oífí-
rçl a ií.li-iia.c de'«ii l'att«»iro.
cuii.tçaiido £ f '**y t*»jcti't* A^ i * ijU,

I Selando t. revaa. vn;ario as Ingl.
I i.íJrr Jatiaar... TI..ni' MNÚJtadO

f)êtot rerniB. |<atí?» tlinrtf*" èt ida-
ot-ic, viear... dr J.c-i^cígii* Aio.lt
i.\, oocQpandti « tribu oa wg;*eii»c
crD.i.lc .r«d"r r...... . p.drt, dr.
Olytap^o .le I o.tr...

A parte muatral aclt. fe t-l, a di-
r*oç«*'i Etaf pPafaaãOCT» Accacio !* <?o»-
Kl*o o Aí br rto Mo*!*. nU' f»i*o
**i cutar a bnÜamt* c:iT«iiir4 L«*
baid, ne A. Tb...a»r. -j.ioJ •• a
Ulsaa ...... fl, dr Bittnaam. i tta.. da

, . anUzcobr e^t-,a'»> ^i pilff» c»-ofí*<toa
PlopOt.U , ai , jt.tmoir. »ii;fc.tu:.-. o ¦•« l*-;.fa' 

cm» tà marudo Mea*ioíta t a •¦ o' rtu

INEDITORIÂES

175 j gr«ç« í Es-
l.u <•

O Papa Leio XIII, de iü.mortai m>
I *uo..a. cònrltlaado toio» ;>a*a tom*

rtm patte oeata prt.ci»*o. LeniRatinfi
;te ronerden ai ^t iadnlgeae» i'.enar.a
Fn.da a proriv^o, teíliter tt-l o | tdiiu. ¦

!coc*irre.nitnlo daa norvOM qn*a«tj»irt \t\*,t &,

Mhditl Iloru; o de M
l.'td ft tíulioii» Klvtra
d. S.lotarit .i- a. M,_-
QbOtlta Oliatflaa :*iík» >•
àne, 1 awibotíiã tuba)

de Stra.lella, yc'.% Kceotlt
Ü jrla: « d* »^tíl lt» «»» l»9e »r.
&r Jrad^ a Qm feJr», «1- â«

Annni Kaajfel, tomando |

Ia, I- Mil
tmir.;'.o. c

s lec
tt- f m
r.-i

A ima • a TisitjA

A«».D»CiaItTO

li ¦.',»:
iiiíiiífc »f a
me-sc \i Je,I on -ca>
amptot im-
t o Vive', is

,0» CltoC*?-¦» e:- 'l ous

tenha lloo o cai^aio i>e;s?sant.

para cir-.mJil-oj ie aroataá <ia*
as comp-net-ero jo »'. P*r*'> cn

que ntc poisan salisfi-ser s «t-

Ct nela do aoior, naceasailaaiaati
I a r-iprasenOi lc £»i' mi «rn P^l:

I __?r.i.as tio poder* ter t
mov.^ento qu..- lhe sl»
rior.

At-te-I jntatc, ro theatre LjrrUo,
t.v.ijus m-ts ta.rsii oonürtnâ-

40 lido dos pnr.- !«^> »«ÍH1í2,r_BS-_í?

ml 00
brdho e
Oícess i-

Elesbio
ECro3-|lrá"ânu"lph._T''nia. As 9 horaH da

I maahü, a posse da nova aüin.nia-
1-t.is-í.o o :n seguida s-rA ceio-

o ao • b- "ia utin missa em tntenç^o oos
padroeiros acompanhada ju har-
moníum._ Na llocca do Mali <, Meyer,
haveri hojo uma (esta em bene-
Vi-.c da.-- obras da caprüa r,e
Nossa Senhera d-. Guia,ccnsianao
ae leilão at prendas, fogos do ar,
rausloà c oulros uivenimei tos.

-- Continuam hoje ci festejos
da devo.;à': ae S. Joio BaptiSia, oo
H',gonho N:vo, navenu.' kulao rte
pre':.ias, barraquthhas emu<ica.

._ H.iverá hoje sessão dt tue^a
oor.juncti úi trmsadaaa do Sfto
Bi le-lic*. i dns Pilarüs.

Ccn.'.'V"e noticiamos hon-
tem, to».'7.. ao boje a lesta de Sla
Pc iro. no Encantado,

Na egtcli da Vracrave! Or-
d-m Terceira du Nossa Srntioi.i

ten. fclli. ü0 Uunte do Carmo, seri rezad-»
I hoje ume mKse em louvor oo "Ua | Lbiodo- M».t<s,
! aaiíro-ir,.. âs 'J hora".
I - —A D-vo.;".o ie Santo Antônio
Ide Paou-, ce Todos .s Santos,

au gerais ."F! Isnsos a j re3|il« hCjjè a festa oo m-u pa
droeiro, ooosunoo
lemne. proctssfto e
ttrnoo

Vieira.Antoni.. de 1'adu» Al-ncitia
A ice Sctint. A i.t me Jtcit.iho di
Cota, |'b»rmaceu:ico Arihur Krr
reira < arnnro.AuIrua Pereira' LaitftO
Ad»ui Kitter von Laebouini«Ki, An i Recebem is hontem a VlSlts dO
gast.1 ds Hor t* Borgti Aieisnt-r! radscor di «Spoitman», oe Sâo
Tumat.ui, Ascendino Farociico .to• j paui(, que vem no Rio expressa-
bauios, d. Adel»ide tVnl«r Sm.o :.f mente p.rs asbislitn grande cor-
nette. inat>tro AnDi^al E £. Erou.ii, rlja Oo hojo, no J ,ck.'J Club
Alberto Wul-* d dr. Atiguito de _ Lia ino- mu procedência e prra
Csrvalno. . egual fim, chegaram hontem A

.. — ÍSt Cfc3pot Prero«t dr. Coelao esta capital muitos uportsman
NeUo. C. H Biiiiiü rart; C. do Are-

«a. otsto, porqt-^ tu ..-.-.-. i""''jjlB, ._ (jüa ,âo tar
tatsrpi '.os vi—es -l"°" , tcm .orada .heair»

qualquer nota
iime. D jp és, cu)c Ulan'.o ur?-|

inat.c i é Incontãsta.Tel
um- verdtaetra cre çâo.

O sr. D;)-ivaI,nc papel de &,'.cb
pac, mer
de facto a sua Icf rpretacio tevu
uc. caractet todo Drigir.ii e pro-
pin.

Caupanbia de Fantnf he«
A!'("ie--*e a crifoçada, rejucl-

.João PSU-
l.i!:l'ini Sil
do cr.to e

Ttoi e Custodio de Oliveira.
li.—D Dolore» Maiwt Ortii, eepltio

Deo.? tc.ktio Munyr e Dario l)n»it.-
StlTcirti.

I.. — Dr. Euntpio Dciró, Eduardo
Borges Li nb har an. Kuc<>dei CuuLa
dr. Kiuardi- liub». n, diniuU: teueulé
Ed'iprdo Joaquim iie J-aun, Sdoardo
Topiu. d Eslher dt Silva, E. V/.
llet.oen.ert, teoeo.a Eroéeto Juauno
Pereira e Eduardo \r«njo ijau.a.

F, —Frauciaco Aagn*to de Fiaitaa,
profeãnr Faóstloo, 1'relte da !>di;a,
f. de X-r-it.t Marque., Eraãciaca
Ijfnsiio Tott», 'íi. Franolsoo d« P«ult>
UÜ7t. ra, d .'no-cuca Lope» o ülbj-i q Grupo de Hrigatas t'.t Roati'»dr. Taria Ilibeuo. ! abro hoje a temporada das lestas

I J.— Joseph A. Areül.padre Jneotut: i d_,uticas deste anno
I ds Vinoensl, J

muitos
puu.istas, seado esparados o tiros i
üoje, pela mai.íiâ. ;

~ Ntsceu ha oias em Campinas, I
no Ijar.is uo ir. Gnathemoaitr No-
gueira, o po! In Bruxi o, por Zo-
rai o Bruxa, esta por Bruco.

Constou hortem i»r eo sen-
tino novamente em trabalho, o
cavallo Carlítõ, cujas CiiodtcòdS
eram ..-spland.das.

3.o\*!tig;

A REGATA DE HOJB

venho por mato oesta. agradecer pnWtcatier.te. * "'^ "P"»' <gj
t-tnseanlu reallur na p«»«a ir rnmbi ml'ora. O llltno.sr.it. Catlhc...r
•is.'nl"hr cm consultório *¦ ua Pruiairo de 11 içou.»

(91 atacada por
u.i unu tln e
dis elu cifra-

K'Ij expelia um

A ndnb. senhar.. Oullbermio» Feiaira Ouní-He-
uma to:.se t-.-rnvel. aue oào a eeruva 0esr4n'.a. srnu
oue a abrigara a l-nçai UOo «uc ell» roulí l? ou
oaeela n.ais, perdeoao cmpleUmealr o appruir ,„„,,. . ,
Sl«rao leio, de B»o (osta, t)'.e lb* provor. va uma febre a oilo .lia e
duíuíoc suores abanaaflMiaio. i eolle - uai caos-ço ts.. grande,
oôe naai a Impedia de aatur Oma Tlitnha nssta. tendo-a aesie
^aOoIco'.iou-n"sVgo«elU umbem ]S tuba osladt aa« mamas eon
au^ss u aoe linha se s dvido da o-orl", fat.'..do u- i do remédio parti
SSa? eueS« eo sia clinica o Ulmo. tt. dr. Outlbeime Bi>en'jd£
Slío:f.a s Sidta pr'Ta,.r ~it OifOG a.edlro e re;lu.e.Ue iMBwbM
incre.i.jo.. pois uo ca.lo eipat" oe ae» his.- lís de tratamento, a nlnha
•eahora ficou raole^ltatntecutaea.

Rto de Jan.iiO . ,
Mia Visconde d. Sllsa O. r 'tola 9|0)

O COUTO DB itní.GCATA" .— A TAÇA
JAHUlJl t»..T»M!CO

11 U'..3a
lests.ij''

ao-
OX-

LorfcikiAS

rtsifejoutrtia artistas quo "^'^^^ - ,,,.-,,,•,, .. t, . ,„, ,.
eítaiíac at.mi-.os diio»..aoiioai i0s.;jrbsò. a gr.: d. oompttnlila

te, nio ?bst'lte. lan. .eilist.oa d« Gorno Del-'Acq aa (gênero Thomaz Hcldeu),

tr
jug tar^a

iá'Ue
f.fc4t Rffíi

ittrPSüt.a e
¦ Uj '.o ore-

U 1.16 t \»r

I i -sait» •;««#.

I.
I I 19

u.

• iét.. i jrertl ..
¦ 3 (S lt irab da

. !__, >ftit oclQ tl' »fl -t, aflm ie
# i S'\x * rti» r.l»

-i «ms. .luii,
• «> i.íUlas:"' * .,i.»tf .o

| -*«te Mi> .| S• *'t fc •i.roe.t».
.A«e d..s cotüi.ij-'. tnfilai-O «• t c.»o-muist'!»i«, , ède,*. itabio '. ttth.

¦¦ n dr 1 1».., »r.u- Mara* '.)"-'.«,,*,.
'• t-iU«o .'t eoolos

isalfi:.ri_n *r-o'.se

fc'_>U«"e.."ie
ttabr.lbo dc

foi
Bith'

'¦* *!„<..

• «*Uti ií-lu

a«itl..-.
' * Vi a». n

c,
retn-n

J'-'.P'r ¦
jj 

'-ui-üíf

««ri», a!í
JJ'»ilar è
J». u-.i

•'¦*:», t >uvir O oc.v.-1 '.t*lode-.nat«-, h .;*,1 ma s. José rt. 11$.
> *ts .,-¦-„-, 4,.m' r»# ¦ C>*trradari>a

»«Je. is ( hir»» da
líoociaçiu em '.«»em-

isto e approviçio
juiar ue oui-os

cortantes. Peio-se o•¦ito .te ioja» »« c.ik-c«>sturado'«9 ni. sédc.oe d* R?-:|«ti-ncla oos
ífes (ie Tiipicae e Ca-'4.f-Uâ! Florl.no Pauctu
'•a Trabuthadorea em"inc M.aeral
lâo i?era! da classe, elTe-iniem, peraute granieísoclados, foi resol-
nantmadaio de votos, a

t" di j,..;¦ o p»ciflca n»si 'naa, Cnceicfto e Fer-os patrd-s resolverem* r.oia' in Oos ramettinie*tno*- i.. dia __.• de
«iaD»i foi íjjibarade

voiitad'. n»s
6S uea» aslorç ?, r.l'J bisueraai
iBonipantir o tr. Daico csqotll-s.

. representaçio, no s«a gei-l,
câo Ioi 3.A. -ias delrou u.fflto a
aesejor b ta qur <' aoneo »-.im.

tasúpportavsl, a» nS:>
quen silvais.» o
Donnay.

Peitimint-, craj. t.r.rt Laparce-
ru. M*rie Laui. m a», liurguct
estivaram bons e Jt sto < qne a-
<A.-.-.:S, fotambajlaut: apr-sclados,
p .Qalpílr.ient: n- l* ielo, çu-
pcfiraxiDU o mats apre-
,-H de tidt a roí r»i«ctaçi'i.

Mme.Cora tjpareeíia ? r»oo-se
sario t.!!4a sra do a»5»i;r, eom
fcaet.nl» e^rrecçio t a^iUa vida,

tendo sitlf basunt. appíauaiaa
O set Jogo de scam e a aai.

intarprataçia d»S aaabAS éelteto
s:.mente »r:.í' :as de t" aete
v»Ur»m'lfe unanime» approva-
c.àet e, o aae fui pt-f» admirar,
teve em mme. Marle Laura, desta
ts'.ta,usia auxtltar >oderoaa.

O pu);l!eo dote estar lembrado
que Justamente not, temos auflldo
is fallar oem ultima artista o
quan io u ja v« a eUa aos reforí'
mos, .'¦ i JuatiMaenle para ditor
Tio esperávamos uma necasii.0
mais propicia para dallt trs-
ur.

•Le retour de Jerusalém» bol-a
o!Te. ice e eom bastante eanugem
pois den margam a qge alia pu-
d asse patentear as suas «pttddr».

Oe outras feitas, oe Mas «aba.
•boa tír,i «too poa
e tmt. (oral nflo |
••*eçliS»o Wtt I

at-leCtíCUlob -?8'.;S..do er ^asaliOal ò»
iUM r^hanueuto»

vae gozar a peüzada. bem c mo
sui 5 í mtllas.quo «lli i ráo agra-
oav I cpntr. de divertidas, por
pr»;t e populares.

SECÇIO REiiSlPSà
tlOKIi..>'GO. 15 d. ji-lhl

fcANTO HÉH.R1QÜF
(102t>

lHPBnADOB DA At-LBJiANBA

Sano Henrique. Sjgno.mjnadci
. PuImí. i,K3ceo nm 972: nerlrn-
caa fa.T.ih. impsiriol o^s Othons
tt Allemanha, que na ntíado mcnla
r presootou tâo Knportante pa-
cel. Jcei. ainda. Il.mnque, "m
.aj» aima sa havia doa^nvolvido
•ie uma pleoade proooco, fez t.,10
úe uài pertencer senão a Deus,
»dtalftao.lha ooptinencia parpema.
Qu«o.io Henuquo se viu rei da
Baviera pela morto de soo pi«, lot
obrigado a contra hir rr.-!'im. nio,
e se o bou voto o prohiOia rte o
taxar, a escolha, entretanto, da ns-
po»* qa* »**" fo: des\ÍHdda yoJu i *
encoDíro di sna oevnçào pois.
Cunegunoe-3, a hiiníii que lhe era
aada como esposa, oavi-. fciti o
mesmo voto que lie. D. ! rte
que os dou<i esf ..sus foram leiuès
da se encontrarem rum a.; mes-
mas disposições, e as^im viveram
uma vida «.mia de ediCcaçâf, uni
dos, nio pel.is laçoi co amor car-
naí. m>s pelos m»:6 duradouros
da iiniâ.i e:.Dint'iaI;

Hanrque velp á «er depois Im-
perauorda Allsnranna. iostiOsou
a alta ioda quo noile ío tizia, go
vernanno com Jusi-ça e rectidSo e
%l»endo os pratisa das virtudes
oae faxnm os herdes e os santos.

Zra Henrique JUato e caridoso;
nio passava por logar neubum
sem literalmente iavorecer op
deagraeadoa, e-ouvia eo«Mteu;
çio a^uellea qn iSi» laa.f«dir
ua"" ' '" ""

~ 
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KSFliRA.-iÇA

ESTADD DO RIO Dã JANEIRO
'!>'» Io. --'.uios aa f loteria dn

plj.io n iS-Í9i'enraecác, .faiuada em
m licn j, .; • i.teiti :

iRSaias ob tcs:awiüoa a iisaoioòd
rOíOO-lítUil ltd55.. l:40..».<iv
«ieõUOOOJ 4««S.. l itooitoe

tu.íó.. ^ictWSOJO I bÜ.5 tilOOjüOO
19519.. u:t-Jt'50l»|

pnnii;;)-' DK ftot.w
7£«6 I ÍW!-, I 30i.»t I ti3i-* I 611ÍI I 

"0IS6

T«ll|7t>*78
K.EUlOf DK 3C-IC00

IjRoerda, Jnyiuc ^«
lir. Just de Mo.lt.

ho M. FreiiJ, Jooquna S',iui«
dfl büra, Joan 1'tibla e Juiüo Ail

chado.
L.—Leopoluo Pinto Caoral.dr. Luir

D i. Qiiinüí Navurro, Luu C. da
llott» e Luix Jt*é Cardtso.

M -Manuel Jusqaiij; Travais
d. *-...:» ¦'» Costu.ülha ...i dr.Gabriel
Emilio da Ci.u; lleun.it Kibeiro dn
Costa, d. ilaiin t.andida de Jesos.
Miuinc-l Pedio de Carvalho Napoleio,
Manuel Lopes, dr, Aigiei Üeira. Úa
aoelJ. d»-..iva. dií.thhde Carval.t
o dí. ííoetnio ÜlÍTeira,

l> — ücu.vio KelIr.OUvo Bilac. t'r.
Occri Ooáojf Utcsr Varady a Us£'-l
Chores Fsiia.

K. — FloitjtchtJo, pire.xa la Sil-
Te:r\ P. C. ^oaleJ,Iir.Hl dro tloaíjr,
Pr,c ;.!••> Knsse! e'Pedro lloiltigu-s
Soarei.

si. — Cxpitio áy'.\.3 de Carvalnc
e SiWhi i Coelho tíaroosa.

V.— Victor ua ionstcA e Vlllit
Hor.s.

Z.— Zolmira Ran?e! Ribeiro.
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iSlôlalsno tí?JMiO
7»HI a fTJÍJ  ....,.¦ iOi'*-<S
•J4ÜI a 1Í430.. ..I tasoo-j
I9t.ll » lWiu «•!«»
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Uioi a 4S3Q0;;  llWoe
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Os iniraeias tcrmlnseas em S9 têffl
lítOO". "Todns os numero! lerraloados em 9

SPORT
Jucitev Clob

OlIANDK PRSMIO '6 oa joi.no —
siassico rn. Pi,.sr/.a.i.

O IooK.ij.Club roaüXíra hoje a
gelrnnoa nao suas grandea festas
«línuaiis. a qae tem pur bi-sa o
«CnisSiCO Projinetnrlos» o õ «Grsn.
oo Pratnio D.iaseis deíuiho», pto-
ra= de muiscutivel lmport.LCi», ¦ G
que tiveram ttosta vel uara oiga '

Ja honlem rep tf iramos eé por
dem ais conhecido oe-merooom

' quo os amadores de Oragoata,quo
, r-presentom o f.-,pinto nov.. e a
[iniciativa lnulHgénte dacanof».

: gam nas pruuis claras de N.thoroy.
prepi.ioiiin a regata de boje.que o

i t sügutiü.i toalizaii-. por ystse pado-; ro<o o italantiiuo ceniro nauUco
: desde a orgauiznçilo uo «rowuig»

no Eio d.: J .nono ou, para melhor
uizor, uesae a decretação do Co-
algo ue Regatos.

í a primeira regata que o Grupo
do Gràgoatd Tez oi.rr.-r sob a alre-
oçân do eotíl ' Conselho Soponor
de Regatosi i (Toctuou-se ã 16 rte
outubro de lJSS.ein GrogoatA, e fl-
cou perpotUaon nas^chronices ds
cipotagoui breitleiia como o pon-
tó^depariioa oo uísenvolvimonto
dosfS-- o-^port», esplendidamente
marcado oom o appiroc.mento dos
fe «os oo pé enrva, rte qoe so
aoresrntaram armadas as ro.k-ni-
fle-.' güiirniçõea rto Club de Ici-
r„|,y, todas, aiiá-i, venceaoras na

iquuúos pareoa uasso dia dlspu-

E ainda que, a partir d.sse dia
i clonoso, a canr-tag.-m no Riadc
Janeiro oonseKUis-o, uelos mi.der-
aos processos q ie foiv.m sendo

; adontaólis á perlçln dos nossos
I moco» remadores, collocar-fo na
! linha pr:rfteira dos mjis «toianla-• ,os centros ue.-?e proveitoso «j»rl,
: ü'p" maneia lio lntelligenteuienta

iCtivà quo ja não ha nestes dias
¦ aelbor-immtu o.gum lgnorsdo
delas nossos .canotíerp., a teijata

<¦ ip hoie lu, f.B í,_,r pari o Grup da
GrugotiA ° complemento aas gio-
-,.s aue elle tào bem merecea ua_.

hi oito annos Iniciou
^^rí^Scirraotndaqualnilío^osperidaUedo.ro.ing.
tro bons pareôs e mais o attracti- j brasileiro.
*o ua estrta ae novos potelheiroá I A ieg"ta ac
plBtli.oS.

tim es.wi. v' Eíc:piua.ido-sc os termir.aoos era «9..
Pela C.'N, Loterias dos Eaisdos,

J. O, de Olivtira Botaria.— O fiscal
do çotsrno, írwisriío A. ie Araújo

Tuoo íez crer, portanto, que te-
reinos hoje 

"no hyppodromo de
S. Francisco Xavier uir.a tspien-
dlda reumlo sportiva. 'enorme-
mente coocnrnoã e adimaoa.

O 1- pateo O formado por cinco
IUuperdeoores . nacionaes, njutandu

e. tre elles os cavallns Rio Grande ' cimo
5 Herval e a égua Harctlia, que-! -equeftcia
vK.m^L™:^'síís-á.--: 23-SíSíS"dâí5v»« p.«b«í' convergir logo a urda pariii| eu-

boje nesdobra-s»,
..„,;) por vezes lemos dito, em
dote pareos.caoa qual mais Intera».
en.loe capaz, pelo valor das guar
eteões nelle* inícnptRS. de pro-
vòo^r verdadeiros torneios de pe-
ncia e coragem.

Guando me^mo o 
' 
programma

ua regata do nojo nâo encerras-io,
em verondo encerra, ama

de provas oa kptidáo
remadores das ^ocio

%¦!«-« IBde.^alb»
Colhe bole aials ama dei oo laríira

4. .io preilos» -xi.ieeclfc Joaith Cabral,
íoresu data uiiima. fílkita-a^ •'

Pedida dn •!¦«• •>*•*•**•* •••'
tetros

Ciitlmlro Fernandes alves VlUanal

iost oe.'H-Ood. i- dtiet.cw.boniem.

•m. tas. aa pasto o»t|a '<^..u'*"
Reatados pelS respertlto »'«"»;2«
Ua.4 .tirou <»• o» '» ^'"ILaf^Soasiotuao. refelaaoe falta dl tantajao.

Halvc! tãr—7~*às)

„£?«%' m^Wmm
""íffi.SítTiSíwaCM K»»BI«»
^yiSffnaaai» a» euvam-

IsaociüçSo dos Eapregados
K» Commercio do Rio de
Jci.iv.ro.

oicçÃc do aosTino
Tendo tido approvuao etn reunlto dot

mutoarlos, reslind» aute*eHa«. •

¦ovo ReguHineuto do doate-plo a 41-
soclotla convida ei sr.. motuario. em
atraxo de «n> eontrlbaie»m » *l™u>

qoiUr-se até 90 do seterat.ro eroiimo
lutaio.eexccardoconi o att.f do reto-
rida RejoUiueatiu

A^roeaiu «tia directoria a oepoftual-
d^tpara cb.nwr a attentfo eo. .rt.

a„o«l««ot|iaia tala aul uetAo e» pre-
vweadi..

mo de Janeiro. 15*tl»iba «e teo».
antonio «oiiTiiao

I- tactetatie
/ 

bateria *epeea»»e
leeoatettaveioientess*** •'¦»'•*£

S!S di aSesaaiaçâe «o .«ueüíBe. f.^-

«eeladade Brawtlolra da tUm»*-
. reaaeia

¦ala otu It-iumpl.a
do «Bllrir de üt.guelra» do ph.i-mar-u-
tlcocbiiniiK Silvei.-, confirmando s>r o
priAriro ccpurttiro ds "togoe eu todo
,. brasil

UM DEVEB
O abaixo as.uc m,i rem,por meio Cesl*

asmptlnda uai «crer. Uxer un. pnbilro
afradenioenlo.

Tend.. inioba fllba Luixa, tu 1 annns
ferio» ptlo .."to r n»ru, Ja leneo te-
mado graade nuaiero di" i«iu-"ttio.* e»-
trangurp* e lucjoaaé», nloiend» > diuío
Brltior. •. )A dcsenita.i_i.ia ds sua cuia.
ea eoa hoia toem ao si. tir. baráo aos
6«tito» ADir.u. qu* rcceUou-IDt* a l.niur
o tFlix.r do Bngaetr-i., nn piurmaceutico
st. .'oi" da Sil. S 'Ve.ia.

I» pi.'- .ie ii-r in..uu II t.a I....I1 tomado
tfOátdOtU * il - qurllr .tji-r.iTiUiit-.iiat-.iui'-,
com gi..i-do aicgru vtiiiní-a cur-da
ntiiCMinirniQ dj* Ínr<*THínod49 íenda* I

-a>int»..v..ndn o que arlina dea dito da
proq:,;l<»sa cur^.Bc^ t-xi*«ftti n.i pturiiM-
-_U*P0!>ular. ii.eliat.' >»• lii:!'1. 1'. C qut.
Cimo cu, térenot elcrn-mectc ct*lo« 4
«U::arl. do tiooeros-U li.t d ¦ N.^utiia-.
do tt.bu phatm-ctutico sr. Joti oa stlva
Silveira.

felolas, 8 da lererelr, de t5W
Luu 3 Joio.

• 'tn' Andrade Sere? n. 91

<rt|tni*i d "»ttt ridaido.•-trttalvn «S de inibo
_J de t»0«

E' nos6o favorito o Rto Grande,
qua no dom.ngo passado se dei ícoi..='»••--¦•-.¦-„-,;'Botataao
xou ficar em ult.mo logar. devido ijaoiadora eoseana <i uowi^g

umfavar «o aeu regio yodar. -
O «aa** rei mm «««ww

mas • aMtde d» — anWn eode

ÃSSOC1ACO£S
Heu-.em se boje at Mgulntet:
Club Dentao-atlco da Cidade Nova, as-

senib'4 ¦ gs ãl,-is * bora» oa tarae;
Sociedade Aioõr e Fidelidade, assem'

blé. aeral.ls 1 horat 4a Bailei
Centro Cotmoaultto.. atttmbtta geral,

it * aorat da oeW; :-\
i_Oi.nDl: __.

boraaii...

^^jjaT^J^ç^v^i^jSi^--''" ^ Jt -¦-¦'¦. . ¦"-¦¦¦¦¦..-:''.. "'-*^i¦¦-*'(*-F\_...-.". *-vi"\.-f ¦-¦*¦ ¦-¦*'-- ir

ind partioa que leve ou iialsn-
k-Aj que levava o s-u JocSej ae re
rerval-o psra oecasiàa mais pro.
picia: -

Hírval, flua corre bera na lo-
ckey.Club. é o mais serio adver-
sario do fllho de Peplum, reatando
-tom aaaariaias. a Harciba que
mano aa rocommaade pela aaa
bonita carreira atas oito dias.¦;loukert, Katser e Psl««a eobrè-
kfbsta, palas *uaa ultimas carrai-
i et, entre oa anlnnaea taawtpws
ao V pareô, muilo Dnnalpalmette
ua deoa ea»aüm.'oiiia atí" PusV
.-!»e eet later»:i»aoi«.

ssa sempre cubiçaua .X.çt iar-
mm Botânico- que ha meu oulla
i« anno vem sendo bravamente
ilaottiada. Uvantanaó ca aaua
^up -.»n.ia laureia ao l

mt6ara annos novos laureia »o U13
,0. paviindes gloriosos daa
reioas sociedades deragaiM.

ÍT* «obre etaes Uuret», eeja
-Ho eigorconquialadoejfttejjo
^«blr tnumpnadorea da rt«ata
iehoje.

Mto Dreeisavea diaw «m •PM deeelo é•<«• » lf«| 1"**E»

ROA VIBCOMDEOOHIO BRAÍCO ¦. »•

emnviço cumeo
CWsiKOt

Dr Otata Ceata. otcalirta. daa kt*

S-Sh dei «a.2 bam t «• «f»
UnT^asaa nediea a atraiBM*daa
ÍAi4beeH.

roitot

U**OIU». ai.;di. Ileedai Tawm.
«Uidelii. da Seideéede. «Wi
[mMMlMi a aie«a« tmwmtim

Co».) heje, eai sti" preciosa .«!»•

{ wa, m»l> um.- «»» 8l«rtota o

1 Prit aoniveisarlo eatsl.ri.ii pelo

I' 

«u,> . abn.can.oi e pedimos .
Denso» es a sc lepioau»» por
j n.-j. amos.

Drslt' sru« ulhos que tualt" 0
aaotat..: AO«Sna. rtllK». AST0-

RIXTTA O AL'At.0.
KtssBmmBwmmamB

tttivmfio de Santa tnlnasn éo
L-nb«a e Bam Jr> us da ataiale,
em Villa laaból.
¦aauel Oonçalves Carrilho sendo cre

aot «.ia actocao t t»udo o sr. or.
Paulo oe Fronun cedido o prado ao
tt t| Club em beneficio, o qual endru
t.bdul pafa õ»U dcViçào. e m ffiloi n&o
níf trnrt.idi.do oraftuoi. p?ço *<¦ m*-no»
me p»*Mrfm ura ducuoai-oto do* terr*-
aoft da dffçio P-ra Ptí d^r df gar^atts
pmt* am emptetumo que vou laxer

A Otvoclo me deve l:iOOi a ti et ae-

U.actL oosÇalvzi Cauilbo.

Profeaaer Fasaltae
¦«•iitenria, rua Mlcuel de Pila" a. 87.

aaoiBtlado att ni-i" dia.
t._. ' m> ¦ ¦ ¦—

»tl*SI>N'.-0 ruigativo Ideal.

1. n^.r.'i. ati o dia 15, vttpera ca
'C"U- At Jl
' !>tarí rbirta t e.^rej-i uo di:v die

J15. ás 1! bora» da Urde, para t» fiei.1 
qn* wttrvreni preraonlil«» ànn S»er«
n>»T*u>« U» EgTf^o, |*»t3in lecrar «••
In-uiig-LOii.-' nlenaila» conoediia* pel..
lio mui, róntific», por cee^sià.
om r*f.tiriiit;tltf* no Coruij, *tíO»

quotit»-. Isto ., 'jstia vet qne entr.n.lo
a tgrrj» rt-tarem devoiamento cm o

! IVdie Nos*-- e -tnco A^ Wârit. on

qualquer outra oração, qotii equlfu
ieuiti a» intenção do P«pa. Vule esto

priv 
'egio alé o p«r do tol do dit lç,

festa tio Cttmo.
AonuÍn!u noa Jamjoí d« deit Je-

V tos dar-t« 4 op|»rtnnld»dii p»n-
otu-feina. fi ao Ftbbido de tanto, nu
domingo InUiro o na tcgnnda-felia ile
niHuh*.

üa segunua-reira 15. bavetS ml-sas
ãs 5, 6, V. b « 3 Itotat, «endo a d..» S
h"-a^ catuda a orgam, eou- coibi»»
nblo 3or« du irraào., eoufrade. r
G.is dsv.tui de Nona 'Seuboia do
Carmo.

A'- II 1,2 ho:r«. «t «rindt oretiesti»,
diritid» pel.. conhecido oiartlru Kor
hert-.t Àuiitucio úi C*rf*lho c iom
auitlencia dc rarit s il:u-lrr- rtcerd»
tea, naí z*r-K á n impon«ole t#*tm de
N<»t* Senliora d.. I «tn.u cm mi—-
aoleniue, uffioiaoü" o prior »íc QOQTento
frei i yi:!lo Ti.rWf-i, rre.n!tr,tnu el'i
to pruviucial substituto da O.dtm. a^o-
Tjtadu boi dous i*vds relici^to»

Ao Kí-tug-o » tabira « tnbuna ta
grada o clot|t.ente a* aía.i.. io I radoi
brasilt-irn o revcif padre Juík. Man»,
dr. Urdem dot rirmos. t'a .tet ttedeui-
ptotiktat.

A's 1 hnra» da to.tr, itruilo da fe-t»
ben^ti-i p.pa' com iiidtilgeueia plena
ria. -Te Deum. 1 grande orebetlrR e
emtegulda benstuudo iantistimo St-
craaiento

N.. dis 20 dc eetxeaU, l-i IU bori
da niflu
fírophc
Ordeiu i -nue.itnni., oom uiíawi ^uie
une i giande orchrsua. A'»7 horas
da noite h^veri «le licnui» e um d. t
telig otos u • tifUTenti. fará o ptuegy-
rico do Orngo d.t 1-sta.

A todos ''ates ar-.os c 'mp:.i;.eri in
enrporada a Vincravel. e Archleplt-
oopn! Irmandade do lüviu-. l^»r 'l*0
Santo, qoe geuti'neote »o.*«%ieo ito
couvite da oümninidade d*"» Carmo

Nu coro. no Hia 16 executai ts-S
aoneertura psra íramt. oreberfra «A
Vina.oat, dc Us ilu te: "«á c.uuda •

grande tnutd ue Nttar Bauhura dat
IÜres, coin:" .i,i" do director, o rai.et-
tro Norbeúo dt .Caretllio., .1 redo.
de Caneesr.. sendo os ^los oonfi.do» a
artista» de merit,. . reeanhecido ; o
•Lan.lamns. ,ielo tr. * l'hi!a. tenor;
«tin uas attamus»; pelo tr. Leopo.do
S.,r..n!is. bs.xo prufaudo; .Qnl tedet.

pelo er. Sanou Halermini baryu.au,
A «Ave Varu» de teraiccbiana ao
nrtgador ^r L. • Chila. O tíio .tt
lnoarnatuè est., cum» lambem «O Sa-
lutarii.; paio tr. .'ayme Caro*, qoe
depuit de teus atei ai,s estudos recen-
temente, aoa cíi*5«íu da Europa

A' aoue. «Te Ueam» a rtto.lt or-
chetira, do .aiacatro 8iriuiio. «Ave
Maria., aa «rado, pot Leopoldo No
rouba-, «Tanttun erga., de Leite.

Dt

uiiã fiit.-:; e una do glorioso j T 'ieu» pari
eut S«.to Elias, fnnd.dor da ^^ttn,

I: :
¦:- ¦¦mm

y ¦.;:°i"ji?
;¦ :-m

¦ 
':.:"

i.'. ',-i

" %
' "'¦"¦¦¦:

1Í

..cl.
ji.a
i.tu

1 mubUi

i j^io
!-¦ -.'..a

enhofitc* Z>idj d*- Y i-i^.re*
11, ii. Di.nd.at. . anuiu , Mar-

garttla fuga, K. .ia A.iJt-1. :«l«l
p Mari» dli-jiubfVTa K:nf«n.-t, :. Iara
-''imrcle! *.ci»*íl .a t^ %• n.;a Alio*
Mu.ts, -. ílertilu. Mt.ii. e daaiã. ai
thjr r.aigtl. Auiencc ãe .titTcdc,
KluMo And-ade, WaMemar Moita.

A'v* t> i*i ra« aa taiiir d'Cà££*r4 c
Te Den.ii t i.ado-M u.»dc .»-tat»-
rh.HQn.it ..*ud« ae r:.o íc* .i.iiitr, «B
Irfesta c*jr-t*.„ qu» tuc*ta «j 0'<tl2o*

T** píV»h du Mia TmtUt npCll HI
Durante * t»;»ir p an '¦ fnsta

Tendidis em leil.o. pelas di.i oto'*1
i hoiit-i. Fieiia Ettlt n» Caxv»lbo,
A\t<!l lit CotfiotiJ.. Iíu'h. (I ' k °*
t«Í?»t«ria, hr. ia* preodftl, t-t.-adc

a i«hUfHs_^d'. êttã lowrcalau d«
dÍT«r»o" r r.ònPBí fog«i '* ,f"r »* :,*[*

por otiin :*?m* tr i0f-»i««
Convida.» uiod. .o» ir.mli> pre-

teeforea a fiei» d«»owa |*ata âMflpanr*
cer.tr. Llim u; Jar maior I r.oisc:i'a0
a mIc:iii lünv.

O tçri|no ^'?aj rojio »» > irriCSI
•er<io li i iiiii>i»a a caa »ottjlea« r*-
ceoteoíeite n^-.a.'*.¦«.• {». lau t |«ftUl
tl. transMr.' Thort.: ds Stlv» Juutvr,
qoe (taeloaaiBCBM •- » ^eiecru i« r aer
Ü«TOIO t*e ffaol • altamú : «•

i_."**-i;| .nu . H de Julho .íc iílÀá —
O 1-teeisla.io, Jt— Btibwad» Ho-
rara.

' '*^"M

3_m

t:':'^*Sfjl

»i„*a<» -íc Smilr inlort"!- dc
pÃdonl rn rin «n c»|>c l" 4c
¦»(>>,,* t$m*»m*mw* m)mB ttMtrax «W
T .nliis o*: M.uatio^

ir.iii.". n }e. M> -t festa de «inst
radr«»eiro, Cttr B_U*u tolíaiof. ** tl
taoia. eeatotpa ••'• macias seanoiu».
,. t'j r, i.. »t» íi-v-tt^ lh>. o cvjui. \tgz
io d > tnitín..j ti..v.. ii.dt. U.tur» te'

a!-t> M.iups t h»v. aau ptooatit 1» t
noras dt u. iç.

i •,;i'-".* - t"-«i»* o-» «mios tl UJ C«£T
parecitaaota t..- Ie coti-lsio Io js»iií
CIU.i aot U.-.» dt.Tolo" picadas, 1 !]u»t

m»tar iailu*H!i-aio 1^ O*^

roa?
i..f

rio -fcl u ».guii>te:
.. . , Atciilas «.*>**!
•oií-ti", Zelenno. tV.iliam: J H-imi-
t. lmietUi. an nut t"tje..o, -"• c»
oí, B*" toe c »»e'.j.
T.ia.l ta cu.rlu . fl flisnle lt.aa*

dc n.u-i.- o» •« h.-t»m»t> ot laiaate
ti. ua Go..at N.cIobjI

(ede-se.os eig..t>. :uot-.aoif. eaw-
li-eni -s >u,s l cioe« v¦>^^• m.tci í
I .s.rosmo d.- >¦"!»> te.ig.CM.-0 :• -rtia
Urlo, Ji e da S.iva AB...-I.

' " 
»

Tonorarel Irmandade tio Ü.
ti. datiu.a

Bocea da ti..lt .-Meyer

Hoie lido oirrenl», granoe If«-s ea
bfUfeOdO üá» ut>mt ú« !••!*•¦> **D «li»"
itraccJMK c»n*ui»doae (DntiOtl*»N»d*
t.rri.o.t, Ing». di, ar ele., ictimtaaae'
clu uio* sui preta.

a oi rmijtan.

' --^

Deforlt» deN. 8. das Doree
en Todos os Sanlos

A admiBi-Iratla da Der çio d, No<-a
òenl.Tn .^4^ B .r.., contida »t« i.TittO'
o nn.ls » rnnipi.'eceieui li-ije. '-* dt
comute, ls 3.H..t«Jda tude. ptra In
OiTin>t. ti"» «íÇi>i;»!»j;-b*tFKl á* (»irct**à3
da »evo<lo de S-n.o Aíludio.—n »-rse
Una. Au.igi-a PetOi.aaes.

¦Ca

A halve
k*—vii—üciitri

«tenuie ma.ioaim-
aatalca teoho.ita

CARMEN
tüecta Blhà do c.nceituaeo pilar-
aatautteo «r. Inio F: Ootid.."

•teapeiiutamenM compr IcieaiM
iSg*M de tei*. «Mftadeibel
n porvir repleeto Ua I
ga teu — *e«ia»aoa.

folgar Do|. » P"P««JJ. -«^ 
JiS*-1

,aoa eaiereaa tM*

ts. Alrt»a "J&Jb*—* \ms BBBB
faleee^aewrte apMii». -¦_,. .-_ ._.v ^ ^^ _—\T^"y

!___! •ttrwrttairçuenMÃMiMjMaa"* Hswntm» Flyw Usstm*. mto aiinadatro-
_____a____a^^ _____a A *mmi S^^^^^^b t^"^^ y" W^ ^^^^^^^^ ^^^!^. r^^^^^^B

Ímmmkr^...'. '^M^àààiáÉÊmU

Irmandade dfl S. Pedro 3 «ossa Senhora da Cones Qfit-.
do Encantado

De ordem do noas© Irmão prov dor o sr. U»-
nuel Jooqaim de Queiroz, convido o l«»«los os
tnnàos e llt*i» devotos á assistirem n> fesllvliiadea
que se reiilln» hoje, dominaf», 15 do corr.-iile. i-m jj
louvor di nosno ••¦droelfo. o Aptoloio ^ ' clfc.

As 9 horas do manhã, reatar-se-» » «»ls*o e as.
3 boras d» Iitrdosuhirii n piocrnsão do Padroeiro
e ao recolher será enlooda n ladainha.

Das 5 horas da larde em diante c«meeara. o- í
leilfto;tdn1bolo,sertes e tocarão no enteio as bnit- •
das de mu»len do IS'balalhíto d» tinardn Nario-
nal e dn sociedade .Mu»ical Recreio dò fcneuu- ;
lado.' ~

- Para ma|or brilhantismo da homenasem nos
nossos Padroeiros •olicilanios anjo- •• vir^.-ns
pura a procissão e bem assim enviarem prenda» -
'Mim o leilão e tombota.

* Foícos d» o.r, snbirá nm rico balão de 30 pai- ,
mao oOTerecIdo pelo Irmão Aotonlp «Iosé Loiat da#
Qaelroz.

O Itinerária #• nrocli»*o ê p aecnloles
. Ruas OuHhermton^thMé Urnsilacue-t, Aofcellw

nona, Dr. Ilaaael Vleiorfcm. inla CormHry^to
alei Carneiro, fcacaabo de üeaMo, Sr. Maa*

o t» mcMTaaiOk



fr:

I

--¦¦

?ratnT*l* Ar«-fci«f4M»M«
triMB »• dn N. 8. *o »•¦"
ttloCim»

' 
• «Hssrto d* Call*. O.»»» s- «ssl» «s«

- - -¦ oaata Oídeiu cí.a»idem o» iv'•»—*? **- 
grm SanU»*

'i.jí
:*''¦•?'¦

HNfl IE*'' '^Êü-mW^-m^-mW''- "^^W»M IDl *
m*m,

ETilSTftolos «• *'gr» Saoll».
UÍtabora do Ca.m... S a.-lsllrem a
Kaeon caotteo» «cru. qu» laswj

dsbrar amasha antua*' I '\'«« «•£•
mantr ala dr «u- tic-l-e aadrofira
S tSo?M.-o" tg I" '»«'<""» Co,,U

Associaçio dos ímpwgate iõ Com- R^j|||. Si F*

andei ra

«JA DiAMhi
Festa do filiirloso Sanlo

• Anlonio

fitra^lasM ioras r,....,»o urlopad.e

.VS,0.«.n";,n.e..«'.. Uimcil».'••ft 
ndí «"mu-tca a»*- .«.gimrnto ds

,BlÍB»atlaíoiepeei..ii» 
^^^^

Iflirirei IrwwMr d«ss.. «»•
erneiio da Aitga se

FBTABtN-J* OTEKCO'
Pomlnco. I» d» ««r-

ás II ««rn" d»tente, -- *• r

Sianli»,ler» 
lm»' » ,e8

vldadf de &!«»-»« *0

pborat
tnls«*

do Terço. c«»«n
cnnlnda e ser-

mercio do. Rio de Janeiro
Aasmnblèa D«Ubei»«tiva E*ti»»oi»dtn»rl«

De ordem do »r: presidente, convlclo to«I»>. ••
»rs. -oelo» hiembrot»da Assembléa líellberallsa a
comparecerem a Atwmbléa l>eliberailva. • x»r«»-
ordinária, qne *e realizaiá no dia I» do cor
rente, ás TI i» boras dn noile.

OKOtM UO I»IA
Proposta dà «llrecloHa proro|t»n«o •P"'^

das reWnçder. «ia Assembléa .Deliberativa de
»l> de .dezembro próximo I"»'*»1"?* „_

HlodeJanelr», 15 de Julho de I9t»e.
AKTUi\IO -MOSTEIRO.

5í* secretario.

Haia

Cooperativa tio Trabalbo
Convido »os su sub.cr.plore» rnntt'

recado» dai listar, e » touo. o» lolereo-
lali.i» liara se reunirem boje. o<«u>|..go
tí d» corronl». 4> i ho.»» da taidr.Bv
e«cilploiloda menu», na Avenida Cro
irai ti 133. í* aod.r, aSm da tratai-.*
d pti.se e movimento da» oflliriua». cu»
a inatim» Urgência.  .

Uio dB Janeiro Udn ]ulb" de ISBS.-O
piiaMeut». Víussimo Barbosa da áousa

Aviso
U sbaiso Mtigoido. fiador pelo ala

mi..a,— .. ..„i„*gueld*i Eitadautlaà Lmitanade quo»
m&o ao I vantf ellin, lie1 o (jta S(.0|„lfíu,„ k„. Mcuiia Agrailo*""" ¦ -'¦ --'""•-•'AC., declara qu. <l»'le o dia 5 do

cimente. n»o tem ruai. reepouaabili
de.io para com o mesmo aluiuel, coio
jt con.la da «ma certa, eecilpta aa
quirlla dala, ao» mesmo» er». Nicolla
Aa.allo A C. ___

ll.o de Janeiro. 14 de julho d» 1906.
—J *C* Antônio Gomes.

rêv*lmo.pn«i"»'J "e*"0!*
loura, prestador r«glo
de Sua Matçesln.le I «He-
1lsi«iinn. !!«»«• «—¦ occn-1lst»'inii.
alfco será c«»ip<»V»»«* a
tBdmluh.tr»çí.o eleita
nana servir «IO II n<»

SômVomlUi «i« •»»«
a 19n7

A or«"be»lrr para a so-
lemnldndc «'"'" conlla-
da ao*» mae.-lrot- «*.u«-
lherm*)* He i>livrlra e
Ras mundo Uo«lri«uesí
•sue laráo executar a
Ouvertura « Mt.riatfi.n-
dors, missa ««o lspjrl.lp
Sanlo; t ««rmlual », «lc

£i>*.la 
Ferr«>lrn ; » "«-

larias, «le ,*;""1,'?dj¦ Credo», Hc Ui.mIçI. Ç
tSnlularl»»,««e itaphisel
Maolii.«1"-

Parn os referi «los

Club dc ürgaiu» tasteod» «¦¦••
REGATA

Coroniunico aos srs. associano». que
desejarem assistir a regata de t&do cor-
rctlU/que a lancbj -Oiurm.. po»14 a
Ml . J..|iiiM(ãii. sdlliri .1.1 ca.-) l'bj.r«.US.
ás il b ras da manhã «lo tuc>m dia

Scrteta ia. IS dr Juino oe taos.—*¦-
nil.nl i elaplo. 1 srcteiano

C. D. A, V.
Club Dramattoo Amélia Vieira

De ordem do ar. prwldenle convido o.
•rs. associados uu.tr» a comparrorr»» S
aisemblé. geral qae »» realuaia-Me
16 so corrente, a» S boras da ta.de _

ORDUM DO OIA
Leitura o discuta» do parecer da eom-

mi.sàu decolas o eleicio da diiect..n.
— 0 >eci eUrio, Soara».

w^i Real
/>^» Ingleza

__W__\ ________________________

UfttPWl.MU8lU!«í«Tlt
, putí «furas;

lajuimr imt •

Autrmenlo «levlacent» «le
. |iitqu«;le*> liiul»***»

•>ablda« f>«ar> as Carapa
TBAMPS Ir-ola») ...... I d» af*»**
f.l.TI.K illeMS.) ....... 1 •
BILh t*«-»i»i.» «*»• •
AKAbON t.Kalasi...... »• •-

0 »»U»?«*1'!'

Ir «a«..igeira.
MOV AIUKH

LEILÕES

LEILÃO
M

Sete lotes

COMERCIO E FINANÇA PSS^WTéSÍ:-*>•

CA»* _•*«>**¦*•

iwsUssi,
f sajos ds «Ma l SS rsa
Uai a.ll

¦ar r aaa ai-
ia

L0KDRB3. M DS ÍW.HO DB MM

STS»H.„..........
T iST.iSITTO ......,
T.NtH-OR........

t de agosto
— sr •
I deselemSr»

OSAUUETS

TITÍAH
os

MAGNÍFICOS

TE1IEK0S

G.#L.
Grêmio Lusitano

RUa MAltBi.UAL>bOUIAHO IBIXOTO M
ItruniK.i iu lio. boje- Ingresso a»

esiuii». fcmllia» cnm os convite, rape-
amos, e aos »r». ».«cio» com ap.e»e»u-
cio do .eclbo do cor ente mei.

Asseiublè. aerar cílrao.dinart» — De
ordem d«. -i. pre.lueoie. convido touo»
o. «is- »"Clos quilr» a ieuOireui-»'*«m
iisseiublô... quinia lelra, I» do coirruie
mes, 4. » bora» dá nuito, na «ala da»
sessO.ii.

0».icm do dia — ApprovaçS». dos novos
"senelàna. 

15 de Julüodo IW*. -Or

«cios peco o compareci
piciilo «tc»» irmãos c lieis
devoloN.

Sücrelnrin «I» Irnian-
iaile. cm 13 «lc j"»»» «Je
ItfOO.-O secrel-irlp. Ml-
iU IL CAM>»l»0 » A
ÍILVA.

EDITAES
PREFKITL'RA DO DISTRICTO

FED \UAI.
D1BBCT0RU ÜbllAl. DB IDHAS B

VIAÇÃO

i jrodiacas»o e aug. irnlo n« escola da
ru» Padre Januário, em lnhnuiii».

F,*t.l em ccucuaisnoi» esu õbrs.
«ecebem-ae propost»» no ili» lb do

«oriente. it -J Lin.i '!» t»«!e, com o
íreç . eni g.ubo.

(Js *'"• concuitin!»». no acto ila

Ipa-eiiUCa da. propo.U». provatito
ifir noltítcoiu » 1'szrn.l» Miruicipal

r». D. II. l*rol«M*lora «!«•»
CocbcirÒíi

i» dos otrstvss n. ui» a. bsqoiba oo
LAHOO DR SAWTA RITA

li,, urdem dn sr. pie-iilcnle, convido os
j; sócios qui es. de crcoido rom » lel a

c.-ò.pireccicin a reuniiln oa jssemblé.
K.'i.il. une Irrá tosai lio donniig». 15 d"".irrite. *s 6 i/ibiirus da tar ..r.n» sal»..
aiimi. |ur> discussão ao t«rc cr d.
commissão dr contis; do bem «oelal e
ctcíCRO tia nova a.immisiraçftfi.

[tto a de liillin ue i !DC! -0 !• secre-
Urlo, Clemente Lun .I/ornru.

S. I*. Barbeiros e Cabe!-
Imreiros

12 HUA DOS ANDRADAS 12
uniria*, em rmo

yliICTlilr,! jernt orJiniiria

IHi oídcm do »r. presidente, ronv.do
o». irsJsóciosqúilBS» comparecerem..na
assetDblóa geral ordinária, que lem prr
n*it 1 leitura no relatório uo exercício ue
I'. -- 906 •• clofiei J commlssiu -Ir esame
d,' conlas, doiinngo, i'.< do correnle, í i
b.. .. .la laidcr na loima d.is ails. .«•
o 37 tios estatutos. „-

Sccrelàila, 13 do Julho de I0OG.— O^e-
creurtü, Antônio Pinto Cxto.

CS CS '

(\ SIMmVíIiIiU L
H->jc—reaisíão latis»—H.]e

Apiesentar se-ào a dis I'..-'< esola
drámailcr em um va.lano lai««»»e...la
c .. festejado amador »r. Buua.ui. Uumçs
era uma nas suas iipplauuidís »e»oe.
le >>» eMidlB.iacãa.

Snrao m.'B«at—«am » de «aoslo. cnm
sc-sau soli-uiue pai» cutieg dt* meda*
iba-, e abrilliantado com uma b.oda
milnar.

ItiRre^so as cnius lãmitUs cotn os
convites permanentes e »o. sts. sócios
cum u recibo uo ruet curreutir.

becretaria, lb ue julho de t»*.

I ul, d«- Noli.m*«y«.r.

EBCnrTABIOs

TMIS
Bsperido de Soub^moion «• «*sli.

no dis 17 dorori-eni., -..kirs psra aaa-
«as •waaie.HdSo e aaraa. «ara», uo
uifHiuo uu. ft» bbora^ *i- t«iae

0 NOVti la-JURTS

AMAZ0>
de iOi»> tpnel.das

B.per.a.. du Kiu da frs*a poi Saslos
nn I. Bili. .o..eme labir» par»
Itlltll».

i iTimmiiiia.i,
lladcira,
Listlioa.

VIjs»».
( bcrliiarso e

>outlni«npl«in
oo mestnu difc. *' 3üoi»«da t>r<i«

O pr»*çu on pass-igt-m
«lc ;f«?l»!i»(* pfii l.Uboa
é «lc IHOf e p ir» Vlsu è
¦tc I sr>í. liic i.ioiio o ii»i
poNto «lo ir«.vi*rno. vinho
de m«Msa, «*ic.

\íi «•nco'.iiin«*niia«> e
«im«»-lc».s sõ f..'1'int rece
liidii-. nló « i.'-|)ei« na
saiii',M «ior. |i«i.-i«i-leei.

A tuRiiunbia ítMiivi.e conducçio jr>-
tuita para boid(. a..a •(•• uussagetro»de
J» ClÍMtÇ Ct»IU Sll-- U-*!míÍ«'US *»f|ld« *»
embaiqué n.« rae- o..« HiiietnM, oo
tu- lf (<¦• corrente» «" mêto-aú

1'araoigás, uata-síçótn o rurretor sr.
F. Of1 Sampaio, na aítenet».

Para pASsifíCüi r oura» informaç&v«
rom ps 4(íiMiif!v

KNIt.HI. HAKKISON Ai C.
73 BUA PKlMl-IHti DE MARÇO73

[SOU I.A OU

üssira oo dia ts do eoereote, paia

MOVAaTOnll
tocasd» oa Sabia e rm Ba.bs <o«

F.«le ¦sraoliío" paquete
|cm'«neelle.nle!« r>e«'«wn-
m«i«laç«»eM t»««ra U«»« nu-
m«*rs. luiiitail.. di* panaii-
seiros ile l" ¦ «¦Ia*»»»". •«•
«rando l.tiiibem ptissatsol-
ro«» ne íl*/ctii»«*e.

Oa padoet-i ••J/too. « .Tenn|.oo.
tim taoiLeta Camaruts» «opi-rlnia». Or
,• rli.sr -

i-iii rarna com o rorteloi w. n- ut
m»eo. a ro. de 3i •'edio p i».' andar
fut p.s.sgess c mal» mloimacoe»

rots oa agentes

\0RT«N.MHi*W4'.. LIMITitl»
S8RUA PRIMEIRO 01 HíRCOSf

ffunip o» para receberem edlflcaoSo»
attoa *

Itua Camerino

Tasa ssdaaesstodoiasc» ds lsgla*sfis.
Mfnsca
fAlItaaftfeft •**••
»omo«cado 1a Usdrea. i meie» -
fatlft- ...aa--.«si  ¦¦-•« -
terna..--.—•-•-1-"*•¦*."'•

«atVIH».-Paii»»sbre Londrs» Ssiat* Lt
IlaDa. por 100 L.
liipiopa.por «OU » a...
tsfiue. P„„, por 190 marcos. .
trasella»*aSreboBdre»«. LI-.
Hc«-tors • • ». I 
toem. so diu...
Gênova • • *• *• »•••••—
Oeoova. S vista •••ja-,
Uiim,. . . . ». po» lisoo

APOlIEXS.—nnr.i 1SSS« •/.-" L«0 ....—
in& 6 */¦•••¦ •••••••••*••••••¦••*•••*
lfl» «V "/•••••••• st saost» ••••••••••••••
?UUAJB( ft *f • *%•••••••••••••••••

Antiga roa ua luperatru rmatodEovo-Busso» im*.
Por autnri»acSo d.-rimo ir. dr. prctM* _.-...«.« nm. aiasrtK*ta du D.»T ict«. Prderal, do accotdo ««««.ADO Dt, C»ra

coto o edital da_ directorta geiaid» BH«i vonai—i»a» jolbo nu*.
C(S Hootem o mareado BKkoasso»

ais notável, com Salaa do » s IS poato».
v.-ic»» a* BniüA. i%.ooo aaoeat.
0 aisoooivel loal orado, a. 1.1 sHo

o. i 1 11» anta. por libra.
i.i.coes. asi. «-«fr. doa.« «S e maito. «.70

oo. libra, coswa «JS *,**' S.1»

«0» AitmuM
Sl/«*í S «/«•/.
fei-las;» 3*/.
« l/t -/ • «'• */.
3V. «'*'•
Peiute • W •/.

» !/»•!. » »/• *'•
Pot Uio »•«» ti*

HB
*»SSBus n/n

Pc» SS.M »?*Jií1
t»«»«o • «-«*«s
t «.«i.a f «»i-ss
n.t» t. ta.ti.tn

• «I d.»«
St 1IS St l/«
100 Jí« to» 3/t
101 IOS l/t
101 1/1 10* l/t
«UO 3't «00 3/«
i«t.«7 tn.fi

copeira s srioaadslia. do mm.

flPí' ií ,im

l).a\0«*:»«» ,,e !*s',,,°
tonio (lo Itocbn

An-

i

do ie-picl.ro luip. -to de i.uimruiator e
ttr teiti o ¦lepói.to de ^00». sue será
8íTa." • a IrOÜl'» outei d*, «vignalura
elo cor.iril...

As i. a ias e eirtcificajOea d» obra
sc^is.. ueita HirecUrla a disposiçilo
Üoísí'. cot.aurr».tit.í.

r Crns'Jtue mulivo ile ptefcieucia'.«ita .'. ciltv"0 i»' propoita», rlém .los
vVKlt . a Idoneidade lio proponente.,
. tu. iá ue julho «lo lUlrO.- O chefe

tdíiecçâo, Joaiiuim !'ereiiade S.uia
- piJ.J.,-

Brecta a rua Diamantina
onlcm do innio provedor, conr.

do.i'ud«*sos irtna..« para teiinll. dr
,u..l i-iinluucta, que SC clt.'"Ura lioic
ií, d i cuii-nti* .1 i i...r;i *1 * Ia «te- n -e-
cr.*i-l.. a rua Vinte e Oualro de Halo
n ic.. uc contormida ia cniu o d!»|"'sto
no ii a) donbssò compromisso.

Kiu 'enüo comltaiecido numero su!
íldi t.te U.- irllilo* tura a raessi¦• dc
mesa conlonctá cxlntor.dinarta^cuuvo-
r.d.*.arao dia h do coirente,
inean'! adiaJa.-O t-;secretario.

lica a

riüJKiirUP.A DO DISTRICTO
. FEDI UAL

Dim.oroniA oeiiai. oa obhs^ b
VIAÇÃO

Coii.tiiicça.i de 3.000 ...etros f).ndr«-
dus je sargetas de jirlra icccs.jno
Iteaiciigo.

i CO) t'C ;. nin obra.
«tas no dia 19 Jo

i! i [urlo, com o

Kslá crii coDCtirr.
, Reccbsní-io pn
COrreuK, As » hor

'• rrc^o por untdaJo-l? *'bm.
U> £rs. çaneurrçntcií, no nelo tis

sm--'i.t»Ç*o dss |irtipott»B, pnivsrãa
i 'cJat .i.iitea com a Paeendn Municipal

il*. rtii-ictlao iuiji.i to .le comtructot
e t.r ftiU odepolito de iü-í. nue ;eiil

i4ft>J. niite-i ila ii->igiintiiin ilo

tle preferencia
proposta, aiétfi

cIÍjj. Jo a4<
C-Stato.

Oln-iim-

aü - ;i. po-

raitiv
..tin licaeitsçlo .Ia

(ilps ',tí';.:i, :. Uocei
*»ín',..-

dii Sesü. Õirecicvín.
Em 11 dsjulli») .le I! Uti.— O ch«afe

à*'££Ç5o] JüS'ia.m Tcrcira do òotua

IUmI Associação Boneflconlo
Cômica do Matloarinlios e
íí. Cosmo ilo Vailo

lo Hospicio n: 311. edilicio pro

A ÜAriiUAtic.
Socioiiado llenullceiiio

Ue accordo com o arl..» aoi nosso,
estatutos llcou remido o socio tuscriom
SOO O liUIillMü
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g\sêiXm9*JlM'K
IttSULTAUO Du TORNEIO

Do dia u-7—iso*
VKtCKDOBSS

l« loaar 187 pontos
2- 173 •
3- 169

Hole torneio ollicial as 1 lioras:

-4ÉfS*^-'H<*-
rJJJ-t'* V

^^^¦^L-^pr'"
Serviço r«»pi«lo e reco-

htr.iiire Itio «Io .liineiro.
SaiilOM«' I*-.iiií na«;iiii

0 EXia-Kh-í"! AliUETB

pi 10

eciiiida-retrai 16 ü.. corrente mei.
is 7 lioras da noi e. rm.ne*se aas-
b .',' Kcr.il ordinária p:.r.i u s.'culn*
"-.Jul d*, dia relatório e balanço
I do .nino Iludo e elriçio do conse-
Oácal*.a, et iria, H do julho oe 1». —A.

Eoj Oirvalhi». secreurl&.

COMPANHIA AUXILIADORA
P. do Brasil

Capital reahuil.
Íoram resgarau.. «,s d i.iniuies o.

11-7-506

Devoção dá Plcdado .Ia Crur
dos lliiiti.rcs

Oõ g'amenlo'das j-énsOcs venodaí.da
!¦ trtmrslrc do corrente anno lar-se-i
no ili i l'-- .1 t boiada tarde As pensio-
n:*u sitie nSo puderem comoaretet iierr-
tt; ,i:'. rDfl ra> I.i"*r n.i sabpado lüiuie-
ii'.-.t'. ^i-ôs -i uiissa-

s»t;..j acccltos documentos .pie pio-
vt-m .rtiíir-Hg itibliit. úii as pepsiobísUs
â'Ii' 

n38 'p-j.liaart.-ni comparecer p..r nio-
$6 ie tiioltSlia.-A secietaria, Alice

ilu.tiiillo.

T\
r,

¦S—-J'i«'.!

n urnpíJEC1.ABAÇ0ES
e Jtesj».-. Loj.«.Cap/

Síiloinilo
ScssJo i*o»in»niiia.j.'.isThoras-—0 setr.-.a-

gun<ia*feita» 16,
il...iia.:o.

lieu.

inte
quo »¦
tbe«.-.

A morda Oníctii
em 20 do cor"

o at;* ti- - i\\ic " f./#zo¦. termina ?etn 19 üo cor
endo UU.'. rui cei.'. tit -0, o»
r.Wo tizerem. — Vetar 30.'.

ges«.-- d« fina

SÍBte 

l..arubio t
ira re quit.
V

.Miti'0 Humanitário
Lauro J-odré

i-.ti* «.«lil in-; «.asíõKsi ^.ts
:.- oi.Iein do sr. presidenle, .ouvido
-;rs.*ofio*t a 50 icu'«i!'*iii em assembléa
ailcxttaõrd!natiaalhanba>l6 ce J.iliio
íáíitt:, as ii i/i üa laruc.

onnF.M no uia,
'romulgação dos estatutos.

i r;'"Cm-çio dò icialoru ti balaoço
al-
J.-i ao da commissio de exime de

.!i-'. — 0 secrolaito. V- Aj l)ts,irli
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Camillo Mniliiis.

GÜASGÂ

EMPREZA
BLOCK AMMUNCIO

A casa do Galgo
.ins sts. 1'aulino Sai^i o 4 C.. cnpUnda
i rua dos OoiUC-s n« ti7 o lt». coro uiu
grande ¦•tmk» de íunioi dc tüJas **
quallflartés e vatius ai igus pari luman
«S.

Itio. 14 dc Julho do 1'JüO.

X".

ENSEMSO Dfc BEMTRO

í crgüttU-sc -io p' esideaie tfè qu**ndo
em o Unllo que sii-tcnlai indivíduos
irle'«xlasÍCiisti oos dii.Unins do,

li-7-3.'6.-C'r.*1 ÍOCfO.

Üo

Çyiitlicaio dos Emp ¦egailos
tio Barbeiros c Cabello-
reiros.

ma
con

licuiis-!e. boje, is 11 hrraa ln i
(ihi. ,*.ara trit-ir ile fl^ninptos c
cunoiitr*» a rtta c!rt»$e.

rc>Ie se o c»mparMclmento t]t* tctlo»
C) ílsociodüií 4 clásss em geral, íi
iui Maiiclinl I-lonaitn IVixoto n. 2Ú.

Hotlicmo tlti.i
,íJ""'llojc — üeniilSii-^fi

Knl.-.da uma cofee*
ííco— I. Uunies. ;•

ma, sendo repre-
i pelo em po soe-
creiarln.

ConijiatiJiiti cie í arris
Urbanos

jso esctlplorle da Companbia .lAycnida
itiUai ri. Tti pagjrn->o úeidfl 10 a 3i

o correntCi ih>« tu ;t í Itt>r^ da,tarde de
:«áfi< oa UU« iilrii, o* itiro-* de drh«-n-
tonai rrliaivoj »»> -em-s-.r. niiilo em 30
df tnnlin nit.mo. Pj-jioi* dííSá dila o
ijjgiaii-rito >cií leito as quailasfelras e
as tBrttaas lioras

tlfc i'' lanairo. 7 .Io lulho de 1906.—0
tócftor-tntsodreiro, ch-is w. p.itric*.

mpaiiliiã Fono Canil do
Jardim Botânico

MUDANÇA Dü iriítiaRAlliO
; ordem da 1'rcfeit.ir.i e de bo|e em
l(c it? carros na viap ra rara a cida-
ranslUiSo pela ptaia ua Lapa. rua
i>5Sloe Tii*n.'de Mauá e tu cidade
s ruas íeiudor Lamas, Passeio e

i.r. i da l.apa.
ül.i d.* Janeiro. 15 de |ullio de 1006.—

Stlusi Perto, R.rciite.

.1.

„POPULAS
SOCIEDADE BENEFICENTE

Dçaccoiaocòra o ar:. IG dos estatuto*
tlcou remido .. soclo mar' tpto soo o
numero

Õ31
INDUSTRIALCOMPANHIA-

A jM KIU CANA
portador do recibo pro-

1.803

•Sí«e lioje ilmiiinjro. 15
«tu corronl. ,:i.*> 11> li«.r«i»
ii 11 ui iiiiiã (turu
Santos.

Parsoaguô
e' Antonina

t POR MOTIVO DB FOKCA UAIUR |

Treco da«i pass^ütns :

Sniito-, I" rlas-c, rei*.
•2r>*iSnO, cónvéz I^SK^V

lliiriinacrilü. I' clii-.*«t»
(ItíiSilli; «<ibvéat.J20fOÜO,
iDcliiititio «i imp .st....

ÇbetíMlu-ei»! S>ii «ilos.no
«Hí. «tt ilo corrente, ás <l
llor:i-> (In Illllnllíl.

Ctiocndn em rarniia
gfuá.no «ii:i 1 7 «Io correii
te.ii> 7 liorn- ila manhã

Hsip, piqueta <* iHumiõaaq «-> Imi *"
Cirir.i o 'em 6kcetIeftU*> antuiimodaçôp-
l>ai.-i passajteiaos oh I" ci..>»e (icceb.
i.inil" ni pàT>«Çgi*frOS ac convet); eipleo
di'io >.'i\ii-i d- mt-*:i

Yeiililiulorc-: cleclrl-
eos «'in toiios os cnmii
rdtiisJ

llcecbe r.iiua p«ii.t 04 porlu-» a«*tma n
trai ictie iififiiM, .1 rua ila .-auoe n. K\\

ord.ns d-- nnb miu", cpnhêcíiriehloj
valorea èãcómmenaJí, bUbetcs de p»-
sagem e uidi^ iafúçnuçOes. 110 escn
ptutiu a

29 Rna da Alfândega 20

Sociedad Anônima de Nuvega-
don Trasallaotica

¦ntes A. Fulob j ' . .(S. on Cl

IIK BaXIlCI l-»»\ V
0 esplendido paquete beii>.ob..i

JOSE' CALURT
Bsprr.«dO bo]e. tfc il» co.rente, k.lnrl

deiiol" da ludlipens.vrl demora, p.ia
Snnlo*.,

lliinlevlileo
«« itii«>imM A.rc»

para ondo recebe ra gt e passageiros

O piquot» hoRpaobt.l

Berenguer ei Grande
H»|.c aoo -té o oia ti «1 coirente • »a

uni epois oa inoLpensavel actuo.a.
Une* 1 mente paia
\ I;:«l;

Li>lioa.
Càtiiz;

Ilu laura.
\ aleucli. e

llai-erlonii
pari enjo* porlo» irrebr c-rpac passa-

Heitos e n»m traSbordò parj
Ln Coriiün, S:.nliiml«r,

i.ijon «; llilbiio
O* .r». p.-.s..;ri'(.s e -ua« L-uaReo»

le.So co*»Ou.Ta.. g' Hll liara borjo
Pa a raiga trai.-..' cnm o co retor

W .anl a ua General Câmara o lb.
i anoar.

t'.ia pa<-«ag»nK o maiai iiuorra ic&ei
rom o a^í-ute

.lunn Capíloticli y Puerto
39 RUA PRIMEIRO DE MABÇO 39

m

par • ttmonio, de 3 oe Jolho «o imo o
publit adn oa .Qaseta ae noticia», do *
do cor.enlo.

J.DIAS
A- .-Iptoilo. rua do hosarl* n. INI
Venderá em leilão

Terça-feira 17 do corrente
AO MBIO DU

\o rnorRiu locai.
o domínio ulll dot* ter-
reinm, proprlof» "muni-
ci|i»eti, que «.obejaram
«la*> acqululvôe-» para o
alar amem» «la rua Ca-
nterinu.

Con»tll«i««m esse* ler-
reno» SKl'1'J l OTI-.S can»
r>*enle.H para a rua Cn-
meriiio. varlnnito entre
«lm,%n e Itlm.flU de tes-
ln.ia, e fiimln*» entre
Cliii.ttO e &l«n,40, con-
r»riiie a planta expoiata
no eilllic o d « 1'rcrcllu-
ra e nor* e-acrlptorlo* da
cGnzeta ne \oliclt<s> e
•In niiMiineiante. á rua
do omiii*I«> n I oa

hiiina—e a allcnçãn
ilo*. srr».<*iipi(nlÍMli«M para
cnsn impnrtiiiim área.
enjo- m<*llioriim«^««IOM já
«•oiiiei,*inli»M imi ilo cnn-
iriliii.-in para um «.esrii-
ro o. reiidoMO cinprogo
•te eiipilal.

it-. nr». coinprnilorcü
¦fnriintlrt n vs seu» lan-
«•.•«>!* enm mn sisjual de
IO °/„ nn uc.li>*dn arro-
imitação. Ileanilo luen-
to*« 00 pneamciiln <io
illipOHlO <IC trnnsilllssín»
ile pr-oti-icdailc e dc
Iiiuil.iiiio. pnrn ac«|iii*i-
ifho «Io» 1 «iferièlos ierr«>
no-..

At^NUNCOS
PAiiriTAi

K

Convido o br
visorlo u-

a comparecer ne esorijdoiio.
I*'. Ca ta Itl o,

llKilTOll -THÍtSOÚBKIllO

avisos marítimos

Norddcutschsr Ltsyd. Brsmai

a. O. V. C. M. ao P.
Viclor llu^o

HUA DOS ÒUBIVESIM A
I.arfio de Santa Rita

De ordem do sr. presidente convido os
srs sócios a comparecerem a rounilo
de assembléa Ber..l. qneleri logar li-.Je
dom-tiRo. A% fi Ui h.ira.* da t^ide, uo
saUo aciui», Icituie do parecer da com-
mia'd> de coutos c ele-i^o da nova ad-
ujlmsirJíClo* *

Hio, ..Odejnllio de 1006.—.0 t- secreu-
rio, Manuel Teixeira da Cunha.

SAllIfAS PAR* A

dliib Dramático «In São
Cbristovam

ÍB.IADOB AU.NC.lR N. I! C.
uaiâo Intima bojo ü dc jnliio. ie-
ftiV.rdUiarl. .1 n com .1 ..perela
Usa. a

ia.
l.iactb.. 1) l" secretario,

^vcilar & C . ptntiei-
íac aos seus lion» naii-

*ü e conimllteutes a
ílniiy.» do **< 11 escrl-
T'lo dn rua d» ner-
lo 11. 8 pnra 11 rua•íjuitnudia n. 157, on-
espernin continuar

reeebtji- suas honro-
ordens.

C. ü. c.
Clnb Unilo Commercial -

llo|c domingo 15 de lulbo rcuaião in-
Uma.

liijíftissr» nos frs. sócios com o recibo
do . jrienie mei e i. rimai, lamilias
edm ós convite» oxpedldoi;—0 i-secre*
tarlo, Jacinto *â

CS- S3. SS. aS.
CLÜB BUWTiífl X1STB BilU

AACnKN...
ll vi tn...
lltiMN
ititriLD..

8Ui;iti'\

10 de*;igoston . .
7 . setembro

il dc

_£r-i£mPiv!i%r*j*ÍL±. ¦ -Xl__\2 "

tis«e iiiiqucír
^í cs acôe- das e
l.tiM üt- .S i atilo,

i.i.id..> d.
via .^ant.

a para tod
ferro do Bs

LLOYD IlUASIl.MHO
11. BUAnOU» * c.

LI.VHA nu AORTE
0 PAQUBTB .AI.aOOV^.

Satie hoje 15 d., ciinenlo ã« «o bo-
na o. matlhll i'.ra Vtrtoili Baliu. Ma
ír,t ly.. uituf., Cab d..|lo, tt. -.1. Cea-
ra.Tuloy U^raiiliàn. Cari >anlai6m,
Oli.ü.s > 11 .na .-

I.I.MIA Hl) II *0 II.» FH«T*

O PAÓÜBTB .!'I.I.M'.T..
!tat)|rj n«> dia íO no •fjárr^nitu as l heras
d., p.ra San oi. 1'ar.luMinS. Ann.nn... <.
FranciKO, lU-ahy, Fio lanuUtdis Rio
G'»noe. Uootevldáo e But-ain Ai cs.

Iii-rrbr pafaip lnií r .apo nn t.an-
sito Dari os portos dc M Uo Grosso;.

CaiRas péln traptrbe «1 Sul.
Lí>n,t ». HllIlIJUS

0 1'AOUE-r? .«• VHIMÍ. •

S..btti no dl. 17 do corrente, ai I \\t
boras 'i i tarde p*r i * abo Fru», lupoiii-

im, i li.iua, Bénércnlei Victoria e .-Jo
Mallll¦u^ tllarra e .|d-.di-|

pelo traptebe do Norte*
cxirítwrdlnnrtfl

Oii ju ii.tii.ei n.:i ii-iimiao
U > io uu Tf mitii- diubctro,
i'H- Jogo llt< C lll :ti»

B Ilo 1. il..

K
O t-ollimrdo.

GOKCAUVBS IIIAR.

Cargai
Vl»ii.-i"

0 PAQlNiTK
Satit'ànodia 10 do rorrent*-. á* » lio-

•ai da I-"ir para Babia. Uactiò, Itcrilo.
para «* Pará.

BCCCbe i .TSN.icetrn< <!e IJ o li* rl^ses.
Carpa» pelo liapl In- do XorlO. -

33ÜRACA
028

Para lioie :
B" hiiucaltilo com a caebaca.
S Domingüs. 14*—7—1**>C

SERVIÇO DüMSSTIGO
Amas de leite

• LUOA-íB urna Mna lie Irlio de oou»
\ iii.l-i.. lii.riuiltl.z. . tn rua S. Ho-

brito n 17. Estacio. ^^

A I l'l'\--K n ¦>¦- .•.m.l OC trlto : Uau sr
ftw ma Conielneiiu Uoraei V-lle
n ?'-*-^j

LUCA-âB um-.
, d .mi ¦a:

cia. ni" f.iM'U.'«
n.a d" Hl.rburli.

am. oelcitc
Banca d'* tu
.. oc li paia
1 lui.

db dom
; conttu*
lota. ua

nota.
•o «da aoiwior

Aluiu bo|o oaUvel, co» bal»a pardal
de (. p otoi.

n.vVs;. Ul .
CaK—Hoalam • ¦ercato lacnou col-

mo o li.aiiatado.
V.uaa. aa lotea. I.ono tateai
n.<*.«an- n n*. d*«- ?* * 0"«°

46 m, l.aoco» poi 60 anoa. coava «5 «|t,
«• •- io 3|* ao Oia anienac.

U'.|t«feriado.
H,.,lil-u*..i«i- l«i
Ca(4.—liontem o mercado (eeboa sal

mo. dom baixa de i|l a U«-
Venc ., ua «ou». 6.1)00 »atxai.
oi.cftn-. ial. 37. dei. tt l|« eaarso

M p «• un». po. i|« uio. outra 31 t|«

J7 3|l J« l|l BO dia anterior
Abnu boje eilavel. eon- balia da t|«.
octiiuo» -. aat.. 3T e marto 3»
U MtlKBS. l« ••

Ca 'è- Hontem o mercado lechao «al*

mo. com baiia pardal de 3 d,
Veitl-i aa dona. tiaattumai
iltuBoa: Mt. 37|, dei. nfi e matto

37Í» po- l« libra., conw» 37|3. 3T]6 o
37)9 no dia anterior

ibryi bo|e calma, com bana pareta
da 3 d.

,;, mmrrclal lelecrnm Brixream.
¦VOTICIAÜ AVULSAS

HBU.NlOBS CONVOCADAS
U, it im Maraniiio, a. lt hora de 16,

par.. . ..nta? r eleiçOci, no Barco Com-

11 r nana Brasite ta. a I hora Be 19,
prsitacao de contai

p c Jaraiéj itu* a i bora de3t. con-
Ul cciciçõei, noT.ni|ue.

I AGAIIE^Tll.•i DBCLARAP03
JUHOS

M r. ndo Uiioicmal of.*coupon dei.de Ji.
c. > |iria Brabnía, Jurai do«. d«*bentu.

rc^. ¦!«• ¦' ••o» dl-nte- _. .
C.n -u-ita. o» lutoi doi dcbenturri.

denle ,.i ; _ . ,C. in Mun. de Petropnln
,pi,.i.-.-. desde )4

C.m Mun de b Paulo,
Iri. », no B do Brasil.

D 'c:>- de .-atitoi, ns Juros vcnrldoi.
A-s .i.ii*l- dol Bmp. no Çommercio,

di--.li |1 o.Ju.os.
T.c ilageooio, desde )». o» Juros dos

p 
'.. 

Jardim Rolanlco. desde Ji. os

'"Ipoures de Hinas.desle Ji. no Banco

ínlMatrialdo S. Paulo, de 15e diante
nr. [|>iic.i do Comnietrto.

p,, in llrasil Juros das apólices do
Km i: i*> Saülo

C Urbano», de 10 a 31. oi juros venci-

Banto oo Coromereio. »» pot acçio,
dc-i.ja . .

f Imi Pault«t-na. de t6
Jui s ilo. drlii-ntuies
. b.tic

Ci-ral oc Manpaiiri osjuros, desde Ja.

DI\.0bM>Ua>

P p. | ropoldtna ate 3J. o dividendo
de r»j;í. ou B ihus. *..*'¦*-*

.--•F.iio. Meicuiio, o 9* dividciii-od-
ja ,'n n..ntr.

írp Conliança, o dividendo «*. a

PY, 
,'i.imI.;'"i ratio de 101. por arçSo,

"'irí.^ídade, 
a rario de 31 por accio.

d.--l- Ji-
Ind itmijadori,

C:1|'.ev',"!nle.a 
ia«lo de I0« por accio,

ne- lc J.t.
|. .ca» dr fant»

rur».t - Bnlo
r i u., «• Canuaget»

3e i. tr accao. a uatllt de '9. , ,
,, p, .«.eso, o dividendo, drndr ]l
-¦-. r. Van-Ji-t-s o dirtd..ii'lo de 31 por

"ÍLl 
V:í£ pÜrò..íil»M».. '- 1'Vdendo

^^^K^-d.m-nuo0^)!.
Áreci-ic- Ka ili do IG em dianlr, o di

vlarndo t o nnn.' |ía*Mdo.
Ifçr.s nuni!0.-o«e, «oj por acc«o.

°- - A*lltãscâ. de IG a ll, o d.vid<*nd»
semestre llnd...

«dado
kl,
ha|l

PUOM-81 
«a raa atada r, "

Kraoiua. aja» aaiba c-tiiir., „.m . dorm» r-. .,". - «v*
••a «aaioi

» b,.nra. o lambei? «• •«¦• •**¦• 
o engommaden - oa ma Coada M | ItlUSa-sc ae un »ju.
¦ 31, laigo doa KQoa.  j Ma com bastante pra

l pociíA-SBar om* ¦»».»» paraaor-
I ««coa domestlcoa: oa rma do» lovali-

doa o. Hl-

r^mit*" «MViçn» levea- na roa
¦oFrroandr» n. li gotalngo.

rauli.

IittECISA-Sg 
de um boto ollicial bar

beiro, na toa Haiquet Oa Abrai>-aa
1. 31

¦ iRIClriA-SR de uma menina o* .1 a
I lt aooos para tomar conta d* uua

criança • mais Kivvlco» l^ve» rm caaa 49
pequena lamlila. prefevr-w de eor. na
roa da Paisagem n. tt. loiafogo

L I ,RBi:!Ss-.SB dc uma
I oo ae rflr. pi

Co çommercio: na rua aa
I niosctr. par. ci.ttobar em oia

criada uraoca
¦r e
Saude o. iU.

osjuros das

ii Juros das

-m dlanlr.
'Loiniuc.ãai. Cl por accio. desoe

i..« dividendo, de lt>

dividendo do se-

dividendo de

H. Norunh», dr. Oaalâo Lokto •
sou aonbort, Therex» do Joana
Laasa, padre» ttuaaina • Victor
Dlccccix, Mana Habroohora.
M.rgarma • Laura, Eroestloa,
Corina Kind. Alf«odo Paizuto.
capitio-tooonta Armando Per
ratra e aua família, loa* Clonl
M-nuol M.c-T.Tiak. Thaoaoro
Ribeiro Juniura oua tamilia, Cy
TTlIa K. Doroolias Britto. Canoa
N. no N soimeotu SUTa, Álvaro
Mello, Marta Oiin-nn». Anna
Propbetiza da Coata Pereira, lo-
sepba Maria da CuDcatcto.Pad.ro
ErueHto IV.piii.ts, Aristldoa Ps-
dru B. de Menezea, Pinto M..n
tetro, Blyatu Silveira, dr. loto
Cabral, dr. Lun Corria Brito,
Paulo Araolu C. Brito, Maria
Cândida A. Bnlo, Lm* A. Cor-
r#> Unto, dr. Georgo W. But-
nr, Uily «ms de Mello, dr. loto
Oliveir., ar. Francisoo CoaU
Mala, P. M.rlina, 1* tenenu
Antoalul. Carvalho, V tenento
lusé P. Carvalbo, P. .da Muynet,
Maria da O. Pinheiro, Sancha
F. 

"do» 
Samoa, Ignez Manada

Cunceiç.tii.Prdro Or»i;a de Arau-
Jo, Antônio C. Custa Piobolru|
AlTarn Cardoao, dr. lote I.Ora
ca, Itita O. oo Arau]n. Anna
Araujo, José O. Araujo, Man..
O. Araujo, Manuol G. Araulti,
KoulT, Silto Hi.ecinora. Jul...
Nicolas, Lauaelino PI montei.Pe-
trinili.. Grave, Francisco Pinto,
lus*Teixeira Bastos, i:..<iu -tv».
M. Oliva», Auterio A. Flinpe,
major Antontu Caetano S. Ju
mor, capitão Antonio P. S. da
Silva, Francisco II. tle Mesqui-
ti., Puiiro J. aa Carvalho, Luiz
R. Pinlo, Cario» P. Gerharai.
Mam. Pacca, Anlonio L. Perei*
ra Mello, llayoiunda F. Duarte,
AlTiinso Fortunato e sua sonho-
tn, Ernestina M. da Concei.So,
Miguel Ciis.ii o su. fam'lia, R-
de A.Gttim .râes .' 3f.*i em 3* cU-i-
se, c. vanos gêneros a Compa'
nhia Nuvn Ll«.y i lirasileiro.

Trleslu o «ac-... 4i oa., (4 da Ita-
|„H). _ paq. aust. «Moravia»,
comm. ii. lladonicich, c. vail *•»

jriiieeO'» à II imbauer 4 C.
S, itos, 22 hi.—P.q. aü. «Gu-

truni-.. cunm. O. l*Jbcrt, pa^sa
t-ntr<is Walker C. W. stenlion
so II. <Jox. Sidney Erlcnson
Tr-.yia, IClan Mc. Iltiüh, .*5.r..tl,
r D.Turner B.Lockley Gojeffrey
WalS.in, de La Cuur JoIlD, Ubyd
lt bert, aousom 3* clasvo o 14
.•ui transito, c. caíé a Tbeudoi
Wille.

Santos, 20 hs.— Paq. in*t. »Vlr-
cil», comm. W. Jardme, passa:
(jairo i li.*". llsm|isktn, c. caie,
a Nortun M..*g->w.

SAIllDAS UO DIA 14
P-irá e osc«. — Paq- «Mossóró»,

c.>mn.. Joio B. Arni-llas H-i...
Paranaguá — Paq. .itut. «Oa!-

niata«. comm. C. Prógatioviclh.
Ftutiir a escsJ — Piq. aua-t. -D .

r.ié», comm. G. n. Co^ullcll.
passa.;.*..: u..u- >ra 3* classo u
etnc». cm transito.

Rio Grande oo sul — Vap. mn..
«C"\v Ino, 2 J-Jü tons., conãm.
G NV. lv-.\v.noi.lo: equip. 19.
c. em tt-util...

Un . ... Airos—Vap. mg .Sabiá"..
1.776 t»ns., cumm. B. N. Orayi
enuip. ií. lastro áe anui.

Prado — Lugar .M.-aelrn... 191
tons., coiiu». Jvisô J. ne TeTea,
r.juip. 9, lastro ci" P-rür».

Ii .bipo.in». — Patacho «Comp»-
ii.iur», llj t.ms.. ciniin. P. K.
Tuiucu; equip. 9, lastro do pr-
Ta.

Vict..r.a e csc-i. — Paq. «Muquy».
comm* J. A. Albin.. .1. Birros;
passags.: Marta Pltombo, .-\nn.
Libania Vailaoto. Pearo Huc
M ir'uns l' Ariab.lio Lobo.

Hiu Grande c or-ca. — l,-q- Kit.ria-
Dopolir», comm. Augusto A7--
vedo; pass-K-a.: CurJ.-s C.rrinso,
Sylvina Perélia I Tia, .Maicr-
des Campos, M.A.Itrb-ir,., Fr»r-
cisco C. Santos n st> :hora, At-
Jfinso H. C. Andr.do. pajrc JoSo
ISapusia Oliveira, dr. Thebtonu
Almeida; Ant nio Miranda, I I'
M.-iiina Ceil o limilia. captti..-
teoeute.T. B. Ati.ujo Machado
e tamilia, trnent,' Antônio P.
Cerqueira, Adolplio 1'inna o
I» a,. II. Greoo. «• 'Si em S* classe.

PHCisa-81 
de uma menina paia «ma

secca d* 10 a lt anooa oa nu Ho-
aorlo o. 13 Todoa ot Santos

Dr.

ARC1SA-I dr orna maoiaa paia ama
•ecca o
Joaquim a-ilva o. K.PL - 

... ..
aecca oa ae.vtt)»» levaa t aa rua

-ora. S. eal-c». o» ««a, -

rjutlaiia a» fa,,
• apatmbo p.ra aarvnjnltl?

¦t rui sele d? ?r-mb' . q 43

IJHIU3A 
SS de uu ajulaur -. . -

aba cum t.a.i.u-• pi.t.ta e, r.„
da caaa de pasto; oa rua r • <- .„
a IM. —f,

IRRUSa-SB 
dr una cotioa...

Utübem »Blb« -•»-.- epMtM
ivi 'gu--oj liml-i tnU.w
Io SlJ-burl». D. tC&

'. <ja«

1 , BSCISA-SI dr ama cot.ua.:i. ga," úurma no ran>"ti ¦ ot ¦ ¦« «JÍ»
paio Vianna o. ta. kt„ ComprHl:.

RS..ISA-.SS dr uma boa cti -,-,
bianca (•<¦» a cau ae ¦¦:?. end ta

forma. tr. pn, ok,»qalo. oarca aísat'»
Ve.atu-no a. M »-n i.

PRãC1Sa-SB 
de um ¦-.*:-¦. «

r—*- pralica de casa de fa.'.
Dr. Artaudr a i...i,., ,,. ns a

taRB.-1-A-SB de om. criada para o
aT acrvlcn de um caaal: di-ae bom or-
denado na raa do Itapirú d. U.

PRBClSA-!>ldeoisa 
eoiommadelre;

na iua r.lub Atb>Uco ost, largo
da Segunda-Frlra. ^^

PRECI<A.fàB 
ds uma rapangu.oba

para ali-un. aerrlc.s levea e mmar
ronta de uma criança, que se)a seria *
draombaracada; na rua Visconde ds
lt.úi ¦ o. itt.

, I 'tCl-A-SE de nma boa rnada por-
tujturia ou braitlelra, p.ra iodo o

irrvr -. de piqn.na fajnllla, que durma
110 ali.RDel. paga-ae tó»; no boulev.id
Vinte r Oito de setembro u- II, pbuma-
cia, Villa Isabrl.

>B dr uma empregad.

. rjirl-ti.v.m 11 ti.

panlaRBCISA
I arrumadolra t copeira; no campo Oe

1 ,RliCISA-SB de uma mrntn. delJa
I 14 ¦DQ**l p*ra andir c»»« un» cti»o-

ta e laiei m.ls lervlcos p»«a-.t ir* na
rn-. lieienova de Fevereiro o. 11 Boti-
fopo

HRa-.A a"B dr nma b«a l.v.derra e
! enítommadelra ; ea rua doi Volnn

tarios aa r-t-i» n.tur.

• rRBCISA-SB de uma c»tatl» branca.
I que coniprrhroda de t«Td«« o arrvlco

de rasa do fatml.a; na rua Dr Maciel
n. íl A, S. Cliil.lovam. j«er«:unUr. i«cla
familia do (liVrira.

RFCISA.SR dr «nn» nlada do trivial
de unia larmlia. nao k Iji qu"»Uo

de cor e «]u«-r-»' qur aê 11.dor dr sua
condurtain.rui da ram. 51. nio Com-
(indo.

ÍiRPi'ls*-^R 
de am tmt**f*4a it **¦

ainba. rom praUca or caaa o> ..,-..
aa rua Dr. Arianos. Lnbo a. llt a

PRBCtsa-SE 
de uma rsunbr.«a - «4

?ftdetn pars essa dr um assi. _i
ma ttarlo de t etrrttün o 34. €&•>*
a. II. filo Comprido

ISA SB de uma prrtdti cod-
_ nheérs dn tnsul j-.rr- ¦ *^) ^^

•a rua do rfoiida o. 12. *• .
Fn\'Í

, RK* ISA-SB de uma ln* ''-^Mi-ir*
b-hiana qne seja mnitn 4»**\.ejt

Mlba tr-b-In-i com c^rrl-v otlàe; ¦ ...
>e oa roa da Alfandrfa n Itl. du '» r*.
rasem diantn; dnrnuoda co alsqcirj a
psg*.«e *''•! ni»a-«. *
étmmmm— - ¦ ¦ — 

FK8CI>* 
r- d<- om -.. y. d>»

usbaoim mulla i Ua».
note. oa rua da ».?•-«» -i - M

I riw de pasio -j. *¦ j _ fa -t
"ffl--4'i. tr-u •« ds ru* « • - iMLLlttixn
U i • A. 8stopain.

PMa«ta-.-inh-i- - quede flanr* d« vua i
utn» perfeita **aj-

«aj
oa rua Senaoor i.i:« t - *• «btstt.

In i.i •»•¦>-. oram ajul...I-a' ,.«.
ob-*. mm i-r.tfj :* cji^4 dc ;a*^ô

oa ru» ísforral feds o- tn

Hl" 1 -.s - -' de uma criada par. cal.
Dhar n iririale Uv*r--trata*fte &*F*>

liffj •] iui •. Tirania n. 7,

*T>RBCISVSB de uma cmrti para ro
f^prira e arrumadelra dr ra«s. que

d-i-ti... n alusurli ca roa do. lov.lidos
n. 88. Si lirado.

I »r.K.'..• panl
Vorto d

¦ll-tKde uma crla.da paraarnro-
ir uma fatril.. ati a Babia. no

Codcvic»' qusr'"l

RBCiA-SB dr oro- ni-da pa-a an-
dar »-ro om- Cfian;* e ic-»« *erTt-
doraestteosi na rua Alar- n. Jl. L.

iieirsv

PRB
sobrid»

.l-SK d- ema a.rrum-Jr;ra dr
n^ largo do lin. *9 A.

J-)nh(".lSA-S!! de «mi .mpTR da d-
ronflarça. para tolo «enrico dr i*-

"-.aena íimilia. na tua dr í. Irlro
n. Ml, í andar.

PUR 
1SA-5R dr uma empregada par

c-a*.» de poquetij fam iu. di-nimdn
aluguel

rrl]o« ti. a.
na ma 4>r Uü* de

B. Fng»nhc; Ko¥o.

* 1 Uii,\.5K utn- boa
*\ ailcslado tunliro

mui tí- icilü rom
na laacira oo

CuM-.

mmm emm initp
SocictàRiunite: Fiorio Rubbatino

SerTÍçopostal o cumtncrcial çumulãtlro rom a Compa ahi a
"retoco, cnliu i Itália, o lir/ail e o RIO da I" ata e vl.r-v.~sa.

Navegação «»

O RÁPIDO lí GRANDE; PAQUBTB ITALIANO
(no coníatrucçãu ínt»-:i*rna\

O paqueteallmüuo

M Bi
m

( VIAGEM EM 14 UIAS)

SaSilrá no diu 'l'ò tio correnle, ilirçclniucnto
pnrnG*exs.ova «© J^sn.-^tcyJ.^ys
f O esplendido e luxuoso paquete Italiano.

Hl Cl-A-SK dc üma sins d.* leile.
.' limito > d.ai ua i aa de ;. Clemente

n. lul. Bolafug.i.

amas seccas e criadas

A lií
log/f

1 \ ^H umn i
•t •• t-opnt».

iii.i» (¦•¦:• iurtuiua-
na > i*i qrtoí&o o<

..i.tiiuua.. n. 19.

A i.ui;a-
.).* tia

ii.aiii. i

.J uma lil.M
3 iinnOi . ti
191.

.na |'• rua
»ltUKU'*Il
Vi-coode

, llllU-íiH um» lav-.irira oc
A madeira par» casa .t- |>etju<

milia ; ti» tu» Fo ini.si n. 11. í-

.H"ia-
ua ta-
.nd.r

ALUOA-SB 
uni» niac.i c*.trar'j:'ir»

i)„ia tndo sc. vicn 0" nrqnen'. l.nu-
lia; na rua L-iy.. de S. Itiáqulm 11 l«.

,cn-
l,l..ai.acloA LU

t\ sunniiiiiclra *,
n. 311. í.ibiiidn

na «u» do

ai:
n;í;i.i >
sar an
cl.t". C

1A-SB um» moci P^f-1 am" src"
iQ Fttpeira Pira fi*w vío tuna Ta-
:e iá pn» a III111 d'ioni |. cei
Liode por istt* Joinal jiii us mi*

1*.

Al.Uiii 
tiB 11111. fni'Ç» iá i< |..ira to.lo

ícr.iç.i de mn casali trata-ie na rua
7, n 3U Catumby.

BcTorâi, do S. .JoSo llnptlsta doUngfiilin àVtivn
Conti. mm hojr, üotninüo, 1?, 0s (es-tejos da.la DeroçS.., com leitão dc pren.
UtUla*1 prendas na« b.ir.-.qninhas, no-raa tntiucja pelo riioni.giapbo
abtitbinlará a nu sm» i. Lanü» do it*üítaltiâ.. de Infamei ia. — a aomlnistiã-

sio.
%. 1_
OlnbDeniflci!íí;i!t ila CíUade

Nova'
Séáo so'oial, tua Frei Caneca n. 177

v . sobradi»
Da ordem do sr. pesloml». convido01 sócios quites a compareceram

15. dominga, ») t ko.aa da larde,
Ratar do assumptos sociaes. .

ue t

r. a. M»«utoa

Hojo doájnijo 15 de Julho de 1906
Reunlio Iteratllar-rom o concurso dn

emp.. s-aruico e da ealudaiitliia oeate
club, entrada aos associados o . eclbo do
torrente mei.—0 1- secretario, tenente
Jullo..

C. G.
Centro-Cosmopolita

Sede: raa do Lavradio n. 3S
"lloie, is 9 horas da noite teri luaar

a asaeuibléa geral, oruinariaj para .'iri
çSo oa nov» administração e apresenta-
çS > ¦!;' rlaimlo oo sr. presidente, pai a
0qt1.1l da ordem do sr. prosideu:â coa-viun todos os sri- sócios quites-Km da Jaualro. 15 dc )uibo de 190fi.—
llaãoel Somlngos Rodri^aes, 1* secre-
tario.

A mn Catharina Bodim
De,-.l**ra que ha lista para san auxilio

qut? sr acfta em meu podír. somente
a-^-gn.arim tres pessoa3.saoâo: Otaoarro
Acbille 61, Arllndo Ribeiro ll a Carolina
Ramos, U(*J. Tolal ««•íoo. Ouelram raela-
mat

(DUAS IIBUGKSi
illiimiiiü.i--.4 l.u el'!.nr:ji

Síliirá b<• jc. it do corrente.ãs 1 botas
d» Urde. pata
Uadclrn

Ll.il. 'n
Lcíaões

forto
Autacrpln

c Bremen
tocttiulo nn Ilaliia

Preço dn piissnjicnt tle
I* chisse pnrn Koíter-
«lam, Antuerpin e Dre-
meti, 45(1 marcos.

i.sle paquete.tem boi«3
e m oii ei'iiars accomtno-
ilações para passa-
geiros «le l*e «le 3' «;las-
sese tem medico, cria-
<lu e cozinheiro portu-
guez a bordo e recobe
pnssu^«*iros para a ilha
da Madeira e «lireela-
mente para Lei xões
(Porlo).

As passagens de 3'
classe incluem vinho de
mesa.

A companhia (orneco condur^ão ifra-tuna para^bordo aas ir., o.ííml^-iroíco»! suas bacaa^riã. \
0 e«bar«|,ue dos srs. passageiros «e

realiiafa no r»-3 do» «Sáetfos, no dia 87do correate, no rcoto-dia.
Kstes vapores aeceiinin
cargas, directamente
para Lisboa e Lcixdes.

I'aia.rar;a3 ttata-t^
c.iu^Jiüiii o sr. II.nciii A^lía a. i, svbt'A4o<

Par». p*í«i«au- e mtál laforoiacoeseou os agente» * *. ¦ .* -

8 
4 "P?i w\ ¥7f á^ m:T 4

/-^4 H m M W M ila 
"K" 

^H r~Ví . I.LÜ.-.'
\ .-.tti.ir.

familia , i,

HERMSTOtnSÍ.

*&«££&£ .w*-«"«**ifi8a 74 AVENIDA OEHTHAL

salii.-ã no dia «I
para

do corrento

Siiíitos, SoalcTuiét) e Bncons àlrís

viagem cm tt ilia!, sablri r.o dia «'Ie agosto próximo, dlrcctamtntto para

GÊNOVA e NÁPOLES

ICsses grandes paipuiesoue sfto considerados
os mais rápidos e luxuosos duntarinha ittcrcnnlo
italiana, lém oos seus Ires conve/os com nrti-
mentos de luxo pivra 1'aiitüitt, mobiliados a Luiz
Xi e ésiaçòsos camarotes de 1" c2í. Quanto ti
:j* classe c?itá instàllada de aecordo eom o mo-
(icruò regulanicnlo italiana, no qual lambem
obedece o novo rorneeimento «le viveres nos pns-
sageiros.

O novo rcgutnmento sersí fornecido a todos
os passageiros" de 3) classe.
ÍV. tí, — JJsies grandes e magníficos paquetes estão
em correspondência com ns subidas «i<; Genovà
dos vapores da mesma compniibin pura

Beyrouth, 'Alexandria do Egypto, -
- Port-Said, etc.

IDA B VOLTA - As pisáapens de Ida e volta, lanlo de i*«'. i', como ai de
3'classes, lém o aballmento oe 20 «|«.

\r\ mtííà"sé7(ai part arru i tar casa c s:bc
côier. nl rua Senador Pompeu n. IC3

, I.UOA SK uma moç.. pa.a,ar uma-
-\ .rer.i em caía de fsmiiia ile irata.

tiriit'1 i quen! precisar ptotttia'*"
D-iilil Carneiro n. 28. CitsçaO d
uljo (..• Dentro..

prRH' IS A-SK d- im. rnaiprrgada para
.» don.eUifn» rm caia dr tra-

tatr.ent'. m rua laialivi.. o. 13 A. perto
da ru. Marti c P»tr«»r ¦

r~, ItR ISi-SKde nma enad*. para uai
r ra-.l -rm flln«* ¦ n> n.a dr*« Airos

n. M.

«m-U-A-SH dr uiaa •a.-.nsa rara
am

bra I
l^ãniá iccca; na rua da Lm n

1 ,i; ¦ I>A--B «te ut-.a rr,.da para «-cr-
I via.,. !.-ve», oara p-.it-n- f«in>«-i.

na ru. It.rJo de Jaeíjoita a. t* A.

i jBE I'A ¦'R de uo»a Cfftmbrtra, ?«
* ajudante de r^ttnti* tj*» gr*u$t tOfr

vlmrtit¦«, r ir um t««i,uetia ie li a t$
annos út • :.< *.- cnai pratica úe tf$*ix%,
pa a ca«a ae pea*áo. oa rua a *.\',»%-
il-si* n. •'• snbiado.
kHB»l-A-a-3 dr uma b»a cníü .-;'• f
i at uma ln*» 1-Tjjefia t esjr ¦r:-5*'

dftra. u* rua l-*rga dr s. i . ;,<j
£77. ¦ J-: .*¦¦ •

RB'.ISA-..I
«a (s da

malas

t Je uau rari^:.
Carioca a- ta, o

Í)RF' 
I l aí dr nma

r br ira ; ua ma út S.
Cattete.

prtt«

. KKCI-SA--R Or n-3.
rua ¦: -» *.-.:;-: c i.i *,-

, BB. ISA-.-.K Of «.
n> ri' ViMj-ftOíl**

oa !-
úe li.

RGOinA-jB d- uana C"i*i»
trarr». a ¦ Sen a« o i3

BEi"J-A SK df umacounb*--
d<> L.viadin a. !!

, (It.l-A SK cr iíohi-

ltn:u~»^K0- Om.
imecini. p*ts ca *

Trixrtr» o 2, Eoc^-iíb .

ir.KUI-l SE df us
nbríra ^ m>i* *¦"

f. CbiiH«»vam n. 3.

K.<:ir>»-í'K or »n.4 «
Cé b -a* rrf-*t= nti*s C

Pai u- Í6, JR.$« G*ts&ffa»*

Ut fôA"-t df um '
ta- aa nn t^a 1*1

. iit.ji i
¦ attim»<!

ptista n. -l

• l -ir «noa
rti.. na rt

1HSCISA SE de nma boa c*iida p.ra
mvico na tua d.' PaswiOpouro

n. tt.

Cozinheiros t coznnneiras
4 I.I'r..l at iam. cima r* d trivial
-\ ro.„ om biho d' M>rr arirai». d r

mirdo (õii i na «ua Hei Onera n. SM.

a l.UOA SR «ma ~t>lio-a pw" ?u?-ra,
#A pa - cotlr.bar r ouítea snvitjs.tra'

la-5r na rua do iSütrtc n. Itl

v lil
rli.
Sul
rja.

t BU.da),
o !«¦ dividnd"tmerlca

, dos Fiinrripnatlos, o 315 dl"

iw^íVomincrio. o divlilcndodr
a.r» ai», ür-.lrla.
taciuta l lumltico.e. de is rm oi-
ili».nrnao.

Hvpi.lliTarlo. » dlvldcnilo dc

dtvl
I n

ít. ,ir*ib.ii. oiautc
S< K Mionva. de n rm diante

dC'"1"- CIIAUADA

í F Kortcdo Crastl. 10 *|. al« 3t df
aK*'•'.(-. I

Hii«l,«.r..ln do porl*
ENTRADAS NO OIA lt

CítrtiJIT. 24 df.- Vap- taç-.«Hll-
mm». 2.311 t.uiü, çomm.wllliam,

\U1Ti. 2' Mi.rcir-i
P

Bn«

'. c, carvão
.i-c. ,1C,

mr, 2:t ,;e.—V»p. lnií. .C'>m',.,~3 
313 t.iiii.. cninm.Kckins,equip.

t-t r. cary&o a Dr.izilian C.-al
,< r.nmp.

M»o4o» cenes.. 16-íe.i !22 hn. de
Vict-na).— Pnq- «Brasil». cnm«
inniuiaiite J- II. Salário do Me-
r<?"**s, pasf-nes. : Alvjroj, Mn
relrn, Maçaram', Manuel M.L-A..
r Mn íamtli», «r. Jum* Dunric,
nni". Ernb tlns »»tn, I- Or
n», Arnali.» A. PTttdente, Elia-»
Amaral, Alzira Mòurâo, Alio-
l'8'eira I'.'*x.!0. Antônio V.
Fâynl e. sm .^eiih»>ra, Vicente
Fortunato. Arrauiiad*'! Kortutw
lo, Antônio Fortunato, J.>aqui'Ti
u. Co-rC» (Ji Cisti, Vlctorto
Firtunatn, Victnrio r.r^m.P-nr

vironus
lljr-rllia e

t .ri:n umi*
•Irovcncc

lorio, d» *-nl. ••-'yri"* 
PurK.s 0- N.rte «Fag Varrll*.
Houtti~mr*n!i p t<cs. »Tiiame«»
S*alb*< *Ti t*-t
Hio da PraU. •âmatoi
11 .mí'U ro e e C»-* •Tijuca» ¦-.
I..11.11C* «¦ f-cs , «riiioia»
Bimcn e e-cs , -Aacbru-.» .^
íanlo», «Aíontion» 
pn.ioi u» Noile. «ílanio».
ri« a* I*ra a. «S-rac^na»
Ncw-toik, .Eyron-.
lui-burgo e e.-cs . .'rlropidi». ......
Lord eierso «l*h!d:a...
L'.i.d'C$r eics.. -Anliaana.
Rrona Trata, «C&U1*. .....: •
Urrtíéo* e t*cs . »Aiiii«tune"
F.umctfa«*... .Imn 
Porto* dn ( anOto. «Alrtotta
moda Prata, .Ite fi.srifi H Orandf.
RIO ca 1'tara. «Ke Utiibrrti*.

v«i'.ia«-:- i siinit
Hloda Prata, «íoié Citar:
portoi do Sul*. «Al-e-a.... io n«...
Antoiinai- r»c». .Cu.íca.,10 b>
ti, . d- Piaia- .Pruvrnco
li.jalií. «HuUj.
Campos c c*í»., •>m!o
iv;i-.iiáburc<», • j.morim»
•; Haibeu- .* >¦«.'«. .««y.ii.Ii-.* D»..
Ro. ca Prata. .Ttiamra.
¦í.ttiptbamp-nfte r-am. •i\maZMrt»..„
S-«- tort .Ti»ian> .-.
p„ t»»« do Surte. .üonc. PH-..1 bi.
Hí.. -)' PraU «MC»; «rlrio., li b«..
iliml.ui|lti c cei- «AMtnmin
üu.no= ilios. .Saidr«:ia. 
(5r*i»va e Kapolri, «p.iutia.
Cr nova « Nápoles. .Urübtia.-
B"r«Jó')»e r*w.a « bít>  .......
..ucro.iol e esc. . -Vlrto-i. «...
llair.l.j'í!o cese». «Pernambuco»...
Brr.iien e ene... .Cobli-m
Barrflona «^«r..,.!. II lir.nlc ...
GcnoTa e >*->pn!e.«, •Afgenltm»
ll-, -VI «• N.i.ot». -il' Viob"rlo. .

LUCA-SR uma rot.t. !>'a j.-r- o
. na rua GcsAfl Ctniira o si.a LÜCA-í

A!'
H'*

CA--=R uj?^ for.iab'1" dr Jor«-of
rio. t->rT«i.r(mi.»ficio<uc£«« or

famll..: ri» 'tm Silva n. I A. esetH aba.,
1, 13'ít-i» <!a "3'jri3.

'«n
tvUnartt*' f !r*f" f

,rc-.-*b
lotnm

BtOaS
Iiltlar m

J_ RHJla"A- V.
casa «rn-.

<uim* "*» atec»
n • M>b*ad .

1 KF-lJISt-aJ.
I tavr pa.a .

cu ma ae S. I*

arts o
trl: ti

A LCUH-SR

a;;
ALtT.l-t-E 

uma JCifci a «.-.ia;»
tttrsrir.re casa de r<itt.raf.«l-«

ítuidoi l-ompen .. tíi. loja.

I.tlC.l fK um. ni«^r* PO' Oftn-ta
o»r-> coainnir- traia-ff na ru» O «na

Marciana n. ã. avraida n. í!. S- 0*-i!l<"
v.m.

AUIGA-Mí 
uma ?'*: .*..!i. n* d« ..vil.

na iu. dr * t;. f * i>- *>

i tCi-A--,

AI.LJA-;r»u-«
n.:«

A-Sffoma c-U
Ul rua

tttrXi* ú-> tftnatà
i#if£eral C-m«u ip..,.i-

1 nt,.;!SA-SEde uma etiad.. p.ra «o- 1
I nrbir o UivM; t-au-.r r.a lua

íalraam Pirrf n. í. Tudo» r> a-a

Hí f íJ
Vríjii

-, ^BK.JIa!A.S-' <lr u:a» r Hl* V.
, c-.».nüaa i- mar- «¦¦-»•«.-..¦¦ •!»•.•

quena familia: oa rm r'i*. Cao-r
«ob a*)«.

Rt- 1-A--Í
-: ¦ \*-.r„. r* -

ronsc «ie ?>iV-

i t:rt;i-A-SE de om copeirn e ajaaaoa
iyde caiion.: ns pr.iada a-.ui»«ty

n. íl, Botafogo,

PBl.a-vl;o«.
br-' n ít

.! bü!-A SB df uni» lf 1-iU Coai-
ttbef*: ; na ras !lná«1<Hk Ij-b»tí.l23.

I .XI .a; aia
aaa.

>nEC!>A-5tde aqi
nh» rem jr.l-a

i tm tíe S Cit$nes»íi

ajaia t« dc am-
sa de t»« o.
II. í; 

' 
(¦-,.

PBI*CISa-$Jiu» T.va»
ISi-SK «lf uma ci*ai.nb'i'a. oa

ts, B*»t<>* n ü. '—tine.

)Kr..l -A-SE «c um» cimUair
tion.I. dtfo.o. f foii «. paa

mil.a de Iritíturnlo aa iua ao M.
n. C!..

I

^r.l :-.--...«-'~ mi''.;&«*; na ;a, ú
trad».

PCK l-t-^íd" »IE
^ acua* *rtt* * ;:

ili-áW «*** e< -'i. "3-; ;
a. ar. «!. si».

I>BP' ISA-5S de ma .»mil
{ laic e d-JiO.» i.oilaiu4. .

df pr.iatna Iaai.ua . :.a taa Vi5ta«od<
FtgueireCfl a. **

, ri: I5.t--R ee
sou-** t»1 * ** "

ise!a*íí§*ã3il» e 4« h
%&ir QuinGlt Ü: .
»*ra e?».-*¦: ¦'¦' T-

t^-j, ^, %~i." j^¦|-Jtn->» iisirt.

t-\ drn
nre. n.87

b uma iiiuç. pa.a .«.uii..«.
OU íiua aecca ; na tua Frei Ça«

in]ü.

»P. iiiui mota para cop.*lra i.u
.di'ira puni cina de pcqbüna

.ua Silveira Muno. ti. 7.

í»*1i'iKiK.'^
itüi.ia-A ?H de um» srnüorj *ir e ia-

inra i.«in . etnia üe tia» criança,
¦ ¦;, sa, buqueat&o do cor. nu uma pro-
tiniu tltí ili anno»! trata se na tr«ves-a
co i7arneiro li. ií. Estado sU Sa.

Pi

l

A!I.UGA-SB um-. n.aC.
u uiiumai u\~A,

M,'.l n. P. sob.ailo.
pira ama secca

i).iu-»t* na rua

j llii.l-í.l-¦ secca e
Maltoso n.'.'

1H (10 lll
¦ CÍVICOS
I. pri-fcr

leve
?c (:

il i para ama
.; in nu uo
•ntc tle côr.

Pí^! JHA-SK ile num lui lavaiicita, nl
Visconde da liuvea n. tsu.

PliECISA-SB 
de uma ciiipreRada para

todos os
nliai: oa
btaüo.

ioiviçol,
iua do C Itcli

pira cori-
1. «3, so-

ULClíA-SB de li-.»
amo secca; na rua K.

t |<i-qiH-iu para
: .ifp.t lt: 160.

i -.RECISA-SB de um. lavadelra
g mni.delra e uma criada: i

Geneial ^evpriano n líi).

lÍ(i..lSA£B deuma empregaca pa.a
o serviço dc Ites pcs.-oas. na rui

Coi.clbrlro Pereira Franco n.7. Bstaclo
do Sl- —

«ABCISA-SB o.*, uma c»laia para la-' 
v >r, ccinnbar e engommar, que

dnrrrn no aluguel; na tua üo senador
KuTbion. iog

do uma boa cngomuia-
bornriu e de

na rua Humayla n. «3. Bela-

t:B l-A-SK .lf uma menina i -ra c-sa
Jr ll».1 caiai, 'lc »> a''1 IS »nno>. tllo

11 l'Vf«pita teyviç
rúa do I.l.cbuclo n. t. lo|a.

PRECISA-SBd. Ira para rou»!
««nlio ia.
fogo.

HiCIPA-EB da uma citada para casa
d.*prqu.ina família; tu iua Senado:

Eu:.'b:u n. SMi

RÍ • ISA.SB d-i uma tapr.ngulnba
p.ra .ourar coma d-- um» criança:

na ry» Z^lerino n. 30 II. Ti.oos ot San
tos

I

i ,-pBCiSA-SB de nm. m.our rrrtii
I gii.ui pa.-a o serviço de uni e;«;l

sera lliliis; rua Taylor n. 1. Lapa.

I ItbCI5A-SB de uma criada para la
v..r tei: nli-r. ui rua Fernandes

nuiinnrüei n. tc. Boüfogo. 

r- ItiXISA-SB de Mi. perfeita Uvi
i oe.ra c.fng.inniadair.. que dit-ni

em ta.a dns pal.A«s e Haga lailaae
c *adr.;ta; traia se da« !0 hor?« ea dl>n-

5iIL«!i.Tf;S flt IIAMADa—Chan.aino» a íilleil-
çiVo |>íi«'»t as sahitias «le Gênova, vapofes rápidos
(VlAOEi-S KJ1 14 tílAs) preço: frs. 14ÍÍ.OO de Gé-
nova ou \r.poles para. o Rio de Janeiro &
.Siiului). ~~ .-¦'•.

B.ira ctrgns trata-fe com n sr. II. Campos, iua General Câmara D. t.
Parapasctgeni»emais lufonaaçocs,. diirdr-se nus . -J

COi\SiGi\ATARIt>S

BE VINÇENZI& BARRA

49 RUA PB1MHR0JHS MARÇO 49

r-iUE'"!--.^!! dr u.i',
jfiiiaclrlra; na rua.)-'
Bstííàó t}o s- Frandse.

. ; erfeili
:ka>y clnb
X.viar

atru-
n. i«,

Í.ISiiilSA-siríe 
um., d ..tda para lodo

o soí v:;o de pequena l imllla,* na tua
da Alí-i'-u.*ga n. 7. saoradOi "

PHtiitWA-SB 
üe uma portejtg eqgom-

uiadctia tte foupa áe senuorin ¦*
ru» doCsltelBU. ST3. ¦ *~

RÇJBA-dB de uma criada porru-J» surfa para todo o ervlço d» um
cai-.1T da iua SllVelr; HirJins o. 96

uma cilada ía -quar.
«a bolei. «hnM»;

T_-»Kli€IS.1-ttil". «le «min ,v
1 llOII Criada ,»ai-B j'.-"- praia de botaii.»o n.-ai.

lodo' o sei'vír«o, meiios
nara üo/.inhcírii ;ua rua
Senador Harilasn. 9lf
loí«.

í .ItSCISA-SBdeuma criada para lodo
I o-sir. viça em casa do pequeua fami-

lia. pr.ga-se bera; oa rua do Rlacbuelo
o. IM.

PSRCiSV-SB 
de uma memua. de 10 a

io átinfi». a'r» serviços leves de un
caíi' na rii'fr. M.nuel Victorino o."
BnestiUo «ie Deutto-

rvP.ECISA-SB deuma ami secca para
ÍT serviços leves; na rui Ocneral Poly-

dtro n. 110, preço lês mensaes.

PRECISA-.-1! 
«a uma copeira e arruma-

deira, aua duima no aluguel; aa
iua Club tilheltci B. 9, Engenho Velbo.

r^RldS.fíB de «ma menina, de 13 a
í"lt«annos.para arramacelra«.passar,

rou?: a f«. re: na rna Mai lin» P»rv«lra
B.'I7. BOUtOfO- y *:. 

'¦ - ' ¦ ¦ "

Itlü.Sl-SK ile .irai b»a rmda de
¦pia. Io com pr.tira. prífe r "c qu¦•

5«]a c-I anp.tra ou M.oaa.i o inçlt, no
fiiand.- Ili.lrl. Sa.t. Tnereia; na iua do
Aqueducto n. C6.

PREOlSt-SK 
de uma «tada para t"do

Sftvlçõ de casa df família, moco»
rotii.Uit e l.var, qtie darma no alaguei;
traí-j-se n^ praia.úo Flamengo n. U>.

Ty.Hlí.l-A-sH de nma rriada p.ia ama
XT ^rc«•a -lc uma r. inça df i ame* c

MtTlCtí* lcvi»5. prríerc*.*e dfror, m rui
do Ria.l.iarlo n. 17.

I tRECJ?A-SB de uma lavadeira ron
1 n**nini*orira rara mia de i>cn:tena

família e que duitua no aluguel; r.a
tua dos Inválidos n. líi.

, RtCi.v ^! d- u .]-< • .uubni - •*».
r^rniu-lctu cre a»,n- '«I» Viole

Qual., dê M.i« o» tti, t i.getib» X-iV->.

R.ClSl-SS de ima perfeita cotí.
olicir» tío lutai, iu rua ou U<a-

chuelo n 6J.

«ura ».'!*>>•

tftBCIS
Il.lll-

r-K d.

:
L-iaa rriada rata co-
jata pr?ii*r*a XaniU a;

V -,cjuila n. UA-

I ,Ii!CI-A-aE d* ua:» i*.fe.la ..
I nbttra jura casa íc ftxilu n.

£«Baaol ÍUI.a43 D- 2~-

1 JltEClãA-íR de um*, boa coílnhflra.
I ua piaça I«il:JW o. T5

-, RSCISA-^Bdt nma cusiobf ira t uma
J^" arrumadelra; na rua Apiasivei n-3.

pRS :B a- util bo;.. coiinb:
caa Of pa-*"«: na rua O;

C!fní-ti!r n. ii. BetafoRO.

1 O

i , I.B 15A-SB df rel.nbcitas. amai «ft-
I ra* mrs-.nosc nii-ia..». 00 larfiodo

Capim n. *. sob-sd...

t">l;íC A -Ede um »Jua«ute dr c M-
I- uba. rara piaüoa, ptra roda o rrr-

viço: ri iu- U.:o dc t.cirmbro ti. i »,
eitaça . Ba H.r.SuCI.-a-

i_)liKt'ISA-SB deuma b.a aiad. para
Í— t«-rt<* o «cívico <»• om fjiiatigcin»;
oa i.iia Ccnu«! de Baependj n- **< Cai-

.: ,•* ;bor n;;i« iito^a par.i «er*
i l.u» o. meslti», Ue uma pequroa

família c-i.aiípci .. m rua de Santa
Anna n. tó. ürjer. porra d» Ua.lo.

PRECISA 
SB d* uma uicmui de '..' n

ll anuos para ama terça ae ment-
nas; na nu Parrosi» a'. 37 B. Copara-
bana.

l_;RBf.lSA.SRdf nma pfrfrita l»vadrt'a
A. que [Ü£&« roupa a ferro ; oa iua du

Caltfto n. l!7. I- andar.

PltHCISASR 
Of uma boi ^rnimadrira

. do Casa. ,;.jo lave a casa e dn:ma ., •
.•iugiiol paga se bem; na iua Haddoelt
I.» li., ll A l.

PIlECSAFonnns
:¦"!' do uma criada ;

mus- n. 105, rasa a õ*

RiCIJASK do uma rraprogida i.aia* ffrviç..-s leve e cuidar d».' «.;.íu;í*.
na ju a da Floresta n-,S*.«.

V ipgr.lSA-SB do- uma raor.nba para«i aludar cm scivtços domésticos; na
ina Sciiafiõr rompeu n. no.

Xy casa da pequena família, para cm .¦
iib-r e mais .j.vif.s. oá-ae ras*. «-.«ta.
e bom urdonado . oa rua doa Coqueiros
a- id. CaUimbjr. 

.. , RüCliftift Wl lai-Kto; aa PI.Bt:iS..-3d dr naa , meta para arrr^fitos l*v«« «Jo.mh atakora. «wlôrtni•ria cailokMa; umn lltmmt*JZ*~j
m. 137. iitiaiHia, mb. .^mm

•g jj, ItEClSA-^ii úo iima
Lá. * 

bon cozinlieira ;««a
nraçn thszt' tl<» Jtiulto
n.|l O
i- RtXPÂ-Ss d-* uiu-bom eoalnlHi™:• • na tua lo=«* dor l'.«-i- n JS. Eiipr. bo

dr 1-e.rtin.
REÇlSA-SE df uaia bm «-tiriiflra;
o *.. Friàciíco Hu-=lo.i u. 5;.

BE. 3
!sb üra.

Pr.íCü* 
-it.ee a-a '•-.-•

a:í- :S aoa*- • ua rtti
ai a. ia, s .'b»a-«vnii

Virf- n*a-a<» BinítaSK!»

P.rrt-n 
«rde«ia

nade li- II
ÍCV!{l í lCVf
IU. Ui Tia.-* -2

ÍJS ca** <!*
baiai n-

) RECI-A-SK et um c<
ti am-.,.. q-e l-tbx

t*ll<. « 1-..Í.» ior. Ba -
n. là. I- aiid.r.

I -««v
a. st, andar.

nia

RltiJ^A-SB Ur om <*t'»firn : <
Setudtnbanui n. lâ.

«i^riH^-M

T-ii-. ciàl=S íe umi tcfí.ía czi-
IT nbei-a <o Irlvt-li «a iua do» Invi-
lido._

j-j I; i i í A 
".-!

x «jo RcfWiií ¦ n. llb.

a I.ú';a5!-Si: «-mr* **
r\ nt. -'S-ar oa nt «l» a *»*.

d» H«Si»cí-a- ii«. «qei»-

AiI !.'«. llt-SZ t 'to» «>ir
»* - ;*« •»> «u

B. ii, «ai-aulta. ui *TCÍUÍ=

i I.Uõl-SE m-o boiara
•\ iijl4l«rat« .'11 Ctarata.

Urarje.ii.o Si,

i ;if»3a
as.» 5*"

ALtíCi-SS!vo.ole-<a
it ar 1; liaita'^
oV**. í «ia* «^ *

!ii..T.' . d -3
I 

«a aj5'ta

uma boa coimbei-a
Fhdt n. ts, esta-

Rnctii.il'. iw;a-ae b-ia ¦• ,:,iPHBC1SAdn trivial: na >u
tío do
nado.

i;BOS.l-SB r!e
um *-a»»I. o*

. 
'#. 

Rvlal^o.

uuii <"ai:nl:eir5 . ura
tua Olvnri F.i«

-¦ . <i/-i

'« ^CISA-SK «ío «nn
ãhcirò p a r a

Cflsii tle fniitiiivi; nn ls-
Irada Sova da Tijuco
n. 17.
-¦~-pKEClS-\-St ílewam
-"boa co4»;ili»li-.;.-oue

dui'«u:« ao aluguei; ua
lrMVfa.Mri Muratorl n. *,

\Llãl.l--t 
c^ia .-ota

de <vslu:eira; ci i*-i

RéCI a
. i>ca dr a

o. .'»*.

.-6 df u=i m
3«ÍU *Í O: *U-

^ 0 ««*«.
.. ,. ..o-'-a"*.'iat: .-'A»»*

————*.'
Kt *»*>. f*Z

Cí S. «>*

, RECi A-
ra*i út
tim ti. i

•B
pa*!c fs»a i«í' * **"

« -» RIÁ iS V-SK tie c«s-
lr"^l..r.*iras; na Css*

tlr.s Ka>«*Hla» P^RJ
niíiavcntral»*;141

,f «M
imril ílÇ

seja"i«ifallo-^á*seÍada* *^tó^~jp«aVr^.^vj3j- gj g
. .RLOrASESeoa W5?
i salas para ira ras-l *JB •*"

*>«i5a nnn. tl*r*a»*a
•-^Wlira^"

.¦~X'„Jr - x.»-JJi»-- . --*,' *•¦»---,; \ ,a
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CASA DA COTIA
Enxovaes para casamentos a baptisadoa

-,. .. i..i- ¦(¦••" ;•
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COMO BltlNDE OPKBKECBMOS UM SABONETE FINO
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AL0QA-8I 
aeta tala* *lea*a «• I

lt; ¦* ra* a* U»'t»««l*ai ~

A LD0A-8I «aa •*!•«* liítU» t
Apetjuea* batU|; aa nt*tf* Ca*
O. W »"bradO.

AttOAM-Sh 
ama aal* • «¦»¦!«. ¦

aereenli- ca ioda a cat» Ba i*a <
Ltvram^Min u. W. »*»br»do

. LUG»
A sem ueasao, a moom.

n sea WBos; a • raa B» ri.ta (f»iae»
Veiga

ALDQt-SI 
- Dto s* wrus >» «a*»

pau alogatl e eiaprcgot. ne m.gBs-
¦cas a»gnaaa.ea da centro cauibi.-fttat
Ba toa BI tlruguifana a. 84, r ali dar

ALUGA-SE. 
*m e»ta de bcvlta «¦

Irat-aroto a ama mkw- _t*_n» •
boanU. am boalto coaae** -14 tnat»
pelo módico p-eço «t sot aet..«i-i. a*
raa Satlus RodUgttei a. H, b.ttci* "-
Si.

ALDOAM-SB 
uma eiplendli) i tala *

alcora par* lenho, d» cviumaitl*.
ea ea a dr laallla alh-ml ,-a* rd» SUt*
Maaarl»- M

A1fls
LUliiSB *a qunta » pe-mal da
comme do; m lua 811». Maaofl

LUCA-SB nma sala e quart. de fra*-
prniimo ao latgo do Hoco; Ia
•e na trav eaia ae S. Fr.op-co d*

A LOGi
JT\srpsforaa-ie
Paula a. 9.

——___- _.

Dor de Dente??
Usae o

Odontalgico
Oliveira lunior

(INSTANTÂNEO)
Remédio infalível

e rápido.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

&«=•«=¦ssàf
Ci1

_sTff_____m_—aamai— ia aa— T

¦i i^

no RIO DE JANEIRO: ARAUJO FREITAS &. C.15
=ss Deposito em S. PAULO BAR UEL & C.=

ii Eallli Bsdsl - R. Jul Bmitisii. 14 - S. Puli

nr,ci?A-sa oa b-
(MiíiiMrAS. na ru»

ai.ilir.

is lalietrai c cor.
d" Ruurii) n. 1U9,

iiUKCiíÃ-aB Uc um bata .-.'ui-ne
t»t.ras tlc inanir.it si.b ni.iliila ;•;u ilo .ifimln n. m;. rm ti i ;.

ty HKi HA--R (Io (im (iltiit).- ile li-o ;
r iiHl'.K£lícii EuKt-nio n. 101. [

laf. gt)

ni.
paia

T~)ttlíCHA-S8 tli bon. orpintciiot, t.
f IrUr na tua du ..ibt.imen,(> n. 39,

.1 B 1 A -Sli de um ciix''ii.i tcgicno.
iití c.si ie Sicc.s e molti do«. tiu."

lia lor e pscríTeri na rua Fiel Caneca
M, viu.,.

P

1' KCI>A-'P tlc ttm t>IIli-|,.| aliai.tp
para maChia*. que srja bom, o4n
-t f|iíf^lüú ci^ oru»'nado; lü Uüeira

i H 'UiiMii n. &!, sobrado.

r',V. >A-5R dií.üua pedreiro e de um
if ce Uso; naius da Ut&ertcordía

:q, tfiici-u.

| IiK.i; A-.-E aiitgjr um «inatto com
mtisú \ * m caja de faoitíta, pa<a

i ..nhora ti; informmO-s 4 rua
I )#qu!Ín :'tlVi» n. 101

CKvl-Ar^H di* um pequrno para aju-
U'ii liíinifm a tia ^» d* varra»

u i¦¦¦>:. oe íauiiliíi de tiaUnicniu , na
' M .liintia n, 15, Uut_if.'í.'o.

: S l s'í üe itiiiT.iXfim de ir> a 18
•..« cum ii atí.-» tíe fccrosemò-

ii i í ua t rvi Ctticca n. 73.

r^iu.i ISa-SB de um ratini-" de tr. a
i ÃJ nnnos. rom pratlea dr seccoi e

molhados t|tte dê lelerenclas oe sua
Cdnductà, Intta-fc ua ruaCa<ulina n. ii,
Knc--i.li>> oe Dentro

RBCliA-SB de um olüeial (unilci .
rom .11 a Ic^I na rua du LlTrameDto

. <5.

r ltBt:ii*-SB ueiieiMta.c rpitlUelcas
." e «.letras; na pr.çi Tiradcnie» Dü.
..ti. .rn,

i I'.Bi.l,iA-SK de um lar_,iior de pra-
io-« l earregadon na rua Sinaaor

DÍatas n. to, rasa ATCülda.
.r.B l-A-i-B de tun i.-ip..i pira tutln

ser tico; tra t.i-5*- na rua do Ilucbuclo
. l-t aló ao meio-dia. '

"ASAS E COMMODOS
Centro da cidade (atè o

Passeio Pnblico),Estacio
de Sá, Praia Formosa e
Manguei

Al.L'i'A--K 
um quarto com lantlla

• m cali de lamil-a a tinta -enh r-
sAoü • um casal gue tr_.Ii lhe íõta,
iju>*r-5f pessoãa d «antes; tr.ita-_»-- na iua
d. M!>f.iici'dit n 00. luj;.

P
»!i

PT I?
\%
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PERFUME

11 »i

UL
B yj U 9^ y

ULTIMA CfUÍÇflb PARA A ALTA SOCIEDADE

PESFUHâStA L.LtGRAfiD.n.Fl de isüiâdeleine PARIS

ALUOA-SB 
a m-t.de de un a raia a

uru ca.al sem lllltns i u pequena (a
'iiilt.., b.nd. ue S. Diogo: tnliitttia-se na
rua Uu> Ouüvcs n. lí-

,\ I.UGA ^B o prediu u. tW «1 • rua dc
ÇT\ Riacbuelo r ••» dou* an.iareiüii il?

n. 2S -ia rua Sénadur Dail-s ; trala-se
i.-. rua do Riai-bm-ii) n. 197. I- anuar.

A 
LUCA-SB um comrandu por MH
roen*ae.«, pára ni rçi» d<> romm- roo

uu canaes; n-* ma Gonçalves üi-s n. 30
trata*se na luja.

ALUOAU-SB 
sala o quario de frente,

ui se pensio; na ru. Bv.iL.o da
Veiga n 74

\LUOA-»B 
utna ln)a com doas poi tai.

no centro <_u cluade, própria para
i-.(loiri. ou qu Iqurr e^t.¦lbt"It'ClmcIl « ;
na p a;a l.ene ai Ot..nu n « D. Irifor-
ma ?e-

LUüA SEuma sala rte frente em rasa
faiiillia, com pen»ão, a quairo

r^iiio^níes. Udndo lbt'.< minto módico o
prec»; ua rua Sete de-eictiib u n. SO,
•i- andar.

. LU
A ir

— F-i>di(li>s*
Peitoral, furai*
Ib do infiltro |*-

Slct 
dr f*lr-

»trts cu.itaa
sea, b-1'BrDit*».

.. _ a-ttitn.',<u,i ielu
i-ne, etc, etc. Vende-se em tou*,. a pb->
madas e droga-t-se dos d. pnsit -s 3»*or
PerBandei. * 1'aiia, tua de S. P>'dri> * tl

Í1WIÜ
i LUOA-BHum. cax.nba.p-r» rapa-
v te. snltelrns e preclsa-ie dt Mm

-anateir... para ohra oe homem e ob' •
de manlTefa e ponto estera; narua do
Ltrrameoti. o. IS.

\I.U 
lA^B um i sala de Itene.

alc.Ta. uara mocos sotlel.es :
been da Carioca o- 30

ALUOA-SB 
ua oinlendido ct modo

de frente a pessoa do eotutnereln
en ca.a de família >na Senado. Daatai
n. U I sobrado.

VljLÕA-SB nm coinrnõdõ cnmT a»lla
entrada Intlenenden'o ; na rn Vi».

ennde ile |. Vin> n. ^17.

a LlJíiA-^K um esnuçuso qu 't<* *'e-
'Ai^de a nes.oa sultetit: na rtia *tl»a

Manieln. 69,

\I.Ul>AM-.-B 
ns prédios n. 49Ü» r«a

do Cattete. n lüitd' rua j,. Rta.
rhuel» e os l e ?• an'i^re^ da rtpi -fna
dor Dantas n 58 traDse nu run (ln Ria
rim"!» n. 197, l-aniar

ALU0A--=B 
um b tn cnmm- !•. pt-a

«uo^os -'111-• ircs; na rna d" lavradlo
n. 101.

A LUCAH-SB h"in quarto e silh .ft a
:4.|i'»i,ii nue -iè bm fefer*hcls» e

que se gar.-ní <m;n • ru* General Câmara
n. ífli i- andar, n,V> lein fl*cnoiíí

VI.UOA-^B 
nm bom roointolo cnm

ia oll • parn a tu>,.i muÇDs4o com-
mc-rln òn easal sem llllios; na rua U"
Pa-<elo n.r,i

i LUGAU-5B unu sala rte frente e um* 
qiu lo na f»a Vi«conde do itio

Bra no i n 4.

i LUOA-ÍR um bom cora mod 1 • oma* 
nu duas senhora* em t-s;» ;í'" Ça«l

.em flllui.: na rua I) Mesquita Iiinior,
anlig* travessa das Saudades n. 'i as-
sobradadn.

LUOV
nuel n

\-*V, uma
te fa Hia ;

sala do
na rua

frente
S IT i

t LUOAM-SB tina s.I
\ nu imo a nior-'S do
a di 1'clx*') n. li 1.

i de frrriti* e um
comtne cio;

LUGA-?>B mu rnrnnKrtí»; n i ria do
Cn«la n 5fi, a mdço tal telro ••« ca

sal sem Olhos;

A LUGA-SEnm comroodn a

Atl^UfiA-^H a pessoa -ena n i Quarto;rua d Harmonia n. II

^.LlI(;^ PE em eont' um» linda fipçã
innepeníieriíe, mm todas * rõra

m"di''d"- t-ara úm casal de tratamento,
veiQ'flibb* óri moco* d" commercio; na
rua SH ví M inttrl n. í»7.

i LUOA-SB" ut
J d<> ¦-¦ besso

Uanae] n. u*

e^piiroio qUsrín a*e
st-lletro; na ma Vilía

A' MENINADA
Supplamento do

JOAO PAULINO
27* CONCURSO

Além do reoultado oomplato do NlMo
do M' oouootao • do Mato com o* nota**
de' lodo* o* amlgninlio* qu* mondaram
át.InçOao certa*, a Jtevtofa da Semana.
qu* bontem começou m aer daatnbuidk,
publio* o 2T* ooncur*0 (_4 oopoeira), além
daa recreoçOan com qa* Jofto Pinillno. o
•migo de mealnad». *emankli_u*ate lilo*-
tro o «en ¦upplemonlo ooiondo: O riso,
Sotuçúo tio ts- coneuno, Para que serve
o ratnstegne- (conto illu-trado), Contra a
{fagueira • O CMoo Meturai e o dr. 31o-
gata (oonto UlUNtradu).

Abs.iIuçOc* pai» *a*e canourao aorflo
reoebidaa até quarta-feira, ao meio-dia,
hnvando ael* premioa, em aorkilo.

Pr«mlo*: l*, para menina, ama oadel-
ra de balanço e retrato na galeria da
Hesnsta da Sematsa; 2% para menino, om
th*»triulio Guigni.l o retraio na galeria
da ücvtttu da òetnana; 8*, 4", 6* e 8*, re-
trato* na galeria da Hevuta.

4S AVENTURAS DO GURY
(QUANDO BRA PBQTTEOTO)

*Ss*\y

Para o endereço da» retpnatas a eat*
ooncurao devem os amigulnboa oortar
u ooupon qne acompanha cad» exemplar
da Revista ita Sentaria o oaaperporemao
eu*eloppe, nlo sendo aoceitas as ane nfto
obedeçam a eaia fôrma.

^IIWIIIIllIlIlIlllllllllllliniWIIIIHIIIHIfl ^> ^HHHOH^IKB

i
o, d« r"pente, abria a ratoeira no melo da aala. O* rato*

pazaram-M em fuga
i m. zs*

e foi um aUHto e uma atcapalliaçto no melo de ioda
la gente

,.('.i"

FOLBETAOII UAI PAiLUI
O Genlo Mystorloso

O:POBRE Elesbão, desolado,
apanhou os cacos que se
salvaram, mettau-òs no ces-

to, agora u;uito mais leve, o se-
guiu para casa.

Mal entrou, toi logo contando &
mulher a partida quo lhe pregara
Rabanete, naquelle dia.

—8ó nos resta um.-i salvação,
concluiu elle. com ar triste, vou
vender as cabras e recomeçar a
vida.

—As cabras! exclamou a mu-
lher, rindo a bandeiras desprega-
das: morreram Iodas, coitadi-
nhas I Mas deixemos de tristezas.
Venha comungo tomar parte em
um jantar soberbo que preparei
para você e os pequenos.

Ouviiuio sua mulher fallar des-
se modo, o Ixpmòm pensou que
ella tinha perdido a cabeça.

—Ah I Deus do eco, gemeu elle.
O meu negocio estragado, as mi-

nhas cabras mortas o minha uiu-
lher maluca! E' muita desgraça
ao uiosmo tempo!

Nesse momento appareceu o vi-
gario.—Elesbão. disse elle, escute lã:

Recebi hoje uma carta da Itália,
dizendo que o irinSo de tua mu-
lher falleceu e deixou para vocês
uma grando herança...

—Uma herança 1 Uma grande
herança l Querem vôr que o padre
tambem enlouqueceu! Enlio, ago-
ra por aqui sô ha malucos?

O padro sorriu e acrescentou:
—Sim, deixou uma grande he-

rança, muito dinheiro, mas com
uma condição: tu não podes dis-
pôr dessa riqueza, porque és uni
avareato de marca maior o deixas
os teus a pão e laranja... Eu es-
tou encarregado de administrara
fortuna e de dar & tua mulher as
mesadas, sempre que ella quizer.
Oomprehendcste?

Elesbão ficou quasi petrificado,
mas em um instauto comprchen-
deu tudo. Abraçou choroso a mu-
lher o os filhos, promelteu sole-
mnemeiile andar direito d'ahi em
diante. E assim, sempre cumpriu
a sua palavra, tornando o seu lar
feliz.

Rabanete não reinava sómoute
na inont.-inlia dos Gigantes. Tinha
uma irmã, uma fada formosissl-
ma, que habitava um palácio dB
crystal situado no fundo de um
vallo poético.

Ella governava as fontes e as
regatos da montanha o, como
gostava muito dos homens, san

maior cuidado era tratar dos en-
fermos que vinham procurar alli-
vio nas águas da montanha.

Quando o elTeito da cura demo-
rava, ella deixava a morada sub-
torra nea o, disfarçada, ia-se sentar
& beira de sua Tonto favorita; ahi
tocava a sua lyra harmoniosa e
tão encantadora, que os próprios
peixes sahiam das regiões aqua-
ticas e iam dançar alegremente a
seus pés.

Ouvindo de longo o canto melo-
dioso, seu irmão Rabanete traia-
va de subir no seu carro de ouro e,
seguido de um grande corvo o de
alguns pygmeus que ajudavam a
marcha, descia em uma nuvem lu-
minosa até-o valle, para visitar a
irmã.

Ninguém o via approximar-se,
ninguém o via retirar-se, mas, ro-
pentinamente, graças a ello o á
mana, os enfermos encontravam
nas águas um allivio para sous
males e quando se debruçavam
para agradecer A fonte, parecia
que uma brisa suave o perfumada
ciciava umas cantigas de doçura
infinita, emquanto nos ares sen-
tia-se o grasnar de um corvo iu-
visível.

Era assim que o Gênio Mysterio-
so passava a fazor bèm & huma-
nidade. Muitas vozes tambem, por
causa do sou geuio brincalhão,
elle so divertia a caçoar dos ho-

mens e a pregar-lhe toda a sorte
de pecai. Ma* 90 se divertia â
custa dos mftos e dos fanfarrões*
procurava sempre fazer uma
acção justiceira.

Um dia, disfarçado em proprie
tario, foi á cidade visinh» >s pa
rou o cavallo diante de uma hos
pedarii, para chamar o dono.

O hospedeiro apresentou-se
prompta moine.

— Tome lit. disso Rab
aqui tem com moedas. Pro
mo para esta tarde um bai,
de quatorze talheres.

O hospedeiro tirou o chapt
clinou-se todo rospeitoso e
metteu executar promptam
ordem. O ostrangeiro afnst
a galope; á larde, á hora mai ada,
tornou a apparecer. Estav.-. 30 e
nao havia signal do conv lado
para o tai banquete.

Dirigiu-se para a sala de jantar,
examinou minuciosameute a me-
sa do festim o manife.-tou --tar
satisfeito.

Pediu depois um quarto jm
car á vontade emquanto c<
va os convidados. O hoteloir
se ao criado quo levasse su
rclloncia para.o melhor apo^uto
do primeiro andar.

(Co niin
Kscripto pela menina
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iniiiuila entre S lioras
tia iiuiiiliii c 5 ilu Inr.ie.

. I.UG.a i-B a pciioa (lertnteon casal
,\ sem ilihii> dnuscoaimodo.iarejado!
tn -a?» ou família; (ta rua D. I.ali»
i. :.s Olorla.

. LUua-m; um
V nia do alie 0

nitldio lu
s Itn

» LUtí.lM-.-B uil.1 >al,. i tun hujiiu
jf\mobíUaOfl3, «-"tn entraua tiiüe,'cn-
dt-iilo. » casal 5í'in Illluis ou senhores
Uo commercio ; n.. rut Ur. Confia Dutra

VEÜDEH SE EÜI TOCAS BOAS CASA3

:..-t ;~ di' um ca teiiailor de
..'.; ti! taa de S.Cüristcvani n.t7i.

íí', E iie um tmpr»gadn qnr
. j. vicl.lo it tDil.il-gurj, tenha

ít- j..i,r.i cuííif Um caM »if t-mt-
ula tiE linli c chácara f si:] 1 «•.
c vi .". tio nei ir,--» quiMii iü»
esl.s ctiiiâtsOi!» 4 eicusado ..p«-
¦; lurí tr.it ir na estaçio d' U"i.a

sr. tlermráa Toríf».

A olnãBM 
"" 

.?soH'!Í.M,ít TTiJ^--.!i,.ar..,n,^t.iad;,:.r
,f,,.,,r,..|,-.. uiMiietii; D. rua Qaddock ^^"'JfJ-01*"? ™" '" dl g'

A.nos. narua General Camar, ^'^ ««^h. ej*dnt .1.^ 
^ 

n 
^ 

al „. it.
—. nte-n- - condlrOcs: mt rus uo Sfüaío LUOA-SB ümiríalaí ia rui Gentral ^J

I.U..A-.-E üma casi n, ráa .-, llt- "¦ ^ «"m-d". A' .Mw-ll .. ü-19 , ~ ~ 
^ ,„Ja5 

~^i 
..w,,

 ::-^"K,^x SSsSSÃSíis? S^gsgsgígg •As^ia-ssásító^
i.li.-,. UMI trarão«.|..etendenles£ dar-ai precisas loa Irata se ua rua senaaor t ompe 

geiito Usboan. 50. Cattete,-preco 00S00O.

1. 

LÜO.MliSB u.iiA Mia ni.|..liat. <• Inf"ro.at0fj. " 
' 

¦ iu.it- uai qu utn - ot"CO solu-iro ; na ^—,.,..w»-_ .,,»¦¦ »-r—— ——-rui d-. Rétenaen. 87. ^'a^XT^^aiElãJíg^M^-1^^'^^^^^ —* '""-'

'^AAA^T''~'r itj. 111 lli 11 y ft IJ fm I i 9 11 i \
A .!-u"*.ti~cj"!;' ua"1! u"'daT"Ú^recV; i i I i | I B I Bit Ij &À IWÍllã i S.8 ijw

1 ,\^1ÍTVX'^Z í^^^s^^x^^^^^^-^
ta! ". i , r. -. „ t i P^nHH.SF Drcdio* lerrenos. clia- | * LUG A-SB, por contrato, preço ra.
$ a LUCA-íB uma «sa tnitaollu t ria f. LUt;A-Slí uui o.mrol.do a m < \ C. n E»bBpra» i ^ 

cicclleiile predio ss-oba-
3 t\iotVirí Piub-lro it. SJ. bobrado. {\ enuino cio ; n. iua do Uuspielo .o ^,,', ;.;„,.„. j,. ,0,,„ „ bo|. | dU„. c-m uiaRiiillc... f.mmod,.. ua rua
S "• •»•% 'll3-5'' "a m-snía. s«c.a..u j |l„(.Jin.Si. „ a.:i nt.,ra.So ri.', i oinisiovani Colombo n. lt, f.alti-if. p:o-
(3; A LüGA-»Buui;l IçoBimriUo aiobl- —» — Jl|i 

nos l ilurme.. Tiu- ..tiro e !'ielel-Ulm>> uu Flamcugu . estará abetto da»
Jl Aliado pa.a. sdnüo ns: na pr-ra ua xx A.,K utua b .una *A* ue tren J" P" .',.., pr,,r..r.r0-.. ',. L. de 9 a» 3.

yíSW ! iirpubl.t-a n. iS. tia.no tt li, S- -u- :\ e l,„„. e e-P rosi.- r.-mtn.'d,s teu. 'I ^.|,^i''^ , no- [An. y. ~ ¦-
t^r-zALçrü 'Uai. mobiliados. nmu, .!¦¦ net-uui- n. tfl. Fmu.utuo, ttta t.u ,>u ,. LIIii.\íI-fr, liutit rociir.odo*: ua rua
dt.t<Á,.\jér —— ;— _z_rrr.r~r ~ —'  Aua Passagemn. C3.

i LUt',A ÍK mu uuailii i'ip ("sn c uu A t.UGAVi; mu. li a <-asi a n-u r.sil fi_-u_;i_, I --««l.iíoo
„,_'.-.' , . .\ tre. j-ucll.». pa a c.-al -cm lli i .- /^sem senr Olní-s; tra'a.se na ms Ua. La]j{l. raitete.L?.raí!]CiraS a-ÈUGA-SK um l«im eommodo; na rua

a LUOA-SB um, bota ; wmmodt» di s _.„|iciilj5. cin ,-.„a ur íamilia; rliw0 Mélho n. il, iríuaiem „...-„ _i„.„„ni,„n a 1\ Mo-^e Valle n. ii, Lapa.\ - ui. «it casa de ramilia: r.a iua n3 ,,UV II ..itii.uu n. io sobi.-ti.,.  BOtalDOO, COBECaljaUâ tí ±±- __
dos lnT..lt.|i.sn. 31 _____ LUG.lM-SE di _ommodos n ob.- s> T/iNDEM-íE

;—7" t I.U01.M-S15 unas salas ue ff.-t.te; n. -\ n ,<j.i. c i-om" ffnsã.i. send-. tui GaVGa V de lan.iiii.
AI.UOUI-íE 

uma sala e quarto de il llla ,,, ;,.ulll) n il, sobrado. íroàtr. ú cusal ou >enb»r« só.e fornece-
frente, ron setv^ntta na coxinha, a J^f _¦___, ,ic.nsj„ o^r-, ffi aa «J: ua rU. U-. Se- -77— ,,,.... „„

um ea-_.i ..ut iiitiuj; na tua do Hetnic . LÜOi-SB uni coinnióda i-m rasa de nãdo u. (»
n. 67, tvtula. casa ue f .milia. ts,, _ „,,,., „ ,.na 0;, uuas st nhor-s ?ó«i -——

—— Bg_rua D p-lm-n- n i.'l. ¦ td- s- S»va *

_anm>___________aBia____l______l /, LDO.\-SK um quai to uttss mn «sal i <s ^^
1 ôiii travessa u 5Patlillia- it. „•-

jftum bem quarto com janella c vene-
nana par.) a rnaecntaja muepenuca.
ic; na uma senhor tò e siímo: ua tui
tle Santa Atei indrloa n sl A-

AI.OfiA-.-B 
tim eommodo mu.lo are-

lan), com duas Janellas, banheiro
de cliuva, uir.no á coiuiba: na ca,a de
cntinuiidus da rua Bãríu dc itap.gipc
o. 33, -¦» inoçn? uo conucerelo üu casii
som llllios^

LUOA-SB um .-oiumiidu espaçoso
r.nt jatti His paraa rua (íara lm-

m-ns. eai casa ue f mili 1 séria: tia tua
Uuüüork Lobo n \jò.

ALDCA-íB 
uui es.i-.çoso qu.ttn a

11» .-j uo cotnmotcio; na tuiilos
i Junquillios n. I, Minn Thcrcia.

qu:-

l>UH>B
ore.

rln-,
VI>UK~K 

pjt
predio tod-ad

qu.tro
liiiib"irt', iindu |an.i:

ílOllfl

__;,:i.ii>;l um uraniii;
de J inelia», coro ol o

salas, dua cottuh.s.
iro. d'ande enacara

abuiid»nm

ALOtis-SEouv 
uj.* -e unu .

família resul r. fai-ujo
pinturas; n. rua ^l*af.u.mi i

c borta', t-íodo —
.ic .11! ia. lnRai muito salnb e. reioruiaoo
uenov,. tendo du.s íahldai, uma pei.
rua .io Paraíso e outra por utumbj
na 111- Jn-ídc Al-iti-t-i para ver c tratar
iu mesma rua do l*.ra;*o n. i*t
U.ltos.

Paula

S. Cliristovão, Awlarahy
VUla Isabel 8 Tijnca

ALI¦.i.i -iiii-ii".'1; iu rua
n :-, E.

Mam e B.rros

...._.-.,, *m..- ^rr :,.-. ^.^^t..i..- -,5&->aK«EK. -,- ..- - .
0epnrati70 Craveiro

m^nitctUçòiizi
Nio altera os

sabor agrad.vei c nio ciiRe jirande difla. B' uma comp islçio veg

Poucas pessuas ell.tetti que n9o . ITt-in ue ma.s ou menos
i:_:iiii'eia- tt" stiiriic quer sejatit toiitrslif.as.u Iteriiiitarlas. ... ,,
tt.111 sino experimentado por centenas de pe.«<oas e ti. le-imados obtidos nas utvt •

Sypllililieas. ItlieimialicaM .O GotlOSa», slo suti'rehendetite<l
rstot l 'íí1'" u;ais a clica dos e 6 d'
iidurauí •¦•ipiir do combjtdr c curar tonas as inipurei.s uo sangue e srm

Psdro, 36—r.ia dc J:iue:rtí
Ul

causar a iu- u.t .,!:.-....»".

Bppcsilo: Drfi^ariR Julio dMIineida i C—Rua de S.
;S«S!2aSUS^iá£ffsS3SS^'«^\i*«*BB_H_íl5a

1 HONRA HÉREÇIDA
0 licor l>t|itiri»l. to tío mndico |' Pftriuzil, foi premiado

., LUCA-SE um tniiimoii'1 f.tra cisai
rs íem ll Uns; no u i oa Saúde n i«.

\tllGXU 
ò uiu i ?ala ue ít^níe dc

rua, f"!U dius ]abelta'sâ uiu .ju:;;to
(Tiu o e -iug^ sí iiiiis um ç|ttãri'i9 a uiõ-
..os sultel ... od ca-al sem lllboi ; t a
rua Silva Mutuei n 01.

Oins
lírica

1 j ¦ :;. -i ¦•-

lt i j i ?¦ I A-'il' .16 um bom oflicial '!•
,,!c(,... mu t atar na iua Larç. (luit.í.j, de Portugal, foi premiado I

i. IK.' .na Eipoilçlo de Chicago. f
, di. 

um trabalhador dê Drognrla MAIOS \'.,.'...a ",«ral Cldwell | » HUA 3BTB DB SKTB1IBR0 15 8
Pt oxlmo A Avenida-Central ;

: !-. -ií ,- mprat ires caixa» de
„-,,, ,::.i buli) cindo: na.'tia do i.uiAM-rB uma sal:, de freu e e nm . I LGAS:-;H um. sala e quait

fiiiiiif n .-\tiuaiii) para cun.ultotto ou >ecd -\ (na.do Uavráujo n, 88 :
_. .., .. -. otorlo; i.a rua Sete uo Seiemb.u ft. "s7, -— *~ " '"''

LClíA-Mlde íiiii iauciri) C'.m p<a I'»'•<• '¦•"u LlM.s.-E uui eiceliootc S..UO a ea- —
cti iee-o* c molhado», de fia •""¦''• A\salsem Illlio. ón mociiíd . eoiinter

tiiioit na riu de S. Christovam ¦ 
i.qga.sb uma esplendida «ala e.al- cio: na iua ua , ousiitiiuit'' u. c.

. \ ,-.,\-j p ra senliordo comroeiclo em —- -" u
„rn_-, 

i 1, -l,,.iro ra» ue 's'"'»a a:ie"¦»¦ na rul SllVi Ui- A LOO*-5,? IK(,t'de de,u;11;I l?': '
,;-. CI .'.--!'. de um olllrt.l li.itt»iro ia a ,l /¦\rii.i ua l a-iuuna n- 0. l-audar.

I '"'par. tir.-i-.liva; na rtu Jarolin Bola- ""¦' "¦ •>*¦  tsl __
t i.l'0\-SB um bom cuninodo .-. casal

a HiG\-SK um coinmo.io a um casai, ,\  flliws ou nmvos solleiros; na
•¦ .-IWU de 15 a 16 meios de _(\ naIlt_, .-tenador Pompeu. ini iruu-se u^jjjtjudu Coalhou, .õ.

u-visso p.ra e,r'-iptorti>, com graae n» rtlailarclllo Dias n.i l. ——
: nn rtt í do I! -ptein u. í->"- n LUOA-SB umoiumodo a moços sol

 Ai.i ,n, lieceutes; na (Ua RluCllUelO
, _,_._,„_, ..-Is A LUOAU-SEduai csplcilduiaj sal.l •• J,t,-

i«ECIíA-SBtli.viim«ntei.«irquj^l» fc™ iat,>S,atlus£t.i rua,çom \njj±.
'"li?";.1'/-"' 'nÍrrui 

dc f«°aan. ,u «m ' ",ü,:;- *. l-';«»as de lespeit) LDOA-SB um bom con,modo, limpo..< rtu casa ; narua «-»'l""u na tua do Recende n. 40. sobrado. A aiejado o com cotraoa» inuepoo* atim.,
 oente: narua Geneial Câmara n. 316, liudn <

—— — ~ ' 
„ auasrf *' an*ír*

- sWSjíÍÊsWsWSSSS*^^

i . ".tii

I.l GA-Sli »»•:»
sáIn «lc IV.eriie»

pria pnr.-i iiÍ«Uçr <io
[tiras : na i-iia GOPÇ

aon
eos-
Ives

\LU(iA-.-R 
a um casal sem

. uma «enbdra rô que abi
condueta, n5o podendo coilnh
l.va.. nm. -.th e alcova eoul
vista, firttt'2 ce íiiii Jat atui
fiierinn ti S

u iu
iii-i

rua Ca-

d, -ui
bons

família lie tratamento na
tini t"* o;ir^ 38: COS c ouln .
Lrata-j5e ua rui Visconde cc ü
n. ai stibtado.

no centro
moi adfa dt-

tu U. t.u ir. i
para tO:tO'{;

aguapé

((<¦ JlItS^C!».

rio, fa-

t LOCA-SB parti~% Ires cmmoiio'
tu rua «a Q,!'*-'ld;

, juntos ou M'i
f. ti.

tr r.om
,\IIi-I03-

i t.UCA'>V tirocmiiii
jiX Fctleiain n iü!

i irata-se uas ll

do tia rtti D»J«a
com <iifcíi«}_j» &*&¦*
á- 4 1i'iras»t i I.r.ic-

ALUdA-íiB 
u.-ua bo,_ _

quem falltlllu; Ua ula Costa
moradia paia pe-Bastos

as, uao tem eai-iiptos.
nll sepüi;.dO

tem e/l LUOAM-^B, Jun
,—., pur cum.uodu aluguel, o

noli ilo dn fic-l-' tt y» f ru" dt' 6.a
Pedra, tuaca Cene..-i| Osório.. „

m cau d-
i de frent

nlhns uu senhora ; na tua
_-ilva n. Si, Lipa.

iauilll'
i a Cvi
Dr. Jo

mui
sem

quim

Santa Thereza, Catumby
e ido Coinoriiio

I.U0A-31I Ils» e«nilii"<i*» t.r:.-
¦ - liimra >ó ou a nm çaf"! Q**fl tr-bi

fora; na rua Moraes «* Vai-.* u. i^. f -'

A Lt.'..)." '¦'.. i
r\liat.im.-tl'.il tl il

buia o ciu peusao
preço
ir sa-

mudn

t-otnrr-ni.» «i
a c.isil sen

rua Santo

mo-
llhui,
uanj

C-iuiiiby

LünA-SB um
or ITiJ ; 11

bom iitiarln a pe.'soa
a rua Uonçalves ll. ul.

,\ LUOA-SB uma sala de frente, en-
_lH trada Independeule ; na rua Leste

n. 6.

LUGAU-SB üma.sala. quarto, coll-
lerreno e rio. por ICI, para ca.

sal íem lilhos: na ru. tle -anta Aleian-
urina n. íu, Rló- oai|irtdo.

« I.LT
A ub,.

ALÜCA-.-B 
um comuiodo moblliado a

moco solteiro ou a casal sem flltios
ua rua Li n. Ii. Rio Comprido

ALUiilM-SB 
fita sala e nm qnarto,

air,ba- Independentes, a pessoa ae
tratamento, vm ra«a ita familia; na rua
U-.t.lo do >ie- luili n. 71 I.

LilllÀ
rua >'. it

M-Sli um quarto e uma tala
direito ao testo da casa; na
A, Catumbf.

ALUIIÀII-SE 
a pequenas famílias, ca-

sai s i.u peuoa'9 decentes a 30|, 35|,
¦ii I, S,f r.|c6'il bons quartos c salas,
Cum janellas paia maies usa .-li era e
landim, com ou sem moveis, gai, ele ,
iJüar Ue b"ns ares e s. cego: na rua Santa
Alrxaotlnna n. *t, Rio roínprldo.

LUG Ali SB dnus
mpu* e .iífj • úo
ie'ia, prcíere-

ALUG4U 
SB dou* cnmmo'1

llnipo* e .ui'j • Ju* em cas«
t multo
dc anta

viuva séria; prcíeru-se cas^I íem Ulhi-s
nu rapties Informa-sei m rua Barluae
Uvsqtitta n. ir*, ind.uiitij fíiánde.

LDQAM-S& na tua 677 Ütciêi n 33,
uma t -la e um quarto, para movo*

atiüfirn- ou uni casal sem n.iiu*. qur
trab ibe U.rz; tra_^.«c na nie?ma, perto- im.~dos bonos de£- . IlUrlo

ALUGAII-.-H 
a 2n| -51 e 3n| bons e

..irj.jii." »o;n..:.'j. * - mocos, casart
sem fii !!•'•>. oa ru . Pai Ferru a. iv. so-
brado, bnnüs S Luu Du lo.

4 LUüA->K uui commudo a srohnni
Auua sa<al sem fllbos do roaaima

seriedade em casa de família rcspeila-
n 1. na ma de St lautiario o. 6.

,\ LUUAM SKuma sraudasalae alrova
r\ cnm enlrada lndeprt.dfnte em cata

de famdift ; no rua oe S. Cbrmuram
n. 47. tobrado.

Al.UGA-íK 
m. tade de um. r

casal sem lúhii ou senh
quer-sc Reule -étu aa rua I
iiiC-ttio n. \ 119. S- t:ttrt-t ¦>-¦¦

ALUfp ale, oieço tundic
Januart.) n '•!,.

a e

-. -t*

-. i um
:. -6,
lt CISCO

i ds
isao

LUGA SS uma s-li e
4 » te roí;

ma Torres Homem o. 62A 
LUG.. -
te coí. eimada Inuei-

qni
; 'I
V.ll.

ALU'iA-SK 
um quarto em ea

iniii.i. m de S. Lhr.s'

VEtVDE-SEiiuiact-onv lerreno,
lionilii lio ria c mu
arvores ri-iiliri-ras.
Ijiiii tanque, caixa
acua e esiçoln, lícrli
linbáde lioniN: par i
e trnlar n:> rtia Toi
Homem n !>:t (ai
03)em Villa Isabel.

õrpreço ba-aio.
r,tfu Oua"

• íi-
.vats

isa
em
tus
lt lll
.:e
«I.i

ver
eres
litíO

>J 
tl.NÜB-SB p
Dl.'» rhllei.

quarios* cottnlia e muno i'-r
nita vis a. bons ares e errado
uai; n» rua »Hcen. 7. morro

Crut Andarahy tirande. para '
mesma rua n. 3 ou Cariuca n-
lisj,... a

i .1 bo-
I tlOUI
i", bi>-
o tr»s

¦ .'Uia
tt.r na
7, C*>»

Snborbios

ALUfiA-SB 
a rasa n. 8 Ua

America, a rh.ve .
rt.iva

iti n¦¦ n 7. esta
ru» eom><a na rua '). Ann. Sr v n. il :
lr>u-se na rua Sela de Setetnb a n. 3,
sobrado-

Uma ca*aj Dl I
n. 10 Bncaat-oo

i I.Ti

t\ Emercnctana c ü. as chaves ento
Ba rua de 3. Luti Gonzaga e lr. !i-se na
mesma.

A 
LUGASB um eommodo cm <-a-a de
lamlli» a ua casal; rua U-.iUlAl-

res n. 6. Meyer.

os fracos # Aos Anêmicos w% Aos Dyspepticoü
m mjl '"¦¦lll M'i—mm lll *¦¦ Jfc—a—_fcww tfUBIMii _—¦——.—* MMBHI^n______MMMMÍHMMMWMi«Maw

cavalliei n do ci
Lul:... .".. '43. (ilorla.

y

ypp'4-
Hugiietm

iii-»»
¦'¦¦ ti-p:
Kn-íe n.

ãiíiidS ;
a rua

í.í '* S1* s;« »?al

J ltr •¦ V dí ce
fl»...'-1» tu sicih,,

píwjrsr-—-

üKilniea pata a
. da Ilha d» Oc-
. íelt; de íetem

ti;r.-.ra« c iitm* titmc. «ear
'.'• 'I.e-ijuin.''brado.

t a tostutetra de•2 seli multo IIia tle S. tilozo

y~y.

%

%I
I

IIP
MARCA"UNIÃO

DO-

l^io Orande do Sul
preparada pai um novo processo privilegiado

j**IL\ç> confuaa.dLana.
cem outij" catnes da mesma procedência

A' VENDA NAS IML'ORTANXES CASAS

On nfeitaria Colombo — Rua Gouçal?es Dias.
II Marti & Ò.—Rua do Rosário 62.
Fernandes Moreira&Ó.—Rna do Mercadoál.
Costa Marques & C—Rua do Ouvidor 34.
Coelho Kean& C.-Ruado Carmo 34.

I
iIm11
mm

i I.UfiA-SP. vm cnsa de mn cjíM de
-\ r.tiiiuicnlo uni hum rommododc

frente ¦• D pensão, cai >' limpeiai a uiu
cafil lambem de trat meuto ou nma
«enh"ra séria ; na prat»
n. ií?- sobrado. >

AtUGAM-SE 
U'iia sala e um ti

frente, ..IuriicI SOi, Uam'a
rtm dA lliarliU'1'i. u- 3-1- 

, LÜOA-SB nt. piodlfl n,.vo
A l...ic-idc ts. Jorqului tt ,' A

HM15 rapazes 'io coiumc
...COi" quello.

íirto di'
id f; ua

Ll ma
.¦¦rado
ci" um

Rci-iibllca

LUlH-iB uma bonita casa para uma
famiiia. leiiui) nes quartos, auas

Ias, c.nuln fogio econômico, ('.-B''iu.- iiuiiit.tl

'j^m(m^^^MYM^WÊBW^w^}imM

r.EiIíASKUe carptntelris pari ei-"qu3'iru e um com pratica de es-
;adas ; na rui Ua Alfândega 11. ""i»7.

"2—a liHi.IbAsBí~^ir> annos, ci
3t! -nn ;M!i|iicaft «le 14 a
mi pratlea dc seccos e

níolhído-, que dí reftriBeta de sm con-
duCU: na rua J!nu Flora n. 9, armaiem
sçiicena. Bugenho de Dento. •

•BE';i*^--:K !e um carregador e ven-
I 'de.tor de pão, qtie lenha palica do

nterlor o íeja dt) confiança inipJidi
iiuinie ds Uarso. rna Dous de Fevereiro
. S9 Bncanlado. -

BBtlPA-SB de um caixeiro para loja
_ dtca .
cU allaocad*
1" c»'càÍçádo, conr pralica» de coadn-- ' ; »a raa te OIlMt 1. •»•

MJGA-SE o predio
ii. 3<í dn «¦«» dn

Cantletarin; para iratar
eom o sr. Ferreira, na
ran Primeiro de Slarço
o. II. -

ALUGÀ-SB 
uma sila de Irente; na rua

do R*ende u. 37, para lolUlro ou
casal íem Olhos.

ÜI.COA-3B fala • aleoTa a penea sé- a
es cala de taaillii na «a*. »o

• 'al#r__M.ta un« **ia

lugíio econotulcoi
g.n Ianque, lu n po S) « l'nao
t unia visi- admirável, na
liebello n. i», 1'sliido nc aa;
e*.;i no u. H A, ou-e ;i> .rai

rna I,
I1
UflOQO

ChaVl)

. LUCA-SB em casa de um caiai sem
A Illhoi utn conluiado i uma fí-nh.ra

s6. que seja -éria por aóS; na rui Hona
Fellciaiia n. 157 casa u 1-

a LUGA SB
/n.hia .'In
esquina da d

cm casa do faraill l
na rtil do Lavradlo

Hol.l-.Jn. í

uma
ii. 71

a LUOA-SB um grande armaiem. pro-
M «uo puli qual mei negocio i no tua
de'S. ledro n. í:a, uas 8 á- ií !io-a_.
com o sr. Olavo ILuque. de soma, re-
ío.miüüc phíUdode.nçVo;

r\ famili
n"a rua D.

ALUGAM--3fi 
lltfa boa sala de frenle,

liara um c isal c mais ura quarto
ntiiueito, com peníSo.em rasa c.-tran-
giurj; praia rio Ru-sell n:3.

\I 
U(i\-tP. um bom eommodo a moçn
solteiro nu nsal sem lilhtis. por

nrri-o modiw.barilia de rtiiiTeim.jiiidim
o cspletídidffi! passeios para o FrançaI
â tua Conicrfieiro Pereira da Mlva n. 5S,
Laranjeiras.

ALtlGÀ-SB 
um ixi-ellenle quaito m*-

biliada
to n. 13, Caltete;

.Ilícito; na tua de Santo

ALUGA 
SB uo. coinmodò de ficnle a

um ou dous mogos dcceincs; na
praia do Flamengo o: M. -_.>¦

ALUGAll-SRem 
casa de familia dous

linuos conitnudos com nu sem pen-
ilo, a ca-al ou moços do cominercm; na
rua Silva Manuel n. 6G.

ALUOA-.-Epattesem lllhos;
Veiga n. í6, f
mesin.1.

de ama casa a casal
rua Evarhto da

andar, trata-se na
na

a LUG * SK por 140$
/^-miüisiics o arma-
zeiir hulriiliailo e pinta-
do de novo da rua d»
Gamboa n. 4*; Irata-se
con» Hclir-iro, á rua Vis-
condo dc Inliaümu G?>
das lin! Iioi-a.

ALURA-ÜE 
um eommodo em casa de

família a Imoços on casal sem Olhos

âue 
trabalhe fora; na ladeira da Provi-

mela n. 13-

/, LUGA-SB umai sala espaçosa com
rt. tres Jauíllas. nôae servir para es-

criptorio ou para íamilia; na rua Vis-
conda de Inh írtta o. 46.

LUOAMSS para pessoas decentes,
, _ Bons comm dos arejadot em logar

ftfra da cidade, bonds de tW réis; para
informações sa travessa uo Senado Q. ?,

TS^-T.^-^yfrü'^ -- •

Dü. alv.aüo .«'ii;ai:'s
CIHUllülÃO DENTÍ3TA,

Fornimlo peln litetiltiade dô Medi-
ciua 'lo Uio ile Jflneiro.

Etpecialiata em utntf.ilnras fcui cha
pa, (Uriáge.Wqik), cojôas du ouro,
(inleiriç.ii.), cxtifactj&o de deuPaa sem
dôr gnr-tilido).

Dentaduras completas, ligada» por
nioilas de outo.

Apparelhos (olituradorcs), para ai
perfu"r_tç6e3 tia aboboda palatina evéu
do pnludar.

Todos os ssus tiabaliios são grran-
tidos, feit'is pelos processos modernos,
com brevidade e a nprevos raroivèls».

«Acceitam-sepsgam-.utos em presta-
ÇÍÍÊfl*.

Coiuultas e opers;ões, dai 7 Ss 5 tl»
tnrde, todos os dia*.
i'r:iç<i Tirndenles u.34,1 andar

A LUGA-SI1 çm. ra-a dc senhora tJlran-
xjtgelia, unia sa,aae Lente iEiibllada
com du .im i>i:iiíãi.i fi om quarto suais,
(juciendo, pa & p^sòa -6 ia; nã tua da
Lavradlo n. 1% sobrado, casa fie ta-
milia.

Al.UOA-SB 
uma boa sala de frente

para Avenida Central, clara e tapa-
cosa, própria para escriptories og gabl-
netes; lnforma-se na mesma Avcalu?.
n. 116, Joalhelro. "-

LUCA-SE na rüa doa Invalidou a. JT»o sabrado com todas as csiiraoal-
.aoea para família de iratatnsnta; ua-
ta-se narua do ReieddOB. 65.

Iat.
ÈSv

Ak0&!^8SÍs%<O^lb1l£*

ALUOA-SB 
em casa de família na

rua Senador Vetpueiro. uiua sala uc
frente b.sl. me espaçosa, lut.biliad.i ou
ns.. e com pensiu infotuia-í-e na rua j
Jlatquoi de Abrantes n. IS, na Tifl,
rarla.

A qualquer negocio ; Irala-te
General Severtano n. ii. HoUIago.

paratua

ALUGA 
SS em casa de família e.porto

dos banho, de mar, um exccllenle
c cpaçoso coramodii a pessoa icspella-
Tel-ün casal sem lllhos; na praia do
Husuell n. 4i, b..nds do Flamengo, B.
Militar e Laranjeiras.

ALUGAMSB 
cin casa de família sala

e quarto com mobUia. a moços ou
casae», casa muito limpa e cam todas as
commodidades: ver e tratar na rua da
Matris n. 10, Bstefl-go.

A 
LUflAM-âB qu.rtos muito beih mo-
biliauos a njoç.t- elegantes ou artis-

tas ; na ruado Cstiete n. 16. r.

A 
LUGA-SB b bam predio da rna De-
renove tlc Fevceiio n. 7í Ej as

,n;«a- csiio á rua dos Voluntários aa
IWia"n.-7ie Wata-si! i rua Marques
de Abiantss n. 41. com o dr. Araujo-

ALUHA-SB 
uva bea sal a de CreolOjí m

casa do laoillla a casal sea Olhos
ou moços do commercio ; na rua santo
Amaro U- 17, B.

A LDGA-SB na rua ;Alíce o. «0, Laran.
Mlelraa, uma caaa para família refutar
aluiuel MOS; as chaves est»o no n. Ma
para tratai na rüa da Coaslitulçio
fiTs*

j£&sÈÈs\
.._!•---.

-— ""

A LOOA-SB nm boat quarto indefe»-
_f\de...e. aue s.rya pata duas passaal. —
M»iaoil« nlo ba liais laipdtnMlâ *
ruaTajlor o. sl,lAa.%i :..i*T. 

' ¦ f- JB.

Mfc*,i..v^'íOi,.?^y;-ir-.^¥:;;:j!'a;'^P^»V: '.-"-/-O"--

JÊsWr.' ¦'. ¦--' '---'-

A os Esgotados ® A os Velhos 4 Aos Lymphaticos
i_j________.M-ra.-__i iiin.BmljJumiMHaa^a^Mi __wn».an_________a__waa__aM__aaiBM H^H_i^i^BjBMMMa«M«M_B__MH__H_MaM

Aos NdiiraçtfieiiiçQS # Aos Escrophu/osos, etc,
¦owwwi 11 ii mmk mts*mâu mm ' ',m" - "-"-*" — "¦ —¦¦——¦ mi a ¦¦

Esle vinho, pela felii _ , .^^j^y..^^^ x-m jmr-~^. _.___. *
e racional associação das £%f ^\È JrÍ^j!3sí^^^ÍWÍSm_í^i1"^__^ % M.\ IVI LJ ^\

^ulislítiicias que entram na í^&l|^fcíS!_fi;i« IN IlU
•sua composição, rcune cm -'_ÍS?iB-y#-''' irl iSítítítL^Ü. •__. -^-iiiiw ~~¦""•

si os elementos necessários
para facilitar a digestão,
curar as moléstias do cs-
lomago, tonificar o- orga-
nismo e regularisar as func-

ções que são necessárias
E' um poderoso digestivo de agia- |
davel sabor; é o restaurador por
cxccllencia das forças vilães do or-

gaiiismo.—
O seu emprego é indicado nas

dyspcpsias, dores e caitnbras do
estômago, vômitos, azias, indi-

geaiões, vertigens, palpitaçôes,
anemias, clil»rt»fics,iiallidez)tyin-

phainai» escrspliulose, neurasthenia, esgotamento nervoso, etc.

E* soberano tônico e restaurador do organismo enfraquecido pçr qualquer excesso Inteliedual

ou physico. E' o indispensável fortificante das pessoas idosas.

Os prodígios que este eupeptico e restaurador tem operado nas pessoas cujas profissões obrt-

gam a despender grande adivid«e e que d'eUe usam como preveniivo de moléstias, o recommen-

dam como um licor dc meza de inestimável valor para .a saude, podendo ser usado em qualquer

eiíadc como remédio ou como appcritivo, digetit/ê e tossia — em cada refeição.

'ENDE-SE EM TODAÇ AS BOAS PHARMACIAS E DROOAWAS DO BRAZIL

Dpoositarios- no Ri<> ^ Janeiro ARAUJO FREITAS & C.«*
ÍSÍ=S== em São."Paulo BARUEL & C.« «€*««<«

a vida. icjr?M SKr : ^í-^_?^_^—*~~--^

W]$È*Íc^***\ír /^LIVE1RA

b.rracài navo coca
dous quarios e uma ss!.: n i Ira-

»e»«» íoai.» Prtelta n. i. a tá Minutos
1» BstacSn da Pied.Ce; alugui i •-*. a
cbaTe e»U ca rua Amalonasu ¦!, onda
*r ítala.

a LUGA-SB a rana n. 3 da ru • I nllna,
V Weyr. rentto tl» granue 

'tirea*

rom bond a» linha Jo«e Bonüado 4
pinta, doxo uii.iuio, da c.iata),
tec* smU*, itoa-i qu»rio« fl Ccttr.
Sul mensaes ;.« cnavei na n.
u-»e com o propnetarft», Ila uj)
oeuca. A rua wnidor Dantas 0
da Alfândega n. tí.

tast

I.UtIA SK porduas salas, Ira
ma-se
Ueycr.

901 uma ca>I cot
quartos. erç.(t|udj

na rua Miguel Aageio o.

ALU(I\.SR 
uma chácara, em ¦ -\U

uruiimti al barca., trata-lc na
do Iliisi.i. rn n. lll.

3
LUQA-SB i-Jl.-a.a dc um .--aic--ai utaa

as p.ra I
e i -:-inhiALUOsala com nnitr» Janellas

¦nar, entrada inarpenoenle e pei
dns li-nhi- de ma , a c s.I; na t>i Prt
sid-u-.i- pimlcP.no n. «5, 3. D' tnlngaa-

da «-asa n. s da no
Som, rlut»ALüGA.^B 

pirl.Triiclta. Encenbo

LUG\.SE o subrado da ru. Auuus*
na tm lo*- s- cs sa*

ALÜOA-SBa 
casa da rua Honle Alegre

n. », para família de tratamenío;
as chaves no d. ai, loja.- -^

A' 
I.W1A-SB uma easa toda reformada,
c.i.oi boni commodos por ISúfcjna

rua dó llaperí a. llli eharâra .tolbe-
gaeiras, aeba-se abesta s trata-ta aa
maania rna n. i8l.

a 100*11 SB tres sàus do »,«**v£»
A predio * Mia ItaRtr* a. «9, a casal
sen Alhos, por rommogo preto. , -

lüoí*-S.h eommodos a moepa »
, Bittttm B^, rnamarelo, logar l>«-

ALU0Í-S8 
metade de nma sala a

uma senha., que trabalbu lira- aa
iua Bicona de aimeida a. 7, Catuoibr.

ALUdA-SR 
pnr soi um modesto com-

mudo i na rua Santa Aleiandnna
a.i l. Riu Comprido.

a LU1A-SE metade «a' «Ma easa-. na
i\ rna do Chtehorro a. 5vatu«bj,

em casado um citai sea Blnos.

A LUOA-SB um bom apaseatocasaala
Alterna, a des minuto» da cidade,
em casa de límüia a a pessoa de trata»
iMdo; Inlormaçiíl * rna 4a Blsehaelo
tú i», armaiem. . -'-¦''

LUGA-SB um commotlo enfcasa de
lainllia pau cast Frm tlltios. cosi

rêllo a c:.liflli5 quintal, na iua Fr.ic-
cisco Eugênio 77, b.inii oe S. I.air
Durlo.

dlrell

As'ines n. 2; trata-se na rna Ji><
Iii.nifaclo n. ». ctacao d,
lus.

ALÒGaSc 
utua ra;a pinta :a e fo»

raa» de n.ivo. com 'iu>s s.Ijí, qtia
Iro quartos, r-i.nha. tanque piis-lavsl
roup te b.nh-i ue chuva; na ru \mie-»
Um ue abril n. '.' estação Dr. F.t.hII»
citge-sn caila cc 8 tiça df nrí-ríanta.
nüo se acceita üinhelro idUn do nt«
p.s-Dii duintes. ,

AI.U5A.SB 
nm r«mmodo a uai casai

ou viuva, em i-aja tle umi viujl
«6, por »S; na tua Jorge nuiiüi! u. A -
avenida Vianna n. 1i, Villa IsaK-l-

l LUGil
.-\ cin

A 
LUGA-SB uma b'<a casa para nego-
cio que serve pira qualquer ramo .

ruas. Luiz Goniaga n- 306. tem com-
modos pan família.

netf a.

LUGAU-SB ui .gnllicas salas dc fren" e boas alcuvàs: na nta D. Anna
•D. s. Ch isiovaa.

VFKIiBM-SB 
peito da. ea

U-jtr. b>ni mies ue
protnp os a i'di'1'ar, pcín b«r.li
¦e liiuidar. ns rua dc S. Teírr. a

ida
ii-tei

VI.-Dia- di Qui. coro -a mepose
de ftentü pnj « delnndos; t;.:!a.»el
miisan. Ii3. ,'."

tTEWWSB um?

r.-ifi

-í .•

-f H

\'T. 
¦

't-4*

A&

'-.A'

AI.UGAU-?r 
urn.) sala de f enteeafl

quarto cnm Janellas. enlrr. ia. In«l
penoenle. logar saudável e S'icí-S'So; M
ma pctroptilis n. 12, Santa Tftcnia.a fl
min^it')« oi cidade.

LUfiAM.SS uma sala e utn qaatjfcinia-. as cuFnmodid.-i(it_>; ,* *•* ¦
sal sem I.I,.os; narua Dr. A'rvr>Qaf.
ceiro n. tos C, esuçao do Enseah» él
Dentro

ikT}

«cr» ¦> *^' a* vai leivvaw. * ±71 ^2¦"-->• - i ' ' ni 1 ÜÇ*0 d
« L0GAB.SÍntiu saUe' alcova deiaaTáí».

AbMMa casal ;tm Olfcos «• «-I
«eiaaanlati. taa^aa •afcuvaj.e; fcl %7 EH
m>,WWHa5V.II » Waba-|^r «|

chácara *'.i5 .fcaa"nn-iii tua B'_'ife* MoaL-ítâi- %..
tendo f.es salas, ia • quaitoi. Ces '
esgoe>. banhelto. t.e* tin^ue.eouii-ibaadancU cagu^, tfr? tnio-ao» 4

do Bngeabo dtBeairs>«.ta.a||M;>4
..... . .,-j» -Ki-ãiX?

' 
i l'-. -

IV» «».-m
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aauodanclL, |tr«ijde

Zn_ Br Ut.» de »»ao»t»'te» a_ »B.

«aa >»*«»» -l

V"~'subiu---. i»«»«,»» SS52%Sas booi.oa » rollloe V**g*?*'F
«*_^Çt5mo«*rae;e d» 9'>n*tt» or»

__, e» vMtta.)»Bur. «»»iob». »",»r;n"!
!__ í_o» tanque. i-0_»l.a.»»r»nd»BO
Cw; Vídlai ua Ha-le oom £?»» £
RS i r«*u* P*«g aV;.r.?db-ot-

a»V«r. «•=• °,r- •*"ur,"'n*
T^K^-K-a*. Pi' »¦«« » »-» *» tua
\ Jn«Te*e3 0- «. Maragui. traU-B»

ga n.f sil-:»

»T-3l>__--H aa estaçAo do Hagenao
Vd-Diutro. «in»' «»»> nora» clT-
Jí,,lc.f c.m. lou» quartos. d..a« «hj
•r»"cbafcb..çJqu.n;3Uj^o.m,.5;r,.anLa

«7it. tieabrt.

trteMlBee; na ru» «a t. Hf >•••*•meaal_e»i na rua

ca» -7a «Vai de n_.o '¦*"***?V!?2:
vs.wrasí* devi-ltal. d»»» ¦¦*J4jíl.

í-ai m «trtii"» eo_rírea reeaa-se^OU^
í_*M port ..tabeleis ae e.ortla :• jara-
«;?;_ .ou»"*». ''*^:»^E!_ £«,,•:_>r»l,a casas, guardai--eeildo». _»e»a»•ssawWSâeK .«"^ss^*.^-Ubou.«nara»»-pr»t_, eapím «BM
SST-iftibo. í«»'*»«T;!_-1I-.,r?í
eom balanço, grana* «ga-B-dal» tt» ru
drtres i_.Vlra_ienl--aov»» «p"*"/
U?««.«''ll>«'l0^_f_S_-« _ar-nquei- ^ pr.e-1 b»iaoaa__t>» ca
nraiilc li a »&

wmm^^mmêmmmmtm.te «catares

a^£_»a^-_-^_^%ltS-ââ-^*'

QUINA' L AROCHE
»IS-____-L_-

n.u ity 18, armai _i

\_Mx2V SB seli lole.» «lc lerrouo cum
-i..-M ;i ira7c_ '

BuillflrtO. I8A.Vc"íí* o» "»"- "">»'"" •»'"
_il ..'tialii seoarua t)«
Sl»í_0 «IC T dOS O» Sllll"-

r_ltD8i*?B

morada
•Mf.üe-i «!a
r»ra

iii

6:0001 utn fredio cum
«¦ boa cb rar» toda

ta-re na tua fouta Franco
iua Senador Nab. .0. »'*"'

B*SB pu
qvallO!

» TBM1I -li n«.r 3a»>01 um l'n.'oi«* u-

Vnn U«rs.>ldo .. C7.prcelsatido.te
ci-».»; irat.Tsi" no u»crao ^_*tío An»

/ «Vu..». ... 3, ütcantad... quat.o iui-tratr-se n. "Ur. tíui-lii

tf r.»kl¦!.-¦* •»:. uiuiVo b. a'.«>. o çb.let
¦A Ul i*l'lll L.Jlbla:*!* O. i A AB-

i i .».u..,;.!o próprio pira familta .
?, ,..-. rdà Ucugttaj u. .9 -. com a
(«-irl-

cm**» *»V -¦»*••¦«¦ »K,?^V'm?~
TTm"»i'«-'« cond^e» po-iv-»».' P»ir

Kibíiro. A rua Priawlia Ut «.rto B, »*
Hibcii

«_S3_WiWS^SStó
R.ta u. SD. ^____
riiltA-.ivS-A-Sb um -rmí-nho com
\l%í_\l A-ck de.S-t-Bdv^. «Bgdo

.«nie-o Siigvel. iH!" raorada e bom

; uadi Alfandíiga n.t-»,coni
cj.rs Roshi A 0.

EXTHACrO COMPUTO tí*$ T/IÇ$ QUI^9iAmmHa,vmjh% • PvM

OMVIELHOR

TÔNICO e
Cõztn & ANEMIA, • DBB5UDABE, a FAS.TA a« AI»PETITE

-i_ FRAQUE-CA do 8£STOHIAQO k &• FEBRS6, eto.

«btíeW

ÍLf' JU-lfr tbee» de fr<»'l»• « cu» io ou ao» arrabaldes Jly.d«*-»e
em p«í' -'ta» ituaatlas.sd fé lr,.la come
prearJlartu d.« predl»; lu praça (Kl
!,»«»».'e ti. ir. Villa Braudio. ca». t.il,
».. Ci.i>'ii!VaAi piecuiar p-r Carr».
'UMS,

— cura t---<c-'
com o» &6» ^n-
it- «-Hifutiro*
Kísttl-eil* Ja-
pim».'*..'.

0 MU UaO
a.-.l:i;r. c.n.ai?
fof.íJiCC.TiJiH

i
¦, e lütti-i » upeclorac&u.
1! A' » Ji ••« la» rua dn ilpipicio u. m,

botões de pafo
; raia »«a-i'

*CUIK> DB M Qt-LA.T^S'

Sorteia» reali-iiiloo ent 14 de
jnllio da 1SU6

txlglr n_3 mm**** . V_s»me CÜIÜA^AROCHE, 
'fs& «iijgte * •«*¦•«»_ "LARC01W 

Q ;
. o «adifíço; SO, Hu» dea Fo.aés-St-Jaoquai!, _ARIS. ^ S» T"

lal.i W4j .Cl ul. -nci.as.,.,ii« I'.- '-..»
leiVoAll iiatameCo Pilu t5^r.i;l»tau

«sflècír>*íd»dc, iti» í» Cariac» o, 1/ Pr.
¦MA- frur.

!Esl« 
pro-

cl.»l«'i,a .*-

mslho- sté
Lo.Ueoube-
Ci-io p»rn"B jul',,1.»-

1

t» dub
•• »'3' . •
4- •
B- •
t- -
r •
»• •
9- •

10» •
ir •

1*
11«ta

7
3

tl
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TAPETE.
-Grando vt-rterf-id^ de

tet-e-es <?« %ódwi os ge-
neros e fjiiuti.latle'*. !»">'*
jpreçji^ lrnr-.i*<*»i_-os; na
conlíecíil-i earsii A >
Grnhderi Ojècnãlô-õi».-. o
ruu Jt* Mn**'ii*i*> »»¦ *:'3

-• -.«.*<.•; «to

»« ll;:. . btm
pt-tettn, ?« «

rrwpaa
dc.%» de
!i*£*ir fia -geria •?•
cil*«s | f rc !r!v -mt
re»«ii*r. Iir*!;** j
lambem te piraU <

.r.i>! *itr cotru i,<

Club Ue correulfla de onro
deiei

£l_b

B-.RSCiRO
ijm «.pa» m*c<¦'.

t»i«u»». meio rjftlsi-.
ua p-UCàJ d:ü
., -r f çtu am*
oi*»i "k PrtJiiea? <

TfaU-iW na t«»^* '

ma.».'»

cm 17 anco» dr
tUcb-td, -l«»*ra.3..

.S.ll-, ÍÍ^JJ ía»íítc-
bcr.í. i..»c:anlr c_-

Oj-U la «1 5I_
osr Fiaiícaita l.pllsU 14»

trata r,
a 1*,

A ro»» Vrtcf.í»
I-A-Uicrr»»

r-.i>t(
- *¦ -»_y

¦ » Wu,
-SI.

1 ' tr,
Ul , %

-lt. !»_•¦* ?*I» (5
•HlíUirt1»; EA tl_V_*„

T ..-¦

:JÜDSNIE

I»
f

mm f t-hos «tol*

d__f !>..•
' i-sti», '«a

«lm M aoe-»-

13
ta
l»

Typògrap
n. T3.

uk Ct Chtitaads

ÜCUURJ-IC ut
Pr-*t-a r» «I- r_ a;. »

l»»u».g» *:. £»

SOO-O

Club de H.cdnlÜas com
KrHín.rt»e«

.. .» wtl'tb

MARCEKAWá W>

nu
furmaM^
¦ < trs Cs

i N ti li
r.«'i'<
-..¦a«l

»r um lerrenu rom um
na n.a Santa L"I»ra n.

h-.r-
i A,

ix_-_& utua «»,

VBr.nn»>B 
u

Ouedcl n. d
"T :*•• _»**tUo II. 170.

\TENDEM 
Sh l.o

r ua C.i n.
:r«.t»-s»' com
¦oitík

iü na travessa d,"
tiite* rn rttá U=-
uiar Orleãlai.

n.» Tua Ldoe!
19 estaçlo "0 -'í",

. Arrualtlo n» rua »•
-8.

TrwtumifrM 
)un»o» »-»epi>r«los

oi CoM-e. d* os M •*?. collo-
.auo. r.o it-!" df «ai-aooru. eui um
5'» io7ti.So pon«»da cidade. ¦> nintlTo
."tr-sua-*». Wdi-» »o -*2g»*g£j
nara lr«U- -ai o« do-o» c» raa iaarlr -
_<4-rros Cl- t' I> -«

f*Tr»s|a»».6« ¦« ua. ttm»nta.l»
I bo' cjoliçAe», l:-»- » Ol-erabara

Jtia, fairiMio l«>m nrfi-o. tr"°as**'
íe p^r moüv,. do dona lt* de «*»«'•«
ua.j Brii p«» vér e _aur na rua Oe»
neul iedra B. TH.

FAXKB 
•?B vciíldo» de --rnliuNS > de

íi.ancas c toda c qu.lqu.«r tjüallda-,
¦tude cnsluraspcr pteçei pjode.aiM.
_., rua De--n>vo ao Fevereiro n. «0.
Bota Çogo^ '

i.DA—Ef cteva sem fclti V"* t!X sa*
bsr.

- AFE* B^iuMlé lüc llOtO, cad» Ul»
I d. n"Vo c-té .om-rma wluca,-de

.-.luminumi! V.r.ae¦»«cn, ...das,asbo«
_.»« oe_a cipi-d e úo «O?*»* 

yP^slic cenir.! t rua do .»»»icraiuciiro n. io.

TRíSo»r"l-sn 
*-i* quitanda ll^rí c

tteseii. - Wda. U»e .40 t»,ni u.<o-
..-. ti- ¦ x 1 vi. tun e-mi.vdi-ade» pa«»
h_.dU.'Í__S.3 „»t»^..qt.-3rnW-
era, par» 1 c ÇO .'.ijtuel.
taríi. «ir

sla-te r.» rua
•I.i

rEiNOft! r, ,t„U^ chalct». I.» '"» "11-
10. .ta'i'l« D>. Fr&"tm

mai-:
à mes

•Ml -SH i ca»!
¦ a,.».l,,i Nuso

,m Ccni.-il,

t--B umt Ci»» df bvb.dis.
aia e loc_»»»danu dos
mt ita c-woí, imioo on-
ndamcnia) a>|r.ni»ç«eí m

rua tete o J -etembre o I», h>]a, casa
dulr. tiuual' los «amnliJco».

rv-snA-Pif-
| *ttzü 0-0.'

nirlü>ir* .»<"
Iratu de

Ua «.a Álvaro n.m
: «rat --o ua tua Ho-

; HN

tade 1
llla.nd'

VI
d«*R"

SB por 3-coí o grande i_tjlel
:. ,r^t*9-a Oincllis, na Pie-',.r- 

c«»tc A Tor.cs, iua ia
.1 t'.«3.

•M £" por t-'JQ-f ««us terreno*
liostytu n :<7. Wtd» uuas ca

»i eua *• esg«.ld pcrtlnbo dos
,«. esucàodi T.'lo.oá .-aníus;
•ju .1 1 :.!.>. ru «ia Alfau-

LNO.i »»E ,"«'" a»""í " ciMlil n. II
d', tui Praorisca Ixiiè, cn' Totós
àntos t<" t*ilic Ua» bondesi -m'-»
.,_ t. T„tr«.", 'ua '^ Allandega
_¦

\ ' K.*.'Oh*!-.sK _•¦
\ |».-t«. di »8U

¦i-nd,« du » saias,
i-lhoP-J. galliauel
livi.tcs Irulliera» 1
r.r»» tl- # ' h'i« •

¦ ;>*-¦$ a«vJ» »3íaieWi r..a' *.*'tc i
5o do 11 ¦ .H-SU'»"*¦**»*. n .11. i ií-i

U«U q ! .t.t>, < »MD!J.. | - bU.upa
1, .ií -ti o i UoUdó d* !o*o.
Itirormã-se r.o t,"uic
uin r. ll

\^zzz^y-V:
sMWárwt»i'< :^*vxm'va--MBV--bM»:

rr\r*««»p»-».' .1-
J. pai. »r- • 1

fum cfHHiiíC^
a ali > bit'

Numuiosas veíís nm

vmf que uarecem cnos PASSOS

11 icm nrla uo escriptorio

ESSÊNCIA
i-viof que i.arecem
-Rna di S. r-tf-ro a
(T.I. Aa ?1.
Ode«t»i folb.

c -prõeiS»*?odè^^^^'.econ^riuidasna trtacia par»
c».su ds UtiV

CAH.T0S1ANTB 
—Albeilo de Rovaúá

piissua um s.-gredo »T inbsiltulvlo
d aedté loian. coKhetltfc por pilra de
sova. com o qual oblMB co oistrr Issul
tado.» rxplicacSe-, i ru» Bar*» de sia
felií. n. 176.
<r-.'.liTOMANTB bab-iilatla diicoro-cla-
•tv^iris a r-tão dos alrssn» da vid» p*u
vsda c r-jKi-terclal, casamtotos dlulcul
de realliar.íe, meios de precaver-.»; Ja
inrt-ta e lat voltar a paa no Ur domos
:'co. Uu.-»ou-»e da trales» d» Sonatlo
o. tt, p.ra a rua Baria de S. Felií
n. I7N

l"\A'-S8 puusio em at» dí huiili.. a
rjSOj tres rr.los »«i almoço e nu «tro

aoúnlar, coniliU Utl» * variada«t oa
rua Ca-oilo. K*?9nor c. I, 5ttumby.

DA-.-B 
pensio a doTlcItlu

Jic ' ""
a Mi mun-

ès" **'<£--e"~PMi4',,,!.,,as ; D1
rüã dos. tail.ua. »?. fcvbrado. -

CHAVES rABIA-Urao do Ho
n. í, gratl» »os pobie», dais :

í_ 5 lioras,
L/CÍO :

lla, nio 5C ,
Candelária n. 3S. I lUllã

CíADBRNÉTl pe dlda-l'ct4c'.'-so a ca»
.neta . a .aua Ecou«»t_ic.i «la Oa-

pitai Fede"r-_ tola caderiacH», tea o
° 

Rto *Tl««SÜ"de inibo d. lW--«o'
i«V«iu Simões Sanliaso.

pára f|ttilquer negocio,
_.ut .•.-» (anilha. aiUK-t.
At ajCiTti d 1* dooo U* \_2r~
iua loa Auiiada» 11 102.

CASAMENTOS 
-w„S5r

é a da ma «to Uvraald a. lí ^J**'',9
.« fnnflan-i. flo antigo a,;vnt«' ^u..es.

B^i^^l^E
««nam-sc

c-itü** matíti
a fr'j. i-uasac*. n»
*t brtüo.

sNC, '.ilr"rta e s -.11' s c ji síis mcM» ctarlo:
iu-dr. Il.,ii_oni n.M.

/ iRIAKÇAb- ¦'
l aii.aa pa -x ti
in*.tru<"*;Jr *• ^c
nnn.ali qncni O' —
Sftlomaípar» st»r prnuuimio.

tmill. iccialt» cri*
íar ciuo flllio»din.rtt)

m.'dica cpntdbn|c-o
'içnu.r íünuucl'

PALPITACÕES. 
ecnac»i-es de B.-..I»

e do baçu. pertorbaçlo da memliua-
riu. iu.nmnt»». fali» de »r, dtMOl.no.
tristeia. dj.pepsii» a» mal» tcb*!d."-.
Ulairbiia!, pilsio d» vcotre babltiial.
rur.ni--i com mal» vaolagrm prla me-
rticioa mental e lorça orusica, a«> «PiiJ-
choiheraSlum- dn- FHjuelt» SAfflpmo
e Naceuo Forjai; na tia»es!a lo Itos:-
«In u. 13, da» lli» 4.

§¦ 

, c.r» radical em

assrraéa ™^^iAlVIaava Wdtq-íidví
rua da Alfândega a. 108. pbarmacl..

Írt5Pir.lTA 
somnambBio — Desnuda

'jcura clatot» todos os gre-dos t«. vs ¦
icr'is ..a vida (.uman». faiendo des-'!»-
narecer os .-f-to». 't-baraec» < '«v-ali
d:..ie(. pt» mal» dilBceis que selam, -ra-
b:.lao* »rlenu0ro9 e garantloo». da» iu
a» l ua tai4«' e das 6 is 8 da noite,
p«aça da Republica n. ilt. «obrado.

HAPrO-í Ch.cs e fca*a»«'S. 1'fortn;.
plum ». eso.rillfi-" e ctiaríO' Pa,

pliss-is. r*cor»e» » Mr.\ lurat.n.iri». '« •
inoutose ío.ina» i'«r rlgnr!not.n'A Ho«t
¦ ua Iladüoc- Í.0U0 B. a7. Esplruo b«m«J
n. ai Av—Ptecisa-se de Oorlslat b aju-
¦i_n.es.  _

flnLUnAros qut- 1». Itürlnaci»
>si'«a.i,.liai"iil. para tral.albadoie». o.«>.
curem -tu Iodai cs vet «ts.», ebirutarlas
buu-iiiiiiis. Hn-iiics elr.

KAQUEZA, ít'

ORAÇÃO 
—«me. Loris po-sne uma

oiacv. o uns taeT.*». contendo unia
fliuuiaqub. LMiidr»-c._i llgi»" e com

íà yorqua.qiw pessoa. cooscg't»i ie-
s,.lver a. aimr«tldades qoa entoatrcem
sita vtda, f»i«odo reinar a pa» r a teli
cdaõe no lur «a» a ob . a pcv»oa que,
adquirir, «att» de onde « retlrau. «u
•eliqu-, P»-» te cçrllflcar do •«•ll valor
limo hf-i ni» «.ire n-i-um-r».;.-!'.
cerl». é d« accordo com as pj»»es oas
pessoas—Itra .noto» Hodrlgties
RsUdo de Üí.

•\. ^,

-10SM0I10 — Üm cavsUrtir»» residindo
* >srt. eai umi casa no Hicnado c»»eloo
iroi^mi ao l»'godo Biiacio. «lusa a
ôatru cvilboiro. po.- *otl >«m quarto
«aro b veniüaoo; c»it» a stm«l, ao e>-
t-lplortp do .Correioaa «atui».

pr>»

tlchtiMM.
Itr.r»;..

convalesci ni;._, palllâos d«» uio
V*aSt ;»ao yrunipUiu.nU» ci«s_k>a»
lidas con. O eaplondido v:»ba
r.«ra_tllnlBte Ahrea ¦»<•-
bri nho.

liedaiMa de Outr» ua Binas -
çao deS. Lula.
«._rar_r_..  agaa»

Etn I »nt» i.

FEBRKS 
polu»lr«», inie-tnlttet.te»,

sesiei oa nialeii»', «nnaci »e oom
at lnfallWei* 1'llala.i «'e Caferinn de
Abreu Sobnahb, nti eíig^m di.la —
oiirt 2»M0, rliiala 24*S0O,

»ccr en. poucos
resto, «pinh»». p»nn'.a »'t»

ia», tl i»a, u^e-i, »i*;caêe Ce. bexlg».
•tc, >t.;ajido a po"a àaraáavelmqte
fres»»* «i UMlíáaáa, frzealo e»r».-gir.o
tnaii *iít. e durert*tfiro r^tm-.^nio-
lhe t -lisas», ailrarii-o» e e«ic»nt..«,»to-
vendo r.rm.efe.-iVfl pite Uvagem dMl HLA Jto
criami»-. p-iriiUu 1 lo t& 41 v«|tor a|
tl»»«»»'j ¦ ais »<¦• n*ascnlo» «jr.tno M pre-
•ervr. «a l<.d«- a» eofeí-iidaJe» prr-
prl«» i- prlsneni» lnf»nol». Pre^o «ie
dua b tl, an. !»S00. ealxã d* treatí.
V»u».e ... a» pnnolwe» ca»»» e _o» ,
eaa» B.sin. \tt_x •_ 1."«oltal •>• 131,1 , ,,,.
ra»» At TLfítro na: 23 »25. üoapicls. j t «SI l_'J t-«»
l*. £ t* *'2. (J« oyií/e* Diss n. tó—r*r»
ten I na gruno c a vtrejo. rua bAo
jr»t 1 IJ. Drcraii» dn 1 uru. I)ep«>

lio 1» tí. Paulo, liai aal * ti.

Ac-.£'tani-st» soclo»
a pr*^*»;Oes icown»*

< lat. .1». »>*»ti--i»<
acreluc-Js? »»Jii»» pai: cjtc
stivCe.» «etuarae» oe _.to).

SOARES & FILHO

w.r. rsie* d'ib«-
; • iivc» oi.-l-o
c* *m\ hrlUmo.té-i

: clnb ¦> ;«te-

Tt« 1!
n-lf' «

,.« íe Imi r_ie,acs _*•¦.«
,.»rp«ats»!ris:n* 10» dc L»vr»»

<___. ll MkU í MWiü

MMUDAS.b C
dj .-ienhui» d»>» P.ssm

"FABníCA
ide ronpn« branoa_: nn

arío o.lCí»:»

r a x¦:¦¦_
ironia! e
.o-i F-ilnirli
o in«í.¥*> ti

<v uma r-asit !1<"5
•-sa t-cfii *v>i t* 1 ¦ í
i de t-'aitc. '-- *• 'Oi M

1 nri-a v«>r -«<

:?s

Um bivn tta Jr
een 1'kj*1- c«;»'»'
CU i».lr |»T# 

-Jt1 .;.,'¦

octn iccli 
"íat 

<** ¦

çrin al ;n^* «_**« »-*
t Jt-í1' $£ i**"** * *"*"».-rir..crio i^thi» ')•-,

cUetD. .* Tl.. ?-»'«

ffictor e rek
Vra«iíw* nr*. '-** I

v.ilr» * >«kb rs .«a...
çot&|*'*_rfí«-í: í« ti"*

t.' ..saiiiraii r ;» J«
2»etet- lr»i» »t

ttiúr.s n. 11. 1"?»

tr-as*'*1!
It.ina ti M.

na ru: Vi^ücrije or i

«PrELLO V
T_r_ld!t df *w

;|Fronhas bor
I PGÍÍl*'-t!«Z»í-

maa 111 1 ri in «s _-»-nn«. r<u»,
_fófrprn»t-la •* «rastílM, CU: a 1 ¦ sc»
cm . Crafcr»ui.i_0»_oi»i. nl. Criraeiro
oe Uarto n» S.

INFLüENZa

Vt\«i. 
Si! 'viu P ''d' Uovo

«lc «ou» «uir, com duas «alas, rc»
c.iinha de-vensa, varanai _¦>
til pcitencesi a cnaseeinlor-
m rua Vinte <¦ (Jnattfl co h-Ai*
ctlaclto ria r.agcuby «UVO, pi-

1 tirn*f*9-' j
l r.ot...i« : ¦ «a

g-Mjpit-iiA-sa
Hibast-iilí dc serv

(ganha BOS; «;u-u« i>.e"^ 
í: ã rua lo Lm

n. c \. rn. á u-

nioç»
nlc a«

ie tsai
d»;

arauí *ct.txx p«
pbatmaaa.

llrija-se pir
V-ucom eaios

f ; H moco do commeircio desfjí ie!»»
LJ clou».-SO com um» u.oca qae n.o

tenha. compromissos t» qu? lucnt or-
.u;i."C»'ii auxiliando* rom Ml munia.',
hs ....a a s-Ticdado e d_cripv«o: tatt.i

1 '-ata esta folha.

gn »..»»» a , a /- e ulceras —

(U
lao
aia
a

i '".'A ^òvs r _ ru .>t mercio

lana.
•rrK.v.F»;
V ras ui

¦r »."E n 11
nrií'

tu*. «lo-
 r»

-*? e dt* S

terreno próprio p.u
;ín. ua rua _>•. Bõdrt»
c_«|i:ííir d? <i* i^t nw«

P an»: • "trata _g «* rua
bru u 9Í.

nprpctpia

1

ss» C3*á cr»i di pa='s c
in togai u* mutto futuro
pitai y ín »'vc c;- Ua_* |

prèúncente; para 1:1 *
;o lí.-.cad > n. lã ' Í5C~~ I ComJNdo»>tua c»sa de cattOe» 

, .1 dc .»" ~.d n. ít3. I , |j, j s^iju
- 

j _\ «inste Jotníl.

n.

E_t'prea»-íe ui"
.. 1 e«crlnto->'

rua rto Lest,
p.ra o com

. --i.bv ler e
r- lí, Rio

rriOUA.» »»- iie«ie«» que rl«r»m .
5 curai o .-.'.cboalrv da -ua Oliveira

Pausto n 0. faw o lavor de maud-r pro-
eut»r •mo..le 1» chegou.Oe_n-.no de OliVüira.

1 •>« def.um»
acon a*uba<!oi

ou nao d<- ri-ac.-t.i febr'1, -.brartam e-ari
a» prüntira> ci-,Hr»ra*iasd!i Xarope (Rna*
rto dé Lobella. lafiala l"»lfb o.-nuird...
I'ha.»ro«cia ri-iae.ra e Bragança Cia. rua
Uo lli-p.Cio n 171.

ÊSÍOMáGO |-t«a_epenaSiiae
Iiíiiii-!uk dt* K

Ib asa atiprovsd»»

FÍGADO

-1
L-Ques: e Loques

da»
-»AaA-HNT05eii.«-nip.lleatie.i—f trai" I p*ln'

| txinq

, j «ias
tó : P'luP

da Concelcio 1!.

ÍiXJI-l. 
'ra- cum lã »uu»-de cooocl-

,>t_-n'.P'en es'» plasra eo»ei ramo
•cnlco csneclal d- Acres p.ra cbabê».. í
cou!ecci«.n de lat irtsmoícon infoira»-
-oaoi ío casas de nf.-o-o*. de u.*t*s tni--
to.i rar.")M prt_». da .«"oila cun ca-
nltal pafs meihn amieolo dei ano ue-
KóciO. pretl-ii» .' «enaora «ntradida e
5in cr.píui ò bhn toclo solidaria d co-
mandltario'; p.ra icfortnaein.us i tua
BitlHDrouil da íPva n. I C s tapuio.

1Af lUSMTOSen.la.alSaciía—O ir
spaoeU _o«T«'u aljú.'*; zz tua(J

(J? i'.OUCi'1'àí) H.

NERVOSISMO
cr>lia

lalliv
n-medl.

aa rua ua Ha'tuo'.ta n fl.

w» O-HÃHBtlLA -ntlita *' cdaíctt» paia
iT^minloaicr drs.ofceiii, ív» »^r«i c iode •
ot'séui cop: tllan: »e ls pessoas de aua

, a«t_'r«»ie qu- ct-n.atla a dai caasulLs .
:aa«la aiserlcordu n tl. »íbr».do, nSo e

'tcffi-aariãsi.oeacjlptoro 
! i.Kloonnle,

l-f»0
ira p

«x
itoi

•Vepo>tio üp pÀo
n s B. Fabric

' 
jSK».-í'A3a
1 « .''l-l .

V^"«PE-»»i- 
poi í5s "Xi ute bom »>.i|:e»

nlu. cem i..d«. o appateiho oe la:a'i

cb;ii» lí»! » "'ar i.a 1 Co I.u r..
I„).

\r «bi uma _•
1 iiase. ra

gaiilian

m —»ENoi»»-!»: cm. rgua ruvi cm
rua o». Ui -gua í n S>.

NJ' M--K «nano eitl tu»:, tam mil-
> lei c \n ; edra e-cu-. eut t« irfello

estado, i"»:. micíiiaa letbsturaSrnp^i
df p-i tm N-ici 'ii. 1» n.u rtflnSiP úe pn-
te,'.' tegnlaoiio b»*iii ,» lt tí -e aa rua
jt» Ptit-tue n 13. *»tlj».üc.

. . B
Coa

irata-i&a tt i b*>
uoià auit ii-:» ban
_:»st «tr l-ega.;«. ;

/ . _í. viuva «ijiiesti c»ai:i uma
L I irs .nnos L'.el< wetttpt-gíTa"'!»'

daai- dP eaa ,nu...-
ua Dr Cx_j ut -ui . 63. Mcye-.

llltll»
'IP J
y-,

ic _e.«iuii 1;

•\ i-Alit ;.HP-Bi PISTBKA, calxi.8
napl 1 - pa a .i.atuta a .1.1. »ua»-

a, p*s ii aibui---;»»atota c ji lia ui...
T l'C:.J.l ¦. (pintL.-. Z ttígOJtt «*•
1*,^. • :i veao. raa Srte d"iSf*.oi ' -u

1 _
! r-riíA moç» íc finjili». cbegadMo

i v»r.e. w -: encontrar nma asa
dtiraUi_e.l. .•»":¦• _ '"^ Mnü! ' 'e **?•'

! Ut, «ic 1 t oaoLo de grande orde,
,A lindo :r„>. ida como ui tatr.nr, .a
?'rCa d%n'u. c__d n- c,,,'T. p.ci-:e."

|áei£í carta neste escriptorio •» b. «•

*>r. «.'jt >a;
i biu,; a

itapbu.

ab'ei oí precls
i ¦-. «:»osí is. _i. tvpo-

A! :r« pintura; rra-ifle .orti
tlt.-»» eír. iciios e ps,

n|e» e aqu.i^et^. es&eQCi-..1
ò* *'(... eic. aó aá p*$e

n — S-.e Ce betembl

,->OVl'KA-E unir c-s',p».r. peqtsena
..'uuilia cm Bo.-fógo"cu nail-tine*

uiTv6e« Seste. bairro; q» em piHendcr
01 ij -t « lo» «.-.nde d» I »s)»a n. - -.

APÓLICES 
_.«r»vutaui-ie .

ú* «mtíCí ÜÚJbiica üp lUl
jr ,»,s 30 _6í. 16J.143, 771 J .'.<¦
"rictc. 

púdsaao sei enlrégies
crtp.crl».

1 sp-il.co.
sCeh-i-
1.U UEU-

ucjIc es-

V7tiL\NT8-Peidei-»c om» licença de
velanie Je flo.es. »'.i o n. -M e oci

nome de nlfredo Jo»* Teneir»; que.n
pot ventura a achou p-fd.»-»e enlreg»l-a
¦ia -íarulaiia Havaneta. que ssri gra J-
_-<0i..

(íl 
UA sernora. vlvenlv desamparai!..,

i ,.ic«».sa empregat-seem casa ae U't
¦.asa, sem llbos, senhor Ce euade -n se-
nüarã viuva ; na rua le S. lasip.loo
n- til.

/—Cil-GOO — pretí»i-»e (ie um mj*-
V^pondeute e »o«*gsiu paiA ler uç
cupalo aor hora»; oaiia» noestnolorto
«lcfla j.t.nal, cum a» Ir.tclac» .. O, et-
poado 'ooas as ccudlibes «li alng.icl
pari ter prncu-aflo. _

I MA »,er,bura v|u»a ajsc).. ami',
t g.r-a* cm uras cas» de lainllla. cu

uu. Cibo de dei aano» 1 n. es.-;r.J
llaugiic;<-a,caia-de cbapeo de ir.l n .,

i-Ua senhora viuva t boaetti, po.lu-
! : ««nia, cotr leilo de quatr«. meie-,

à minada. def»Ja emFieg»r-se ; Caem
ur? euder dartla». 1 run Nonti .lp»g.e
n. SS. laüilra de Sanla Thctni.

! >*-:i,\o Odette, «na .-ett dn í-ter--
J b--i n. UO. sobiado. rjsteraa f»i_i

;«ar. uai, ano gen-ro. nanda t «toiçi'
«.iliu coui proOjpttdlo o aselo. torne'
ce c-sde.-ne*.»» com ZO « 60 coupoes.
Avnlia lí*»

Ji 
E' THEODCRO parliclpa aol seu.

.mg» c irtfueru» Qu: mudou seu
cai, b»l.f.'ll«tito de -alçado rv a iua
írie ue »»..|?ii'bro edifl«»i" d'«0 ali..
ri «a"c7»cT tõ~«»~copt» da um ou duns
t_' me-uuos. ae lt » lt annos (llh"i

Oe pae: boDÚtol e tr»_a!b d"tes, c qne
.»]itn aprenênUidos p« elle» musmos.
1- ci>r.JU«ja scrae tj»_dai i VlltAdos
.alcr.ssados •_» illttcnccirt da SiIvj
u. t Q. i _*a»l>.-

r-,|i* de
o. . í.

— NeprBH.he.it»,
ftuftM.t. ipfllau

j nttftlqner eníra.iafciinMJ-u ner
detlni urecc c.11

iloi'in: i:a
UM) do 2ft-

iua áü • _n'í»'t.

PA I iu, .'«¦»»f.IflC' —Kspinhe», i». Ja», .'
*'uoP»»rewu. cca: 1 a«

Toi,lr«»f. nn.oo, l.^»o <|u« s-_*c _
pe.le wn: irritil»»; na ru» da Cwloca
n. 29.

impotenoia-^^ o::;;.:a'
.a enr» ccmxarop» i» l^ib.B, o» ru»
(_.. i à:íoo.*.

IpftUl Dir?* tona d
|_ a u J o foblicr-,
Jifc nra n>'iiie.

tu» :Hit podexeaü
nara 1 irubsier ai n">!«'U«3 do cam
¦u«g.. ^/*So z Btutinos « o sao cao | 1-,
,a Ir»»:»,» n« gMtrüe». dj»pep-»v , *
.ar-tr-l.,.*, iiy»p«i..i« Batoleatai n^s j ¦
Ina» I» :»». dir.» le cabes». lU-rraía»
falta' •> ppotlte uai cnnraleacei.-;»*

Inllas Ic-?m • ¦f»»"*', *l"
i»i«'itc'm nui»d»» m.aa beUfJ
..-•a» .T..'d-,oiaa ntodetna.T07
-.«¦soe» que fiiertru u.o de.l«(i

uenut-arlo i-llvia iínAo a
..o.»_ du tAo »tror>- tcffr»»a.eo-
^co. ví»'ro ljúi>3. Sa» |"iuui
tirwcii, r dro£»ri«3 o ande'

nade 3. J» "x n Sl', Drug»
•eve—S. l5ru.-: li,..u».AC.

1 'oue» ->ara 'oda a POP lUçJo»
lí. .» d- »1e o «t.-aplei aa> .-iaiir.ios
Lrq« *» í( grisa ec c laSNOia co_t os

la« oul(«_s CalaiU
Lsa.es 10! '-to. . ar.- nejoclo,
Leque , lu>-a latU.ii»»

joserpet aerdi
Ouvidor l-IS

»»¦•
L4» itlflUs

lina «er nt» vitavs,
; irtante f-.-tiili* do £**».*> d.
T»n ii-, »c_»_..'» - e*»«|i>eiamf_» - *
bstlda »(e ret-rso iM-U-i-nfl» P*'«•."'." I ,r,de>« rai-ttai I|S.111 li. to e.tuu-er io

P0ít1*''3l

|l»>uiUi> Jtrtf»-» *•»_«
U». *wri»i»a» 1 »>•' liada» Tu.i

fa* |*f« i»
, St . lf»

1». sh
it*V* T*r***íi* t*ac. ».J»« ropétr..»»*. * *»

udosa» e-pe-aa-c-qae » E-W»í* W*
de 1 do», r» Ura t«,»m »"•• *•'*. , .^ .

O .Jcmal «i« l-rtetl». « «^IT I i£j, * hM i <>*'
«rn.^10 ú* rt.,.«»e a rc«i,er .,u<.lq-,r teportcK

o., fí. enviada, a s»*'' e*,«5W« " * 
_

i.pi.ü-K JsJIb
«Je ai-tor de Ueit

í55S5^^"^55^5?^2S5í-^C7ôt

I1C» *»

KL'.» MA__a í. ^s
ixorO !*. **; <*
! K.rt. ..- «sitêer» aa

¦ \-tnpar*tiM — *-''
i iltlA ll.<a|lt\
1 —

oarv 1
(oe.
p»t |
pp-i;. fe
ri» d

__ _üm% 6l6ii» ie k*8íf'Ba* I i 8aae°JZi
E,te pi é _ ..- pr. parado marav-hoi-t pra o tocador. .ÍU
*' P " u-optic.. 'et» medicinais aendo wa to N ^ ^ ,,

_UACÂKA
Veo 1»

Fanti..,
a6>s««- :
lõ» e '»r

cora «
o. 61

3-10 i rna arlullo. cli Todos o»
100 pasios d» eslacio. rr n

¦etios, bor raja.com «-.nco quar-
.al-s e oulta pei**iea»l l at>»se

ir. BeLato ija:m'l. rua 10 «..rmn

! E' _-_—_5_fíL^_=?.'.•A Hi." /_ *;/'/

ueccfs_r») em totla czs\ de íamiln.
'-nto na.-, pesulías |rat -cs s»tn. nas

crian.?-. j«i-'j.i d. uro wo»lo 00 «'->t.»

üo, espsicial.nct.te em tet'-po calca aso.

Reaietle sc a.ao«r.a _rt *J_. Euf» ,

DE LA BALZE & CO,
Klc «So fairi-l-o.

«•'¦O- *e Oobt»M. Pr-nnt-a. a lí de íl
com .hito *e violeta «»•£ * vs-aa-a -.»5
rrin-:l».«s F_»m__l**aefarta—

firtp-ii-»»* sotrpi-"

b * U\-i».i:»

entregam*» fiati

á,»»ie idt.
1 llahí na. »ti'
, tàtí d* Vt~l*>
I' 6_ KU 1 l

* » !
Ce ¦ •

U5ítl-18 it 3?

I*Ql£-__-OI-s

í__-S^_-.
J r.la de .-. r-eOr». O. 7» >u «iicorts

Uu rs. para o p itte.
>. eiattan.» u <¦ Ofi. COf-H i C/?

— 
TrtWmetil».'

MAO HALiTO

I RFr!Ss»-»8 ralia.» corr tada urg.'ncl«
, .»«>»»i ms-s, Bc.ico de »uuma * cm-

Iro. TS«m»t di «t^uiat. dí tBstri? e Ca-
tr-, pilho, pata «ofereci fim tsumprú-
niis-o _«¦ import.at.» len.aao na ala-la
Iiria Pagil.."!, * ra» dc Ou»idot 11. 107.

— Dentei cl»r» »,
b • ia i#«i.*uajana,

-e tem ootn o nao do £r»_, na rar da
tariuoa n. 29.

«in. l-l
CARTOUANTH 

sér-.a, l. ab»lb*
car..5; ua ru> dn Allandega a. 41,

.obndo

-PRBsTlMOí h»i.'.teu.rtov fai.-tn-
C^it! 1e quaeiqjer quanila» :_i*a rua

da Alfândega n i'J3. com .». Toir:.».

SE 
algum r. pat. do co.nrcerelo Ceie;-

cre- n*.r;ii boa tao-i—ir íe aixego e
Msrieda.e. cora boa pensio. por»jie<n
Diiilo etn coei», dl.tjvsc i ria _a III-
seric.rüta n. 13. Teji lod»J »» "imno-
-i|t)ade«.

/ÍCLLB PMMOB
xl. '•

TfíífS,«2 ÔÍ S. Vf.tO:iSf4 d

DA ELEGÂNCIA |
aerTO-&s
*.»;:a ti»*'
tia mo.

!i.lii i.

trl£!ãlB_»í

tr.%:A*AH ía

Impoieucli 
— Cur»»»»* com ar. gar-»-.

.a» ile '.,tuaíi:,»TmMle vegetal vlnd;-
uu Ksrtâi d«iC_»iB. tact ».t»»-sc aa tua
daa Propósito n. *~

ESSEMIA
* ftp.vac&n Oe muito?»
Ru, de S. fedro n

En. x» aano» dc 1
leucia f.Iinett

P. SSDSl

;alcC»i:b *t rcapt»

rrç, ;j orr inir.'"
>bl

3'cs!i, o m.ls Impa:
¦bi mo* a.MignaLtPK.

O giaode «.ume.-ode ifrs- .-
("•um ns as-lgo-ot-s qoe ibl:m o mais a»j»;erlor .e no de ro.ip ren..
tnal- «uperlore» «,do»pr'o< p.e«;o» «*e Sl, 101, ill íri «•<» * *>,;'"'Z ,

a.ajgninle -..crlOclo» | ara o pagamento pr» »er eate lit" »m r*»»;'."",0
dè f. -t •'¦ .cttacvs dc 7; editi 1 Oe «cbiec »-.. » pre

Acatam-»!; u-

niag-*»» c ttrae» «.-aiaUas cff. 1

1 .la-lAal-O

. >L 1- «lul« e 1 qut mai»

ate büjc aesl-itnnorunte Oab dctnonWiam »».«*
que obtém o "mais ¦apertei'^.e» no de rovi

«de •¦!,

¦ .jsl-rua lla» r»:» « '»' s"CC-o |U' prlncip.-ri
Ot. a-signaote» -.•—'«njlicos _oJ- foram -» •»• u-fi.nr? _»•¦

40 ia 75* aer;»o ' da tf »erv»o
\á Ci 7t,* M d» «¦'•

'. d» ;-.- :l d- íi»
M) da «**•• W d» 13' »
JU d» -,V ll il W ¦

lt d» »-• »
Rio. li ie Jciho «» !!¦«.

seu just. vjlor. rio fairnm
IM s'_.oi-.» fii»0'i" '«r:

le rasar.- de iu ra' ».Ja.Ba
1 —tb**-^ pr"xí* o.

I

_l"_t TJ T E^ IFfc FH lf _TS

%%% iivjlii iinx > *9_J 1LJ st <_. __— - SL KZr
J*és

i

Vls-j ¦

• ectio

Aiijuci. Fernsl-i" * "

»j_t«i«P4«-_ir* __,

1» *f
«a S-
di n*
da lf

11 da *>'
ü. da tr

ti-

, . e lua» «
S» -nC*» «í*i 6- 2-

ÍOST< 9_.ai »«. '-

Paulador
— |*r. tis ra »",-»» 1 * ' é*%$KUB*4*

COZINHEIRO
Pfrl-..-"* 4» J*tt

tratar BtA» «a»
i. &a

^/-Tií POQERSSO TÔNICO MUSCULAR E XEVROSTHENICO <* FDRM-KQLa 
^DRlGUE^

O FOa.ll-KOLA UOnf.lf.vUKS 6 o iti.rllCHi.ciil mala bom Indlcaiio parn t»^1 XI iÜHA *'i:i^* *v. -firiooS
A\"l'lAS. ÇAWSAt^Q PHIStCO K ItVrEIJLBCTUAl prodi._ian |i»r e»ues-.i do trabalho ou !>¦•"•

°A'v«Bd. 
em toda. ...»»-. arla, c orog.f - '— -*» -^- *»« " «»-».B«.«a LlmaSan.o, _ _.

UO
XKHVlMl

s!'»ns r.

aepositos : Kaa Goniaiv.i Dia- 1. fiUltí.

I..V;«S-SB ii» rua «la 11» rr-oM» :i.
* A ie.». men as .imnlrtaS pa a

ata r.madiBcina de h.rxux-cr.

1 RNDC-SS
\f ptatetro

3«t.

CAKTOí'"» 
ro5:..B'

des; Ca ...pel.:'.a
'e Sct«'r,Lic E lf".

. «TIUS
l fnüo, 1

i t«-l süá Je
Sele d«»ai m

I QãazQtu.
f:.'Iluba» acicilcaaai
;,» rua co Costa n. * TCO-

1, ar..

ara bom li.n.o o,- '.r-
: c iu. no Ki»t'b'<elo

5e&eraJ Cama
nçj 3"

-->__tat.,-»ia_*aracv_R--s*

Grande incêndio j
rt L'4 renlo Li-boa n. 50, predss-sc

ris e aprendUes.

M OC.X qae teJ caia dc.sl» ereonlrar
uu. negociante, para vivarem lou-
»e po",a p.r e»t» Jornal a ii.,tlns.

U. FaunT - AdPrtah. o fui uro
por 11. tralialh? com 73 carvas,

-i attóade a sefbota» j oa tu» da Wa-
clwelo a. i3«.

1 M Sll dua- aliraa de rata
jr;ia t*t& Ulil «*3«al -le c i-3

•mtra . tr.r cria oia t ov.",
ítome- eferps a. 15» PiedaCe*

f,«;illl-»»B ouia jitrvdi--»gil'hi. eul
feito *-st."Jo, cnn üttro-acirc »a l

Pu«tüta 
t* m dous at>la«>eJte.otxoi_.pe j¦nles aneios, traU-se ra t ia L.ir o

V. rm-lli». _ í.

VTESUKM
\' s. n,|..

égua- '-.

Vfi

l ílZf
llllll

OU- A.
1 C)A=S.

A., teu.ca.lss ntalclrruai, ic I —

•IS <

itsl A

V|,iV!i.».-B 
ura b. 'f

••. 1111 di
mu rf-

ti,mbí
*tueii

VF\*.»P.--B 
um o* pintei i- pta,J»:j

7-.id«* bom ne^.icm; n< t-.cn d»)'
jr.<*i"C' H.-;'i roíiro e n dooo Oftttl

i 21 RU
LOJ

ic

l^r _, !cst... preço 00.

V
fut lit
leilo

L.vn-» ,<C er
economizo f 11

l»»ir- •* rnanniié
.?.oito >íic nir -

tro-i-n ml

'ta da !u

ata
irõm

o < r. p r-
cotnw í->;

| itm n ií. A.

; arninri-
,.V tsraÇil

iíéatro 31
oü rovo

Diogo dftMglIo&C
-__â_-___-ii i 

¦na*^_:r*^____.-. 
_ .

Voil r^l^-leas. Jj -
» flni.-iln a iu.:i»ud»i. ¦ nali chie íq i I»

ia . i.ile._>. tn«« «i ,tpp,j;
y Mel rõ ÕOO réN fj I <>fan:":»-^?*iat;í.«.r_'aV.'V^»-5-í«i_;._->,Síí 

|!á.':e'
p»i -S!« :i»»«i«» i S-Ulzuu-S br_-_io_Úl_•r. ultima I Viladi

senüot» J»* toca de oícla caale.
.:u o q.«* d, seja -m casa «le ums
ra vlllta, tr laaiíui'' Coei 'o .oc o»

. nn ceS. Uleíneate n. tá&, Bo-

¦ i.i.— .11 ¦ ¦¦ e »'IU|> e^.»

;. , .i, Mirmbl o Gurrr.., tr^la»íC
e nigicn; <:onrcrneut'-s r lepartlcôe-
ubhcns. a tua do Rosatlo n. 109, sear.

io, iala dos lui.aos.
IM ca'l de larailla eiar.iiig.»;r».foro:.

• -p comida paia fira i "in toda
v.ilo e ís-pin, t-.mbt.m nite.t_tm-s:-
ai9_a_i em ¦Fa5a.F»«'" preços mortiLO.-.:

, Barão dia 1-apagTPe n. 1. esquina
Mlvli.o F.«»is.

rAF.T'. MANTB - Mme. Lnlia. be»pa-
^.nba.U, r«.»«.»etii»che.»ad» d. Burcp.-1.

boa ilr.dora dc «.arUs. dâeonsulla» p»ri• * ¦ na ril» t,a_(.• nhora
bu

_à
n. i'

pi*\-j de *J;

- CocopraÃ-í>e oe c»"a âe
I (stctilsi pat »m-M -puni ^a tOh

A"irbu« Cordeiro n. 188. .ogeuho de
Dâtilro.

\ . 'J'

MUR. 
ROCHA. -:dlst> 3e cbiptol

|,i _ icloim-. e vestidos» pelos dl
t.ui> s (1 »'.f:r.u», c ioupa branca; ho la-g-,
pi Ulori« 11. i^. 1* andar.

Moléstias cervos-s ü.™'0*
antros babttõl vicioso»; triiamcnt" pelo
hjoanttsnu. e »-ieíL-lc!dKde. flr; i;unua
«.iui, ru» ca Carioca n. 17.

M_!.E*»'liA*4 
da «artranla--

Ot. Alt tario Are redo. medico tia
Polictl_icni ri rua d» Certos» u. 27,
da» 22 ás 5.

¦r(( çãi» -•»» n«»l»t«»— Cura-M
em po.ee: .'l.s-U- Albedo Are-

vedo. 'lis da Carli-cs u. il, aas 'i 1» 5.

JP fredo A«a-»edo, lõm»!» da Poli-
sUnloa; u» rna da Canoca x_. 27, J'_
12 ia 5.

r/Uilíila-O—Batalho ros curido.
/ i-ir. Alfredo aa«»redo. mei Hou d»
..li-iinica; rna da Cariooa o. -7, d-s
i'_ 4« 5.

PERDED-S8 
a lit"-.;» 4i earr.<»

n. í.i>7.i; «raiiE:«»se quem a en'ic»,
gar - iua oe S. Diogo n Ul i*o'.eq"i'm I

QtlhllLlí 
P" » ctl. Pn. e l.libosa. I

u i ,e o Tomco de Bobina. Tira ai-a-1
ch.«i o sardas. Um »ldro ll. a me. the-
bas. ma de i-anto «trar.i n I*

i ARA casal—-teci».--- uio. laopett»
eatrom^oeira (te caia de t.ieia cj» d*

qae dutma oo aluguel, fl» «ar-ai ca.a
uiccisa-se ili. uma Uvaueira o eagtn -
.n-40.ira ; d_ n:a Conde ce lnji ft. 91.
La.go ao» teOes.

Bi 
tl 1 T I l? — ° «Olca». " unHí "4

(1(41 \_iqu»;».e)iun«-eeoBUU
ttcida Passos. D°P'
iiindes A .alva
Utl iS, peio ciirreio l&ü-

ma de 6. !'»ur.. o. U.

uieeni
(* _a t»

V-^t%
t.,1..

D. 167

epxttnui;
roa L«i^5

al ;. prei 1
Si' visla |
.oiqDl.M j

g> IMt
&'_B-_ai i-

para vaiudOI
i ys»»? e chio
> 0>»O. rè;s

| rv YIOTH.i A- ic predio.» — Uia rar»' 
t"J icolar empresta mil eõntos de ié:s

i em Mc.heluj e ne«U ci.iade, urgeuie-
| msãts i*rnp«-»t?« fem carlas fecb--íã9 ao

r it-da

:!,.'..

¦r Hedcti o*: n^ ru
| sai» « de iaráeiro,
I goayaoa.

ae S» Petíco u*. 113.
ptoviuij. «!a Bru»

\HMIK»-!- 
tam.1 casa d»> pis.., berr

ade^U-iaO-H faiendo b<»:n netr 'do»
ty*. «tinii ip m otn sufVti c<' » pratica m-
lo-m>-0 - iro» Khíi ;l ,nrc» o. 13*.

\' 
fctlDB^I-Sfí mo-» ntebilta oe r_i elta

. p-(f« «ala de l^our o*m f6 r.e' -is
nis*i nuva u um.. (U dt* i»_wi r-i»a a
Frtindscn I cnm t7 peça* para aaía de
TlkIN« ; n» rua Fl_4 Caoêca o. (i-1'*!»"»

VKNDl' 
-n utna fg_celleOÜ9 m- üma

Ot eutfOmm tr e uc-- cama c<>m <»r»i
aiu f^ij."^!*-' oe aracifl p*ra catado*
tu-iniTi l>>m mo. t*_la-*r ¦ om o *r
^u^ii-i'i Heoaonca. na nrau dt. Fia-
rn, nito a 40.

sup.-rlor i.u-! ao
c cites fln**

Metro l»!">0«
__.£'-'

1**1 o iclta dlt

irgo

«•TO XaO *
d'«tr

! UlUt-O 1 Ü

»». r ,(lrO€ OU-
Uda«M forte
r. réis

' I p,mbr_»|t_isr.—lima ueãsoa >éti- nue
!] |:jVta}i.n muita po>suldo a de uni ob»
11 «e to ini|»«»r'.,ole ».<>m o qual :lr«u c»" uta
' I gr.nde numero ,1a o s.oas esle parnl-

««•-o ilot».orjue prova aUthemicajnenie
_¦ \Ae a disposição de unem ü«.-.t' p «cl»
.-, madiaute Instgmbixnlo rci—poera

çao. as eas tn u.« nanbi i -oa B„;
ci-i-ai n w. K. ihrlKíoviiin»

J_ZL-R
()_ clini'utos deste

fabtlcttiii-
suo deliciosos

Experiracníem
•_•—-^«» .t* - ¦«¦» ¦« »

R KT U < >/. O \ R C V IO R CA
o au.m»;t

Bis «..arnat, CAM SRA W

V,KXDB-S8 um cofrt u«*iio. do f_fart
Btlemflo PeUold; ia roa do

0o*tp.ri.. n. 19.

\B 
ID&U SKonia (.equ-na ar«i-câ*"'l!l

o. m <-otao», uin» h.iatiÇA e tn-»!»
Slg'ir ¦ '.Oirctus: par»< ver e ti4Ur na rua
Ba Pas ii. IS, nlo •-..imoi' .

VBNDÉU'. 
- uma ferramenta completa

oe sauátelro. cm i s lt»».,» peiicn

Knus 
á banca, una boa te >rh.n. uc

^ç - e 7'» paie. oo (ormu; v+t* tratar
Ba ru i uo > attete n W

_.¦»!*-_-::! -. 
•__¦-.«»m__»«-'

I». P»w vesdiios
iK pa-1'0'* o-

.rir e mu:l>' »1i-"3--; ^j" 15800
..-. ..r_s_50E-£_r._-sC.'
a a-» '«•- 'a '

; iníerno. to^l.» ->S

cs i" vi -acOBS-fsai- *sS.
Cbei •< ( de puralí»

fî «ain.tiurtnlo

Cislnífi fa
Tua, t» z >i
»«_, eu . ¦
- ir.etr»

Era: _
propr) Q t
core», i a;.

3j de Uro 1

lúl ".e:

cbiinmaç p o i3-i«-
«sclatec io tíe * Uus

*ní jf .ri o tnunur* laiOUO c m o«
balho. ãoiniráTtiSt athã«ic ^

ti ^*j!" líto, onde itli nde s quem
quin tab-T - '•eri-.a-lt i'.o.s ÍTlos lia-

!..>.» i.ertas »* «.-ais ImpoiUutes e n.
i rat.., cos abalo» ds rua Possue um
I objeto cota n q.*»l trio icootem, ?u^e-

a qualquer or^o Du» 11 l|i ls
tarre «omente, p-cno_ aos domln-
vt í'ia O" Riãetittelo d. 83.

Aul.,» A travessa le P. Pran-
» Paulo ... I, P»-;-«xte Ll:-
1 !,. tb .

VhMPr 
_h U'l«

na roa Krel C
tejo

Csn-fa r.
ue a^artos;

VPi'11'H-.^B 
omi marhtna ae cofttur.

par: poppontar calçado, temont.tr,
tte - n* iu^ Ort AiUandegÃ n. 162

Vv^lM--K 
uma ftcehça tl** oo.tíi«arta,

u .»««..lios e um r..ido de lateudas
aa ru» Frei Oai_.*i_. n. til.

VBi-DS-,-T, 
um tjsal oe Cícborro» di-

n ~;«i|uii„i. ?ot lei dc se retirar
j O^íls* . -a ..-se o» .*oa Jo^e Ce Alencar
a- it, C-iiatnby.

rn tmr.»ra-».. peieto trances e» eo ^1 res. qu»l :a«i« sup-Oor, a *' nn B»| para n tl i, meua uti uu **J

-__e_«__ i . » b.-«rs vssa.HCS*-
S Co'itta-iorc- unos £
9 r_drô«!. _iíiü»rl*>. ulL."i-i OcOrtr K

Uai- ¦ m

A 1&S008 §
i k' *mü"»» <a_ü._*J»*-'»

».T«M

't'"C.

AHTOSIO 
I- Je Flgiic-jedoer.rarccga-

sc da comrr», vioiii. e typoieciij
de ptíalos . Ui renos. s t»'» pap-1» OM
Iribnoãca, riiesouro e Prel.Kui» e .cceiD
-procur iC(^o>v "a rua éo Kuudo D. ÍO.

i..ruM*.' tao Informados por pes-TjroncDutes ,.*.» a* mdo o «ite
íl ,in subi-mo» ijue cuounha , produtir
lios melhora» leaolUo»- iwsslvels, na
Honra das b-caclu"*». .tDutnia co»
quclucbe o tnssai» rebeldee o peitoral de
Aroeira. Ang-O e Pui.at», que te cn-
contra n» rua «io Hcacieio o 17>.

(. Com|>f» 11 hlo Melhora
meatos üe >. Poolo, pre
-:isa 'lt operários «pie
U»n.i.aiii prntloii eui *'**-
Tt»rt«-»» »ie pa-iot de r*n-
brolftò; parrs inform.*»-
•..•fle.s na rua GooernlCn-
miiru ._. 14'-

ESSENCtA cbruoica r out.
n.leslaçbcA d. sTPO""- PASSOS
Sép. r. á- Pedro «3. ________

ABSIBOR DS COFRf 3 ;
Jc»-. í «rrelra ria 8â, es-«mpi-aga_a jvar. oa.» J.lle». tnearr-g» »e de a».«r-

tara» 1- ar/n»» ¦ c»»ai furter. dt qaai-
«ia«r sf «'ema, .ju_ou-r» para i r.» -e
tj. ¦'.i . n. 9ü.

akVlS ^>
Cal (lau Bapiael dt. i Banto». pawa

(«Irá ia paqo«t*. «hxisill., i'm_tir»
Csaiir ro sA«-, Pkiroui. oom » «ti»
mftlfttU «t^g^m, -entr .t».o ooia o o*e-
rvgadui ii» c. G64. pat» ml* luu i»v«a»
tnitaisLaiM Figueira oe AUllo,
tv ml» a 3, caaa IV

HNf-ERWaiHO

esnstipaçãa. £?£
Curam*sè t-m * üot-_ cur. o XaRIFI» OB

_P-E_AtT-IUO,dí;|. _«.t'.iu. beiiailtoa,"luasdos Andfirji 3.1* e Senador Pom»
peu n. i>.

A
« - Ha prófelíor» ealrangelri, dlsaondo
I d» al|fu»a.Vf bo as accei;, alttninos

¦an e,-t.»,uar |'o.t»»o«»t.Ir.'icci icgirt
i si!- mao a pi 'Cr'i módicos i reraao-í i
hn arla Atevedo, rna da U«ugaaTaaa

4 íi\FB' cb cara. r*»*ttima a spi Tenal«-l
. na rua I utzde CcOes n, lft levanuo

eru f.-ii • kio i»tu_ huda clicar*. 2»MQd-"
ou um rte • copo, tuao por iíIOO í1

UiiDliUStruma liconra de brio-
qo-jo u. 3.f^t; quem arhar n_de-se

Cobertores j^rtUldeS »f | nor íavor de lev.ri ru.. oo liospl

piú íi"' moaernos. &_<%*art_i

'a»or de it-v^r i ru,».oo Bosptctò
t, ao tr. ff*K-.-ir Betefe, stri, /r_ti-

\* 
l'."tl)E--F. o • a fabrica ae aM, )..
fuitccmn-in-Jo ou aOmitte-s_ um _o-

cia », ir.f,,' ma-ae na rua'Evaristo d , Veiga
i. t!>. I,,i.»«|iiim

_ unia rair-noba dc leite
ndo 40 litros por dia; Irata se
uasi.no o. ii, ou admitte-seVilaiUK 
SP.

Vi-ttd
n»
un» s.,»ln.

ABNÍ>k*-h 
unu e.ptQgacda uovj,

Frorii*rd. iio dou» ca Oos ; pztzxf/* tratar oc iua Bel!» de á. Jui» r». 69
B. Cbris nv.atu.

VÜHD.-é- 
um piano Pleyel; na rna

oe 3. leuro o. 31

\y EMI
V rtg'

ENDH-SB urna machina pai. laier
irus na Iravejj-, ,1. Rosa n. t.

T KnDR»»1!! unu cabra com uma cria,
V -j -.o .o 'lua*» garraf. i ie Une . para

T.r v ti»Ur ca rua Oeneral Seaen.ao
B» 16 D, .««tafogo

com

B seu vab: '«toco ST
A -j$:?«o 5

§ Coíèrifif s lüiim n.n_fde i
S p-i_ c_ ti eai"^»dí> « eofíS coni *g
á 1 po. i.i , dtbrua- -• " ,|-|iWI ivãd^. r .eia a l^pUtiU ^!4ca_KX-Tr3asi__=__-?.rj_ s

ÍÇrétóiiòe 

Itobo B
etprcia: . >¦:• Iiocée-. de eaa,» de B
casal, o i ii»' 'Cio O"' »' fabrica g•Metro «•^.io»: g

s__s____l »:i_-______-_s_'-_?
t-1*1,1.-» iu¦ p»di»e» «r-B"" |E
S ^''liÍJS de», ul-.liu., ||

rartaçio dai de daro-.^' jl\ ir.tooo J|
-:.55__r ^.-____BS_-an__3í
Morbnpercairví"S° |
a.ss.mo. --íp-clal part caminaede n
r-obort. o^ataai |Oj4000 I

»it»ts de- e«ir
unira. bor«n.do«-a ll»o».
r.tngamoderna •-¦

á* »-iatoo'v:

»_> FdPlIBrA— Pre.ni <* adivinb. coai
i feperiÇ-^.Oétrâtide sóaícíiietiã foiça

-lu Qsttino e t>r c»rtas dn toO*1* oa par-
tieaUrèi d» vida pastaua e lulura c 41
coiitelttoí pai»* ;u» tíuer rntstci da rldâi
ua rua SenBor* doi Panos n. lt, so»
iir. ío.

saíin nâo »»»l.»-a gn.od'i
f-\-K-IUCio dUs-tCm t.do os cig-rrjs
Pslrtllltahas» é (irque jlt»>0 oc -.intai

em c-.da mllbetra btlodea n»a vilr» dc
«I ali da t: aregf fumo ¦ papel de ,'ri-
nirtr. cri. da.io Re.!m-ate tssiii na
ponta U marro Bstuli nhas, ma» ao-
emo» ale q- »no O lllualre fai ricauae

sustentar. ..»»:j pr.-lapla.—O» atailüo» dai
Hitrel.itl.a9.

rjiAMO — veedese «» por saot <«u
I -i».wa»>c pc: IC» nl rua do uutiaa

n. 8, Cattitnb)

Praolivet» ds a*n. para am eetabe-
ileiinartio lndu»tr!_l. ca ge •• hcni-n.

a-slMlia De bl, rm can mineira, p-r» | es. n t t.Uo» • beoa ha-diudp « qce .1
I Itoliciro, u.latnent'. t mrefai;aa bo»s refr.enoia»; carl» a X, cala»
¦-**"'...-' .1. - ia n.caimo . de i ....

dOGKEY-CLfUB
38 ANNIVERSVUÍO

A dltrccttrri... no dl.-» IO «Io julho, em *\fc se
coni.MOnjtira o «8° »nnlvors«rlo ria Insdnllaçao
do'Jockey-Club. receberá na secretariai dn socie»
índe da» O »'»^ 5 horas ilu lar.tc. »»«• -rn <¦<•'"* e

as pr»H*»oati que naquelle dlu . c--ejar ».*t tcUcllar o
Jocktiy-i tub»

Rio dc Jarelro, 14 dO jnllio tle ir>'i3.
O SECHVTaPIO,

»«. CALMON

TE8Í.EH0S
tm iliClsCu Xavier

lullSVer. «m-se cta» i

pron it«>« i» in-s .."'llll
«traiiti ir »n't* pnra i«*» róis
¦>t«ait:i i ulza e O Zal "•'•»
ii*n l<i -t metro* p»»*" M
d«: ttiinit». in»»» irnt.t. aa
¦ ua «ni llfand«.*-£a .

ruã «ia Ulserice' dia
('riiueüio de Harço
P*> le.

a. 13, piíitiuc 1 de
«ond» para tada a

n«_<».«TAi.KC. 
io de »u. cjk-0 re-

nor oe ll annos üregoiio. ae»p-
nliól. tiaja calça aruj. «^tmis. c «<¦*?**
e íuspi.asoritm pede-»e p»i ,a»o. »
áuen: delle soubr. pamefp»» â ma-e
?. Cbrlstovoc. r.. lei

Ü" 
d eool-aaa^slic ..llaal., oBereoa-t»
p.ra rurlar qualqut. moiiimMi

coocerueulo i sua »ne por >-«KO r.loe
,cl. asalm crao st-Ja.n palltc Mlça-
fr^rt, iubriTt.saci. ele. I QBem ptadsar' i rua Bell OianOe»» U

tt» que **ri *>«u «rr^tdo

LM3,1 oi relo Oeral.

Vacca pura Suissa
T.iil i« ctua. dando «ei* a ol'o

rtialV 
d» leiia. «Uarlaoeata; na rna

__«tl ca. n. A £•'.

Ajutmnte de chapees
I • -"Ctls»*

io Tb

dir
caia

tt.

s^ U Uitt»-na »¦ nliura

aannuclantee qoe «oi',ten
poi:^ oa lofcrtnaçí»» por "»r-(V"

ta. doveua r»oHmar uo «»cr ptorio
do Jornal da _ r.i.ii. ar oecauilo um
«.ae deixarem o» um aannouioa. nm
earlio, i vbU de qnai «eiAr. entre»
rue» M naita» %** lk" fcr».ut dl'
íid»» poi liitemldla dl oaixa dert»
lulbm

\ i U1VAS via»» nm «taro j«mc«« ac
.tl.B'ilm.,u.-.i. ba«a p»U

iot-U *e^i com-
promistos qulierfli !'•'•«"•'?*
cas.l. irodí u»Ud» com c»rU tva

;idí.-cllo e».crri'gaado se do *»r*njt|
da coilnua. danuo »«• '>•"»''?''".".._«.
r» eaorac»-!!. qooia dirtfit-»e» nl» sen»-
dor - »"a»b o o. ito, wbudo

oíhhêTrq -vs.%iv™v>
\V^\\^oV^otXX
briio «-I- do» tuniio». _

sr.
.e oe um», b. biliud;. i n i ria
e»tro n. S, Oianact Arm-n n»

toase «]ue \.0.\t u«-
lubercalo-.e orec;.

i» «it.an»
-,n»i

cocar um»¦ío.-mit ena

CA

SCult&:liovidaee
¦j de seda1

| 7m*
m para t -

Ia i

t.-s JM.NAUBUI.» -gyp-.ana.»— -onsnllat í
Ooe lutia» '*_ âA<aes. curlõíldatíttà a_- ;
«iinptos privado*, h m^^iT.aes, Intínto?» t
eaUtdus. rpRv'Uu; e»pccl»e« sobre a rida,
tflcio* par»'p.-carr¦*-*»*.' Ou com muHa
rlvreta os .iiy..i.'i ios da Tida, r *
aii» «los atraio», (ar ninar a pá* o
rauquillldioe no lar, casamenlias iauü

reis cn«a aemb'l,gu ., a imi,oieucia e
aiBdaoMtrã-t fnol<'-i*_s; consultas todos
os dr.s. oas- »o da m-nüi Ai 7 da noite,
toa üo BeienJe n. 40, «obrado.

Tuberculose
Ptilnuma?

B DA DB

Qualqaer outro ortam

5 7 UA -ni-. ue ta-aüia. rrecls- eue.in-
\_l .rar «:rj» fami... que me dí_ aipu-rar „_,.. -- — -,-¦ -

¦ „.. ís.p.c.c»'» de p..«r->atar sap-U..».
(juem qulia. pr-vtar ¦«• » >»»ii»mediante
u r.a.-ameo- > qae »» couvanrlunar.
te carui no tacrtptorlo duta
«íuc».

dei
fi,l,-i a

ÇtaSHOHA viu»»

/>n.STURBm\à - Hietiia»»» de Jim»
l .mutlaba. car »alba ooki bem em
macbl.ia de . é «-• de uma Biefiin»; na rua
do iieal o- U.e»»» oe limllU

FtZRIÍ-S- 
ebes-i-mprr-aiei i«wel»-n

uo o» m»*inu» «m erniraeto», |-»r*
oi dlios, p«ga_i-.Biol. na ÍB» S. PiaOtO
o 178. da» 7 A»*> da lerda.

JJ. mad.
Pa.lova. I alia

aa Real Onlveriic.ilo

¦'pERNACIO-iAL íí lo'
pi

-ft.. MOURA
941 .na da Quitanda 94

tIO OE _A"sil.l-tO

#_\Ír*l l-^JS*.

I

Helog :

j»nl )
r-ioflnl
OU-O (lf!
»*r!.a»«
a-n. !*l0 sfa
_ tupi-C

Crab l

• t

loia»
phob

jp.rb'
l-Tgiap

h cisa de tamllla e.traugeira, tem
> mi .al* para

Lapa a. 30, sobrado.
i_»is c-
P ,m. eala para alugar; na taa da

fta ru» ei
Imita,

ca tra m_>i<

Lul» Gontaga n. 336, laigo do
\7 

WCE.ãE uma _. .
. um caul oe íabríto» e boa «ie leile

«í EH&g.SÍ muito baratomobília de
. aoltrl.õ, por motivo de reüsai-ie."

••aat. aok-1» eaa (ecreUna. _»« a»m -
. aoda eoa anwaa, bacia. Jarro e eaa».
•ruo barato . oa ra» aa Co_itti_£*o
(Ta i-J» »gmUa.

__U _______ m_ç___

- r i i i «_ para luto laaéada»' *' * * '.5 ¦- -a preta», «aaovaes
para viuva «-asm todos ra t_rten-
ce», nett" « ai«ias iritaiia

tllã.. ' .acáSo a ItW|ffVf

2i Raa lo Taeatro 81
LO.IA DO POVO

[A> 8fl_liai!5lá_tTB5í VA

^^!-i_\HíS^

Dr. Gabriel Philadelpho
roéíti"-. etperialisU das mola»tias da»
criança». lu trauraento especial da
u.be._uin-- pulmonar e d- de qual-
que outra, com meo*e«çio especial

jemblda d» 8uroua, oude e?U pro'
^lutindo ;nm-o tona trauUaao..

CONSULTOBIO

Rna do Onviuor n. 54
De l i, 3 boras

i.esiu-:a.i;ia
3.i% Ao Mattoao n. 97

ICaai-ado* 
a qaalqner karn

• para -faaãlqae» la«nr .

dr '_ m »:ouipoila-
nlo. com 30 aoti.n. triido um» n»

ia Ir olfõ aont»5 « ach^o^o^ac «em re-
«•ursõl, desejava lf para t.m de tiessua
de l.ooi cr.nipwrtatneoio w.ra faae n.oo
o» ii.-ranj-.» oe caí», uenos engummar.
peite o fa-ot dt let-ptinaer pela t. •••una
folba » I.. 9»
________ _ -_» « .. ai —

,-iAllT0M'«T8 mloelea: fl» toado
\_,Portu n. _A k, «hiium da oe íl.con-

do de Uúi-J, Cldsde Sova.
1 

f-sÃi. TA? im PlAbÇA- DJo-se baralo
l, apura aiugnais d» raa e emoregosi
n» ru» do uvradlon. 11, aobrado, sala
.1a fjonte.

M
lia.

0VH1S-M rú» do P.»»*lo 1 ES—
a Brasileira Comnra-ií paffeada-
m. mu» quar.tld.d- e c
9.—»_«'udonça Juntot.

-ob!»

FOUllliT» 
(...Utlitado tara otatio» "U

lab.itwi qoem prea».r Oi.i}«-»v»
,.a 

" 
Pelletína u» eu ou e-rUi »o e.»

cilptorio desta talo. » *• ». T. B.

UB. Jeonj. d»' beco doa Cra»:111a»
o. 8 inudou-sr para _ ra» do U*

lü. tubi .«do.

1~T 
MA *e-'h<ira ae -rncarrev:*. de |(»mar

í crianças, oara. criy, d<
•íniM.hii na

par:.
rua d» 8.

qualquer
Diogo n. 1.13• •

*1»RTaS de Banca »»t«ias. par» «sas
a» em

sòbradtft
\ tt cmpreH"**; bo i*tfo do Capim n. 8.

rnusimiM
partrefos nwptiiiMè

ae trataa

Wimt 
- a

«-Mibg'_ei
Aia:. ***Mr«t: "

arava a lu

a^»SS» **''**

"" F pied-»-»»aa»aT «aa __• eaa >aa»

Sm-_-0*la 
*a l.au Utn*. aa

|_t»a>e_aeí «eap «ei ••__• «_a_r
Sf-Taa^__C_ti_» aa-fiiaa. a_U

' a OMA seaber» que, ao Coou.f o pat
A Mdo, leio pa»Mi* •» L. p»»a raa

pt, peae.» pua tapelu e nctao-pai-
Mio «tu -uauage. poaco aaba aaaai
A ww B»ra -

PICO 
ao át. Jorf»» f tarei»» UlkMk •

Miaeetel taaat ia «iitia a ___B«
casaia ata 1» Uflaaaa a a».-
Had-a_a. -•-•.¦ ¦¦-v¦.¦¦»,¦--.•.•¦ :..-. -.:;-¦¦ -¦.

Ü-A_akaa 
t*___*l*m*i mm* é*

PERO.il-?* 
na» itnaeoi»;aes das

ruaa visconde *¦ itatoa e prae»
Oniadf- ionho uaa ç»cb»rtinha. qae
dl pelo ootne dc SiiiUa, piaa-te a quea
1 enconl.oa o f.'vci -de leval-a 1 tua
visconde de -mB» a. ll. aaade Mil
giüiiMadd.

APEii de casatarato, Bo civil e re-
líf mao sèm tenialra, latem-»» em

18 b«»r;« por Kf; uo Uigo Bo Opta a.8.
sobrüíío. -'' - .! .-• '-'

4 SOUr-_xn-i_ w logao íe lenna eia
V p+'hin-(«eafucau, qar lecBa ealdeira e
rm bam e»lad>>! qu.B u.r.» paia veauer
Uliti '-se 4" .cu» liacaud» de U»*a»
n. lul). ..-'.-

M
vradlo D

7~ío_5...0-Aluga-.e uta «u> «¦»"'*'
( famili ¦ teu, Dtuo». ni.»» d» 6»jr»»
cilio Jcitier n. 17 l. *• cs», «""<« "*
¦00 ilir.

aond de

íTOURaPHiA—Ooinp"-»* ""• •
chio. de corlar em loim». b».a. »»»atbio

7l *i
ÍMi-BüRasA 

11JDBKBA-A qu' meibor 1"a" 
baratottabatb». E_perl_.ea.e_i

j< «o w. ¦¦ ;

achina» dc costura e
ipblcas

eoocesstonarlo áoi 'f.iiadol
da aloieroaclobal W.i r, C,
-l, AS llnb-B. marca ri •In..#a.

. dianetro • a prasUcfta ie-
>_o de hontem. lt, foram co„.

> o» ieguia«e»*isi
It. 1*3 do egr,.. i'. Bento
R«-d-Igue» Peraira. rna Tiute
e Quatro de II ¦"».
I». IW, «lo ex.i' sr. dr. Ce-
teitino Manta-:, Culntanllo»
rua Bm»., oe iert. rio.
71.67,,locam ir.RaTJiunOJ

realclanu. «-»11. Ilo.isnale.
J. 8«, d" eira. ».. Mal jel
Lute, rua Uos Ot -tv,...

do rim. i-fí '' tonlo
Leite, rua «in Ounao».

do eam. sr. luíllsa-

2uim 
nones, rua do uuvl-

ul.

•,tam-»e Inscripções par» a club 7.

latue, I
. I - J 77.

0» Lei
• I — ». », d

(IM* Muoor» viBd» dl» inlerior.deM.
I 11* se empregar em cas» de faciili»

ajté-l-ttaume-to eatende a» louo o
Kivicu domealiro • algutna cctif. de
coiiura : a» praça aa Keuubu-. a. 8».

EMBRIAGUEZ r.,.'.',J_r.»o'lá:
mule.tias óervotas. u»t.m»ntc pelo BI-
naoliimo » eleclnciaao». Dt WBba
Cr ui. ra» d» Cáiioe» a. 17.

/~» AS AM-RIOS»—¦ preparam-ae oi p»-
LpiH barata •» Clli i ralifioia eia
•Tbs»rait o» rtu do lamlll B. 11. aa-
brado, nu d» beata.

«ASA Iaua» i t»at*a a t»a»
tte.fra-B«H 1

i »l»IL-0l0— Preena-»» íe an ir,«ío
r pata rtplorit ama inauiln» 10 *[.

ét lucro oa w_ae ei o AiW P'.vÜegio
•uem ealivei n»»caadt«krs pod» i'rlgi;
àe 1 raa liau ..* eaa,«c de Muo a. 1,
«.-(AO «t Blauaet». «a» 1 4a * <»««»•
dat.ida. 

-

]Ui AO
»it-_i a lu» carlin-» no dia 13 1 latde.

p«,i IM nio lul. gostei multo da tretra.

y J,*.ai*oinallo cuidado. r.Sa Irei n -'»
•o i.osa. porque buntem tal com »lgu-m
oo tkr-la.» buoi. 0 que raleu. foi o i_m
«_l«»ai(*tiie. que deo o rauilido que tu
jos.»». P-.llou mnito de tt. con»»» luu-
U»s, «jjj! »J_..re. me.

Mt, Uos rarto cora refetencia a «rta
Li.-t.n-. t uAa * tx.cl- o qu» >il«s. '

õoerran •« ap.nb»' c ue'l m v,». J«s.
il contii-o o leu tuimigo e so elle e qne
poden. duar que le precutavi. potqse
toadou»: " sempre.

Eitea a-usfelto com • taa caiu.

BAR

glgGER 6-'

SIMC.S3H gS

A H.-IS HOD-ÉA I
»—¦ -A"

e h?zmi?2<m I

sobrado, coca
-lo

>; ,li»

OPOTBERaJ
T^4»* «* fflotftl*-

#»i^«^3J!:ilrCOt*, » #'
!•*¦< cnm íiraiw»** e»*
i*r^»- ! :íJ»4rO* 3«í^"-* f* *¦'
t^tMjl»*! a * (Kl" l*1l f *"<**" '**

IK-b jc* tlt «fíU-f (N|tr»»-.*<:
•C.I**-** *J1)[»»ft4-."- tl|«la.«t*«. *!
aeira».o UA» 1U_«»» *»ar*
fr.n.el-t*-ii« Harro a i aebraaa

¦ I

Club Primur da Sc£«
Alfaiataria R_.!rir:s»-*»

•Caaa -f-pre-l»! *•¦• »-»¦»£-•. *
»ri'.<»

rapfK_os»*a.-n'e i- »*i«ía»ta '-r-^.
tisrrt». •> lWan-3-» •'' '" -t»»H*>d». *»» - *
g-a^ir» »-s-n!*'-;i;sf. 5 -»¦• C^r Sfeiaa. '"*
a» 1 Oa _» *«"*. *• «a- • '1» * *• ¦
j» «.na.i..-

!««% i« d» lu»s>» d* lã**
£«»aoT«ffea Bid*.;-"~

Terrt.no no Mey r
Y.B-ete » pWiiaíSe*» as te >¦

metn» d» I»rnt». t»« s
IO» esr-^a^C»- '«tt»» •a.od-""
o» rua D» ta.uot, Vt.-.lM.s •- i

OSalSTBI X
àLFAlATalJtlA PK«.'K8I

•Ji hUA A *!CTT*JIO

foi «-wI-MWiO •«_$?-¦
JAioriUra we iw-*» atua v ds'.-

«ÃC81KA PS COST-ri
DO Mü-B.

GUAUNA
E«t» _i*.a**t!*»«a« taaaa Ser-gea

_ . aa- taa taftt ear»*!.»» e «. -r
ea pur cois,?>t > . v»r-,.»e s« tu ."*•
N -tTa. roa rc» Oj-íT»« O- 5"

. ía

UNIIOS DEPOSITÁRIOS

Singer Sewing Machia? fl.'
64, OUVIDOR, 64

UHA' 
MBMr» de aela edette, •oaei

U. ciM(»d»^ 4a _*» a tta i«t'»Ji«
ae»*]» e0U»caí ie ea ta»» d» »a» M-
ttinwt- ¦--— 

—

gm aves.
_mtt—
•ali.

e tetftetlMa. pr4*l»B«l «ira-
aaa ttlf eede-a-a. tm h

iu» peTâu leitu, «aa » «1/

RIO BONITO
Vend.-se nota cidade o antigo HO-

TEL LINÜ COEL.UO fitaaòo pioximo
t.E»r»ç»o' d* Ertt-da 4aferro Leo-
poldio. ;

K.U . itabeleelmtnio leatip»>{oici
eoamei¦-» ene aeb» eolloeado »o,l»do
d( -tu,. taeao, M_4o por laoprefo
ild. '- ra]a».KK qae UaaaiUm per

Zt& bíuIív» ia venda ia enfermidade
•> mi irtpttfUrtB, qie rer \*n ela
¦4M -tatisaar M iu _____lit»a

" 
MB *
•oro a

•+t*t*t

^jr^j^^S^^-

C, í;j_l? a»4 Çf

i***

fi 
'¦*f>í:

t.-le**»&P+H*BL

C3____T_J_Bí«í LaAGíR.oI3_:
Jóias e relógios a prestações de 8$ semanae-i
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»er4a«J«i qne b»o «recen. de dtmoasUi«.flfs-p«:r il _.*_-_* s» etndeaciam.
Rillo neste caso •» que le teferera aos 13ub» Lacrou „.,._,_-,„» ,„_«._I.» De Ioda» a» insIluicBe» ae iniclaliva par.lçutor, ulnmaraenl* creada»,
neabuma alcaccou tio grande ».«cc-»»o curao . do» club» de Je:as «•""'•* »

l.« Toaa i iBUIlulclu de ulillaade anau» ma pim»» ser precomada—basta
apeu»» ler lemb ada, e nesle ea»e otto ni Uub- Í-»"",I__,.. __.. „,„.„-„.

!.• A utllluaae ueste» rlofc» e»i» e»i-eotr-"»ite tirr»"*» pela relnsclpc* ¦
tons atile boi clubs em íoim»«Ao. d» «oet-s qut |4 petteaeen.a am leio, n uos .

ot-reta aaraatl. mateital manile.a ao» men.b«.» cae »e prot-ke angutaf. e .
_..'-"_ ?- . ".".J ___..» ".... .-.._. aaa aaaa oevo—sô o-_i_\ ra a alntieiro 1 vi.t.

caotae capilal, sempre «rstente 1 »p:ccuil>.

\v5fem

» con grsBiei descoBiai e 41sptc
*' 

^ci%iB»B4ojobrè*e»Ui_?e»4Báa, ledoi levem drsèjir mscres,er-a nos Qubs

rrraBserrp-e 4*0 -Ma.)
tm, qne pria-lp.a a.CJn e»»rrena.

UeraiB. 4 paxá tt-.oentee a

Ha poaeaa *»a_u parâ o

caiu. * u*m:t rapMH a» »»a_««do .

r-i r-..__:__  -' ig*JJg&tg___T____a__TJ MaaMaaeili^Mi»uy__K5___-_fiTltf«r& Ko ri ui \ w>
Í3_________MH___--_--, >'-'¦''-'•-*:. ¦¦aV----SJB_____a!rí-. ¦''•"¦«'-»-. :':'- "'-'¦-'¦ .-'-.'-i-

fAyy^f^fSS^VI

vã

Mt»» certa » r«ap». *** |r)p
.. m- ¦• B_a#"v»«* _*aaa»»
_• -« tai- aarac» ••«•»

G-uçalTcs. Camp'-»í r*

120 Eua do Rosaii-í l#

Tao4r»saam taea* fc- «»«r""'

COMMODO
. f.-»4»*.tara se om «n»*'»l!1^*.r°í, .» ' *

gaa. on tre» _rot«» *^2Z_,:%***
tatallu B»ru. 4» t_f*^T
rea «a Lapa •. •». •;__¦»"«-

^GRAUNA
-•- ¦- -- aa_*o,a»a» fCS 1
Sito ->_-*<*¦—*"m**Z>>< Mf P*^
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6.000:0001000 1
MANIFESTO ||

434, de 4 de julho de 1891 e
,'--.yyf'*JpBra oü

177 A. ae 10 ae seiemoro ao iovo |PÍ
v ». , i' i. 

' 
, .. 

' ¦__•¦''*'•

* --- i » ¦ ?íf_i :i 
h§

I, Inscripçâo :l

CAPITAL REALISADO..
mprestimo 3.000:000$ em obrigações ao portador (debentures) conforme as prescrifiOões dos decretos ns" * de 15 de setembfo de 1893

\ Directoria da Goiacr^amlxio, E3ci±flCEi,-
dLox""^» e,tl observância do disposto no art. 2o do Decreto

•', dc 15 dc setembro dc 185)3, c nos termos da resolução
acionistas reunidos em assembléa gorai extraordinária, no
'tlt corrente, faz publico que vai emittir, por intermédio do

¦lor de fundos C. M. Paulo Berla. um empréstimo cm obri*
¦._•< :o portador, na importância dc 3.0Ü0:UÜ0,<!, sob as seguin-i

annò, pago por semestres vencidos cm 30 de junlio e 31 de
dezembro, na primeira quinzena de julho e janeiro de cada anno.

rUK ICOCb :

A
,-Sa' UC-

-..- dc cí
..ilu ta, <
t- f.lTO-
ib olltci

|tic a C
r.nvnda
i[UO llie
üa CQU;

Go5XB.p>£t.iOLl_iisi. Ed.ificad.ora com
ta cidade, tem por objeeto a exploração dc: —encarregar-
nstrucções urbanas c suburbanas, por conta própria,ou
onstrucções dc material rodante para estradas dc ferro
carris; compra c venda de predios c terrenos; montagem
nas para fornecimento directo dc todos os materiaes pre-
construcções; importação directa de todos os artigos de
nnpanh a necessite para suas construcções c commercio;

. ou sub-arrendar do conta própria, ou alheia os immovcis
; iür entregues, especialmente predios,, encarregando-se
ervacão destes, por mensalidades previamente ajustadas.

•"' O resgate será feito dentro de 15 annos, mediante sorteio,
quando os títulos estiverem ao par. ou acima; e por compra'
quando abaixo do par, por amortisação de 200:<i00jSI por anno,
no mez de dezembro, a começar de 1907, reservando-se á com-
panhia o direito de augníentar a quota da amortisação, ou res-
gatar mesmo parte ou todo do empréstimo antecipadamente. _

O presente empréstimo 3fo4
inscripto aa.o ±- d.istricto clo l=*e-
aistro Geral <â.e Hypothecas
gesta capital e»nx ±a cie 3 u-llxo de»
10O6 sole» o numero cie ordem

As obrigações sorteadas cessarão dc vencer juros do semçs-
Ire seguinte em diante.

n< estai ntos foram publicados no «Diário Offieial» dc 28 de
ii v? iil.ro de 1890 o as alterações posteriormente feitas nos de
«Ide a 'osto dc 1S93 c 2'J dc setembro dc 1905.

.mpanhia não tom empréstimo algum anteriormente
LI i: S '.

\ üijiortancia total do presente empréstimo é de 3.000:()!:OS
O>'[„, dividido ein 15.000 obrigações (debentures) ao

do valor nominal dc 2005 cada uma c juro dc8"i0 ao

Em garantia do presente empréstimo, a companhia dá na
fôrma do art. 43 do dec n. 43i de 4 de julho de 1891, todo o
activo e bens da sociedade, entre os quaes: as fabricas de sua
propriedade com todos os seus machinismos, representando a
somma de 5.441:613$-71, constante do balanço geral fechado em
3! de dezembro de 1905, approvado em assembléa geral de 9 de
julho de lííuG e publicado no «Diário OíTicial» c «Jornal do Com-
mercio» de 10 do mesmo mez e anno.

Sabseripção publica
Seráalaerta no cila iScio cor*

rente mez, t%& li lioras cia ma-
XLtkã, no escriptorio cia oomi^a-
nHia &% rua da Alfândega n. *7&
& xx o corretor cie fundos G. 2VI.
Paulo Berla, n.a mesm.a rixa n. 3.

.& será. encerrada no
25 lioras da tarde.

-A companhia tem em deposito mercadorias no vaior de
2.400:0(10$, e tem obras de sua conta e conta alheia cm anda-
mento, valor de 6.5M):0Ou$t)00.

Entfada dos subseriptores
Serão feitas de uma só vei no

escriptorio da compannia ate o
cila Sl do corr exi. te meas, sen. da
entregues no acro do pagameti-
to as cautelas correspondentes.

ü
i

i
-i,-.*

• r

> «>ít*£T€lJí nento tle juros, e i-e^ate ausxuae» »erá feito no escriptorio da Oomptanhia

ALFÂNDEGA N. 78
Hí3

Copretop de fundos pablieos, C. p. PAUüO BERüA. !xf;AJ

9.000S! ^00 1

>,, . ..-.. a, tr.tst-... -le poper. pal-íM.

GRAUNA
'¦ i--.._\\ «ÈM

- ta.fefU.sii C- ?linSíl

i. 
'¦ - ns r::•¦•> - - 'jaia s«a

Uua U» 'lúe^lro ». 'i">

HB asm rW^^M
m mm SH"J

f Mm fcfcP fífeB i
!í'-';st-? M'-^^ ';^;a^ »%!'.&'

'i-JÊè 
h&s£È ««LaSS P^i

«-;;;¦!

ã*ia

/
ííi 1

fei

O hEI ÜOS KEMKDIOS BKASILEÜROS
Estado do Kio Gnrmle (io Sul, Villa do' Rosário, .S d* fevereiro do 1006.

Utn». sr. rharmaccuuco HONORIO DO PRADO
P.io .-.is J.ncir.>.

D ríjo-lh" esta irtmentcpars rtms.ir rccistr.rt.i mais umi cur. pr<»::g...st dn «íi*.

crecara.).. XAKOPB Oi-: ALCATRÃO E IÂTaHV. que r -r aci-o a-(U. -t.canlrei .1
-.->.. >.......^| pmio. Ui> « caso : citam *— I-. i.%

c -n'J..f<S Ferreira

ecstaáü 'o.br>l
qa» .loüita^T^

venda, nica-.. c«nraets»l uu »r
-tTn:, ne umi losse í equente. cun .buuaincii no ctüarr.-. .;¦.:- : J>> i
ciliar o somnu, nem pur meia n»r.i. p-ss noo as n.un-s ;,msr-u-.-.d.-»í-.
u» li»VM»nruí, « ourai.te ..» ma- eram ua acoessos re:trn..io-. te mot» qa
n olhos vut.s ; m.s, entranço logu r.o l»o Uo .-eu beneDi? . \ r p •. .->.-. m*.n.ini #e
lizeram santir, e h-.j^, qu. se jctri rest^bi-1'Cida. cumoro •¦ ..«r.rtaVfl d-íi-r.is mw.i-
í«sla- A v. s. a nossa >errir.ilerna líraiina... com., bamíeito- ua bu i.auiCiC», qu: 6. m
uo ..iT-Vp.-.ir-iü.- nesta localidade o n.:j.*o frágil pr—t mo.

PPívjle.onie (ía ópi>o: tunidade para apres^uuir-!.»- ns meus t>r "•íim ne s-.-bsda
rnnsider.,.;ao.'[)ur<ür oe v. s. compatriota, servo a:Tectujso — CSlirutno j„toa».. da
Siiectra Jiixinr. |

U
m ra tu «f '-ií (MW,

' A -B
itli; O»

íí liLE HíKü
. % ti- iam» ria
. .¦!••.

-.1 da TfceR»
.-s á" LitcrtHíten

... — in ,-.... n

s, n» Enn.aa e .\f>
,tii -..* Har.ii!i ¦

^pmci^i»-^m.1:£•¦r".,"'0

r...,. í .naS len-í..-. eiu!*5fU*,
L\5Cü*écVá««Pu.e.ra-. »«¦ a»»pt-, i-aunrií.
l.«T..-rr.vHU)i _ „ iiucni..-.

>a t»t»*.> « B-.aa». «ar-

lit*» .«>i A?f' " * '."
rinrrll«a«-.*,ii

uu I » li >i-.\

CIHI.O fcHDA
iiiir.o

o ..

ra
— SOTAS A RECOLHER

i ftílll tstitO |
J!«14!M coioukt»s da tnüu as « '»-

:wt.<8<» ¦!-» »-i»emi. nelnalmeuir em reoAlhl-
,^0 tHl\ mns*, n-n.irist-ir > ¦• ewriplnno d«ta
ít» '<¦..! IWh.. •.. prejo de IS lindo qa» dasti

ten-.i-. Iti "t., ia» oetfuaika aus poom
ii.. «J..ru»l ilo Cnuill..

BRETBELI.es & fiSOUBA BRASIL
FOtlSLVXn c um cll-.ir dt siüror tfjppaãávri pr<-y.-.r:..lo c»n. o r..r.i.!ato dc «odlo

pui.. que Importaitos di.f ciai... ofe Com. melhores rs»brftttntcs

Ira,m;ta ü ahaiin.eol». . 
,nrov*;t. o D» dn - Formláto- na «.«l.cnU crlppal. «o

i MfcVll - aS Sa! *: ^^.X*":"rrf-í .«¦¦ri.a í •.erte?,-s...e...r - s„, força «.«scalar o a
r.,.i bali -»''•' O»» ' 

„„_ 
- ,ut) „ üaoatso brotas ¦ uest» maravilD.Js.. mooicaraentu. _*u,,l",s,e',c,Vc^u,. - FOHMÍATO MKYMIXLKS A M0ÜIIA UliASlL

FABRICA E DEPOSITO
(Ualrr ontidar o Mele

ao scicuibrt)

CinsTpãnlaTáarucI * C. — Xa OabU : DroSarla Amerlea

m$$$sb

XI \r.r.
S.rrtpiorto;

MAAãS&DQRES
í>rti.il, H taa de» Ia

AÜ
iílanu-se d.ciirira çoi.re r.iuc»ni de

¦miafrln eu "«t"> wlurt*. rem
c-.is" p»r» p*5»ni«noi aede*pacno*ns
Alún.iiíc iiiíjiiuaçificuin o» trs i^is-
tr.» ..a.u.:.. * .„. euicniff.-a.-n— .. taj
ftttma de Marv» a a t >ot.rjd.J

(30 ^of^s^WF^^m^
w ^aA '^r-r^^pp^p-pp^^^

W ft I.i.ioldoflQ J* Sm pó

|q;«c3e2í»C38ag>C3BÍãD)<r>«3E3>CC288e3|

I Ml III1 «lli ^—

V m n FAMÍLIASUlW líi'
FUNDADA CÜH 18 il

A ii :u> Íun Snçicflndo Itriisilefrn «lc Seguros
M»bro Ti \ iil» rnnceionundo no Brasil

do 1IÀ0 lit) Obii
MATRIZ : '••* Primeiro de Março a. 41

l&qniBa da nu 0a Alí.iiüega a. I)

AGENCIA — BCA DO 1IUSAK10 N. 130
(Próximo á rua UmguayaM)

Ahi-rta dsi 7 heras do «iti«/.<i Oi í /.era» do iicífe e nrj d.'as laalcj
c fcritiaoê ate átS horat

CAPITAL

5.ooo:ooo$oo9
COSTAS tORUli.XTKS LIMITADAS

PüRàMHNTB ,tiDTDA
\.N\0S D8 PltjjSPglDADj SEMPI1E CRESCENTE

Sêile sorial .
3.12 O DS

A Vil

As n

VAXf

Director a:
U.r..nct Cartas l-cite ni-

(lürio-Q. Multei de fouia
"'«einm — Dr. fredeate de
Plteo.

Conselho flsealt

4c;mt» W?Koeiia.

Francuco J>-( ConçJlrtJ Vieira.

CnmmcaiJador JaJi) H.gael de Freitas

*~ .i-„i-.- - Para |jri!.lar a timiifio aos «r». n-cocianlM em pequena escala o parlirnla-es quepreciwm
ÇoilriiÇÕC»- \_.\A..,.,,.- eu. oi. I.nie uiabi>i« ca- pequenos opi aes, em e>tr banr;., ere o» uma «•

^^. .-..iihkNTES i-'a Movimento a»s quaes «era lo.m-ciua aos üei.osilaule« l.Al>b,.NhTA 8 IJVK0 BB
peoo de ^>^*5i^!2ÇiS^ 'ó in o wia uc 4 •/. •» auuo. coniado .enu-s talm-nte. A abe.lu.i nestas conlas »o
¦OIRGUE-S próprios p..rabol,a. Oia o Mia °= * '^ Ua (5U qlu. qulIldo,u„ie„,a.p„(iP a ter conte, rada
la-a no banco ou aa ARend-. d..0 e5^ 

flià-ptíoSípoSaMíh O n.in.mo d.- cada c-lir-a^ «ciar Sh».» 0. A* ca ra-
retirada ..;. eo"«rI'd.-' « n'cS 

% JJ^ara c".a. t-te .jt..ema. alem oe .-xpeu.t... nao obriga ao üepcs.iaple a. <rm-
das ««b*naeato-e íarao dc-J w 

Ç.n 
ci Ja<j 

^ ,ll01 ou a ct.b,„çaooi

'' c 
carlas ie ordens c de crcdll» de qualquer qnanlta sobra

rorlugnl. Ilbas c Possessões
ITÁLIA, HESPANHA, FHANÇâ E TDUQOIA

(I_*traj entregar» ,mmedi.-.Umente). OÚnpi» e venda de ouro e pipeHnoel» ettranselro.

Esla secca.' ooqnr. e .aro eslá aberta diariamente na matriz, das 8 is * t/l boras. a nos dias santos e ta-
riadointí ãs 3 boras oa urde. •

I.etr«oa»raao0«o.3acmczti4';.-7a9nieies5 
•/.-toalí meres G •/..

13 directores. Tbom-.r. «'«ata e Joar Rlhe.ro Duarte.

Preserva o» «eolet da earle dawda Js soai (ropHedtíei aatl.«|i8eaa.
Limpa e clareia admiravelmeaH os dentes

cincos wroRTaoor»: ^^ • ^^^T -.(QTTIS KIBDfftlVI_A.Nr3VTr <Sfc C
05 RUA GONÇALVES Dl \S 05

*• vend» «a lodaa aa pfeamKtat. perfaauriai e anaartaho».ft _____ 

Gli A UNA
J*!e ina-av.llKHn t i.;if... ume.. .. * ía.

tw-cer cabe:ií»>c>Uíai- a ca>;v* p.r c.»;*
lil* tu

Vin'í^- *^ n. <-:,ví L, uu I! rai-y.

Itua OonçalTCi Duis n. li»

(vil vailo
Vendi•?(• ut r*valli> dr b *n»U «!*(»•

o* cnm itrr»*.* -1r . fliei»! .: i uu-íi
Ktctooak n?tA--f v,m% ja Turre» Il>
uieai o- 19, Villa l>obei.

Grande situa^ao
Venda-te aoa em rrsmo- c-and*. Io"

Cir nuMa sauaarrt co.-n b.nd* a p>«laa
uma r»4j i«» ni-»- -il i. b>»a affin n.^40?^*e
ttr* li.tno^s rend^nUo ntn crtlr* 4*VV '

pt»r aüfio. -íff.i'11 • l.vo ra. p*m**flo p«--
inaf, bna *o»g'*m u-op.u pjra Uiiu «t
i3«l... Ima .¦•n--di a- a -ma i.rp.dth
mau., e anui., i-rrena er>iii-io paA
'ju..(.|iirr roUur*. wrtofuoii»ro-

O- ir*, preirniírntí^* t1*rr. m airtçi:*<*
4 rua da Cancela» n 31. c:. ..olaria

AO COmOQERCIO
Prstoa au.'Já f'. etlabílTidi, df».-Ja

ofcter ui. cnMu.-.içio «u neg.<M>t aa
mantttneato« e muih>d»ft intO^nJo l^
mara aermcia «eqa.k|-ier ca.a. ul «a
slo aboan quf •¦•• .-ai*ll >• ni.» («a
quea: 3 > tíe trt e.n entr» ra v.> ip.alqif.-
0'»de q.ie c^ej. a .e.i vlean^r; p-.a ia-
Lr» .» . aa rua da .á>ncr<4i a. "
osr. U »«t**rro.

ncTtlMkrtADinESTADO DO RIO

A MAIS I^PORTANTB L3T3HIA DO BRASlt

CAP/TAtl  /.S0O:O00S0O0
« apoücea 'S^St^^^mSm& T^^òsammam^'1^

.ICtIS I.IOLIÜAHAS POU MOKTE E EÜ TIDA
mis vr,

5% I 0:0008000
policc» da Caixa Geral d«s Famílias» em

^•e^í;ate aniiunl e semestral em
dinbetro, oflVrecem __,„.,„._„_„.____\(.l\- iXt EPCIO.NAES AOS SEGURADOS

IX» i.EtUL DA? FAMÍLIAS íol a anica Soei-dade ^m^mniaSepumi¦s. <;ue n.í Conercss- Sdéallflco C .irepal daa lostiluiçõesde P.eti-
ilibai, om Paiw recebeo as mais e»l ruis exoje»ae?_£;, louror pela

. » O
«'ticu, n

I*" *ÍÍ r Vlji* (I1S.JI-JII, -'IIIJI' '-'"1'^ -" " «*• aw.--. — -——tomas» m...e>C0MfANUlAS JÍ0TD.V- Da tNCLATLB
Aritc

PtCfJCCU.
ítter

õ^'.*níiodI^"«ò*> emMaeada 
"íaV.ratílmMte 

aa«aãUa Cocvresso0Á-. DA mctaTEBÍAr
(-." legarar anda em .íu-lque. ..ntra CeaifauHia peçaa iBtorniacftCi,
ete., ua ,:.iiXA CSR.\L DAá íUIlUaS. 

maes e ageucias cm todua ot laçados ao nau.

lôde CcatrâL

Coniprii-se nma, dentro de terrwo
entre Mangueira o Sompaio: tr-l^io
direcUmeute; na rua I.UB da Caiodes
a. 23.

CANÁRIOS
Vendem-se superiores eatae* e ajalw";

proasolos a criar. Ha rua Hora JmSéoLeopoldo n. 3», Jaata á tua Mackada
Coeiho.

SBLiOS ANTIMS
Qnem tirar; queira dirigir caita I

Frei Jacquea, Baagfi, ramal da Saata
'Ciui. '

àfISOS PBBSHSBS
gsta» i ftmmmamnaammaa.

Jornal 4m Braatl
aa "-

Avfcttàft

Aluga ae claro e espaçoso eommoda
com janellaa e banheiro, com oo sem
o» bilia. em casa de pequena, família
qoe nio lem er anca», oa rna Pedro
Alt es, antiga Praia Formosa n. 53.

TRASPASSA-SE
am botequim, ao eentro da cidade,
fazendo bom negocio, tendo contrata
ãe emeo annos e meio, lirre e desem-
bar ead>, para mais informações, i
rua da Misericórdia a. 66, fabrica de
eafé. -pí

BANGU'
A' PRAÇA

Manuel Elias de Freitas, estabelecido
cm Caogú na Estrada de Feiro : Central
ao Br.tti. muimuníca 3 praça e a teo»
amigos e ír.-gu-re*qu» o.'ta dala nada
deve a quem qoer que seja, quer cm-
mercial. qaef parlteuUrmenio.

erelormaBl<eoic»5eipo. freços kb
ceaipelidoc «aranUnao-fe pertnçio em
toabUbo; na travessa S. Dooiingua a. 8.
esqataaaa taa Oeaeral Câmara, casa
.ee. metia. =s -. ^_

OASA
_ ama ao* aabsrbloa dè

1JUM a txatk trauaa na n» Vh
ts.ais.it, bhaaaut a. 1,t*.H\_

rrcmiai pisas em «eis anãos, cerca de ioo mi n
Extractaea «aetaa tp> KktkttaT.il S haru

* Ãmnnhik I B<ff»l* «Tla«»aiiii>

12 :0OO$000 15:000*000
Vor $***• """ 

*"*"

Em 33 do corrente
50:00 0$

^B Contra as
^^taeflltaraJ

ÕLLARES ROYER
itiooa a

SNVULSOES.par.
DiNTIQlOutCRiAIÇAt.
tmmSs^mstàimammam)mjm.
JK. faa St Uartím. râMta

. mm Mttam

Ea 1 a tt dt agosla

Acceitnm-se agenles en« Iodas a» localidades da
Interior dundo-s» rniowvl commissfto

Fedidos a Compaphia Nacional Loterias dos Estados
Bilhete» a renda e r=f ataeatu Meam ü taaaa aa piemlet

RÜA MARECHAL DBüDORO Í9 A

8ALSAM0BENGUE

VBS0SO8
j!ro raate: cm gmli mntmajmAi.l

ehaor»e %%* kirMli ••• M>*t f*
imr.mn amaa. oa t«a «a Cl ' ¦" ¦ "
o. 9», em Catcadura: enU ir oa
radia a. t.

Attenção
tende-se uma *rfa-c*> ma.tn btm |

lada e dando h actas «.».<.. I. wa y»_
aandliicari e aotrat plaotas, liaacaaM
slteai» *ng»«t»" ptea laimn- - «ee*T
¦ata caoaa peno da ert-c_to de lm
«raa»... a» aataar awattar m mmm^.
mentos. logar de muno futuro, taaaiaa.
abnaito. . __

T.ti.-tel raa «a Ame tea tf. Ma
te alia a omtnr» «a «eiida. «|oe ad» <
mgtmmmWm 9* CMIflM.

¦ 

*%

RHE'ir

,>IEwR '-G1AS

DWsiateesclítMteí
campt-m-te taa «*•"¦atmam

•tada, é raa Itapu* a. »V. -.,-

nomo
.-.Igem.i

a • Wtatrtmm.

feias "Chagas de Christo
Oma senhora, entrevada ba aaacia,

eom trea fiihinbaa mrnorea e daaa dellas
doentes tendo nma de peito a tem
ter meios para tratar aa. pede M pea-
soas caridosas paet e mies de fo-
milia, pek, amoi de sea» Slblnbaa a
por alma de sens parentes e pelo aaa-
cimento de Nome Banhar JantCkrM»
ama esmola «para o aaa anttialo e de
tens filhos, pois qoe Denta tados dará
i recompensa.' ¦- P- - .'-.'-'

A caridosa radMglo da «Jaraal da
Brarila, presta-aa a raetbtr leda a
qnalqacr «mola, eom esta destina
caridoso en na ina Senbor da Inl*
toainhoa u. 26,caaa. 1, talB***^

^^d^tt^^^l Msmm—T m^Êm*^.

ISKÃM á c:
EÜAEOH03-ISIM03

eoearrpooai «e
doèeeommeada^. paraKupupa
mediante medica

aalnsfto

I t«. Mraaa.dk «•«• OnüM N*
saHtatí3fc*»***,,".,,£

MARCAS
gttBMJ

__¦ b f Sidt dt —a etana. da |
_ oaraa- !••»'«. ms. mn Hatdl
Üaadacarreaia.

GRAUXAS
i»t' i«.i a.i '.[_ p *r?rr - "rm"^mm,mm^^^^^ I

blikÉl^ü Hl I tttfHttAS

WUJKU \Ê M mWmWml

Bata ataraadhwai Mabw,
naacttcafceiUaataBlraa
phrto. . •

«enda^Mdaarah

ias da Crooa*

»¦««»¦ ArTMNO a

CUb4 MATluA S fctíavA»

^AROPBJMT ANGICO COMPOSTO

Itiiata -e v

íaat«rail

Í^B^S

¦¦¦-".->.
VfeKftttV

jaggffflp---•• 
¦"-¦¦¦- -¦-'¦ .--_í-c¦^P'"" ''.' sm
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'c 
r^r •

BsSg.- 
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| ja' DEVEM ESTAR GONVSMCIDQS 
Ip^t^iW^ 
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ESCRIPTORIOS 
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«IEBID1MI0» CLUB 
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das esplendidas vantagens que ^slica 

de pr.ino.ra 
ofdem 

gsf. 

'-fy 

+ 
AVKiK: i II

¦ ¦ 
A PARAHAENSE 

jg Eua Gencrai Camara 127 ffi por um pre«o 
muito inferior ao de artigos baratos e sem.vaioi. bw Alberto 

do Opinio saato 1^;;^ ¦ j

figueibedo&c. OS 

BRILHANTES 
MONT ANA 8 

' 

Vencelor Permanento
toiltlcou icniido o socio lnsctlpto sob l0, 

oc Rrande p„cl«So. com r«- VCf IIUIUUXI*.^ W 
_ „_*<¦„ AB.0„|0 Grata. I 5a KHo «»a<o.e da« PC- i?;.'''= V.a' 

1 
¦§ ,.«J

I ±*° ?»SpisS^K I nSo sao uma^pinoia, porque 
tfim resistidod.prova do tempo e Ifira cfrascido constanlemenle no 

fM5iV> II
0 rogugjTB 

r;.:«X 
favor publico 

dcsdc a sua introducQao aqui. 
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A ESPERANCA Uofc *i-A"ai»7.;*iiK?CaElr0- 
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M_ /-w /-^ V| /\l/\ W pritlleglo. e patentes de InrencJo, mamam*** —— (ffilada da .>ilT:-. 1*1

•tKWade 
teneOan.ee Soaooo M«tw €tu* TIOSS8. 

ijO^0 ft IlUlv VV | 
TcfhT E'toSLW*. TC Df. EmlUO GUS433 CaStHOl B*i

«-^-^!«rK1,l#eKn- ffi T IlSIlClH CI IIUOOU' ivrjca. jg! '"T;  
Gaimar5ss •"•' • 

' 
• 

1*1

bocTo'STiJiuiMb-°b on- cub3,-,)i,ViuiuInie8|-'^ 
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. o 
maior soi'tiniento dc ioias nesta cidade, enjje^s (juaes ffil IMPRESSOrtES « ,^7. <. ,'. I

;9U S ft certifiquem-se da verdade, Te»io.s ° maior swum^io ac jo»s . da JrV'v- - 
•- ¦
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a.. fiR 

TTtj'tlMOS 8UOOESSOS Si ¦
IRinil nltll link 53, Mamly i'Omcs W \_.JF V-J I JL J— X-T-1- ' K—^ W| %jl na rua dc« InvaliJos o.9J. p',5 p-r»!i d'» «r»i Unsd • ru»!.-»o. irn^<». mbsdkmlsk3^. -to. rr^nes
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—Sampaio ¦»-

4r«.\VF; xkwmx 
Boni commode e deceutelgj Por 

OUJ?to espago d.© tempo somente im CASA !H'^: ">•¦-c

EoaEBABt BE»tnc»T« , 
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": ««*, qoe t«-ha "Y • 
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'ibAOUtD 
Pr^molirfUruRfena poktugaTilhas ¦

IH| sobrc •»,'^.l«4,^rCoS,^l"eSimn5,a* 

"a,,a' I'^e,,V,,, "KSVAXUAo 
ITALIA ,«-, B

Blalor.-.., 
'1,,r,|U'";J'"^ 

£ ^npral rondo onr o o papel moeda e^trangeiro BmP«sum .««>» BANCO DO JV11NHO ^g(i^ 
jSj?^ t« 

mezes 00 &.'. ^,cc ,1 a£«»<a< .^..: .;<;j:.;- . 
••«» »•«• ¦

ifeCTa^ cntreg-u^ lllimt dmt.u.in .. 
R finn-flflOCOOO 

equatquWquanlla a Ju- Xotsris: ftffl Jur05 rfauii i" para crandc? rntr-.trn-rtrat-nt- 
o?A LaiV-''

- Avpnrm nn Panco U/uao ao Ccmmsrcio-Capital. . . 5.ooo.ooos f.. ,05 moaicoS. nn'co 0^^.1.^10 josi-s^vi * c. «rna r*. 
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Granilios.i 
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R.onci.ites curonicas, LJ'n,^:™0' Suknto 
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}± cm-aoa> •• ««< "¦ "¦ «u» 

que toninra • parlc Prrs amsr po«Himciiie a abnihanur 1 " ' 
Tnriir«;» Grandioso pro«ran»a»a coo =»»«.... i F.. ...sa dau d.

Uobgour., ^Kl^fcioVii.o, 
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CtlT.T. _ » .rMfns 
n0i 
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' 

>obte os pretos uiaic-ou? ™ louas as .ncrcadorias que compOem 1? 
AND*!* de.eaar 

acntr,da aq.em Ju"ar^ SJ^S P«C08 d«S lOCahdadCS ^ 
I 11 Jl 4 11 fl IU Il4l\ i! \ H

iSjKLr«^ KODELOS 1»E A15S0LITA MJYUJADi: it3^ifc:5S^.»ra.p§«u. cwuia. Sdff"™ I 
"• IU 

ill 111/II I'll 11.1 U lllilli* H

pf 
nl. CC.B. 

aetualmenle grand. ^Udade 
PHEgOS HAZOAVWS TcdOS 

S^FrontfiO 1 feg^j 
ahr"baP'"4 ° 

SaSSt^ fW .' •' ^ "*• ^ 
RIO at A<»«f ¦

novuiade>. q —————"jgg—^AlmlranteFrantinc... 
MAS BBACA CUamP e^- Wem....

1m——wggeggsg^**"*" 
' ' ¦— ¦- mrm.-prn 

S QOT T PaLAI E- I HliA 1 tilli Copde de Etlroart ... Brag.nfa t;m r.fScol  ,..-'-;.,u
B . . ... no, .,'rniin i Uk'i'rkll I .V-'ii I fiA THEATRw ArULLJ TAsINO CuiKieioie Unity, MI W»»..-».-. llo.ea»

TH&A'I'^Q Rii-pitilO DRaM.-.TIuG  
rit.'A i nu Liuiou  

  ux ?.rl0";;'nV;iV 
1050 B:rb:sa A„3^!.au,I> r" 

^a

i. cande compaBh.a pori^eia de op-rca?. opcras-com^s, maE.Ms » ret.su, Graade 
jMi>niiki» 

Fi ai.ccza iWSB 
CompanUiii Dramatica Portngneza, da qual fas Kmnrcga J. CATKVsSi« u aruj• ... .  n. Haelnia iBwaln. Bibber <e 

tu'a dr ^^^|

t 

^ 

Dtreetor-empreiario ALFtlEDO UtU AN DA—Maestro rcscn'.e XAVIER ROQUB Pircctao do !• anm 11E&KY 
^BURGUET pai'lt) O CminCllte artists E. IIUAZAO

I flff* JBi QBIltGO J J ||£ JUIiHd UO^jEj CM.-.'  Anonio Rimm 
J 

Tia M cb.ela. r.ae de  .
K& _ __ 'OIOJ un IT UAJfSB Ppnritima matinee Mft JHI ===== 7™ _ _ Ga.par. o .Calbarro.. Pertl.- da CO*ta Cuilnrrm' . -.. Li™ hiff>

m- «W A ri|2 da lardc e as 8 1|2 da noite H®Jk- »OJS 
^ 

waUtoma mauaee KO0B 

fTOTl? S ASPECTaCOLOS -B' 
HOJE 2 GRANDIOSOS ESPECTAGULOb 2 

lSsS?*n::;:: gfSWf 
"tt.'r?-.- 

DWW H

IU;' 
''|| 

Tllfmr'a n^aiOOQKlfQnnOO hoiafi 
mem da ta» de tlU J lli 3® A1 lis OA TaRDB aiadts, tonTtaado?. Cd.ig°»- »»n«-*ui"ti--. »oid.dc.«. ^o. "•-

R I®- 
UIURMS rprcb6UldV"oo A PKEgoS FOPULAltES 

«atin6e a 1 lt8 ia Urde A'e 8 1(3 da noite 
Matff vilhosa matinee familiar A ac<-na p»sa*e ra Paris, coa juliaa de !.*»•

R-:-' «a a'pparatosa tapped d- c^^m^aOos^Uaduccao^do pran:cado cscriptor iy anlca reprcienlaClo da peCa eai 5 actos, onjrlnal de A. Dnm.s (Blho) 
• 

ultima represcntacio da pe«a Vl.TIHA repieerlacJo da tragedla eom urn programioa novo e <->cMUIdo para 4s txmas. famllias , 
Scenarios, gnarda-rOopa e a'iereros nOVOS e aprofriadOJ

f 
.M«ea d. cf,«. ?SSS? A 

mm lill? PIIIDMIK! AH ITUIlIAfl IT 1' tf T lllffl Florei. 
musiu, oraaa:a»clo. foUiagtas, tie. H

£ n0 II ^ 
TinV 

ft llnMA Day yilylilnD 
||y 

V«I 
||jl\ 

n & 
il I ¦ r( I v.^ litX xo»te ^T^"^!rtTBd»da'd.ct'itI

1 Uu M HIjIT I AKhS 4ae.5BrSA?SSr Im IVllillllu Esplendida 
soiree popular* rnjp 

'^5* 

/% f* I¦ii,-','. ;W E# ¦lU AnflP VI wttfll ¦ «¦! Kv Mr.de Vavviilc, Garcic: ; Lc tcur, Uo-;ut(l; Le Commissionaire, Ourmain; V *U | JJilAly rvy ^ . ^E H —
•¦.vSHT Arthur, Raoul; Le DoinestUjue, Bcger; liHigucrite Gautbler, Mme. CORA LAPAK? ¦ «r* rcprescntndt a comcdia JL V-# «Oi t

M. ¦ 
'|.'lT»Ti9ieVIIR 

IITAtt fill ifelMSSUATr ¦

^¦y 
«. n. ^au»>. ¦,.A...a«.iS£igy4i 

J. <W„,.n> 
^Jgpm « 
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fl

,B to aiMetaeaiopara to lozat a cmiio wral da tea laataatica Tetca-feira, tl-Craode (eshvaiaegala, em bomcna;<in«o Ulostre «BBSS=a=S»» , .... . ¦¦•'manunltlAllin J.'^S.'p't«

|K: «i^eU^dT dlplomala hrasilcuo. o eimo. ar. dr. JoaQOIM HABilcO? i—awhl — lll.waa repr&SeuU^IO *a t|4 PROGRAMME lATKAOBDWAHlO ,l^2^^r5«iiiSS^fS&-Tdi2^^drB»K^t5^/^M

UEK .j ¦ £ 

*0"*° °r cj&'&£i:r™ou E-^*AUQUEZdkullkmiib _^¦^gSsar""*^ I

TERVA-FE1RA, t7 DE JULUO LA PETITE AMIE muomctM^. 
a ao«>*. 1,1 e«»UOOSUia 

/taqaím J«séda SUti Soníjjj-i

ArTiimtfU lotns-rs S«,.i:-3.
A auiirl»: UaeadU ?

litoili JTarcis» íi Cfsta

.SM
••••«<¦ «areia da CartdíBJ-

I *idam o» amigos • parto« do
V met(B<> Oaado I-ai«lMir«m á rausa

dê Irlaeslino dü Ce t^roífílo. que

ÍHBliim 

ccleBrar oa inatrl» ao Ssnussl-
Sacramento, aicamift, fCfun<ft-feira,

¦lo corrente, fis 9li9»as, c per f««

¦o Í! rflIgiVi flcameicrnanuntí =sra-

Hidos

etumm*

£"Sld«?:W5S

A OARIPOU

gaptw KMtaaW «IsduUUl

^js^ussffiiSRsasf

V*. U-7-iCOc'

ÍMBNTE E OCOIDENTB

da SORTE

Irôrí&te lol contemplada o meia

tt
uUainèlW EilTt^itifnífto 9 fiai?! 1

Ta EoSMiia. Uanurl u
iBBltr ».^a-

8irs 
A4»ia!í Enpb^sia

nDcaireí Ser. < i [•
Aaga-ia G-rriiriç : • \t
lia. aa$;n!rs ; r-ra
pircn »s e «JC??1»" ** li*v
«audn«o • on*n«f» r»*. f
^?Itu Jn~T êm Silra
contia^m r*ra
tico cia que b*\ i í '.•: ¦.*

jfn.a. ir.-ciJt2 :c:ír •-
Fiar.ci«ro íf r;ül;. c
rente, i< P 1 (3 Inn-. >
tíua a *ua grailaio.

Jssé Maria Psrelra

mW^a É^nu^M

—.——

COZINHHIRH

Pttelsa-ic de uma perfeita coiir.helra

na taa 3- Salrador a. íl. Catlele.

Tecidos ue %r*iuc a buo e»« o tneirü»

?o Roa Sete de Setembro 179

B« occtdente o aocio

A PABANAENSE

OS BRILHANTES 
MONTANA Vencedor Permanente

R. íll—dii sr. Anlonio Graça.
|4«7—?0C. _

Jcsi Francisco da Cunha.
não sâo uma-pinoia, porque 

têm resistido á.prova do tempo e têm crescido constantemente fto

Svor tóublico desde a sua introducção aqui. 
u 

^O PRESIDENTE

PRIVILÉGIOS

PrlfUeRlo" e patentes de Inrentao,
?io ob iam por Julcs Oíraud, I«'«e
Ac C., ú rua 00 llo5ario u. 110. Hiu Ut

Janeiro.

ê Côrtifiquem-se da verdade, Temos o maior sortimento dc jóias nesta cidade, enüe^f quaes

Frec;sa-M da bom oíliciaa». psf*
trabalharem em maclilBíS ilecylindro

na Companhia 
'fypKçrnphica do B:a-

%il, na ma do« Inválidos n.93.

eoclcdadc Uencficealc

Fui tnstrip o o mio

N. 389
O jtrC5Í«lcole.

Ura Casa! «em filtio» precisa d* nm
coíntnqdo em di» outro nas rr.f?n»a§
(Ãndlcoí!, »tí 401. qaa tejãba bond< d«

JBS 1ÍI1; tra'a-!e na lüa do Clilcbniio
a. 2.
Aadí ~ 

Maria Beatriz Orligão üe

Sampaio

EOCIEDAO* DKVEnCEXT* ronjpra*r" U3ia »'.ü T:GOOjf, que Irnha
donsp!! Iríiqiftrf» d«s .r.U- e L-tn

quiuls.'. nas lmtne0ls(O3« do larj; i di
rsbflcadas ClilUs o qu»* esteja n-s cot».
ditO.n bvuicií\Ç4s; «níorina*s« na rua
tiaiio dc"llc;'i t|:a ti. 3í.

PENSÃO CENTRAL nocn
Coube* íofeao n. si, Salvador NolU>

Bagança, ria i' semana.
Outros clubs abertos. .

iBim- r quarto» rcoViliití'
ollciios ; 11a rua Gfnoral PcJ
aüo.

1» presidente,

PHARMACIA

Suro 1: CAuriiLL\srrcei«a-!e d'
Concciv."io u. VDe sccordo com o art. »• dos no.soi

eítaiii.o» Cca mala» » "oeio do Monte d* Soccof,*n, Jóias u?ai-«. r-ra-
ti« v brilhaniP , roínp am «e rjaTmi-
ft- L'i-m; n »ui i Uva j-iruim n. r- «ntu*1
i»%e-«a oa hanclra—A. M Ktcio—fa- |

bricam-see couct-rUm*?»* Jóias.

EMPREZã industrial

wi; HnA/.|LlE\SES
O fltESlpfeMl.

j b 3 
"W- de 3 de nuiç*

dc l9ô"i
.«n «!c um gereni? hsldiltai

. 
"faicr 

.1 in»ta«»tai» e
iiiití-cto d<> mormnnlo vliario
,;. N'¦'£ ««Mo df çrantlcs Valil

a in^Js eipiicaçò^s. ra ias

0 jo •jornal do tonimercic.

APPARELHADOR

Restaurai 
Av|inda Atlantica

PONTO TERMINAL DA LINHA DO LEME
Que se poderia f;z2r sem c;le ?

I Srm cie ;d;n r .v 1 repenerador t!>
I »anR««\ 1» rprr» liravai*. -* «"tat»-ti

< n .oi dwylaijoras. < -in i'.l • diminui m
! r-í«la a* o«*va^taç»V*' <•"> aiírm ;» qup
I jec n-.iarcc^tâ ccr;«umto dcMr wuii'l'>

| 11 1 rmpreg > do I"'rro Biar-i-- tir
í U:UVC:5- i •

Cachorro dssapparec

t>p r:.ra üimpr.clnr-nto. rnaltsa prrt».
qa .lr" . n:i-«; |>'d. - ¦ a quem » ir^.iu
ctio utrad » o fiv r tír tnt»cp-«r a tua
i'.4ii» Je 1'etropclt» n. 15. r'i Frei i-.'
ufa 11. It>7 l>, tnic fCia graliiicado

D. Luiza Roíi^crc Cardoso

O cnmntd*' a r
I.ui/n ll«ii»scrr <n
<id • rin o do co» r« ntc.
ki»'ar uma urs*» f
amaniri. r-"pund.-í^t

Assoc.uç.r.o tlc S. H. Açoriaaa

lOSlUO{lOlÍt-i

Francisco Fcrnandes Júnior

Fraocisra d»' Almeida Fcrnan l.* .

ÍPerciúana 

üa i.an^içâ® i'«as tía
tilía c «eu« niiie" agradeceria*
pesfou* d»* suas rclatO^'* a* prova*
do «ínisade que I?»"' aispfii«afam

por cccasti i. gí» uan«r d«toroM< ipi • ra*-
s-ram com a porda df «o;i id'»l«rrado
pspJãO c padnnho • rnnrUro «'cr*
¦i*ii4c< Jnninr p d«Miovnrnnvitia.n

s psrenlp* ratnico* para ass«*!»«pm j
intsfa flf frtjiío du uut' por soa aiui-
sp*ã Cfieíirida amanhã,sr£und«-ÍPÍra, :*«
o«» ccKrnr.-? ís 'J lioras, na cgir;a Cc
Santo Uiristo.

l§ETâlâ 
DIÁM0HS)

OUVIDOR GO

4.0«0:000$000
;.io dk jam-.iuo

SíO?ííA3EaSO 104

. ILHAS,

11KSPAN11A, 1TALIA,

I.UÍU1

Ant>p^ agencia

Am CAHSH «fie CO»?.

Rua Barbara do Alvarenga u. 4

Antiga Leo|io:tíina. em tronio ao lastit ut0 :*3sSjgí'.
Nacioiui d^ UualCit

CAS» rCSDÀOA t.M 18"f,

I *.')lriiíJido^ r Hr(jantrs clogi

wcndldcN a preilafõe» «""«ar»
«•-ulajn-u*

1'nlros Clixli* rm q»!* •«»

Os reI v - vendido* n«^tc- U- * sa o«

irados f.t i a • • \. Lange k Filhos, cand*'

llonm—rart-«r !¦»>. , . ,
O «« t « s»i <í«*-tes atjniidos if. » s

no «lia 21 d • c r ente.
Ach^in vc Ceidc ]•* at^rtas a * »

n:in<: os r.vo.s/'
Cnico reprf<cnt-ntt dc A Lar»jj- * i i. •

sur.na

PÒBTÜCAL, ILHAS,

llESfANltA o II ALIA

BANCO DO JVUNHO
XcESTIS*.

JOSl'¦" Sii VA * O.

Rua da QiniaGàa 123 h

iRsquina ca i ur» dc S. **ear o) í

Emprestam Ioda

«qualquer quantia a Ju-

tos modicos. limco estalielccimeuto
*.e 2-1? » 'lü pjAsut.1 eis» forte.

Helnjiiari.i da Uolsa

VEUVü LOüiS LEIS & C., Successores

Froutão—Thcatro Nicthfr- y

COMPANHIA MAS BRAGA

O JIZ3 Domingo 15 vie julh O J EJ

2 Grandiosos eeptciaculoa 2

Fm mntincc — Festa nrlMica «is* nc«»i/

sqi*hi t r.»i,Li\<:

A'S 8 1/2 D.\ NOITE — ÍÕNTIM aÇÃO DO

GRANDIOSO PSkíTI^AI<

camt*mor»livo à pi««iicsa data d«

Revoluofto Franceza

Dedicado a (.olor.ia F»*ancez-i

Eeros; ",3e a orchestra cieeaiar n. Itya.no»

XACIOSiAI. e \ IIAIlSHIlEM

cfüulr-*'-l a?» represect^n do gr-ndiaso e palrtollca d««cu «ttx
iurc£'<o un vçrs 1. eru Ssüii*. o*ig «ai ce %. Dfefir.trf

EBiprcia — lvt*« llo VI. _#E«UEX®

HOjã KOJ

DOMINGO 15 DE JULHO

Ao mcio*«iÍH cm ponlo

AINDA QJJT: chov x

Emocion:tnt(*!s |iàrtulasj

quiiiivlns 
c Irinielia-*

«u» que (limará • parle

lmbcls pclotarls

EUPItE7.\ PA-=CH0AL SECRETO

Quarta-feira i8 de julho

saTnÈÀ
DA

Grandiosa Companhia

Murionetíistícu

dc prosa, canto c baile

(FANTOCHES)

I, <•,,,«! r*'li/. e.viío nos I10SB1TAES

c „0s sAiVA ! (HtlOS

 rio i. r;... d- in.vMr-tavt eH-il» nalhera-
í sir, Uivoi-a.i- e das uvleitias «.nsuniMIv. «.

i-, Iíioiiciiite< ciiruiiicas, Lyiiipliàtismo,

i'u liili. 
-.iio, 1 liloro-auemia, Couvales-

i i lixir craunlado e amponlas.

M ÍUUAS AS ?LIAUMACIA< K L)ROGAR1AO

IÍS, SaINT 
- D5NIS c:e"me)

is iilcèrosas. antlirasos, panariein?,
IcHd-.a aiiligüí owcsenies. ulcera»
.•.cabeç-s de picgo. queimaduras,
lyeirrs c uinrdcaüías dc kascçtur.• oiern^o acr^ieí^d

yeutic- rjU" i ran 1 d >

Tubcrinlosi:

Escrci li tilas. li

cein^ts, etc,, eôi

ÉNCÒInTKASI" 1

A. KALI'

DS I/ET0ILK í e.inipajwdo por numero-
,. ,ias tu-is acted tadd» médicos.

tSf*Ml k c rui d<>,i Ândradas, largo
a-vc eni iodas as boas ph irmacias c üru.

A*s 2 liiH-jtss-rá Jogaua

imiti <piinie!:i

a S pontos por lodo o

quadro de pelolaris

Puncçào ate a"in-i-M"ile.

(Barcas dc ibvm*lj minutos)

Bonds gara todo- "« pon.os da cidade

rasaclo.byglenie I e agradavel

App triiios •utomatiii os

!1 B — A Emfréíã icscrva-se o direito

dfTeüar aentrida a quem Julgar coaye-
niente. _____

Brevemente, estrci dt^novos pclotarls.

Todos ao FFcntõo 1

(Gênero TIIOUaZ U0LDÍN)

Surprehendentes espectarulos e«rt-
tialmoiiio unr"<i»iados para as exmis.
(amiuai e para n* g >nt's crianç»».

Reperlorio Ine.v^ola-

vel. ?»ceiiniios desitR

brantes. Adereços e ves-

tuarlos ndmlrarels.
c r-ialíClécimento, cm Í1.U da alia do cambio, resolveu AtelicF

27 RM IBQaUüTsSA 27

1° ANDXR

MODELOS DE ABSOLUTA NOVIDADE

PREÇOS RAZOAVE1S

Preços dns localidades

Cama' ntes cora 5 entrada» . lítfv"O
Cadftras. ........ ífiO.)
Varandas. ......... UVM
Galerias centrada» g'raes. . t»non

Almirante FrantiUe— MAS F;RAG\ Chimn-isí ;dem c" 
" 

V
Conde de Eílmart ... brag-nfa fm rf£r r.l  '-,r- u

Guiltierme LaDlty Um t b-iii^-  IloíCira
ope arlo Joio Barbssa a u»kju.i^ de \rr-

llaincus o «jarg ida*. oiíre* a-- -•••• Kr*^&i 4

u-aruj 11. Hacbil. h<>-a!i». niSber de
Jo.iqu.in, o «Y:sa Aic* Caiiíírr ce  tns.t c

git'. An onif r.amn. Tia M cb-ela. r.ãe de
Ga«par, o •Catbarro*. Perdia da COsta CuilDfrrar  i-:m **
Lafl:ur rriad'» Fipu-i «do Ar.nt -n»«. «m-O de _ (
João, ideai C*>valho Roai»....  ej4<*;.í-c

Criaacs, convidados, Cd»lgos. soldados, paivo, ctr-

A aceno passa», u Pari», roa juib. de t.*»'

Scenarios, gnarda-roopa e a-lereços novos e aprep

flores, musica, oraaaraiacio, foilugtas, ele. vt 
H" dal'

Eitraordioarl* nsatinfa cm Ivnelkia da »ct<tt SOrmi GHU5C.

Oniei icpresentacio nesta iemporada do gmiioso ctasa a S;

Tféiotien Sardou

THE ATRO APOLLO

Grande Companhia Drnmatica Portngneza,-da qual faz

parle o eminente artista E. li K AZ AO

HOJE 8 éspectacülos 8 HOJE

Matinée a 1 ljS ia tarde A'b 8 lM da noite

Bl/ra MA representada da pe^a BI.*!** rep.-centaçSo d* tragédia

iHüATUU LYUICO

Grande Companhia France/a

DircciJo do~a.-i<rrni:ffHY BURGUET

EOtTS Penúltima matiaée SSOJT!

A' uma hora 6 meia da tarde

A PKEÇüS POPÜLAÍtES

única representação da peça em 5 actos. originai de A- Dum «s (fllboj

foma parle toda a companhiaCT grande corpo

dc córos 
"

1' 
CeenulOI de ED. MACHADO. Mlse^en-sceoe do actor 0UTEIRA

Luxuoso guarda-roupa da Eaprexa

AaaaU nio ha cspeetacolo para ler logar • ensaia geral da /tf* fuuaalica
tm l actaac 10 quadro»

O «OX2BO DA fASTOFA
Ma ga igcmamn ra 7» rtau «. aaaicaaton se realitarA

TERÇA-FEIRA, iV DEJULUO

_ A*l»»-«» WXUt paia atuta-Mt Ms «ptctaculos t Tenda ia kBhcttrtaao

Toma-patte tmi » conpanaa

A P'0ta{0nlita é aeseapesbada peu dutincu ar ril LüOUA rEESã ~

pel de Scarpia pelo arlina dias-»K«<u.-

ISPLENMM I.VTRMEOIO 
Mu «aliadas artiau» : Bana Um — BrkM Or^- CB»»

2H*.>lKtaM-fti»M«loi*ak<« 

« fT».

—ra» «ata um wKwhi i %-m «a MU'éla.

PROGR&MMA EXTRAOHOWAIWO

íarea-feira, n de jatho — t-el^SSra^w ao'Mio iífi ItffWBtl

latoaa ÉptraU «a graad, as^curulí » ¦toMn^CCTJ
' 

igi 0sj»fluoóiun

rn m éMféft 49 FORTUWP, • rei e—
LA PETITE AMJJE

;«e prata ;^ahu t daaemoeahuio por m»« «tUANf*
«Mibbda GenKtla matei*.

LI
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D


